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Manobra Perón 
para 

se manter em seu 

"trono" 

periclitante

NOVA REVIRAVOLTA NA

POLÍTICA DA ARGENTINA

Marrocos Francês

em 
pé 

de 
guerra

CASABLANCA, 15 (UP) — Turbai de francesas e marroquino* ~
*¦* 

entraram em :uta nas ruas deita cidade onde cometeram
natos, saques o incêndios durante desordens que as autoridades nio

puderam sufocar.

Mensagem

do Papa

pró-paz
GENEBRA. 1S (UP) — A's

vésperas da Conferencia de Ge-
nebra, entro os 

"quatro 
gran-

des". o Vaticano recordou, esta
noite, ao mundo, os princípios"para 

uma coexistência paciti-
ca entre os povos", proclama-
dos por Pio XII.

A declaração do V at i c ano
chama a atenção para uma par-
ia da mensagem de Natal do
Sumo Pontífice, que considera
de grande oportunidade no mo-
manto em que os governantes
das quatro grandes potências
te preparam para at convena-

ções de Genebra.

O Papa disse: 
"Nas 

condições
de nossa época, não hã outro
caminho para libertar o mun-

do do seu «ngustioso pesadelo,
de quo o retôrno ao temor do

Deus. quo do nenhuma manei-
ra rebaixa o homem que vo-

lunttriamenie ee aubmeto a Ele.

ma* antes • salva da Infâmia

do crime horrendo • desneces-

sério da guerra."

Outra parta diss Tol 4tte

absurdo o imoral conceito ds

guerra qui tomou imitai*. nat

semanas fatais de 1131. nossos

esforços para preservar nas

duat pariet a vontade de con-

tinuar as negociações. Na al-

motíera dettc época, quando a

gente começava o retôrno ao

sentido comum, foi dada apro-

?ação ampla à notta guerra

contra a guerra", com a qual

em 194* declaramos nossa opo-

sição ao formalismo puro da

ação política o és doutrinas de

guerra que Hão tomam em con«

sideração nem Deus nem seus

mandamentos.

Tudo o que existe é de Deus;

a rais de todos os males está

precisamente tm separar as coi-

tu de seu coméço o de seu fim".

O novo residente geral fran-
cês, Gilbert Grandval. enviou
tropas de reforço o ordenou o
toque de recolher das 21 és 5
horas, para restabelecer a or-
dom cuja alteração ameaça a

política do conciliação que a
França vem seguindo neste pro
tetorapo.

Hoje. Casablanca é uma ei-
dade em estado de sitio.

Em represãlia pelo atentado
cometido ontem contra um ca-
fé elegante, no bairro europeu,

em que pereceram 6 pessoas,
uma multidão de jovens fran-

cases se reuniu em frente do

café. cantando a 
"Marselhesa".

Os manifestantes chocaram-se

com elementos m a r r oquinos,

originando conflitos sangrentos.

. CHICAGO — Em companhia da outros 25 edesiéstlcos, o arco-
* bispo de Chicago, Cardeal Samuel Strltch (de chapéu, ao

Renuncio o ditador

à chefia do 
peronismo

e 
promete 

restaurar

o$ bases democráticas

BVF.NOS AIRES, 15 (UP) —I)e William Horsev — "A

revolução peronista terminou" na Argentina r terá inírio

agora uma nova fase "de caráter constitucional sem revn-

luções", anunciou esta manha o presidente, general Juan 1).

l'ernn.
O presidente anunciou sua retirada da chefia do pode-

roso partido peronista, porque deseja continuar apenas "co-

mo presidente de todos os argentinos". E para completar seu

propósito de encetar a fase de caráter constitucional, deu a

entender o fim próximo do estado de guerra interno vigen-

te desde 1931. e o restabelecimento das garantias plenas e

liberdades constitucionais, inclusive a liberdade de imprensa.

I PERON deu a conhecer seus pro-
pósitos numa reuniio com os par-

| 
; í.m.ntares de seu partido na S«

! Ia Branca da Casa Rosada, esta ma-

peia evolu-
C*o dos aeon-

qutr dar
rumo

regime e prome*

miNiiiiiHiitiiiiiii

vitimas alcan-

 muitos feridos

em 24 horas de violência.

. Dispo u« wniwiy«i «'*»•' »"""" »— -—r"" 
{!* I

da escada) embarca para o Rio dt Janeiro, a fim de assistir

O número de

ça 15 mortos e

i a a ficiaai rmu«i p»i ¦ w r*s» «•« -» -  — 

I ao Congresso Eucarístlce Internacional, que se Inaugura ama-

nhã. (Telefoto United Press, via aérea da Nova Iorque).

Branca da Casa Rosada, .sta m«-
nhã. Os detalhei de sua procla-
macio serio divulgados esta noite
a nação.

Após a notícia oficial dada
pois da reuniáo. o presidente de-
clarou aos parlamentares: 

"A re•

Chegam hoje a Genebra os cheies

de Estado das 
quatro potências

BULGANIN REAFIRMA O PROPÓSITO

de encontrar o denominador comum 
que

PONHA UM TÊRMO A GUERRA FRIA

|HllimilNHHWWMMWIMHININ«mNNNIUIII<IIHHNNI

| Cisenhewer. antes ée partir. Irlsa •

Desastre aviatório

vitima 22 pessoas

OAXACA, México, 15 'UP,

Os cadnvcres de :2 qomvxs
foram retirado» huje dos roí-

tos incendiados de um avi«»o

dc passageiros mexicano, que
bateu contra ur.ia montanha
no Estado de Oaxara. Nno

houve nenhum sobreviver.!?.
O aviío bl motor, que voava

de Acapulco a Oaxai a, Inctn-

diou-se no nr. ao que parece.
>:ntte os passageiros havia
dois norte-americanos. e um

deputado recentemente cirno.

llUIIIIIIliUIlllHIUMmHNHHtHHHIIIItlHIHIIUHHIj

EíseiUiewrer. antes ae porur. mn q»« ^rfe estar entra»-;

de numa neva (ase na» relações Internacional» — Pela primeira 
|

ves desde 1917 um clieíe de Esta de loriéUco presta inlermaç«es a 
j

imprensa, numa entrevista coletiva
,lll|MM„|MIMI«HiHIIIIIHtttlMtMIHIIMIMIIHHIHHItlMlltt 

*i. numa

isldeWte El-

! PAGOU 0 CRIME

COM A VIDA

MMH) t 1

I
* qmtaa ¦

¦ LONDRIC, este é a sre. Ist* !
[jllls, de Num* Idade, con- :
mámmm k morte nr enforca- •^^^¦e 

executada na artaéa •
de dia

|tl do corrente. A arte. Stlls |
centesso» «Ma um trl»unel «•»- ;
ver snaaalaadi «sai seH tiros j
ca revélver ao eutemoblllste :
David Uakely, um de teus :

.amantes. A ecuseda adiantou :
¦¦^¦miteri ff «lumes, •^^^^¦tatretendle 

dolaé-
milhares de i

Imensofons que chofer «n H ¦
MinteMrio do Interior, pedindo ¦
a comutes»e do oena »ere a deB

prisão perpétuo, o condenec*o|
do Trikunel «ei mentida. (Pe-I

I to VH- ¦

Mis alakelr
ia. Apoear ¦

IIIHIIIIHMIHMMHtltMMIMIMMIIMMMMH-""-».»»— ^
WASHINCTON, 1J (UP) — O presidelRo El

aenhower expressou ho)e esperança de que a

Conieréncia de Genebra 
"abrirã novas perspec-

tiras" para a solução do» problemas maiores en-

tro o Oriento o o Ocidente.

O primeiro mandatãrio deu a conhecer suas

esperanças horas antes de partir para a cidade

suiça. onde se reuniré com os governantes d«

União Soviética. França a Grã-Bretanha.
"Estamos num período de pletora nos as-

«ULGANIN RIITIRA A «OA VON
TADf DA RÚSSIA

JtOSCOf. 1J <t'P> — Ho Kon
n*lh Brodney — O primeiro ml-
nistro soviético NikolM Bulganln
declarou ho i- à Imprensa c»tran-
aeira c soviética que seu pais 

"nun

ca te\c n-m tem a intenção de

atacar a ninguém".
A feRuir, prometeu que a I nl*o

Soviética Irá á conferência dc (.*¦
nebra para encontrar. Junto com o
Ocidcnir, "um denominador co-
mum", a fim dc pôr fim à *ucrra
(ria. ."A guerra — afirmou — nao po-
dorla resolver a luta entre o Od
dente e o Oriente".

Bit I gani i) fei estas declarações
nunma entrevista à Imprensa no
Kremlin, rodeado do» principais
membros do governo soviético, a
saber: o chefe do Partido Comunls-
Ia russo, Niklta Krutihev; o ml-
nlstro de Relaçòes Exteriores, V.
M. Molotov; o vice minlstro de I>e-
Cesa, marechal líeorgi Zukov. e o
\ ice ministro de Kelaç«>es Kstelio-
rts. Andrel Crom>ko.

Heferlndo-se és iwrspectlvsi da
conferência de Genebra, Bulganin
assim ae exprimiu:

"Nao ha dúvida alguma de quo
serão necessários ingentes esforço*
para alcançar os auiplo.s objetixos
da conferência. A delegacjo so-
viétlca promete que fará, no que
lhe toca. todos é**es esforços".

Km declaração oticial dida aos
jornalistas, Bulganin esboçou a
atitude da Rúsuia em vésperas da
conferência quadripartida de Ce*
nebra. Foi a primeira ve* desde a
revuluçáo comunista em 1917, que
um primeiro ministro soviético reu-
nlu a representantes dal mprensta
nacional e estraneelra para pres-
tar-lhes declarações em entrevista
coletiva.

O primeiro ministro declarou que
a acumulação de forcas e arma-
menios, pela itussia, havia »ido ne-
ce>sária devido aos "preparativos

•deg uerra de outros Lstados".
"Temos um exército — ajuntou

— e em nossa opinião, um exerci-
to multo bom.

"Entretanto, nio qul/emos nem
queremos a guerra e consideramos
como nusso dever sagrado envidar
os nossos melhores esforços, no
sentido de aliviar a tensão inter-
nacional, substituindo-a por uma
atmosfera de confiança, de com-
preensjio mútua e de cooperação

l de modo prático".
I A rádio de Moscou Interrompeu
j «eus programa* parat ransmltir a
t entrevista de Bulganin, em russo,

e traduzida para o inglês por um
Intérprete. A reunláo durou 20 mi-

j mitos e não houve perguntas nem
i respostas, consoante o costume nas
i entrevistas á Imprensa.

Anteriormente, haviam circula-
do noticia» entro oa circulo» oci
dentai» d* Mosrou. de que na eon
fer^ncia de Genebra podia per
mitlr-se que o presidente Ei»e
nhosrer e Bulganin «o visitem mu-
tuamente, turno velhoa camarada»
de armas.

Nio ae aaoe ae Bulganin Jft v|.
aliou alguma vez a KI»«'nhower.
Tatnüfiu nao toram e>itifinn«<li>a
os boatos de que o primeiro ml
nlitru soviético visitaria om F>ta
dog lTn|«lo« depois du conferência
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suntos Internacionais" — declarou o presidente.

Hã sinais de quo o mundo pode estar entrando

numa nova fase das relações Internacionais".

Assinalou Eisonhower esperar que seus colegas

am Genebra eatejam em condiçóea de idenlifl-

car as quetiOot pondelet o encontrar metodoi

capasea de roaolvô-la».
O presidente expressou éstes pareceres e es-

perança numa carta anexa a um volumoso re-

lalòrio ao Congresso, sòbre a participaça» dos

Estados Unidos nai Naçõe» Umdaa durante 1154.

Tal» noticias tiveram sua orl-

fretn ras rcr. nte» conversaçftef
t r.liais quo Bnlcanln e Krutehev
mantiveram cora repre.cntantc?
orident.il» ^m Moscou, cm recep-
CO i uficials.

Alt m d!«so. essa pos«ibilldidc viu
?o corroborada pela rccento vlsi-
ta f 'a a li. iearo por altai per-
sonnlitlado eoviéllca». como tam-
bem pela arelta»;Ío dc c«tnvlte f»'!
to por Nthru. 110 sentido de vi-
aitar a Índia.

Houve Inslnuaçè^s d<» que. em
sua vias m a Nova Delhl, Bu!g.*-
nln poderia d«ter-se em alguns
pai&es ocidentais.

Qualquer convlta exlrlrla a w-
tr.bukio ila vialta pelo, «over-
nsnt^s soviéticos. Eítes qulçft «r-
riam o» primeiros h con\tdar.
pt»r(ju* tais vi«itas pareceu» en-
qua-liar-se p<^ifeitamente no Ms-
tnna de tâtlcaa do Kremlin para
at#»miar a tenaio entre Ocidente e
Oriente.

CKN-EUBA. 15 CUP) - A San

ta M. quase a< vésperas da con-

fi !» ucia quo os «quatro grand*. >

reaiizarào tm Oenobra. reoordou.
c«ta noite, os principio»
«uma convivência purifica entre
os povos», prttclamadu» pelo Pa'

pa Pio XII.

Zhukov deseja

palestrar 
com

Eisenhower

MOSCOU, 15 «J P.» — O

vice-minUtro da Defesa, ma

rcchal Zhukov, declarou que
tencionava ver pessoalmente
a seu -velho amiío" Kisenho .

wer. fora dos trabalhos da

Conferénria de Genebra.
Arrescentou que, fora do=

trabalhos de Genebra, só con

versará «ôbre assuntos pes
soais com o presidente norto

americano.
Zhukov fez tal declaração

quando numa rcccpçào cm

honra ao chefe do governo
do Vict Nam do Noite, !!<¦

Chi Minh lhe perguntaram
se tencionava encontrar se!

com o presidente Elsenho

wer. O marechal respondeu

afirmativamente, acrescenta»
do: "Depois de tantos ano-

sem ver um velho amljo

isto é natural".
A seRuir, disse que nada

falará com o presidente Ei-

senhower que não seiam as-

suntos pessoais.

'lINlHiMIllllMIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIII

DUAS ALEMANHAS

NOS BASTIDORES

DA CONFERÊNCIA

r.rXF.BRA. 1» (l'P> — Ool« aliados «lleneiosos das rrandes

potências entraram hoje KÍlenrloa.imente no cenário de Genebra

pnra dar á eonferénela doa 
"quairo 

grandes" o carater de unia

conferência diaaimtilada de rala naçôe».

MEDIDAS DE PRECAUÇÃO

PARA A SEGURANÇA DOS

DELEGADOS EM GENEBRA

G»;.\hBRA, 1S (De Joseph VV. Uri((, correspondente da Uni-
. a _. . ¦ fAflknoun, .kl a ttllla

de Genebra.

Hi telerUétm éepem-

! ám 4e vtfl. f*|«r

11 mtoaiita ém TW Pt-

Os dois poderosos países qua

se encontram aqui entre basti

dores são as duas ronas em que

a Alemanha está dividida: as re-

públicas da Alemanha Ocidental

e Oriental. Seus delecados esta

beleceram seus respectivos quar
1 

téis generais em hotéis diferen
> tes e distantes um do outro, on

de flr.iráo até o final da reuniàe

diplomática.

Os alemàes ocidentais estio

presididos pelo representante na
i Organização do Atlântico, Her-

| bert Blankenhorn. e pelo alto

ted Pr.s«i  o« «erviro* A-> »e»ur«n<» fecharam. e*t« noi- funcionário do Ministério de He

te, herinltiruinente. o salio onde se rrunirto »e«iind«-tein» or |,ço<-s Exteriores Wiineim oie-

cheira doa go\trno<* doa "(|uatro iranden", com o objetivo ue we. A frente dos orientais en

impedir qualquer tentativa de atentado coletivo contra oa prm- contra se o «ubsecretártò dc lte

ripais dirigente* do. maiores governos do mundo. iaçóes Exteriores, Alfied llaml
— ¦ ke.

por isso estão sendo tomadas Ambas as delegações estio em

precauções extremas. 1 condições de responder a qual

Agentes soviéticos com má- <juer consulta que com certeza

quinas fotográficas a tiracolo, lhes será feita,

em ver das conhecidas metra- I Ademais, nada deverio Uno

(Continua na 5.' página) 
• (Continua na I.* página)

Este intervalo de 72 horas

desde hoje até segunda-feira,
será suficiente para descobrir
com tempo qualquer bomba

que algum desesperado tivesse

podido tentar coloclr.
Peter Wilkinson. diplomata

britânico que dirige uma se-

cretaria de tipo novo das qua-
tro nações encarregada da ad-

ministração da conferência, dis

se hoje numa entrevista com a

imprensa que os norte-america-

nos. britânicos e franceses de

.sua secretaria estào trabalhan-

do liarmonlcamenle com oa so-

vléticos. sem encontrar difieul-

dades de aegurança. Wilkinaon

anunciou com firmeza aoa jor-
nalistas que desejavam dar uma

olhada no Interior do «alio. de-

cocado de verde e ouro. no Pa-

lácio das Nações, que nâo é

permitida a entrada nem com

guarda.
As grandes • peaadas portas

de bronze, de *eif .metros Ü2

altura, que isolam o salão da

conferência, ficaram fechada».

O delegado soviético na Socle-

dade das Nações. Boris Vero.

wshi, foi assassinado na vixl-

nha cidade de Lausene. duran-

to una «eofoMBCto «a !•*% •

voluçio peronista terminou Co-
meta agora uma nova fase. de ca-
rit.r constitucional, um rtvelu-
çoes, porque o estado permanente
d. um. n.fia nio pod« ler a rtvo-
luçâo".

A not. oficial acr.tc.nta quo
P.rón diss.r. em u«uid.: "O

qu. significa isso p.r. mim? A
resposta é multo simples Senho-
res: Deixo de ser o chefe de uma
revolução para tornar-me o pre-
sidente de todos os argentinos,
amigos e inimigos. Minha situa-
cão mudou totalmente. E sendo
éste o caso. devo terminar com
t»d.s >s r.striço.s eu. foram
Implantada, no pais «m faco dos
procedimentos que nossos adver
sírios nos impuseram pela no-
c.ssidado do cumprir os sbieti-
vos, para permitir-lhes que atuem
livremente dentro da lei. com
«id.s as suas garantias, dlraiios
• liberdades. "Mio acr.dite qua
este seja o momento para discus-
soes inúteis".

Fm s.guida, numa bravo rt-.-
r.c.cia aos d.mais partidos poli-
ticos, dlss.: "O Partido Poronls-
ta .stl aborto a todos os homans
que professem nossa ideologia

e nossa doutrina. B sendo assim,
o povo deve sabor e que diio-
mos o e que faiomos.

"I quante á paciflcacle, há otl-
mistas • pessimistas. N*o mo
importo nem de uns nem de ou-
tros, porque tenho um Ideal a
cumprir e uma acâo a realizar.
J.miis fui homem do palxAoi
oj ie Impulsos".

"Quando tenho alge — contl-
nuou dizendo Pêrón, conforme a
nota oficial — f.co o, depois de e
ter meditado profundamente. NAo
cbtdeco a insinuação ou inclina-
c*o e defendo, como melhor
me parece, minha responsabili*
ii»de"Tendo meditado profundamen-

te tòbre a situacao do pais, che-
guri a conclusão de que, neste
memento, o necesslrlo assegurar
a pacificação i apesar do que
possam dizer os estultos ou as par-
tes interessadas, proponho-me a
cumprir honestamente o que
creio ser minha tarefa: pacificar a
r.iç^o".

km seu boletim das 13.30, a ré-
co Estado nio forn.c.u porme

nons sóbre as palavras pres.d.n-
ciais, dizendo que o faria As 1,30
da noite

Fontes fidedignas aiuntaram ou-
tros detalhes A nota oficial, reve-
lendo ter o presidente afirmado
que suspenderia o estado de guer-
ra interno, restabelecendo a iiber-
dado do reunião, de pensamento a
de Imprensa

Há dez dias, o presidente PerOn
propôs a seus adversários a tré-
gua política, como primeiro passo
para a reconciliação nacional Fa-
lando ao pais pela rádio "Kl S de
Júlio", o supremo magistrado afir-
mou que a naçao deveria tirar pro-
•eite da "triste #*p«riáneU" da
abortada revolufáo de lá do |unho.

A partir de então, porla-voi.t
dos partidos políticos declararam
náo ser possível alcançar a tre
gua política, sem que seja resta-
belecida a ordem institucional o a»
garantias das liberdades básicas.

O presidente dií*c em seu «iu
curso ao* peroni>t.ist que .» revo-
lu<;ão h.rsia atingido a m.ii »- par-
tr tle sni!» objetivos sociais e eco-
no mico-», particularmente a intle

pendência econAmici, assinalando
que «i Arpentina dirief atualmen-
te sua prt'i|»ria economia, ''que ta
não é riirÍKMl.1 a milhar*s de qui-
jnmrtros de distância".

Talvez que não o po**amo< con-
ser».ir -— acrescentou o primeiro
mandatário — mas rm cinco ou >ei«
anos putendrmos deixar ao pai* u-
ma ItKisiaí.io completa'.

PEROS- 1'ROMF.TE reorcant
Z\L.U) NO GOVERVO i: EM

SEU PARTIDO

BUENOS AIRES 15 (t*.P.) —

O presidente Juan D. 1'eron
ver noite uma eraade reoreani-
zaçlo. tanto no governo como nas
fileiras <l<» Partido IVronKta. pedin-
Ho a to«los que renumiem a seu?

pOMOS."Se o governo ou o povo julga-
rem nece>*irio substitui-los — de-

clarou o presidente —• l*»rque "j®

estão h altura de seus postos, então
i-*n deve ser feito a qualquer mo-
mento".

Depois dc ciirer tos peronistas,

(Continua na í.' página)

MARINHA ARGENTINA

EXIGE QUE PERON

ABANDONE 0 PAIS

&

SANTIAGO. 15 (l'P) — A Armada Arscntina mantént

sua atitude contrária an presidente Juan Peron e e*i|;e que

este abandone o pais. segundo noticias aqui cheTadns, pro-

cedentea de capitais de pr.ises vizinhos.

Fslas informa«;«ies, embora nâo oficiais, proce^ro de

pessoas que conhecem o desenvolvimento da situação na

Argentina desde a revolução de 16 de Junho.

A Armadn manteria sua ml-

tiid'' dc roistènciH nas base* fie

Porto Belgrano, sóbro o Attán-
tiro no >ul rte Buenos Airo; e

na enseada do Prata. O £<>vêr-
no, dizem noticias, está dp»".!-
rando ubnu^t^-ln niedian'e a

retenção tíe fornecimentos r*'1

alimentos e de combustível.
Mas os rebeldes, arrcsccnptm
a< noticias, conseguiram ca." •

tina do navio "Juan Perna" ••

comestíveis de vérios ba.'c >s

de passageiros.
As tníoi ma<,ões assinalam cr-

mo significativo o fato tle quo
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um novo ministro da Marinhn

usualmohte visita a base

Pirlo Belgrano. entes de u-ni-
mir o ar^jo, mas isto nf-o £

aeontecou com o aovo titi'-

lar. conti a-almirante Lu<s

Cornes, ijue não vi:itou 3 ba-

se até agora.

Enquanto a Marinha se mm-
tem i^sta atitude de opo/l-

(,-âo,insistindo na soida do y»rc-
sidente Peron rio pai», dizen

ns noticias que o exército ^

mostra a favor do pmco-«o
gradual de iliminnção Ia n-

fluência tio presidente lvn>;i.

Quer um desenvolvimento ntí-
n«»s rápido dos aeontccim»

jiera evitar maiores confusões
e tensões que poderiam ícai-

retar a eliminaçwo violcntM do

primeiro magistrado.

Estas noticias sobre os
tos de vista cllíen nles «Ht."i-

lados p.-!o exército o pe'« n«r-
tinha -oni resnelto ao futuin

do presidente P'~ron eoinrt 'em

com infotmaçõe*; qi»* tiv^jin

ampla divulgação em Bue.i^t

Aires nos ilias (|Ue se seguiitnt

à revolução.

A Imprensa Peronista

vülia a atacar a Igreja

BIKNOS .AIRES, 15 (VP>
Numa surpre mdénto mu»

dança d*» ori« niaçâo, o matu*
lino peronista. Kl Laborisla ,
luz hoje um ali.iiue à Igreja
Católica num viol n^> editorial,
entitulado Ladr-lhos « níuma*

çarios .* vidas truiiccda*- .

El Mundo . iqualmenl» |>»«
roní^t^. critica a pastoral do
eplscopado argentino de 7 d«

junho, divulgada ontem.
Kl Labori^t^ *»taca as roa

marias constantes de fi^i* ca«

tiM cos aos templos incendia*
dos, p rguntando se esse mi«
lhar dt^ vidas inocente* ceifa*
das em torno aos ladrilhos es*

fumaça dos não merecem pou*
«•o mais de piedade do que o$
ladrilhos? >.

<í!l >íundo afirma qu* ti

pastoral de 7 de junho s» r"*
fere a uma situarão da Igreja

que M náo existe, e que «o*

mente alimentará ** paixões,
as qua^s nào bcn^ficiarfto a'iT»
a Ig eja nem ao povo argenti»
no Acroscenta que. com sua

publicação, não se chegarft *

trígua

Contudo, os principais dii«
rios peronistas. «Demieracia»•
<I.a Prensa», orgáo da O, O.
T este ultimo. manl»m sll*n»
elo sobre o assunto

foto, deli altet digniti- \
tanto Sé qu. ch.gam \
CongroiM lucaritlico \

snal do Rio do Jane!- (
«o: O. Valéria Volorl.t

, S.gr.d. Congrega-}
Igiotoi; om bono: O.»
lovannl Piaxta, *•- J

Congrega- \
 (Foto Uni- J

aérea). ^

| t crottrK

HURUILL
EDEN CONSULTA

¦ANTES DE IR ft GENEBRA

. ...... I..MU uu nedlde da ceflHréncta ont

I ONDMt. 1S (UP) O primeira ministre, alr Antheny Iden, o,té ael

d*dU*nde, h»|e. ee estude tm centelhe pesteai de tir Wlmten

Churchlll. «u iMe:eteer, tMre ae fefmat íé tratar cem et ruMM.

para Incerperé-le eet plane» de Ocidente na Ceetoréncu Jt 0^»-

kra, entre et chefes de «evérne dai euatre grandes fÃténcU. de

munde. O primeira ministre M, » nelte. em faraça éa cantjlha de

Ktmtnt aui rtprtttnla • •x^trléacli • • preitif!• élpIwiWlcM ét

Oeste, numa impertante vltHa tes ae homem cu|e «eemente em-

patrfia de ume entrevlete entre et chefe» de» «eversiet lenceu at ha-

tet para • pretente cealtr>iKla^^^^^^^^^^^

precurer critérle^^^^^^^^^^^^^^H
pentet de vleée de

campa da Cheauer», para
ttval 4» Ort-tretanha w

0 veterana pel.Mca lanç^ seu 
^l^ 

da 
^^réncla 

entre^e

epinl«
da mlnletre det *ele(éM ««terleret

da reuoUa, »»cantrand» tma rente taverével em Metcav.

A' nelte, Iden fel de autemevei l residência de Churchlll em

Myde Park Oate, em Lendret, e ouviu atenta a centelhe

mettre da pelltica hrltlnlce. que tee.«enfreu multet veeet trente

e frente aes ruttet em trandu tenterinclaa durente e tuerra.

At tentes líiia f- aa primeira mlaWre, *ue deram esta Intor-

ma«*e. te aa»tram. centude, a revelar • Mtitreu «a centelhe é»

CkvrehUU
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j it 13 heras
1 

'MELODIAS BRUTSCHK"
! patr. da Cata Bruitchka.
; aa II herea
' "BAILAVEL 

CONDOR"

patr. da Caaa Cender
àt II herea

"PROGRAMA 
HERI1IO"

patr. det Gaita» HeiU«
àa 20 horaa

"8UCE8TAEB IMCOSOb"
. patr. da Imcoenl
i àa M.M horaa
i 

"SELEÇÕES PEPSI COLV
: patr. de Pepet-Cela
j u 21 horaa
! 

"MELODIAS 
ESCORA"

patr. de Varela Eaeeee
I àt ll.M heret
• "MUNDO SOKOBO"

rr. 
de Studle Artee

St horas -
1 BAILAVEL TAMHKAOKa

! pn» 4a Tiaihw** A»

{ ^BAKSMISSAO DIRKTA

I DO 
"COT1LLO* CLOar

I patr. de See*er't ar

?m

A

mfmR

nC9D

Di

A

A

i

EBR



tABADO, 14 DS JULHO Dl IWS
D1AKIO PE NOT1CIAS - 1

L.. . . > 

~~ 

li 0EV0LUQS0DOIMPOSTO!lDniKdaA«crcMcia|!

ID.ancdcCcv.rnc ™g3£ TERRITORIAL 

AOS MUHICfPIOS Manlido'na C- 
f ^'. V"! 

"jeitando 

|I EM PAI.AI IO 

M poiidii.la podenor icllricH, ^ui'^ea^pals em P. Al-'gre, Convorado espedalmrnle at4 Is 13 horas, *eguiu-se um de um ininistro do STF 
o sbsno AO in&2istcri0 EllbllCO cstadual |

| 
O govomador IldoM'ie- 

^ s,.u desinaltrlo na \™' 
Andrei Drake de Al- goveinador lido Men eghettl. almoco dos secretlrlos e ou- _ Criterios aprovados 

U #U«W «W ui«5»wuw |

Khetii lecebeu, o il em, em 
|mi|edn tardo. durante , 

^ „i. recortt uma reccp. reunlu-sr. na tuanha de ontem, lias autopdades, no proprio (Meridional) — No Entrou, otftcm, cm discuss*.., na (om.s*3o de Con-it I- ,
audionoia, e\p.-dlente da Secrelnrla do ( 

gutoiidadCs e wr|)0 no Palaclo Piratlnl, o Sicreta- Pnlacio Piratlnl. • 
d k Ordcm do 4ulc»e e Justice do Legislative F.stadual, n Veto do Govern*- m

| 
soas: depuiado U« » 

; Govern. ! na manhu deque- , rlo-grandense. Essa feu- Do ae.vdo com lnforma«Oes pe.iodo de* tnado & Ordem^O ^ 
Fjltlldo ,0 de lei .<•• six. de autnrla da |

I 
taim, Mai!" >}< »».TltANMtWHIUA 

A VIAGEM i |(. (|ia, entre U u 12 hoia*, nlao, que fid pr.sidlda l>«lo eolhidas pela reporlagem, Dla 
fll. ,?.!!), ..^ado o ulenano dep. Suelr Ollvci™, qua concede um abono «le emorgCnela d.

I 
n° 

IM» UOVERNADOK A S.lO „a veil.. dn oonsulndo, 4 run ,-liefe ieeutlvo, eontou com tenia central da x-uniSo foi um mil eruselros ao maglslcrlo estadual. Antcriormente. f.V 
|

I ,s 
1 : 

- 
' 
K l . VHHIEI. Coron I Vicente, n 411. A' a prc.eiva .1,. tod... os Secre- ., cxame da propos a orcamen- } a"Sos 

na?a »» relatado pelo dep. Walter Giordan.. Alvc*. c rgora ao me,-

I I-° 
s 

r . I iVfvi.i t er- , . Vi.ui.ln do tm'im-rn, i larde. das 10 as is norul, t,ins do Estado, Ijciu oomodo Una pnia o exeroiclo vindou- jeto4"<- 11 >a '' mLis. mo 
coi.be, r«-laliir o veto. Siihtcntou o P.«ler FHecutivo a ,

I tao, ve"''1^ 
|, i4el. u.,l,i„|»1uia ilc liltiina hcia. I tamWm no consulado, hn- Prnciuador G*ral e Chef* d.- ro. Na (M-aalio. o* diversoitl- J10*®* * 

n.iir.»entaiuc* Inoonitltuclonalldade, Improprledade dos recurso, e a Incon- 
j

Hier «lr SalBado'Mai- ii'ulusivc a vi*il« de ..lias : veri unia rev«|i«Ao delica- Policin. Na oporlunidade. fo- tulaies da admunsliacao ^- J. 
Mlnislirlo X^ubileo venlencla Wcnlca do projeto, quanto 6 admlnUtraclo do pe».

I !frt 
' 

m', „ 1 a V . id^lcV a esla Cai.i- da n colonla e»|.anhol», l>n- rain de bat I do, ass union da pmeram ai n e ee», hblades do MlnUtMlo ruuueo. rontemplar 
o fundonallv.no r„, teral O

I lT..h 
*; 

Mallaldlo/J. 
' 
«itt,^dVlldo 

:¦ 
ra a qual eslio convldailfn „m|s alia .elevancla para a ,„.ssd..l,dadeS m nm« do, An.aU..a[.iUo.uadem^ (iov„'IIlUor 

do K.tado incllnou-.e. ,K.r uma r^visSo de todo, 
;

I «n^ iv Wuiw S dr. IrJ.I.'ltfjolTbrlgado an. ; .mlns !.s .-s|mnl,ols resld.n- admlnistracuo -sladual. entre s-us artor !jtnumc^de^mend«f.,ue. jo, 
provento,. dentro de um ,-rlodo de is Com a pn-1

| Kurico 
' 

l.t'iisoii, minis.r. ,||#r para outra oportunida- tcs cm l'orto Aleyre. ™2SS>* 
1 Ao" da, 

' 
Ficou assentado que ,entada«. Kterminadan.es. lavra pa'a rel.tar o vto. o de,K <i:iinr;1a|'OiAlve, reitj'ron_a ,

C'llsse* limlriguc, pro.as. lU. a /ia«-m que devcriu ta- i' P ' o de lmpo.tacRo, a d da^ 
.prcentarA * A,sem- *au laiiando. ap.i.as, a aprc .ua «"VI'rllnitl,a. de cfln« ltueJon»U. vVe^ka:nl^

Aiijj.'ia Cupuili, Maria 1 • ¦ - /er, antem, a cldade de Sao 
; 

. 
 ___ L i mnnic n a nrmlnsta or- hl. ia LealklaUva unu propo,- cacio cle duas emendas seni Jeto. I-ol ncompanbadn pelo dep. Jalro Brum. Mant.veram o ,

nandes o Heloisa' >erreira, caln icl, a fi- l de proldir T A T\ pamennrla 
para 1^S8 n ta ornament(nla ciiullibradn. maior relevo, prevaleceiam os veto, o« deputado* I aulo Broward de ,nuia '"to I »n

comi.s-.ao de piol.s.s,.rns >e- ,"Mesa Kcdonda- das casiei U U1A U nuald.veM »e*'envlad« ft A- embora .Ignlflque tal mertida ^u.nl.-s unc.mento.: de Abreu, que -ntenderam ier on....... l'™";«',,,rin"nI * 
J"' |

cundarlax, Clo. Homero, n- prudu'ora,, para debate Jembl.'ia 
I eaUlatlva ale 31 do a redueao aprfcllv'l de diver- Supremo Tribunal Federal eonvenlente. por Injmtn. ».m|iatHdii a( n" 'r I

ml Mana, J..«o Cj.aves uar- assunloa de Jnterwsea du re- / 
YVHf Itf lO w ftl'c mfV e pmhteina, u. ruV..I.-a», con.iderada, de _ mmUtros C.S 37.680,00; »d#neia do» trahalho. da ( omi..l.. de (onstltu rlo [

celi.s, Cabricl Comes de j(iao. 1 ,iJiTlH.Ilv AVJ i a'lonad", cm »s trnnspor- m e»«ldade «e c u n d a rla Mos procurador geral, Cr$ 37.000,00. o dep. Fotr Mcdelro, de»em|»atou, mantend j o \*to do Oo- I

B Cmivstllu), KianriM-o A.snI^ 
jie ^iOVMt.NAMh.NTAl^ \ f s eni eei nl piano* dn exrrucfio orramen- Ministioit do Superior Tribu- vcrnador ao projHo do In n. 818. a

IVAZriic  
suaffi::;jj 

a -a" ras-sssstsjss 
. "wspjass¦* 

ws&wawtts 1

lasasr4" srssfAssre «»¦>"¦» 
¦= "l"'D° HSHuDEs |

tsspsx.! 
¦¥;-S?l 

T: APROVADO 0 PROJETO DE LEI QUE 
g^5,Vc....? 

- ; Kl- 5,'jJS. 
^'TSf.'SSS:

Estrlr d 
gsftjsgs 

transforma as ferrovias da as?r~I

B Hnmlta it»s Clovis V* stai.a, do Sul .Foi outro ato, ^ c >n- 
ji» uoros Itorr.ontts, crm.rlo I T\TI 7 A PlUf CArVrHAnCC ANANIMAQ ^U« oc 0lii? < cebendo esta, do Estado, uma radn no QuajJjo dn s c a- Q

I 
dp'om 

llo lS .es, Heiio Car -cedilla um, conlrlbukao de I 
^r(,7o^./«.,irfndt,'oo. ho- UNIAO EM SOCIEDADES AN0MMA3 C'» 26.41 .00; auditor de Se- 

subven?4o de Cr$ r 
o Pro- fl

H i^Sinn r Alvorino Ni. r- um mllhao e MO mil ciu- j. bt,one out .... . . . « . . gunda Kntrancla da J. M. e ion 000.00 destinada a apli- Jeto de Loj n.« 345 55. ou- a

B lUn Vivi'er \u^uslo de Car- zeiros p4.a reforma* c in ¦niuoilmr 
1'ur tssu jmii*' Defesa das popularocs de oriK«ni alctna do Eitlado juizes de direlto, do D. F.t ctl;io em obra, ,je sua scd0 torgnndo doacno do um I r- fl

Ma-;,,. Hior.i.i'ntos 
na Hsina n.u- | 

dc S. Catarina - Exalrada a obra do. deacendentes midra 
i-iiiian.i^da'j °/«IVor 

emit',u »J- ^ 00 Mumc,p,° dc Sanan 
9

H r>^.; da lio.-a l>o- liifipul f na> 1 tfd«-?> (i«' dUln- . • 
ro)il0 Maud fmnqwr>ii . . iA; „il4, nioiia 

Kntian'ia on J. n. recer contrario, por entender au\a. n

B racv Silva ininistro IMis -s buiraoilu cidade de CuaiMiie. 
a 

'hl,rnl 
llt) l!l<t (;,-,tn<lo alemaes 

— Mereceil laillbem aprO\a(.ao q substnutos « juizes d«! de 
qiIe sc trata tipicamente, COMTSSAO DE SKRVK'O W

B RodrWu. s' Joj'ui OHmpli % i.%4U|i O iMUh'l'OK ! i re</a;(1o tinuwittantwa, m'rj* fixa os vencinu'ntos dos ma|{istradus reprcsentrntes HegUti-o Cl\ il do L). de uni donativo. O convenio pmuro 1. ASSlgTfcX- K

Costa oao Camlnha. hu<io- iii*j(-\|4 Do UAKIl 1 tfi1 .*>t * mbaiiin.m * u vujun' ii"& lllinistcrio llllblico . I 
"*'j ' 

V \f f- v n eqnoo ^®J®^ado. CIA SOCIAL O

I»'SrSSS j

t.'.iiomod.- 
Kmiatlas d- Kc- i n l ti„ ilnny /c ,';/»«.(.,< ; ImoiT irLr^rando ao> v^n- 

vel do. de»cendente. alemle.. Cl$ ih.291.(W; promotor ; p0rle ciube Juventude dc riano Beck e secretarlada »

itmilKSPOXDKCl.V dagem. O diretor gcral do ° > * 
„ 

' 
, 

. 
.ent.'s 

' 
r o retr bukDurante 

» or^m do fo' *ub«tltuto. CrS 17.362,00; de- Guapor*, ao qual sc destina- pelo sr. Norberto L. Relchert, h

kKTIDA DA Kit fara uma demure a " niabJlro-n l<- ci.'s 
"ei-vi.l 

r,, p iblicos da Uni 
1'"n aprovedol totel projaloa: o /ensor. C.S 13 8! (0,00. va uma subven«io de Cr$ .. reunlu-'e, ontem. a Conns- 

}
Encon'ra-se na porlvU Insp.cao as r.Hlovlas daquc- 

|1 ^ £ Z"i,, e cLVu*U , 
"v 

l e nili aus ben. como 
iue tran.forma em >°cled.de. do Tralmlb. - Ml- 200.000.00. foi rejeitado. .Re- afio de Service PflbUeo e A;.

J u^V^,p!,-.ilnl a lie. •- la /"i.a, auscultando, na c"' uus anomma* a« ferrovias da U(li4o, n|,tro Tribunal Superior ; lator sr. Jairo Brum.. yistfncia Social. O deputado

A?m, T« M lui/ MaVtint casiao, as reivimli.ai^es dn, I 
\"'!ZlZ- CnJr,i j %.'c!- 

J;'S ,n-'t,vo4 ° """ » 1"' «» °» ven- c % 32 028,00; jui/es de' 1» e 1 _ O oonv,nio 

' 

0 Es. Lima Beck, relatou. favor,- 
;?

&2X*3J3??vi 2,"r£Sr,,r-s 

"gsajr^rsssit rssrJWMs: «

 PftfAI IIIQC rivUi'uhi* t III<<1<U<< e 
l,une',a' 

tna 
1 -ualba. dingicio ao horaSi pm yirtude do faleci- <,l. SAo Paulo e Vitorla), —foi aprovado o convc- aprcentou um parecof fa\r>« ..

I Prpcnc nplfl IIII7 LBSul Ulnw , 
'mo 

...» in- *• *<>. 6" 
Banco do Biasii, mcnto dn sr. oJao Sobral. aobre CrS 20.498.00; demais Juntas, , Hospital de Cari- substitutivo do pro- »?

I 
riCoUd |JCIU |HII. l,mV iZw'tXJosJ dei»°^,HdaV,no °H qual &tar#nl diVerSO' ora" <•'* ".082(00; vogal, (Rio, Tde de P"«o Fundo ao Jeto de lei n 1«« |

_ «A Silia L.sboa cnlrc on ffMrt- ,xg*ux nac*"jlj locaHrtudc.. u dorcs. Niterol, Sfio Paulo o Vltoria>, 8 qual se destinam CrS  cedrndo pen^ao Mtalicla «x u

ItiannrPQ SISS2lt9lll6S <"* | ,,s ,,a vtiriniial^: " sr- {Cteeano Ca:Jdciil 0 
SR CAFE' FILHO CON8PI- Cr^ 13.B65.oO; denials Juntas, , 200.000.00. srnhora ln£s Ramos. U

IIICIIUICO |l»»OllP«W» P;! , J.ortnt. iHli- 0 pir"ilB|° q«V® 
RA- O SENADOH CAlADO DE CrS 11 388.00: procurador go- ; _ Foi baixado cm diligin- v„ .0 \ns PnnFF««0-

.a Iflkl J,lr„4, inlo niciiot (;"eras. 
m.'.strando a "eceh.si- 

CA8TH0PEDEQUE01PRE ral. CrS 32 028.00; procurador cla o convtnlo com o Circu- MA,.r« rnntUMOS S?
iltfomarine IM II.M Zrt 

'nte,, 
iilrWir«' to n... 

'dadc de sercm contemplados os C^VLE° da 1* e 2* ReglSes, C.S ...... 10 de Pais c Mcstrcs da Es- 
I.TS I BrMAHIOS «

inierimUUd IIU iwni , ,sr ,I„ Vm<ire.x*0. 
nuvos munictpins crmdos cm to 2t .3.-2,00; adjunlo« dn 1» e 2' ; cola Normal Osvaldo Aranha, Reuniu-so, < . m ft tnrdo. 9

H i- (uiuionarii'S do Oj<M ]>mmi inula, o tii<'s'l do* os K.stadob i que nao ens- RIO, 1. (Meudn.nal) _ Fa- i;,.,.,,-,,.. Ci< "" ,o8,00j da 3* , de Aiegrete. com uma sub- n Comls'^o do Kducac&o Jf

Envolvidos, e tamlwiil presos. dot. IUnClon»rn» ium do tcxto da l-efenda In. O land,, hoje. no Sepado, d.sfe a v. r,s 17,082.00. I vens-a-. de CrS 100.000,00. Saude. «ob a prosidonola do 5

M SKSME c um uracil da Urtjjada Mllltar ,ln ' .../«••.« Cel.-.. Hecanl.a lez um ..ne- .. C aiado lie I astro: •«» 
j v <u HolUia Militar e 

| _ o sr. Paulo Brotsard so- deputado Justino Qulntana V
... 

v \» \ 1VVV1I ( ,i <,,' c .V»/ <ui. (</'/'- 1" pi«r» iit elite do L»*iu » *»» , cirputauo (iul s L.«cerda. cm ('ureti d»* Boni'viroi do l>. 1' • ^ lie! ton vjiiai. por estianhur «• t"m a r),ek'Tic«i dos s< nno- S|
lVu' lloniv.ro MAx A UiiviUA ,n,ntr 

h.kl n'„ms to<hn *t* Brail para <|iie Jiuancie Hi mil uitut. publieado n;» "Tiibun.* 
__ Au.litm. C» s 2' f»ro- ,ja iniciativa, do projeto que Kerreirn Weimann. Aldo I

; ([i i iv. ¦! » •' ,:Ul' de»\ou tl»* c- ,/,/,,nh<»t'l(x. hula* <* ohs'n'plniitauou. de in a n di«»ca i»o < du linpiriiu . dia 13 do cu- nw#lor. Civ' l'.»._!tl.n0: advoj^a- i autorUa um convenio com Arioli, Augusto do Naseimen- i|
]ii i,nn> nt * «'. " . _ ; muuie'i i o la » ao dl«elo». jiis, (.llr n,'ttiK>» o municipal fluminet.se de Sj«» rrnte, denuneiou a lucao o sr. ,j(. Oficio. CrS 1.1 S!K),00. J A.ssociat;ao dos Funcionarios to, secretnriando os trnba- 

j
cisi!-:i «» v'4 ' ¦ " 

insli- Neni ao nifni» nlega coisa a I- l(-h) t,)>i6mi<n dn mi'.do, Joao da Barra. U sr. Medeiros j Cafe Filho como participante J'roruradorfs dr Autarouia* j Municipals de P6rto Alegre, Ihos a senhora Norcy Ras- 
j

H in n» LOS r romif.' .\«n- 
' Kunui «in sua d ha. Neto chamou a aten<?So da co- ¦ dg uma conspirayao que o levou | _ Primoira rat. Roria. 80rr a qual se prtve uina -ubven- tos. Nest a oportunidad", o i|

H C r|;rr.l 
( 

" 'n<). 
, o ,»utio funcionArio. ao que r«i«afiillii missao de inquerito sobre a si- 

| ao governo da Hepiiblica depois fios v^neimento* dns curadores yao.de Cr$ 200.00<i,00. dpnutado Justino Qulntana, r
H rla aaorn. uni ur'u' " 

. arret* d" nom • Laurindo ou wOltgrGISO tucansiww tuacao orizlcola na baixo Sao do supremo sacrificio do men dn p. p.; jjcgunda eategoria. — Em diligencia o convc- relatou o projeto de l^i n |
H ies jfidos no A 

.. 
'vinbo 

.Anaurino, tambenf. depondo, — ~ j 
Francisco para u denuncia re- inolvidavel chefe e pranteado ,90rr do dns promotores e df j nio com o Centro Esplrita ]."»« ele\ando o auxilio a

H I*• 
. !?,!•. li, -ne nuni I eonfVssa ter reeebldo os meno- cebida de Alagoas, regundo a | amigo, dr. Getulio Vargas. Nin- terreira rategorla *~r'n do dos * Lar do Amigo Germano", que t^m dlreito os prnfewn- ,

duranto nmas nua.j «• . ! 
madrugada. notando que jyJ.C11C£11 t-li. qual maquinas agricolas esta- guem contesta — acrescentou j promotores substitutos. ao qual se prcve uma sub- res primaries particulates,

bar lo«-:tl'Z.ncfo no 
uni v- tia uni ca>neo amar« I 

vam sendo desviadas do Esta- o representante carioca — a > vencao de Cr$ 150 000.00. O parc-cer favoravel foi aco- 
|

f-'ido 
rn<muto 

rV(.01\ (lo I,, o, ao que anuraiiios, con- j* do. 
O sr. Koges Ferreira pediu autoridade do deputado Carlos nrn«idenelat na Bnhin delator sr. Jairo Brum). jhldo. j,

cm. K P ,««r o 
assalto ao f ai'-SC-ll ao dnetor do DNSP o and.. Ucerda e,n ...unto, dessa 

^ XtSS-SdS* SOCIFD ADF PRO' IM- O PKOm FM % T.O MEXOR ;
},,'.an{ vm v ile, rara hebado. mento lipido du pn.cesso que tureza. Todos sabem o papel . 

Aeri,to Correla chamo ! VFKSITVKIl DK P 4 <WO TRAN8VIADO
l*uh?rlh <• at«i.m I OBJETOK ROtBADOS ,.«•>,.«CAiifa 1» »r,,la d» 

?"* ,sTY 1J"'P"n:lcranl« 
«<*.*• 

?f| a atenefio dn govfrrno federal j; 
VJJtSJT.V K^A^DK 1 .4 SSO ^ 

Cnm^hn K,Pecial Par-
flinliolro. Eslcs minor por-! jV|,, nv,lores n-soltanles fo- 1 6|)t CSCllltt mento* aos funcionarioJdo I. sen.pen.iou naqueicsisinent*- 0 Bhandono em ^jo so limentar 

para o estudo do
"adore, do rllrt gnu d • perl-I rn„ ro«bado, va-io* objeto,. „ U. P. C. qua tecebem wlftrlos veis aconteclmento*. Nio vanhc 

| ;rhll a {r„ntelra oesie do Na Comissflo de Con.titnl- {frT"ma 
do 

"onor 
t-an^ia-

rulo'lilfd". d poi, d- praliea- I ,tSntre o, quals notamos um Pormot'vo. miseiaveis. acusar ou defender quern quer Br,si) j cfto, o dap. Jairo Brum, re- tn^rada 
pelo demdsdo

rem n crime, vnltarani 0.-ecu, ,So amar).;.,. uci relogio vernador fldo Menaghattl nlo Ap6s outras comunlcacSe. do qUe K ja. Nao possuo clemento S6bre a slgnlfloacio do t»n- 8 latou, ontem, o projeto de ^ 
Modoiro*. presldente;

^t.nh-' el' lento-, tra/endn ru|so nan civ g..u no podera part cipar do ( "»^r«s0 menor ralevlncia, fcitas pelo pa,a opinar sobre o que est! 
g|.p„n Kuearistico falarim r, B lei n.' lW.de autoria dn d«p ' . Nrlimann Vire-

C„. deW, nlnde. uma bl. lelel.n 
' 
MS. c.lca" ca v aqulnho. jSucariatko Internac.on.1 a rea; <r 

AdjHo Viana. Arl Pitombo. pubUcando a "Tribuna da Xm- 
¦„ 

Gllherto Marinha e Kz*- 1 Lamalson Porto, no sent do ^™Tf. 
Am.deu Ferrelra

ron'orme ficou mui-ado no U<.hrctudo de l.hama, dentadu- lliarse no l(io de Janeiro. Por 
Divonslr Cort„ c Abguar Bas- prensa" quanto 4s icu.atoei, Roeha. O proleto que X d^ isen.nr de impoito* e ta- 

• A Arnt A„. j
.Tuizadn. pelo dnnolmonto ',asn,,-,0 man a R-aleza. *•*• motivo( destgnou o dr. Al^ ^ 

entrou.s(, na parte desti- fe.tas ao sr. Caf4 Kjllio do me.-1 ln,tltul a cMula oflelal daveri 8 xas a Socledade tnlverslta- gU, 
o do Nascimentn e ...

,lm soldrdo da Br ".dn Mill- ira profUlonal, bombase vorlnoldircio Xavier.dlretorao grande expadianta. O \ mo modo qua me faltam dados ier votado ainda hoje. em aca- Q rla da Passo Fundo. , Norberto]
lar u Krvc n SKSMP. f' ,h cicleta SESME, para representWo Jun- "Jimelro £ladcr r.essa parte da tobre os conceitos cmit.dos pe- ,ionoturna extraordinina. 9 0 Relator, amparado no I7'*„Ifrl.rrV 

acomnanhVda
I* „ um o" me n ores «a I 'em do 

U 
 T to as lmponenta. solemdades da- ^ 

£rn(|to s,bol, , ,Q a(u(|| chefe dlJ c„cuUvo so- Foram .present.da, a e„a prn- I art. 31. inelso V, da Cons- I-'" R'her*' » """pij

TCM - rerr-ssnndo alta ma- DEPOI*ENTO 
DE J R. qutle conc'ave. O d'retor do ,endeu 

#xamlnar o pro- bre o ministro da Guerra dc posicio emenda, pelo, ,r,. O tltuiclo Federal a petoqual JJ?' 
^j , ,n Sprvico j

«<r'itada traaendo. m«mo. oh- Scgundo mn dos menore*, J. SKfcMt. que dever* uajar para q^ t 
uc cltava em pau- entio. Nao :alo em nomc do ffeltor Medeiro* e Apoiomo 9 disposlUvo con s t i t u clonal £?rial 

de Menore, e .ToSo I
Veto, e vMti-ivnta, dlf-. nt», 1 H., o fun, onario Dare. Ortiz o Rio dc Janeiro hoje. i^ porta * as empresa* itb. Palo como simple, elei- Sales, o que motlvou a sua vol- X fundam-ntou o sou parecer, SocHtl 

de e, 
do

c„, vertiem m .'hem. If,.I nuem nuindnit pratlrar o d..r dc expres-n» tMn«-P» do u e p q 
Uniil0 transfer-: ,or que votou no sr. Cafe Fi- ta ft, comlssfies. Q emlt.u voto favoravel no Bn«a :Neto fiJicmi

r-t- fet J....ir -itiv.x e- a alto co negro. D./ J. 1 . 
yovernador 

lido SJenaglieltl ao «r o an6nimas 
iho, apen»s porqu. s. excia. era Q projeto. a*ndo o mesmo a- 

^,„'.Vn,P, Via, ft,
no Imla'ho do* fundo* (to ardeal Horn Jain e dc Ba.-tos inadas c,or 

tr, uma nmr.anhnro de chapa do sr. Nov, 
a 19 9 

provado por unammidade de Imoortantea E 
,

... r.i 1- ; Al.i ii:". ond, i • .-ram «nho iSw 
Jigre^to aobre tieluiio Vargas. Fajo como bra- j^H0 

,H« ! 
VOt°'- PrSoiSl 

Padre Celque.
,.„o nl'-lti •> na - «;n. baeii, pau , 

; 
• • 

a, du 
°'|„liMlca 

e dt».jaiido .xito .;-o economica do pals, afir- s,iei,o que tem o direito de sa- .„d,.t.»ncla OS COXVFMOS. COM VIS- Instltuto Central de Mono- 11

3'. of'«i„rs"l Pr-«r • ' •••¦•!• '• l.'',,,ano... 
VI?! . »,M,tado excaucional para o Contresso. O mando que assuntos da mator ber sc o atual pre*idente da Re- Lu« r.» sc hole., * lnd'l 

^"ri TA AO SKCRETA'RIO DE re*. Abrigo do Menores, Ks- 
j

jr OS m por, ; i> >lt->ntes en- n gro, tnais 'aide assaltaflo. excepuona. p 
tambem t renercussao sao tratados cm publica exercc o cargo em con- toties miotics nas igrejas e 

EDl'CACAO coin Ann .Tobim. Abrigo Fe- i

| r, 
OS .,;H= l)i,r almla J. 

^ 
tw\ dr. ™.m 

K como o projeto 
^re 

Jequenna do uma consp, Mo Ilavondo * u r gido Inume- minino Instituto Tn f a " '' 1
mo tend-i not <• • ; " «*J * 

, ; |llCa«|a lklder Camara, bispo auxlliar <>s lucros extraordinaiios na qual tomou paitc nos4rio  1)1* do ^as divereeneias na Comis- I?>^nr'nia. Aprendizado• AsriI- 5

H ro .Tii'rert..^ • <«• n:n . " " • 
r.ualba por .i dem mi- do lt.o dc Janeiro, crcdencian-|nao scredita venba a 'n*tar ° I A seguir. estranhou C'omerciante sflo de Constitulclo c .Tusti- cola no munlclnlo de Crava- .

" .. ¦ H Ii nor. ,I.-Cl.r..u I doo como representante do go- comercio bonesto. Apos oul.as '»do de Castro que o p^alden- ca, no torantn aof Conve- tal. Es,;ola V^aciorM Agro-
r n 0 *' 

,, : loenrani pedra* no vernador nas laoportanle* reu- eonsidcrac»c>. o orador tialou le da R. publica, detoirida. n|0* ccWirado, com o Esta- Industrial do Novo Hnmbur- L

H O A.4SAI.10 
' 1 .. BS nides que serao realizadas naque- do veferido projeto. confess...!- maj, da 48 horas da publicasto gM do p d|vrrsa„ rntidad's es- <so •• Aprendundo \^oon-o 

,

jDu\1do* no Juiziul. do M.-no 
' 

, v, Ortiz par- la capital, na mesma epoea, pc- partidario do me?ino. ""'do artigo do sr. Carlos Laier- I 
portlva,. In»iitulc"'e, pin, do Siin Eeopeldo E,tand j

rii:i v, |.« In voi-i'io .lu.z (i las organizavoes de AsaUtencia trunhamlo que cs Irabalbi las Uja, nao Uve?se vtndo a publi- O estabelecimentos de ersino. nns rcferidrs instituiefles. in- J

dr Cesar 1) as l-'ii «- nv* 1 , 
' 

nr Social de to4o» os pontes do ,„(ivtssem contra uma das pi;Uh co prestar o menor esclareci- |^B| 8 por fal'a de rociproridad'", te nrdos, apro\imadf»mente ^

v,,,, < r saltan'. :.l que i 1 Ith ' ' ' 
mundo. lelizes iniciativai do presldente j menj0t p r i n c i pulmente para .... A a Comissfio de ConstitulcAo n'l menores d<> < n IS a nns «

n in>.l-ado' do uini- linha ^i- I I Getulio Vargas. iranquili/ar os bra.ilciros em,i SABAOO X n Justira. sob n pr^sidencia de Idfde o natura's de di- I

d(1 um s ivldor do V. 1' P. In poi-- d.* ouvir oh menores m 
| Falanlo a seguir, o sr. Car- ^iai. Nossa Senhora'do Monte Car- 8 do dep. Temperanl Pereira versos municiplcs do Esta« j,

q % c!» iv me Ibiw Orti/. C«»n «• tamb«m <«s n<-u^ada«. maio- L 
|A|tAfA( flAC los Konder, defendeu as pop i* 

j Km apartes, estranhou o sr. 'mo tjm ^ pr> t'r, P( com o compareeimento dos do. J|

Vem fri-Jir que <»- nvnon - fo* . •» »lt Cesar Dins Ullio, em | 
|r| I III n\ II II ia«oes de origem alema de San- Ker nandes Tavora q_J se pro- nvil F.t te in comemoratione. srs. PotA Medelros. Jairo Pretond •' a ComlssSo. ntn- |

ram ouvidos • -1«> )'/¦ por t» • | l'a* • do alto >;iau d pencu* blUI IVI MW HVV Cali«rina. ratificando alirmu- ; cule faz.er declaragoei agora. pp; sistnande, Vitalino, Faus- Brum. Paulo Brossatd d' v!«i1nr outrns instltui- n
|.-m >Uiu n fir up i ^rotad. . lo.idad di.-. m nore> r»* n'\rii 

... e«,»es leitas no Sc»»»*do pcla 1"> t.m t^i ttntido, com bases qu»» {«; Rair.ilda, Faufta, (Maria de Souza Pinto. Walter C.iorda- rt>« rnrticula es e entrar etn ] >

comoii'io a iru! < p-ln sr. ! en«iunin*ia-lo« fl Ca « de Cor- i^iiiildkitiiAA i 
, nao Ihe parecem razoavets ] c«rmo, Carm§:ita, Carmen, no Alves, Hlpolito PJheiro, rnnt«to <om o Juizalo de |

Jo:\o n t I I Silv diret.n da mvo, «» mesmo f« z com #os miiiiinininn rr/r.—/ViirtTfkintt * , Noiihu apoite, o sr. Lourival Car.toiin.'a. Plauto de Abreu e secreta- ^tenores. n ftm d^ enlher (,
]•'.,¦ola Proiisfiunal P. dr.' Cu- tun.. ni.aeii-iid..K. por enn IHUIIIlllUlU 

»!^f, a at erlanaaa em | Fontcs dec'.arou que «cn p re — 
do e> rlada pelo sr. AlddSiran- |nfomso,vs noccsnrla, para ] ;

cioue I.I ..-los lnii.il, ado, pot Instl- gliaawwa 
|e«w Inditade psrs as cria « 

^ j reluUra rm c„r que o sr. Ca- ':„a.n(Vtm 
Ch.U das F»r- c,,|°- rcolveu eneaminhar trnear „m Pinno .1" ac»o de |

O menor .T E 
*>' C . >•" ,-ica.. e cumt.lacrn.ia no as- , j 

jdad***®''UJ: SjITlflha IMI. fe Filho tivesse participado de ™ Jaeracie* ne Prevln- ; 
ao Secret! rlo de Educaello, envergadura. que deverA ser , ,

cx'mplo, o p.s. u .>.• ...Im. nto. al ,i quo foi pratl. ado do ma- |||*|«|fll|kA t lOPOtCAt _ uma conspiracao, dando como i « 
c|a d» Mines Cerals todo* 

os Conv nto* em an- sl,hmet:.|.-> » eon-!dor«eSo do 1

^»,'lnm quo Dairy i> ti/. "U— • mini \.olenm n., A\ . Padr. rnnnm 
pri'inni | 

DlATAMfcN t 
temunho 0 aprc(o que damento. a fim de que sc- P(1(iri. Pilbllco, para dar «o- ;

rla oeasa. fo p-m vnidf lo, a Ca, Iqite A -mi. mil*, o Ju'z 1 
WUUIII VI lUUUv 

utiul 
ptesidentv sempie mere- U»— • lam todo, loralizado. ]u(,-0 u,.c„nto P deflnltiva , ,

f:m d • hpimi' iliiilo iro pa n u it n questao. que. itna- ' 
11 A Ik II I I »u do sr. Getulio Vargas. Mas _,r_1A nr inrirlli' Parecer foi adotado per una- • 

riolornso o an-riistinnte . .

H a sua terra, R0--1W, .!,. Sul s. do i a-«ngem. a mniamenle 0 Tribunal Regional Eleito- IJ |1 
II U fl I II nao jla que negur, acrescentou DIA It 10 Dli INUlltlAil O nlmldade. nrobl«ma do menor drsa- ;

Dlz 0 Tien,,'', .niretanlo, i,u . >».• «•»' ° n.| resulveu em se ».io quant.. IV II It 111 Al I Lourival Ponies, que o sr. 0 
(1WN«n nr lu.tado. i i

n retwrldo cidadau n » p < i- n« me .1 • uma das mai. pe - 
rl ilol l., Ir,i(|,nt,. t.-. 11 . Il U I* !"¦ " fc 11 

t-urU,» Lacerda tem autorida- Rednc-.o e O^minas . Rua . B '«¦' OFffATO n< 
vnVOS M1 VIC1PIOS 1

H poll do Dr. : n .- fi ..it f ita c:.- d- leeduen ao d» de-m-mbrado'i de ou- . . - . ,.h ara falar sobre tste caso. te Setembro, 604. X r. OR\AMr.NTO OSNO^OS MI > H iriw.

Othnndo Int.'. rile . que j n enoi ¦ da ll-d", Pal ,IMS lmmit.|p|„K que. >m to- A IT II A A 2 11 uf.raue nele e.te.e envolvido rerencia • Rua dos Andre- O Sob a pre,|dencla do don. O den P.nu'o Pao^nrd d

Ortiz em sm .1  en- . i:. .m gavelmeiile Ulna in- ,iJS „ elritorai, de-i.i V| I II III fl 11 ' V"' 
' 

uma das figuras expo- .'-V 
9 

BraRa Castal e com a pro- c.n/n pinto trelatoM. , t
^^2 frssa ter a--i 'do alio 1 - ..In Prut .."tonal Pailro (a- ('iit.pn^»rii'io em t[iie tenbuiu Al I 11 W mJI H . A.-im e.itendia es- 

' 
rii... ihuicfio • Sioueira Cam- 8 spn.;a dos srs. Wll-on \a- nn C C. ,T . '' i

""una 

do SKSME. d . ¦ e ml,, am. nl.,s III ¦ V « 
. J - i'r..idenTe' da RepSbliea I ra*. 0«mar Grafulha. Alher- 1e| n.- 438. dl-pondo a^hre a 

;

fl c nnc damphc r;-R,°cr#n,uisaf-"s «\

O DIKl'rtm 

'lMt'MFsnF 

VI DOo DANIUO |"«v 
particlpatio naquele. aeon Ende^ Telegrdflco e Fo- Term^i de 

;
H 

irri ii ii iyiiMi  por sen do.ni. Illo el. it,.- MWV ;tecimenlos. nogriflco .DIARIO». I aim#rlo B<llo. rounlu-se comanas sodlad.is em outra, | ,

, , 
« 

. ral . re.idet.cia tenham d- i\a» 1MO u (M. vl.llonaD — 'T:i NO SEN ADO R?da?io — 4!».» | comls,.lo do Finance, e Or- comunn, O parecer /"vara- 
.

. j ,i,. .nieg.ar a zona, renie- . i|a.nenie normal a aitua- jmo, i". (MeiiUtonali — i >"¦> [ romento. O dep. Alberto vei ....

¦.». | k I I r I , el 'a«o, .sieve ontani no ,r„j011l. t.c..mpanhad.., d..s , 
' 

ijan,-o, na Carte, a de ju,.cl Magalliies. »m d »• Gerfrcla — W8. k 
jfoffmann relatou, favora voto, acollildo. ,

'U. do .1.* Uniuie nianteti- j.. ,.ecl i v-o, de in.- ,,,, do Kam'O do Bra' i t.Jr Ui p,.je. no Senado. de. la- 1 Contntubdade o Co- ————fl

an sr. A-— 7124 
IOFOSCAL c o fortiHcanre indlcado para as

B WlV i^- eri.^ 
cm idadc cscolar

r:ifrLr;« dArft 
"m',,r. Ano 

^awr^$ 
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do SESMK nai praUrada- rlac.o com o r.cilw pas*ado llin„|,u| inldido d» ahaoiuta da Hahla eltou o caso do cacau. Exterior ...... fl S

oi'fl 
etime O dell forca n, da n'rega feila, f.,zendo-«e de normalldade da situacao ban- | el,., a.i.lo em determlnada ca- »BNDA AUUA L# ba 3

T' ®°munlJ*tlo 
ao Trlliu- . ria „a|,. tiegoria com prejulw* doe pne- NOmero do dia ... CrS 2.0o Wm 

—
» r-almente t e m a r positlva e nal.. ; 0* Banco* e*t«o duNrre* e que. em face de um Atra«ado  Cr* 4,00 dfc 3

!'n" 
'VV s^n''nmr'1'0 " 

f-j-— 
atendendo 

seu, eompromisao, j „p*!o fello pela As*0dac4o CO. PI 
BIJODADr. ~

1"' 
a.'iiiennrVabamb.iuSoae 1 "WlAI 00 SAl«tt| ?1 naOrtcir. 

em ritmo aprecU- 
j.i-r.-i.. 

d'^*d0or() No Interior do Estado a car- |n ' J|n 
Dlf USOTCX S

d'linquenle*. f| |y ffl „r unr|irift| l^n.uou. alnda. . ar. Ma-1 J^sait".." 
'a. 

tw. - -1 «»MO 110010 yifU&OIU §

—————— HI [LIAJn III NUuUlIIiA rl° Br,,nd, '•"* nao h4 lnrfl<l" guida. um telegrama de „A(.j 
Q . _ ,s.r\IfO* -le 1m —
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«ABADO, 14 D£ JULHO Dl I»»

DATA NACIONAL

DA ESPANHA

Transcorro segunda-fclrn,
illu »g, u Festa da "Exalta-

cão >l<> Trabalho", X5ala Na-
clonal da Espanha. Come-
niorandoa a efemérida o con

sul desse pais em P. Alígre,
1). Andréa Drake de Al-

veaf oiereeerá unia reeep-

çf.o hs autoridades e sorpo

ion,ular, na manhã daque-

le dia, entre 11 o 12 lio;»»,

na vede do consulado, t rua

('..ronol Vicente, n 411. A'

tarde, das li) às 1S noras,

também no consulado, ha-

verá unia recepçüo delica-

da « colcnla espanhola, pn-
ra a qual estão convidados
todos os espaniioU residen-
tes cm Porto Alegra.

Diário daAwemblcía

Diário de C evétnc

Interés o. A citada correi-

potidiicia pode ser icliridi,

b..r seu destinatário. n.i

parte da tardo, durante o

expediente da Secretaria do

Governo,

TKANHFEUIDA A VIAGEM

IMI UOVEMNADOK .4 S.H>

G.VHKIEI. <

Em virtude do Iniinieros \
roniproiulssos de última licia. i

inclusive u visita de altas

personalidades a esta Caj i- (
tal, o governador ll<io Mc*

j.eKl.eltl foi obrigado a n-

dlar para outra oportuno!:.-

ile a .ingciii que deveria ta-

yer ontem, íi cidade de São <

llebrit-l, u fi'i de presidir a
"Mesa Redonda" das clasSel

'l.rodu'oras, 
liara debate do

assuntos de interesses du rc- '

gião.

ATOS GOVERNAMENTAIS

O governador do Kst .lj

assiiniudeereto modilicando ,
«tisiKisivões de ato anteruT, |
que piv ia a distrlbuivào dc

li milhões e Ouu mil cruze.-

roa para a construção, nv.n- ,

tagem do novo motor o m» ]
ihoramentos na üsinn do |
Kmergêneia de Santa Cruz i

do Sul .Por outro ato, é c m- 
]

-cedida uni* contribuição de ,
um milháo e mil ciu- i

y.eiros para reformas o m |
Jhorani ntos na lísina -4- ,
niripal nas redes de disti»-

buição.lu cidade de Ciuapoií.

\ lAJUl) O DlltETOR
gerai, Do daei:

Com destino a Santa Cru

do Sul, seguiu ontem ;>nr»
<> Intei ior do Estado » m.

J.ulz Parga Torres, dirot.ir

^eral do Deparlamcnto Au-

túlio modo Kst radas d.» Ko-

dagem. il diretor geral do

DAEIl fará unia demora'.a

inspeção às rodovias daque-

Ia zona, «luscultando, na o-

casião, as reivindicações <in.-,

populações locais 110 s' tor io*

i doviái io.

eeeosGeooecesMseeeos»

EM PAI.ACIO

O governador lido Meut-

ghetii recebeu, ontem, tiu

audiência, us seguinte» pis-
soas; deputado Clóvis i'es»

taua, Mario de Ucek, Poiü* (
rio í'in'0, llelo Carlomug-

no Sol-ltm l:..r;;.'S, sr. l.as- I

t&ô Knxiert, ueii. Uuro L« !• <

tão, vereadíiirs Otávio tier-

mano e Jullo la»ip*'s, sr. ltei-

bert llier, «Ir.'Salgado Mar*

tins. n<. Domei.. .Miranda

e senhora, si a. llaidée /« r*

i;an, tlr. hruini Ca.-»M I, ilr«

Kurieo l.eusuii, 111111»si r i

Ulisses Rodrigues, proias.
Angela Caputti, Maria l «r-

tiamles o Heloísa Ferreira,

comissão de prolessoras ^e-

cundátias, Cleo H«>mero, ir-

niã Mana, José Chavrs uar-

celos Gabriel Gomes de

Carvalho, Francisco Assis de

Oliveira, dr. .loao Poiupdio

de Alm- idu Killio.

SKCKEt AItIA IH)
GOVERNO

O dr. Favorino Bastos Ver-

cio Secretario do Govérn »,

em'exer ici«i, recebeu, oni m,

i cm ausliéneia, em seu

nete, as aeguintes pcssin.;'

| deputados Clóvis Prstap.i.

I Pom,)ilio Gomes, I Ir lio Cai

i lomagii ), dr. Alvorino

| cio Xavier, Augusto de <.ir-

valho, Virgillo luas Mav.i,

Peri s'aldaiilui da Kosa, Do-

racy Silva, ministro tMis s

Rodrigues, João Üllinin.

| Costa, não Caminha. Kuoo-

[ ,\ia Hibeiro Hicea, dr. 1 i'u-

( io Dutra, G tson Conta,

( Cario* Ai gusto Piquet (• . -

i lho, Millon Santos. Mananv

| Mana, Afrènlo Dutra, 1 solda

| Eeclln.

lüORREsrONDÊClA

[ 
RETIDA

| Encvn'in-s'' na iiortnia
l do Palácio Piratlnl, a dc,; •-

I sieão 'io si. Luiz Maitim,

( eujo *nder£ço r dt -vonh'1»!-

K do corr- pondêmia de s a

Convocado ecpeclglmenle pelo

Kovemador lido Meneghetti#
reuniu-se. na mnnhl de ontem,
no Palaclo Piratlnl, o S.cretá-

riado rlo-grandense. Essa reu-
niâo, que f«»i presidida p4'Io
cli.fe do executivo, contou com
a presença dr todos os Serre-

lã rios de Estado, bem como do

Procurador Geral e Chefe d..

Policia. Na oportunidade, fo-

rani de ba t i dos ass uni tis da

inais alta relevancla para n

administração «sladuaK entre

os quais n extlnçfio gradual do

imposto de Impor*açilo, a de-

voluçfto do imposto territorial

aos município*, a proposta or-

eanientrnla t.ara - a

qual d. verA ser enviada ! A«-
senii)ltia Legislativa até 31 do
corrente mf * — e problema,
relacionados com os transt.or-
t>s em geral.

A reunião que se prolongou

o DIA DO

COMÉRCIO

O dia ilc hoje, comcnior.tM-
to ,la <iat<i do nos imculo tio

Visconde do José <('t*

Sitr<* Jéitboa, c, do J9»J par.4
cd, con.H(i'/rado ao comerrunitc,

»SiIra Lisboa, como Maná, yei•
teiice o./iiclu tJtiii.e úv li.r

nu tis qu( ch i ou o Hraml,
dado momento histórico 110

concerto das nações, uhrin it*

lhe noro« liorr.oiitei, crtamlo

noras ojnn tnnidadi s aos Ho*

menu do boa-ronfado une fjnt •

rum '.rawihar 
vr isso V<'t*'

imenso,
como Maná frunqu'.)»

a barra d o Kio tirando 1

ic/w.áo transattantwa, 1 n>rj~

(In .Ia t mlMt fcarõt * a vapor n*»s
úf/nas ito Aiaa lonast t

»incnradoiiros, estendeu Hnb »s

lt tetjrajiciis, crinu institn>\ >* s

tlr i i^ilito com /i/mi* no rio .' i

lJcah i, total ruiu entradas dí-

j roda!/e,u c 1 as férreas,
(11 mil lio JtUftM. Iifl.il •»

ihuainarjo ti ijàn. finam a a
' 
/ninas .te ouro. istalw Iccni }¦>'

1 biintn Jr ferido, e cottquisfoit
: ent rcattos mundnus para **

sus produtos; Canrú ó funt 1-

; ilur tia .10**1. j.i o cljeif c,
í/íciounío </.i (rédito, o '

lio tírniil, fr.r.iiMt < la o* i"< •

tos nacionais aetssin s as
• nações civilizadas. ijwhiui f
' 

il 11., duas iii-ciutir.iit, por i' só.

bastam paia credenciar Joso

ilti Silta L.nltoa entre o, '!<<"'•

(lis pioneiros da nacional''- '•

dc. Até',i% dtssa. porem, íhú-

meras outras, nflo menos «/«t-

portantes, tniciativas tomou
ssp paladino do progresso.
ttjalá possa contar o

nos Qiiiarios d.as «" 1 qa<» 1
' 

rfa\ost homtns da t' nxpora d*'

1 ii >t i'i v .Maaà. Ass.iii, eirl i-

CAMARA E SENADO

APROVADO ÕPR0JET0 DE LEI QUE

TRANSFORMA AS FERROVIAS DA

UNIÃO EM SOCIEDADES ANÔNIMAS

Presos pelo juiz 
César Dias

menores assaltantes

internados no ICM 
,

ellçfto presidencial na Bnhin

como um magistrado.
í) sr Aerisio Correia chamo'1

a atenção do govôrno federal

|aia o abandono em qjo se

aeha a fronteira oeste do

Brasil.
Sôbrc a slgnlflcaçio do Con-

gressn Kuearistico falarnm rs

,r, Gilberto Marinha e Ez*-

quias Rocha. O proleto que
Institui a cédula oflnal dever*

ser votado ainda hoie. em «os-

,1o noturna extraordinina.

Foram apresentada, a essa pro-

posição emendas pelos srs.

Heitor Medeiro* e Apoiónio

Sales, o que motivou a sua vol-

ta ès conilssôe*.

Nova a 19

JULHO 1»SS

Lucra se, hoie. * Indulgência
"toties 

quoties" na» igrejas e

capelas da Ordem do Carme-

4o Sábado em honra de N.

S. do Rosário — Pia do
Comerciante

SABADO

Nossa Senhora' do Monte Car-

mo. dm, br. Missa pr. Cr, l'f

BVM Et te ín comemoratlone.
PP: Sitensndo, Vltsllno. Faus-

le; Ralr.lld*. Fausta, (Maria de

Carmo, Carmtilta, Csrmen,
Car ,iesln.'a.

1,42 — Ca*las é nomeado Ce-

mandante tm Chefe das Fàr«

(as em optraçóes na Provln*
cia de Minas Gerais

peit, i.ametite normal a «nua-

rio li,. Bancoi na Carie 'a de

 do Banco do Ura-

s,l declarou hoie o diretor

dessa carteira, sr. Mano

l'.i .in.lt. Acreai-nlou que nos

últimos dias não t.m havido

(.fluxo de pedido, de lede--

contos. Esse declínio das o, e-

rações de rede^eontos, iiegundá
. \ .lieou o sr Mario Bundt,
««institui inidieio d* absoluta

normalidade da *iluação ban-

cârla no pai*.
 AliÃs. o* Bnnoo* estão

atendendo seu, compromisso,
na Caiu ira em ritmo aprecia-

i.|..
Acentuou, ainda, o sr. Ma-

rio Brandt <iue nã«i h;\ indicio
de ((ualquer erUe ttancàii.i e

qu«' os d* po^itos e^tão voltand»»
iMpidam. nle para o, Banco*.
F.ste,% atravessam, assim, uma
fase plenamente sati«fnt«n ia e
terão sua. legitimas necessida-
de* atendida,.

do itr integiar a /»»iiu. reine-
tniduai . acompanhados d«»s
r»koeetivos processos «le ins*

< i içuo, *••• hiiuver, e relação
mi dupla v a. ao da nova iu-

lediçjo. Otlde os eleitores dr-
vein providenciar na substl-
tni«ão dr seus título*.

Como providencia acautela-
dora. na zona d« origem se» i
aruiiivada unia das vias da
relação com o nelbo ?.assad<i
da • n>rega feiia. f iz« ndo-s»» de
tudo comunlcaijão ao Tribu-
nal».

IOFOSCAL c o fortiricanre indicado para as

crianças cm idade escolar

Rádio Difusora

Ou9«. ¦ partfr l«i 23,01

heras «• niltdln ri«mica* d*

IftPUUCÍAJ 00 SAMCUf ?

arrn — Magazine

A revista lídergarantida pe

DR. JAYME DOMINGUES

CLINICA Dt DOfNÇAt 00 CORAÇAO

A*, «elgede FlHie. M4 — Pene «M
iiclwsi»innnto com kffi mtrcirfs.

TERRAS EM MATO GROSSO

BEGREH. servlad* para • pUntlo í.«Mi

padas. Vendas *m araaõe. e pneesM W» B* *m •*» KO At® BATOIIPOA.

rreitaetee de Crg iee.ee ((Vim eruseiree) aseaaale. eem 
jSM. 

I«(HIII.IARI» KIU-

GRANDENSF. AI.Tt» MATO GK4MNO — Regletrada era C"iah* ej» a.» MM * e«m

IWrilúriu. em PONTO AI.EGItE » Kua VelaaUriaa áa r*tria. M7 » 4.» aater ~

•tala. 41 — Tel. Ml (DefrMU a Mediai, era 4 asla. de >tal à l»iy

(aoto eadeeéfol. ENCAMINHAMOS inXWMRNTW Wt Tf*M DE41HATAS
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ciana de Abreu n." 4UJ, tele- T-mnrrotura: Awnsto nol- politico, registram com den* » niumiTcr sciu mcmbros, hipoteca irres- X
lone 2-37.51. te-Estarel din. taquc a idbita reviravo'.tn —« For Marce.O flMtlN 1 £<L« trita e indcfectivcl aolidarieda-O

Assistencin aos pescadorcs Estn<to dTSInU r.tarlna: ^rcha^o"'''aconteelmentoe' 
rmfenrio 

°r«* 
lltr"?" ROTEIRO | d? d^^Tdarie'c^ltfvM dVlfU# 

|
Por vlver num rnelo rude e °T^mpo:°nuMi.lo. 

Cliuvas *•- uiu'^at^'amrecem^e'taH' ... . nnidade Interna, foi enfantrada a formula que possibilitarA ao I DOS CANDIDATOS i fande, cuja n°«™J* X

£ £ rSSJKffS-*. candoTfenZen oTocL- c«£a 
Pp^r^ * TliCi

mem da pcsca necessita incon* Vento*: TArlnvtls. „ . »//•. tem« por unanimidade, urn re- cjaj cra a^rjr.se a qucstao o espcrar da sobcrania da rio 15 (Meridional — O «r os daopimao dominante era 0

testAvelmcntc duma as.sist&n- TKMPO OCOItRinO ««'. '<<<c Volin.a a ate.*- 
querimento do sr Yaldemar convcn?io um pronmiciamcnto conclusivo, que nao dcixasse Juscclino re-ressou ontem do 

,!os;'u B 0Si? par*ido. tem-se 0

cia que melhore suas condifScs Wrtn Al-xr.: Ma, 1« lor,, c " 
^ 

Vlana considcrando 
"dia de obrigaPdo , ir 4a urnas sem candidate preferential. 1 sl£ paulo™dewndo"wma° 

"catacado sobrcmodo pela fir- X

de Vida. qulnu ft, 1« hor,« d. ,o«. t csutuiacOo doe qua I, at ]lUo nacional" a data dc 24 
Dos debates havldos na reuniao do Dlretorio Nacional surgiu „!«r no Rio at/a rcaUzacao i™? 

de atitudei desassom- ft

E' com esta flnalldade que tn>: 1 bom nubtadn. Kc partidanos, com a dec 1 ado da de ag0sto proximo, que marca solurao nroduto da coooeracao de varios diretdrios e 5 5T 
no Kio ate a leaiizacao |)iaijas c acerto na onentacao Q

c SESI atravts da Scc' Sode vo<-lro. T^mpfratun: minim,: UDN de aprescntar como ten „ pnmeiro anlversirto do de- COnsubstanciado na (olerincla aue sera dada a determinadas . ,n*re, ?. politiea adotada cm consonin- X

AssKincIa aos Pescadore., 7Ii1.snm Mnxim,: 20.3 in caMtdato o general J wires sep,reeimento do ex-presiden- SSSE^SETS^anT^ ternaclonal 
fmdo o qual ru- cia coin as leg.timas aapiraqdes X

vera prestando servicos a to- IBMOm. Vent-: Tdvora. to Getulio Vargas. Os udcms- 5o^f iA^e houvesIem comoiomeUdo. mari 
para Pernambuco, ondo uemocralicas da naclonalidade. 0

dos os nueleos pesqu^iros ini- rort« vom eteito. rctrairatn-se tas, que andaram o dia inteiro * ^ permanecera ate o dia 29 do pjSte diretorio, outrossim, arti- X

portanKs de nosso Estado, em i'w o, parlnmcxtarcs, n eite* de ontem em converses pelos Pode parccer estranho que Ja, i o seguinte: o diretono correntc. cula sen mais veemcnte pro- q
i. dc o2 t,V t"mno him Novoolr'n, fixio* 'emnoH com rclacao cantos do Legislativo da cida- um partido abra mSo de um durante estes dial do Con- No proximo sabado, o can- u,st0 contr« a absurda, incon- 9

O nescador eaucho receive a< T^mp"mtnr«- m,\l- aos debates politico,. Os de, somente no final da ses- principi# comesinho do sua gresso Eucaristico ieleciona- didato do PSD, juntamento gmcntf e impatriotica tentati- B

sistincin educational, atir.v.'s m,. h R-ntn Anclo. suntos dc ordem cconortn- sao i que se dcram conta qua disciplina interna para fa- ra o nome mais apoiado pc- com o rr. Jouo Goulart, com- va dc interven;io no pessedis- X

dos cuisos populares, servieo 8 5 8,nt, Vltorl* ra c j4tWiiceira predominant o requerimento f6ra aprovado. voreccr prctenpoes de grupos los divcrsos setores do par- parecera a aolcnidade da m;, (jciicho e enctmpa o altivo 8

odontolocico. mc-diro. vend a d" do raimar. Vgitos: tma.lran. )|nJ 
(iua& alma do C'onr/revin. Vao recorrer agora ao prefei- flU0 deixaram de seguir a oii- tido e o indicara a Convengao inauguracao dc um novo co- nCS|„ ,ic rebeldia de v. excla. 9

mcdlcamento". f i nanHamcnto ,i indiistriatizacdo do como to Alim Pedro, no sentido da rntagao oficial. Ocorre, cntre- que dara a sua homologacao. mite feminino eleitorai a rua (.0nlra os vendilboes que pre- X

de motores de r<>pn, finnncin , ,?! , !> do jacari, por excmplo, pre* <l"o cle nao sancione a matt- tant0, que a sondagem fcita A mesma convenfio, porem, Visconde de Piiaja, numeio tendem mercadejar, ao praco 8 i«

jn<nto de fios i>ara confeecSo ,lP ; i „, »o: bom ocupou serinmcntc os depu- na. - pelos dirigentes do PH veio deiegara poderes ao Dircto- 98, em Ipanema. miscrivel dc interesses bastar- B • <

do rcd"' " mult"« olitros wr- T.-mn-ratiirn: nn*i tu.ios, dias atrds, enquantO ADESAO A PLINIO demonstrar que a maioria 6 rio, para examinar os casos » • dos, a lionra ainda impoluta do X

vicos. Especial referSncia me- 0^ 5 Mini- „ yroblema sucessorio con• a favor do sr. Juscclino Kubi- que surgirem de lncompati- Depois dc visitor Curitiba, Rio Grande. Atenciosas sauda- o

rece o com bate ft verminoso, R.n furltibnnoa. Vcn. tinuava soldo debatido upe- RIO, 15 (Meridional) — O dl- tscheck e ^le sera o Candida- bilidades com o nome indica- o general Juarez Tavora se- pocs (a.) Vivaldino Barrios Du- B

tendo fs>;e trabalho sido divi- to,: quadrante rorte. 
j }|(Ig (ienlro pnrtidos. Lex- retorio do PTB na cidade de 

tQ oficiai do psrtido. Umas do. Assim, serao respeitados guiu para o interior do Pa- arte, vice presidente e mexer- ]|
dido em dim, partes: mm. a  so inodo, a impressao >jvral lleliodora, em Minas O era is 

pOUCas accrues nao estao do os acftrdos estaduais que im- rana, em pregacao eleiloral. cicio, .luiio Caccia, secretirio j.
curativa. atravfs dn consult^- Di1nl com a devida antecedin- <;¦ dc que os debates purl a' lancou manifesto hipotecanao 

acf,rd0. a estas scri dada a pegam apoio ao ex-govcrna- sou regrcsso ao Rio esta pre- ycrai". __.fi
l'los medicos, e oulra. a pre- tili 1 meIitarr* • mio hiais tn//ue>n aolldariedade a caaoioaiura ao 

nccessaria licen?a para apoiar dor mineiro; os compromissos visto para domingo prdximo — l>e Santa Maria — 0 Dl- !

ventlva. com o fionnclam?nlo Quaisquer InformacSes P°- ' tin ques'ifo da cscolha do sr. Piinto sa.yaao a pre • 
Q general Juarez Tavora. previamente asscntados e as pela manha. retorio Municipal do PSD e a {

de fi!1 l-os est e r 111 *antes, d^ deriio sei' prestadas na referida , novo presidente da tiepuhit- cia da Republica. • 
indiosicransias politicas na- • • bancada de vereadores, hoje 

|
call ados econflmlcoa e pela S(Vrg0, das 13 »« 18 horas. i.u ca. 

Jo 
eat* awinado pelopresioen 

Q mccani|mo que C0l0car4 turais. A «stes seri dada li- Regressou de sua excursSo rcunid-js, em deliberayao una- ]

ET1T 'I£S£rr^ 
B:|

Prolongou-sepela madrugada de

1ns dos Panlos. flltia rio 2.* tivos de sua viagem ao sul, retalharScs 
sem nta' _ 14 lj e 16 do corrente, pela <a.> llelvio Joblnt, presidente; i

Ssrgento reformado Fr?derlro general I.auro Autusto Medeiros. •«'«n« _ 
^ B»lvada Flumincnsc. Josue 

Piccini. secretano". 
[

Martins dos Santos, a flm df participou. ra tarde de ontem, 2^te.imnUaLii(cr^utao 
MAI A M V AII It I fl A flA M V l| fllHICIIA 

188  — O secreUrlo do Dlretirlo I

i-ksir0&r.- 
»®l® ® ¦cuniao ao r.xv. 

gaucno nadorcs.prcfeltos)0,««

few^endereeo dTVefl.rl'irsr- AWr^^andTfwim debaUdls I 
i\ns%^"^!tirZX'Ti%e 

A' uma hora_da manh» P*recia vitoriosa a tcse da bancada federal, que_ di
IZ toma nenhuma decisfi > se, coeso em torno de vossa 

|
rhora aquele Estabelo m"nto os mais variados e compiexos < » •» «® " '< 

(cn(|e a missao do partido quanto n um pronunciamcnto oficial em rclacao sr.jn dc atribuU.ao de m.- atitude, cocrente e IncUiva. O O
nroblcmas do radio rio granden- ' „j:,Vn nrcfin ri'i partido (Cor.- almirante Amaral PeLxoto des- fi

Confcrencia «»o professor 
prooiemas wncorrcnlcs ao pleito dem,. candidatura Juscelino 

v™nc&o Naclon^). de ha multo deverla eatar com S

Guiihcrmino Cesar ApAs h mesa rcdonda. o gr- ; 
°„lais"nUo°'i:i- 

Com a presenca dc 31 doa tos dos quais proccdentes do Plretdrlo regional, fez umn 
imteNSA MOVIMENTA?AO 

» PTn C0I" 
^°g 9

,. - . 17, r neial I .aura Auguslo de Medei- , , , nrn ,cmbros reaiizouse on* interior. Tal fato, entrctanto, longa cxposic&o a seus pa- 
,N 

DUbam7= o DIA dc su? esquadra. Sauda(oes •
Em eomer,U)rac5o no 17.' a- 

ro<| {o, 1{.(.el)<.ionad„ pe|0, re- 'Ir 
rl.^a varaV»f«!iwr» tern * nott? na scde partU vclo demonstrar/claramente. res. O diacurao do reprcsen- DURAN. 

o oia Varonil 
Costa, sccrctarlo do S

rvrrsArlode sun fu d c_ 
prcsentantcs das emissoras rio- noloistas 

daria sob inten,a e\pecta« O intcressc despertnrie prla tante pessedista na Camar 1 Intcnsa movimentaQai Diretono. o
instiluto Cultural 

grandenses com um banquets. OO'pistas. 
. dmia sob interna expecta 

7cuni|o; grande numeio oe Federal teve um sentido cia- vc durante o dia de ontem. en- 
O

3 W i'" "° PnlaeeOraOnf°«0r«w0, 
jficldei 5 rrv,r'"n"" 

yf" 
Regional do PSD. O governa- peasedlatas. a mesmo curio- 

do'pSD^hS q^'""^ wamino^T^''aolucio harrno- dista. o dr. Adail Morals. » 
§

,'entro do prokrama d> atlvi- comparecoram os «rs. Alcldes niimda 110 can rio pohtuy, ri lldo Meneghetti, pr.-si- sos, comparcceram a scde do tea do P.. I) gaucno que «e examinoa tendencias 
crctario do Governo. enviou a 8

lades do Cm>o in. r,iv. do L.ma Far.a Rad.o '^.and.- , cat,0 outros c/eUos be;*t,. dcntc jiccnciado fcz.so repre- partido. para aguardar « tro- 
Sent 

"no 
gireWrio Regio- seguint carta ao dr. Ftvorlno I

, 
"... 

h,, ii.njnn nn. Radio Cultma de 1 etotas, ro!, como ((,(r con/inou as CPniir nolo sr \ucu=to Pe=ta- Ci'1' opinioea sobre o resul- duviaaa quanto a Jl™a exiaie federal 
repar- Ua:.tos Merclo: B

de do Sul. uma < -Hif/nvnoia 
?Pgte^VwnHe°r Cobe^VR^l \ ^rotoejas 

subvertivasqite an- 
nn 0a trabalhos ae prolon tado dos trabalhos que a. pro- 

^^'"Xldlnda' jfMfra°m"n- Uuie em confertncias com OS ¦Tendo de vtojar hoje. ao 9
j(. n..nfpssnP fuiih--nti"c r'e- dr. Itcnfe \\ nltei Cobelli. t tin a coatr o organ's.n 3 B,rnm ate a madrunada de ccdiam era sala rcservada. J""1 li.iorr, das corrente", a?indo mc:odia, para bao Paulo, nao X
i°r?L^catedrAtlco de l.MUU, dlo Ch, vc. de Urugualnna). | „a K,podr-sa *»""» att a ma,ln,-:,da 

A' mesa quo dirigiu a ses- 
^1^^^^ * 1?- ^ ^]^ como mediado?a O .partamen. me sera dado partlcipar da 8

ra Brasileira 11a UIUV*. • nn Carlos Sir- 'Radio Pelo.ense 11 
veitcitaniente apontar aqu 3- 1 s;l0, 

assentaram os srs. Pe- ' 
; totfllid:i'l > to do sr Clovis Pestana. 110 -euniao do Diretorio Rigional 8 ,

Pl'C bem eomo pr-vdent- d< S. A.). Ai t.do Balvfi (hmis- | lea que pttpam sotucOes e e- A reuniao, que teve lnicio r;ichi Barcelos, presidente; ^J^frr^iiJinnn.ios.h.rio Citv Hotel, converteu-se. desse do nosso l'ai tido, para que. co- fi

invti'iuin HisuVico * soras H unidtis Ltda >. e car- frn-/c<M'a — r que win ;m i- as 21 horas, foi. de aeordo Francisco Juruena, secretano ll 
correligionarioa do UiO . 

,m um local de reunioes mo todos os demais integran- K

eo do^"oGrande do Sul ^Vra los Trier,eile, .Radio Inde- , tnme"te ns dc?rotados p.,r com a. dispoaitfes estatuta 
no^^ 

"pdut'a 
da dTre^ 

"elanente™ tes 
daquele orgio deliberate, 8

esla confcrencia ,n c.rvi pendente, de Lajeado), o os > anteccdencia na lata'.ha an nas, privaliva dos membroa do Vcrgara e C.aston Englert. 
"V ",. Pela 

manha, reuniramse. na- fui convo-ado. 8

dados os assoeiados -mv geral e. nossos companheiros da Radio ( tirna#. do Diretoria Regional, mui- 
Quanto ao desenrolar dos ,f : \p rvaustiva e am- quele local, os srs. Nestor Jost, Delego, por isso, ao prezado X

Consulado da Suica dlo t um orgio consultor do | T~  
mados. tendo u ce Perachi tuou 0 climax do problema: rlZno opor- retorio. X

no^iwmns- minis^rio da Viacfio e sua au- fMATflMDM/l /if TD M D Jl f UtC'TA C 
Baicelos. lnicialmente, propos- ossa posigfto favorAvel no ^eio 

J.-nirfad,, foram estudados os Tendo a firme esperanca de O

wW'SKin satssswtia IMCARAO 
OS IRABAIHISTAS 

^".¦srrv.^s 

*a??a?xu% B: |

ssr=« i M SEM AN A ENTRANIE A 
-t^sMssJ^ 

xsr-skrvs: ^^ajatarti
Magem paia a suira. u v. 

utica seRundode- I 
umjumiuum 471 ' * * * 

viada aos diretdnos muntci- njma razSo justificadora procurar. com serenidada, pa- •

romo° eeiente e enearregado claraC0es do general Lauro Au- ' Cffi fj \fj)\ \JU ,\ VI VJTfiJ) \ f 
paia pregando a continuida- moralmente da interventio. 

A' tarde, tamb^m no a par- triotismo e comprcensio, os ca. 8

deTta representacSo consular gusto Medeiros, a comissio t*c- j(JJi lAMrJlllII/1 EiLlIlUIl/iL de da Frente De m ocrinca. £' que, aegundo afimou o 
,amcnt0 do deputado Ciovis m.nhos da concordia, da^uni- X

durante a minha'ausem in o niea do radio. p»lo exposto . , . S6bro • assunto, manifesta- antigo nr.inistro da ViajSo, 
pestana. compareceram os srs. dade c da grandeza do ParU- O

?h.II.l.p FFRVAND LOUP acima deveria ser tran«forma- 1 Doiningos Spolidoro cntre os indicados a succssao nm-se o deputado Godoi »e ate agora nio foi efeti- Tar,0 [)u<ra, Daniel Karaco e do. no Kio Grande do SuL V

Aeradecendo" a V S. a gen- da em um Concho Nacional [ nntnicipal — Brizoln, porim, continiia o candidato llha- que fez pondera?6es ad- vada taaa IntervenfSo de- 
peracchl Barcellos, q uando Se Pre'Mta e*tiivaMa. Bawl X

»I.E« e»ta comunica^Ao de Telecomunicatao. municipal 
urizom, pure . " 

bre os ttrmos da circular e crctada pela Conven<r*o Na- mmtlveram prolongada conte- sentido ha\ena de aer o meu K

InrnUito n > n-eio paia expre«- O Rio Grande do Sul, em mall fort* mostrou as dificuldadcs quo clonal, isso ae deva a que o rfncia. Foram feitos veemen- voto. .Nao e possnel c.ue noa 0

Iir a V S o" protestos de mi- numeri de emissoras. i o se- ; 
Tvnrinnn V RPRVn 

**„.em em determinadoa ar. Amaral Pelxoto n*o 
"en- 

fe, apclos ao ,r Peracchi Bar- combatamos mutu«™eata. 9

Bha alia estlma e considera- gundo FMado do BraslI, sen- - • Cjpriano r.BLK>L) municipioa para a forma?*o controu uma justifk-ativa c,nos no sentido dc que s. s. quando a noaaa baadalra de- X

fe^otnUgerd;SU,Sata-) 

-".ST-" ' O trabalbismo gaueho e„* ,e agitam candldaturas em »ol S. £« |

Fiscalizacao da medicina 
— «Em rninha | pcrf que le TmpO^'desde'" o onTcm que dlieraSi dkcbt6?lo5 

dTcarta^ircuu" declaJou^u'a 

"—""Nao'pc'nsem^So 
mcui RKm."femtoudemreUiU0° 

"or 
estabUidad? pSttica 

"bmUelra. 

|Hscanzacao ua inc. 
cfio & >obr„w<, do banquete, ; infcio da crise no psD csta. djstri,ais se movimentaram ^,n,nhekos nue fil oor Julsar quo essa solu?ao Ine panheiroa aluarao r.esse »en- B

Recebemos: ,, , que me ofereceram disse i dual em torno da succssao para, ho'e, efetivai-om junto , , mensaeens id6n- resDeito ou nor considera- roubaria o comando partida- tido. sem exclusivismos, pre- v

«A Serc&o de Flscallzacfto U reportagem o general Lauro i d Rcp(lbUca. Por isso nao ao 6rgao metropolitano a in- JamonU 
Com m^agens idea wpuW ou ri0. vcacocs ou ammosidades B 8

fla Medicina do.Department.. Au^usto de Medeiros - pro- houVe fde apora campr.nha dicrc.'o do nome do deputado I'Vuw" i?^ vlvam oreve. dWr^ntes nacionais nlo e- Enquanto isso, coaferenc.a- .le.xo aocaro •m.jn o meu X

Estadual de SaiSde avisa aos 
pus que 0, representanles de formal 

em pro, da chapa Ju«- Domingos Spolidoro. Mais um Hl?».AH« munfcioa^ xecSwram" mtervencur vam com o general Palm M- cordial abra^o. — Adall Ma- O

tnteressados que a prova de I , m,sgorCs 
^1 

r'o-Sran^nses, cciino.Jang^ Cm nosao Esta- candidato t.abalhista cm po- t'S Ztra ma- ul n'o Tol felto wmeote Iho. transmitindo-lhe as con er- rals'. 
XV iiab:ilitaf.ao I,a . tu_ar n , 

a o.\< niplo do . ao <. qi do. 
ICra necessario, no vcr dos tencial e dos de maior pondc- . rftvi^ionistaa do PTB uoroue nas circuilitanciaa sacoes da manha, os sr^. Air-'- X

r 
tlrntAiUjr>7> 

^()' c„. ^ ( As osj J* Jagam o nis- I lideres trabalhistas — e ti- rabilidade eleitorai. Tudo in- 
Sobre o assunto 

^manif^ta- 
Cs^es""^ "Documwto WOT 8

rente ft* novo horns na Xs- 
®,0 

podendo esperar de tal nham carradas dc razao - d.ca no entanto. que:as pcrs- aln(la 0s ars. Daniel e favoravel tal oto prcjudf ) n andose. mas « historio" 
t

cnla de Odontoloxia de I'Wo 
"liHio 

o, n elhore. 0. ; ; 
que se defm.ssc a atitude do pect.vas levam ao lanvnmcn- 

K#rac0f pacheco Prates a carla a poslcSo do Candida- "sde 
a^.;sj 

"rlip„. 
os srs. X

Alejre « Rua Gencral Vic'°" eHo" 
"ais 

como padronlzic&o ! 
P' Sfcd.smo parr que o PTB to do proprio Br^ola. j um- 

£rancl5C0 Carrion. Finaimcn. to do PSD nacional, ou seia 
^„cC|ai T,.rr0, Paeheco Prates | 

:HO, 15 Mendiona') - 0 B
-,A„, ,I« |.mn Hp. I soubesso contra que forcas e co procer trabalhista em con- . . nnPOVnfi- a circular. « sr. Juscclino*. wa™J; J deputado franc;sco Macedo O

i 
Os' candidatos do interior do oficiente de spus in- ^uo m,)^u as enfrentaria dic»")es. ao vcr dos 

"experts" t0EntrandoV"na 'dkeussio! 
a Ccjt'inuou Pestana new-) • 

i^gc0,rdc^to.°Uor*ar. Peracchl mostrou se bastante inipressio-8

Kstado dtverao cstar nestn Ca- 
'nssoj 

junto ao govirno. na 
to civica. Agora tudo de enfreatar a eleicao com 

rdatorio do cel. Pe- diapaafto. ati culminar: BarCeiios eVtrevistou.e com o nado com as revelavoes que X

esta claro. E. assim. as decla- vantagem concreta, alcm do *hl 
Barcelos o presidente —Sotomarmosumaat.nl- COVernador lldo Meneghetti estao sendo fettas pelo ... Car- A

 TKIXVISAO ! racocs que nos prcstou a depu Loure.ro da Silva. 
pf,«edista inicio^ sua expo- de firme, no sentido da a posigio ado.a- los l.acerda. cm art gos 

J, 
pro- 

|
i„dagado sobre ai pofslbili- ! 

tado Brizola. hi uma sema- 
?Teao rclcmbrando a ultima entacdo at* aqul eabosada, d4 pela bancada federal. Tarn- poaito^^das artjeuiacdes^quc rg 8

IS?IRROS? . V. ,,n 1niovi^.-10 CIU poito | na. se concretizam: a campa- As proximns ,2 boras di- . Diretdrio Resio- at, talvcz, o sr. Amaral r*ei- bem conferenrtaram ccm o go- sultaram 110 .4 ae Agofcio. u A

' 1 s 1 nha da dupla Ju Jan tera inl- rao melhor da solucao a ser 
a^ ao secrT- xoto rncontre o -motlvo" o ve™ador Mene-hetti - pre^i- cap. ulo em que o atual ch^ 6

7i — «A cidade de Porto Ale- ,| cio. mesmo, na scmana cn- dada ao problema da Prefei- 
Franciico Juruena que niovel que esperava par.; dcnle ucenciado Jo PSD gau- con\pirado 

contra Var- X
A lilSlOl er7l ofcrece amplas iiossi- ! Itrante... tura pelos trabalhistas. E baa- "^ 

. Jeitura das resolu- cumprir a lnlervenS4o. fc cho - os deputadoa Nestor haver co«pMao rontra^r «

¦ 
M 

bilidades para o bom exito de i Outra p e d ra no tabuleiro tante provavel. alms a coli- 
daquela reuniao, cons- quo poderi ae «»l»r Jwt e Amenco Oodo. llhau 

tado pela UDN, vai aer exami- 8
/¦¦¦ n<igi>n.i televisoias Taker | trabalhista que nao pouia ser naqao com os pessedistaa or- nos brioa, iato 4. poder4 pr;J« ADAIL MOitAIS » PfcLO „aH„ trib.ina neio nr6orio 8

f ill V unica difi -uldade seja a ohten- : movida ate ontem, e a quea- todoxos. dentre os quais sal- 
Aq jua or#cjo> dlf. 

Haniar que a mten-«K40 CONCRACMENTO
sr. Francisco Macedo, quo o 

jjl_lu. l/v j.„ dlvisas estrange! ras. tao da candidatura a prefeito. r.a o candidato a vice. O cer- . p,n.hi foi provocada pelo pe*a- ..onsid«ra um "doeumento pa- 5
J I 

Vi rerebemo? na ComissSo Com cfcito. tote n.io foi um to. porem. e que a definicfio sc 0 
f«™chi 

Barcetoa dism„ rio-grandense. b :s»a Deleaando poderes para re- 
^onsld.ra 

um aou.memo pa^ o

T1 1 t lerebemos.^ na 
^ 

Loni ,„s_ Lhlm, M mn». Ho PSD eaucho propieiou. fi- . 
- Se andeji m,.l, se 

jrndel movcl. companheiroa, n.ro presenti-lo na reuniao pease- ra os loturos nistonaoorea 
^

pa,a os ranai, destl- rama trabalhista. todo tic em nalmente. a arrr.ncada efetl- ^era 
d^ze^ma^ tar- 

«evfmoa propiciar ao PaJ ^BOOOOOOaOBOaogCOaCOar^gggggCOaa^^^^^^,

nados k PA.Io A,ogre. estagna.ao. E mal se confi- va d« campani,a eleitora' no 
^ 

pode^a maw^ naciona |

r MiSlofpiiinl CP I'ma dela, t .m TeMMo ,ura a que.tSo prraedista. ji Rio Grande do SuL vencao 
Eatadual". bps assim to ."wrtcresu- ! mm.» m M #% «IA1 imAl HIITrl

SlmrLLU Pi rat inl S A qua pretende. Hj Seguiu-ae com o palavra, o va com o ouvido colado * |||H Rll Pfllul P Iff PI HII I P I

iaywrsrajR PVENDO & 0UVIND0...! HID |)U LUMtRUHnIL
I 

1 
|a altura dc sou progressoi. ^ | 

T Uill/V K*. Ui; Tliliyvin 
| de todas as atividades do cel. maueira alguma, favoravel. W 

WW-. —. |

———i ? Janeiro, qw^cabavam'de aer ^Ta%^odaT«*con^ 
! 

A, I
*TITlH^Iilll^^lirDri 

A CI ^TDtrA J 
"IHZMUKES... — Os prmrctista* possnram, oiifcni, minuciosamente exposlas pe- qucnciaa sabidas na cleigio ao ansaja do 

"DIA DO COMERCIANTE , noia , 
^ Mk I

rnMPANHIA rlMtKvjlA tiLfclRIV//\ I dia <los mais atormr ntados, ch no de msttrios, duvidas fl ]„ presidente pessedista. oue shmiltaneamenle have- »a ufanaa em raltarar, da publico, sau (.oda , I

VA/IUI nil tiara ajii 
I aprcensoes. lis jk rerc/uafu*, teyundo ccrtas lni</uas prurw pheSENTES 31 MEMBROS rA nos niunicipios". , a protacao da Daus a a obra comum da naclonaiiaaoa. i

DJA rD ANHFNSF I afastar-sr. o mrivinio potsiiel, 'to sol. j>oi, acreditari;a Foram os seguintes os mem- Nessa aituram alguib, cujl A hora Indaclsa qua soframoi' e*P ¦ 
con(ormi,m», a I

K1U \jI*Alal*IiaaMEi I . *» r a sua prdpria sombra a sombra da intervened*). Os lusci • - 
bros do Diretorio Regional vox nuo pudemos identiflca:, na angustla do dasasparo ou r.ndloso 

do Paia, parmlt* I
_ i tas. entrctanto, apesar de amearados dc terrota no Dire >ir.o, 

que compareceram (alguna re- perguiua se no caso de de- todos quantos lutamos pelo P -Ja-i—a I

AVISO cafnrnm ao que drum, mais eatis/eitos e aiyumcMtavam, 
presentados) a reuniao de on- eretac&o da Interventio nuo nos a'artaia da radiants a Ivor p 

f|l prlmaila da I
. ft ' I JU c.uegitiuia 

del,,a, quern se ri por .Uh.noae r, ,nt- a nolt#. (.abcrln um mandado de se- Mais doqua ^ I

I T .lianas 00 conhacimanto ioi Bono! /nor... //oil. ,»„¦ outro lado. troras dc jura, is a. 
Am^ric0 Godoi Ilha. Anto- guranja. Sueede-se uma .1- lakUtlva pr^ada como postu I

Levomos ao _ . 
mi% tm /a m.r.ol apnea,,,  .. Jusceli.ip como a Juare:, /r/- n;i) Mai.(lnj Ua5tuJ. clovlJ gelra agitavio nn sala O aenvolvlment^on^ 

^M^a.ar yM. ^ povos, I

consumidores quo, no ®Ja , m, nl<.. .>  sccrcto*.. oudc Hi» o I'll da no.l it 
PeiUna Uanicl Faraco. t'.an cel. l'cracchl lmpoo o sil-n- Pos»o a pro poderosa 

para veneer oa ampadlhoa qua I

curso. d« 8 horo«. «¦ 10 hOPM. torn dO«- c»„*e,,i,l,i entrar. ,t uoite. 
Jinalmente 

traliLou-te a any* 
ri,co juruena, Francisco Ma- cio. 11^ih^ Jam o^osto wbrJrudo anlre nd., em qua o trabalha a a I

W fi _J_ _ i|_hH 2 300 a lim do ««r feito ; m.ii.i.Io, III! side part iriana .que .Ol piiiatna doschada 
Carrion, Gaston En- E. entSo, fala 0 deputa 13 U sai Ihe 

w d 
p 

d,p#„dem intlmamanta da propulaiaida aa« I
w lif«d« O lrnhB Z.30U a 

uraonlo. 1 
rZVl\2 

n£l d* slort. Glicerio Alves. Guilher. Tarso Dut.a: 1 
.P|,m»to .t*.nt. qu. * o aspirlto da amprHa. cu|a aatanfM I

altoracoe* no «i«tom«. do eorcilor u Q '' pmadto noaaa c por .aso /»¦« apews cntio ti(5a aqui da 
mc Hjidebrand, Joao Batis- — A questSo se reduz ao fil 

|imt 0 chma pur0 da libardada. I

Ba . li Jn initio dt lQ55e x TCUartiQei• tn MairhpM Julinnn Macha* raso venha ft scr H tfnnr»(finfliv»l 4 prtwrvir a Incolumldaae desss ¦ \
Porlo Alogr*' 13 B 

3 
••• 

do. Luiz Paeheco Prates, go- de. retada a lntcrvem.ao nos kj .I.rt.ndo a twio. os bomans da bam para a tut vuai '"fffl*"; 1 :

A ADMIMlSTHAtfJtO X Kurt/No — A¦ ultima honnhat o eel Peraerhi rrrrhcit,* 
vernador lldo Menci;hctli (ra- cabo Invocar jx rante a ius- SI 

c|l a f|tn dt qut |09ra sobrapor-ae, na :ompla»ldada tormOHtoaa 
|

0 ontem, tim.a alouns telegramat de sohdanedadc. Um dry 
presentado oelo sr. Ausust® tien eleiloral do Estndo, a (I dot problamai, cad. v.t mail gravai, t tanta?a« vio.ema |

 — * 
X Ire ISKCS tntrece, dci i'lamente, «)>» destaque especial, Pestana*. 

Hugo Haase (repro- ilegalidlde do ato. Negndl CI |ado d, t# imisculr dasordanamenta no domtnlo da acanwai . I
——^^X 

tralar-se dc tuna homenayem d t'rc'e. «|»M '» 
sentado pelo deputado Arios- que seja esse rcmedlo, .-abo- 

[I u nlnguam dovida quanto ao erro f^rante do inters ¦

__ , KII . . __ Q  10 .11 t<r, porem, do clmini'i Anmial I ru to. jaoEer). 
Joaquim Duval iA a lmpctra«io do ntanda- M nlwlo tamos vuto: am 

yet 
de se combateram aa cauaaaw a

rnMKQiO FSTADUAL DE O A""'- 6 con':" 0 <u»' '",,tc- ° 
?"tnr 

"""..V?!.0H"!!!". 
(repre^ntado lilo deputado do do leguranca ao Tritvi- S| carastla, abra-sa luta ceta unleamenta c^tra oa afel^s.^Iw«ar ¦

LUIrllOOAU to 1 rtUL ft" UL| 8 
, 0 rcssattar — rai suleando, a ca! it horas, a costa i'9 

}) 
' 

ljt d Amaral R.beirol, nal Superior Eleltorat, con- k| rfe M Imprimir eai is lontea da Pr#du<" aa racwry 
y 

W •» ¦

ntrnn A M ^TDIP A 8 Atlnhco rumo «o Congrtsso tucarstico. B a aa.,,., ...ap. rod* „ ^cis4o do TRE. Ma». XI rtt#m per. que os t*naraa so oferatamfartese lUaKHaa ¦

ENERGlA ELETRltA X por Netuno, ci.r.ou n« canto (de servo): —- Dc boirfo do 
^ Olimpio Oltrama- ai serla tarde demai,. comi 

jfl marcados de consume, trata»e, apana«, 
...Dontavat exctv-1tHLIVUin W"»a Q ' 

le ltullllM 0 PSD tapcrense est* coeso em tdrim do "t 
C obvio em proccssos sem^- H tendo se. iniuatamente. » cemerciante coma e rea»oafla« ¦

. „ EloLatiti,de,c<*reHteeincilivo.OAlmiranUA«utralPe» ^ 
Mario LampertwepreKn 

lhante,. . M rive aata criaa qua peaa insuportavrtmanteaabcea^wwwao. |
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ROTEIRO

DOS CANDIDATOS

AGUARDAM, APENAS, A DEFINIÇÃO DO PSD

Domingos Spolidoro entre os indicados à sucessão

municipal — Brizoln, porém, continua o candidato

mais forta

Cypriano F. BERND

O trabalhismo gaúcho está sc agitam candidaturas em
no clímax do compasso de ca- tom mais definido: soubemos

prra que se impús desde ontem que diversos diretórios
inicio da crise no PSD esta- distritais se movimentaram
dual em tórno da succssfio para, ho'e, efetivarem junto
da República. Por isso não ao órgão metropolitano a in-
houve até agora campanha dicr.ç."o do nome do deputado
formal rm prol da chapa Jus- Domingos Spolidoro. Mais um
celino»Jungo em nosso Esta- candidato trabalhista em po-
do. Kra necessário, no ver dos tencial o dos de maior ponde-
lideres trabalhistas — e ti- rabilidade eleitoral. Tudo in-
nham carradas de razão dica, no entanto, que as pers-
que se definisse a atitude rio pectlvaa levam ao lançamen-

pessedismo par» que o PTB to do próprio Brizoln, j úni-
soubesse contra que forças co procer trabalhista em con-
dc que modo as enfrentaria diçòcs. ao ver dos 

"experts"

na luta civica. Agora tudo de enfrentar a eleição com

| está claro. E, assim, as decla- vantagem concreta, além do
i rações que nos prestou j dcpil Loureiro da Silva.

| tado Bi izola, há uma sema-

| na. se concretizam: a campa- As próximas 72 horas dí-

I nha da dupla Ju-Jan terá iní- rão melhor da solução a ser

cio. mesmo, na semana en- dada ao problema da Prefei-

trante... tura pelos trabalhistas. E' bns-

i Outra pedra no tabuleiro tante provável, aliás, a coli-
' trabalhista que não podia ser gaçào com os pessedistas or-

; movida até ontem, e a ques- todoxos. dentre os quais sai-

tão da candidatura a prefeito, ria o candidato a vice. O cer-

Com efeito, ésse não foi um to. porém, é que n definição

i problema exceção no pano- do PSD gaúcho propiciou, fi-

i rama trabalhista, todo êle em nalinente. a arrancada efeli-

estagnação. E mal so confi- va da campanha eleitoral lio

, gura a questáo pe?sedista. iá Hio Grande do Sul.
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EXPANSÃO ORÇAMENTARIA

Estudo recente mostra que «receita global^da Unllo

aumentou de 1.100 por cento entre lM8 e 1955. A* ren-

das de 1838 totalizaram 3.87# milhões de cruzeiros. Em

1954 .atingiram a 48.538 milhões. Multo poucas nações

registraram um aumento orçamentário dessas propor-

ções. A renda ordinária íol a que mais se expandiu, açu-

sando, entre 1938 e 1950, um acréscimo de 500,.. Mas,

entre 1950 e 1954, cresceu de 132%. A renda extraordl-

nária pouco se desenvolveu entre 1938 e 1950 — 40 por

cento apenas. Entretanto .entre 1950 e 1954 o salto loi

Brande — 326%. .

Nos dezesseis anos que modelam entre 1938 e 1954,

o Imposto de renda, que naquele ano apresentou a mo-

desta clíra de 287 milhões de cruzeiros, apresentou-se no

último ano erigido em base de receita orçamentária, com

um total de 15.339 milhões. Em 1950 proporcionara ao

Tesouro íederal a Importância de 5.581 milhões de cru-

Não se pense, entretanto, que êsse crescimento da

receita global de 1.100% corresponde ao progresso geral

do pais, a possibilidades excepcionais das lontes de ren-

da. Progredimos bastante, não há duvida, mercê, exclu-

sivamente, da iniciativa particular, que se mostrou ca-

paz de contrabalançar a ação de governos inoperantes,

mas não o suficiente para Justificar êsse pulo orçamen-

1 

A êsse respeito, ressalvados os esforços de alguns ho-

mens públicos, pouco lembrados das massas pelo seu fei*

tio inteiramente avesso & demagogia — o general Euri-

co Dutra, por exemplo — podem perfeitamente aplicar*

se êstes conceitos de um economista europeu, velhos de

quase dois séculos:
"O esforço uniforme, constante e Ininterrupto de

cada homem para melhorar a sua condição — prlnci-

pio de que origlnàriamente deriva tanto a opulêncla na-

cional e pública como a opulência privada — e írequen-

temente bastante- poderoso para manter o progresso na-

tural das coisas para melhor, mau grado as extravagan-

cias dos governos e os maiores erros de administração.

Assim sucede com um desconhecido princípio da vida

animal, que restabelece multas vezes a saúde e o vigor

não só contra a doença mas também a despeito das ab-

surdas prescrições do médico".

A' vertiginosa queda da capacidade aquisitiva da nos-

sa moeda deve-se principalmente essas repetidas multl-

plicações do orçamento federal, o mesmo se verificando,

em maiores ou menores proporções, nos Estados e nos

Municípios. Dobrando várias vezes o meio circulante e

caindo de ano para ano e de mês para mês, nos últimos

tempos, o valor do cruzeiro, não houve outro remedlo

serão dar corda ao papagaio do orçamento. Vencimen-

tos do funcionalismo e custo de obras não deixavam ao

governo outra alternativa. Na realidade, se observarmos

atentamente a trajetória descendente do cruzeiro, «he-

gamos â conclusão dc Que foi insignificante, nesse pe-

riodo dc dezesseis anos, o crescimento da receita orça-

mentiria da União.

Ainda bem que as extravaganclas dos governos e

as absurdas prescrições dos médicos da administração

pública não foram suficientes para destruir a saúde e o

vigor desta jovem e incrivelmente mal governada nação

brasilèlra. Mas os abalos sofridos pelo organismo naclo-

nal têm impedido de atingirmos um mais alto estágio

de progresso e civilização.

Flip SMI

ilas Mas

bans

UM ARISTOCRATA 
DO ESPÍRITO

L-jo ARRUDA

Ao da Junta Cnm»r-
ri,l do Tio Crand# do Sul. cnt»m,
risl do Rin Grond* do Sul, ante-
ontem, o dr. I-eo Arruda prolcriu
o seguinte discurio;

«Antes d# *u*cntsr-m* do m-

pedtente d* Junta t'orn»rcl*l. d«
modo efetivo e dn»*o em virtuda
do aposentadoria no carffo de dl-
retor-serretário, Julgo oportuno
trocar algumaa apostilas à mar-
ron» do uma prolonKnda gestão e

quo ora. ae e.stA. encerrando. O

«esto. cstA, claro. envctva mtls
um sentido de cooperação, de po-
lidei e coitwda, à saída, do que
a nerecsidndo de explicações
maiores de atos praticados ao lon-
Ko dc quinze anos de exercício
Ininterrupto do cario, referenda-
dna nela Casa • pelu» .eua aerul-
dores, sancionado* pela opinião
desin*.eressada • gorai.

Nos tris lustres nua passaram
d» tanta* e tamanhas responsa-
bilidadr» r>o»?c:ii.< e amlnlstratlvaa
o exerrlclo do carfo. penoso e
cansativo por r»»r.e«, nlo «smore-
ceu nunca o ânimo dn administra-
dor empenhado tm contribuir, re»
solutamente, para o prestigio da
instituição quo lho cabia servir
e que era uma expressão do eapi-
rito criador de n*ato* antepassa-
dou, uma expressão viva dc» eapl-
rito político o jurídico dos adml-
ravels homens d» antanho, que
assentaram «s bwses da cultura
brasilelru. Fnr outro ledo o exer-
clcin 'la função adminiatrâtiva
r-bripara a uma contribuição d*-
cltiva e pessoal, para o proçre.»
Ho Rio Grande do Sul, dentro de

ua realidade, a vigorosa reallda
de do Rio Grande que se cons*i-
fuíu .economicamente. num verda-
deiro sustentando, num legitimo
j»uporte das mala imediatas neces.
aidad^s nacional». como o demons-
tra cm termos d»» imagem a rlsSo
jrr&fira da carta geográfica do
Brssil.

Qiern como nfls, Senhor Presl-
dente, viveu em eontsrto com a
realldsde rlo-srandenae. atravl*
da« tarcfss admlnlstrsMeas da
Junta Comercial. *tbe integrei-
m»»nte, melhor do qi"» ontem.
onde pole ir a cs
durão. traba!
»o ti o Rio Grande e Hr-rrrn

mo, 6.

Foi sepultado hoje, no Cemitério do Rão Joio Batista,

o ilr. Bartolomeu Anaeleta, advogado-chefe dot Diário»
a Iládins Associados. Em nome dewaa emprfsas. levou-

lha a último adam o ar. Asais Cbateaubrland, que falou

da Improviso, mais ou menos assim:

Adjurn n eternidade a receber o advogado Bartolomeu

Anrcleto slfrultaneamenta como um justo e um magistrado.

Tôdã a sua carreira na Faculdade de Direito até ontem, fo

fer. durante 46 anos, numa hRnoa do advogado. Mas Me era

o advogado que tinha para oferecer ao cliente, antes de tudo.

a lâmpada da justiça, o fanal do Ideal. Foi nosso advogado,-

foi o advogado chefe da hossa organização no Rio. durante

mais de vinte anos. Tôda a vez que um caso de qualquer em-

prísa dna Associados, nos levava à ma presença, n questío

que primeiro feria era a do direito. Nfio sabia en-

ganar a justiça. Como a chicana nio era a sua

arma o oue agitava, antes de tudo. ao constituinte,

era o panorama da legalidade. Ao petitórlo nunca lhe aor-

riu comparecer de muletas. Era teso, firme, seguro de si

mesmo, a cuiistitulçáo no bôlso, os códigos civil e comercial

nas mãos, itue se apresentava diante de juizes e tribunais. K

que já havia feito o processo deaariminatório da limpeza do

caso com o cliente.
Isto resultava de sua crença mística na lei. Nao estava

conosco em 1930. Nem podia estar, para ser leal consigo

ftie:mn. As bases da sua cultura o tornavam tnfenso às re-

voluçAcs. Escapava-lhe a iius&o dos alucinados, que fazem as

grandes crises subversivas da história. Nâo as considerava,

muitas delas, jornadas nas quais estivesse a vontade de Deus.

Rec'isava-se acreditar na ine\ist#ncla de qualquer missão

divina, naqueles que, para romper o absolutismo, tentam

persuadir seus compatriotas a despedaçarem a ordem c-

xlstmte. j-. i
BartoV/neu Anacleto era uma fndole de rigorosa disct-

pllna intelectual e morai. Os princípios da sua educação

eram severos. Habituara-se a obedecer ks imposições de

uma vontade, dura e inflexível consigo mesmo. Pensamen-

to», hábil s e rotina, tudo nele «e dirigia an serviço do di-

reito, Instituiçfio com a qual identificou a vida. Os sucessos

Assis CHATEAUBRIMND

alcançados, na carreira que abraçou, vinham de sua fldellda-

de à disciplina jurídica. Sua máquina de trabalho tinha um

rendimento formidável, justamente porque nunca se sun-

trai»* às experiências repetidas da legalidade, ainda que essa

fúra Imperfeita. .
Uma ra/.fto capital sempre impediu *ste homem de res-

vaiar no terreno subalterno do charlatanismo dos leguleios.

Era a *ua ciasse, dc um genti'homem do canavial de Per-

nambuco. nutrido de crenças ideais do melhor quilate. Sou

nobre coração não era nada. ao lado da fina consciência, que

o mordia, das coisas meritórias e dos altos sentimentos do

dever e da honra. Assim foi qu^ p6de morrer, embutido na

mesm.i imagem que os amigos e companheiros dele roccbc-

ram na Frculdade de Direito.
Trabalhamos, juntos, na «Cidade», de Naz»reth, em Per-

nambuco islr, faz 17 anos. A1lmentava-.se, já como estudan-

te, no semanário de Victor Vieira e Archimedes de Oliveira,

das doutrinai' precisas e dos sonhos quiméricos, que lhe en-

cheriam a existência, desde a juventude. O prestigio da pe-

na do jornalista seria acrescido, mais tarde, do poder dn

eòncia do jurista e da galanteria do escritor de raro gosto.

Vm e outro permanecerão, ali á morte, fiéis ns Ilusões com

que vaien4emente se lançaram a todos os combates pela e-

xlslíncia alora. .
Hoj.v entregamos ao regaço do Senhor um homem dn pn-

morosos julgamentos, dev delicada harmonia espiritual e d*»

uma honestidade ilibada. *le era uma perfeita llçSo de equi-

librio. no n.eio da lmensidade dos acontecimentos do seu

tempo. Estido uma vez pelo infortúnio, a ca«a lncend.aía. a

biblioteca também devorada pelo fogo. Jamais perdeu as do-

ces nuar.ces do tacto e da medida. Nunca lhe foi possível a -

rançar uma palavra de rancor, um mdvinienio de odio con-

tra os seus perseguidores. Dèle, ôsses só recebiam gestos

Indulgência e de perdão.
l*ni pensador euroueu da clisse liberal, se queixa\a im

dia d" como era difícil, nos períodos da história. =e privar

da aristocracia. P.ico. brilhante, cultivado exercendo uma

alia e íendusa profissio, Bartolomeu Anadeto rasgou o seu

itinerário,-!)» sociedade em que vivia, como uni aristocrata

do espírito, que praticou o seu último movimento do devei

como se desempenhara do primeiro.

Construção em Sântâ

um 
penitenciáriã

Iniciativa do Rotary Clube daquela cidade

de h*iis pntriineniai*.

Três objetivos

ocidentais

Barreto LEITE FILHO

O cabinete francês reuniuss
e estabeleceu que a conferência
de chefes de govèrno, a abril*
fc cm (lenebra, sejunda-feira

próxima, deve t^r três objetivos

principais, na seguinte ordem:
D — unificação da Alemanha;
2) _ segurança européia: 3) —
desarmamento. Por seu lado, •
presidente do Conselho da Fran*

ça, sr. F.dgard Kaure, confirmou
e^sa seriayio de mitérias. em
entrevista concedida ã 'United

Tress". Dado que, para Isto. Pa.
ris deve ter entrado em acôrdíi
com Londres e Washington, de«
vemos interpretar o critério in»
dicado de prioridades como r*
represem ando o pensamento co.
mtim das trés potências demo*
cráíicas ocidentais quo vão nexo*
ciar com a Rússia, na semana
vindoura, os meios dc se chegar
a um afrouxamento da lensia
internacional distes últimos anos.

Nesse critério de prioridades0
uma coisa chama lo?o a aten*

ção. E' a preferência absoluta
dada ao problema da unificação
da Alemanha. Está assentadi»

que a Conferência ^de Genebra
não terá agenda. Nao se trata,

portanto, exatamente dc uma or«
dem de trabalhos pela qual a
unificação deva necessáriament#
ser discutida em primeiro lujar,
a se^uran^a européia em sesun*
do e o desarmamento em tercei»

| ro. e ainda menos que só éstef

j assuntos sejam examinados. Tra»
; ta se nos termos da decisáo d<*

S ,í" _ J I Nin tenho <•«•* nem «partaiiiente gabinete franccs, ontem anuncia.
t/Ê o fio /y/l prflr>r:«. N»0 ter>0 (|a, de uma ordem dc obietlvos,

Iríill iU Uv 
Realmente, a unificado da Ale.

rqiomil

íflôr'eeonomlco* aíeAvèT^e'alui* [ 
manha k o problema de nuioe

apenas, an deixar | urgência c, ao mesmo tempo, i»

PROCESSO DE

RECUPERAÇAO

DEMOCRAT1CA

MA AROEMTIWA

Os partidos oposicionistas da

Argentina nio adotaram ainda

ofic ialmente uma atitude comum

em face do apelo que lhes diri*

eiu o cenerai Peron, no sentido

<lo estabelecimento dc uma tré-

gua política.
Como sucede «empre. hs gru-

pos mais exaltados e mais in-

tran^isentes e frupos mais mo-

Herades e conciliatórios. Os que
íe acham no exílio, por exemplo,

rào admitem nenhuma suspen-

sáo das hoMilidades entre o to-
\írno argentino c as opo«içôes

enquanto o general Teion se

mantiver no poder, t que, objc-

tando ã lesitimidade do governo,
consideram essencial que o seu

chefe se retire da cena, pois nc-

vhum acordo seria possível com
éte, visto que a sua palavra nao

lhes merece a mínima ccníian-

ya.
Oí que (•'¦tão dentro da Aryen

tina norem. consideram o problc
ma de maneira mais objetiva e

ach?m que, \ eiiíicaiulo se certas

ronüições, nâo só è possível co-
mo conveniente para os interes*

>es nacionais que a tregua pro-

posta seja aceita.

As eondiçòes apre«enladas nos
manifestos ia publicados compre-
endem, naturalmente, um mini-
mo de carantias para que os par-
tido, políticos pn^am desen\ol-
ver as suas atividades e assecu-
lar .dentro dss prerrojsthas na-
rionais, a cada cidadão, o direito
demucrático de pensar e expri-
mir o seu pensamento tanto por
escrito como nos comícios.

Depois da terrível lição de 16
de junho, sob a pressão do exer-
rito, o icncral Peron foi obriga-
tio a faicr concessões aos oposi-
rloni«tas .Inclusive permitir a
reabertura dc pequenos Jornais
<la> províncias c a publicação nos
dUrios do llucnos Aires do. co-
mjnleados dos partido, políticos.

Is>o, embora represento t'm

progresso sobre a situação ante-
rior, está longo ainda de consti-
tuir o mínimo de garantias que
as oposiçõea icclamant .

Sem uma completa liberdade
de imprensa, a^egurada pelo de-
aparecimento dos órfãos dc
com«re«sio eriados pela ditadu-i
ra. :erã Imoraticãvel a restaura-1

Çirt do clima de liberdade im

preseindivcl a uma a<-to politi-
ca normal. rr!j dl curso prenun
ciado há dois dias pelo chefe rio
Exército, general Lucero, embo-
ra afirmando estar as fórças ar
madss estritamente dentro do

princípio ria disciplina que as re-
ge e portanto alheias ao proble-
ma propriamente político da na-

ção, pode se riedurir que, na ver-
tíade, o çovèrno argentino se en-
contra sob a tutela do F.xírcl-
to. nSo apenas como fírça ga-
rantidora da lei e da ordem, mas
também como elemertn que
afiança sos cidadãos os direitos
constitucional, de que foram pii-
fados

Sente se que os sacrifícios de
16 de junho não foram vãos e
que. de fato, o ciando pais en-
Irou naquela data, nu.n proces-
ao de recuperação democrática

que implicirá no riesaoarccimei.
to progressivo do "justicialismo"

• na reimplantação. cm sua pie-
nltude, do regime cunstitucio-
•al.

der*»*. Tr»rnsn^.n^« otimtstss
9qui, embo rs *»ja h«je em
d s uma stitud» eritlcAvel. mss
nSo é posaivel ronriven<1o dirsts-
mente rr»m o r*?:stro fnjn*r-
rio # crm a stusl eipresâo do
movtnien*n. no Rio <• r«nrlr», i«*.
*l*tip A invasão «audávol de um
^entlm^nto otimismo o de rir
tu^tasmo. S- atuilm*nte
'UficulJa.l»'* pút>'Viu, psi-u s i*-
r< lue!o dos problema* que

jf"r 
ludo a vldn contemporizes, no

I »i. !4*o Srnbír nté», r-.-a» « vidente.
I in ute procotleni d»' outrwa <•»?*•-
j nt-f««s íorisln o nlo d<i esplendido

j 
surto rronomico do trabalho, dr\

! '>rodi!cl« e da rlquexs do Rio
' Orande do Sul. que §e denpnrolre

I drifro de um critério de oatahMl.
: «Inde m ordem, rom apoio nas ao-

ci#»dade» anòninis».
A erlse poderia *<»r erntornada

atiaréa de uma Bdnntaílo Intel!,
sente d* homen». Id^iaa e Inieliitl.
\sp. de rfelto prfttieo e d-' al<«n-
ro prtbllco. no pl.-no eronomlco.
eorial e jurídico. Foi certamer^e
drntro d*Ma mesma corrento d

que o emin»nte prof»«»«or
Túlio Ascarelll. aqui neste recinto
declarou te**r»almente: «Tsra o»
comer^fallutnii. n nh«Pnsr*n do«
trahslhos d*« Juntns Comerciais,
ro aprencnU Tiro « psrtf.

intereis^. Kncontramo*no«
no Rrasil, dentro de um perir-do
oue »f poda comparar e
ihsr aquela situarfo que vimos,
na Furopa » no« r.tade. l-n!de«'
no fim do século passado. poisf-sta aqui em lormaçlo, heje. uma
estrutura industrial cujo instm
fuento máximo sío exa^srn^nte as
aoeledadea anOnlmaa. A» lei, ro.
merclals, p^r ls*o, encon'ram-se
bem no cntfo ds evolução eco-
U6m«ea d> pais».

N?o se compreende, pnr af xl
*./*,!'* P*'"* d* um novo
* "dito Comrrciil, qur obedeça
estrutura linhas rerai* do di'e,
comercial bra»i!eiio e corresponda
crescente evolução doi tririni» novos
incluindo ro próprio trxto a função
admini«trat{vs das Junta» Comerciai*,
po»* definição e 0'ientarÍ0 técnua

Explicar-se>I.i a inclujâo, no te\f
d.i lei milor. por moti\os de ordem
frral ou rntlo atendendo o que di

. »f. tnmhém aqui nesta sala. o nota
me, foi exonerado o brigadci- \/>i Valdemsr 1'erre'ra: "'As 

Juata
10 Luiz Neto <íos Reis. | Comerciais ainr1! hoiç t#m o nnde

] normativo. F.-te noder normitÍ\o
; Udo. ! n"*° ® prí>pr..-mente criador do di^e

_ Foi tp.mbcm assinado de- „ # lon(udo rtv „ dirr;,0
creio mandando reverter a nu- , . ,-fmriTe ,y.i , junu, f.,me
va da FAB o brisadeiro \ as- l ^. afirmou eatio o pretUro mestre
CO Alves Sêco. » — um aprêço etptcial. Por duas ra

Entre os assuntos debatidos
na "Mesa Redonda" de Santa
Maria, presidida pelo governa-
dor do Estado, figurou a pro-
posição apresentada pelo Ro-
tary Clube santa-marieuse ver-
sando sobre a construção de
uma penitenciária regional,

n que ontem, a-e , Entre as razões enumeradas em
capacidade de pio- I favor daquela rcivindicaçào, o
lho e de piosres. nottry (,'lube de Santa Maria

destacou a previlegiada situa-

ção geográfica da cidade, que
representa o centro de conver-

(ència da região central do" 
stado; o aumento da crimina-

lidade. bem como a importan-
cia judiciária da comarca. Além
do mais, Santa Maria é o lutu-
ro centro universitário do in-

Inquérito lêbr*

irregularidades no

Fund* Sindical

RIO, 15 (Meridional» — Es-
tão na fase final os inquéritos
em tórno de irregularidades na
aplicação do Fundo Sindical.
Soube a reportagem que a co-
missão que investiga as enti-
dades civis já possui elementos

para apontar os culpados. O

primeiro processo concluido foi
examinado pelo ministro do

Trabalho e lo?o encaminhado
ao titular da Justiça. Refere-
jte tal processo a despesa de

um milhão e meio de cruzeiros
com a organização de comícios

dc agitação e outras atividades

junto aos t r a b alhadores, em

1953. Um dos envolvidos afir-

mou em seu depoimento que
asira exclusivamente a mando

do sr. João Goulart, então mi-

nistro do Trabalho.

Decretes no ministério

da AtranénUee

RIO, 13 (Meridional) — Foi
assinado decreto exonerando o
jubclieíc do Estado Maior da

Aeronáutica, brigadeiro Isinael

Pfaltzgiaff Brasil, o qual foi

nomeado comandante da Se-

*unda Zona Aérea. Desta últi-

terlor do Estado, sendo o mais , Assis. Santiago. São Borja. TU-

forte núcleo populacional da qul. Uruguaiana, Quarai, Livra-

iona central do Estado c a ter- : monto. Sáo Gabriel, Rosário do

ceira cidade em população no Sul, Dom Pedrito, Bagé, La-

interior rio-grandensc. I vras do Sul, Caçapava, Sao Se-

Ouvida a respeito do assun- pé. Sâo Pedro. Jaguari, Gene-

to, a Comissão de Reaparelha- ral Vargas t Cacequi.

menlo do Estado informou que, .
de conformidade com as nor- No Plano de C adeias e Fo-

mas adotadas para o Plano de ros, cujo desenvolvimento se

Reaparclhamento Penitencia- processa paralelamente com o

rias tendo o Estado, para ís- Plano dc Reaparclhamento Pe-

sc efeito, sido dividido cm cin- nitenciSrio esta prevista a cons-

co 7ona? correrpondcndo a ca- truçáo em Santa Maria de uma

da uma delas a construção de cadeia civil. Tal obra. entre-

uma penitenciária. tanto, está com sua construção

O município de Santa Maria condicionada á existência de

está localizado 11a zona 
"C", verba e á lista dc prioridade

juntamente com cs municípios estabelecida para todos os mu-

de Alegrete, Sio Francisco de nicipios do Estado.

xavel. Cemif»,
»«l« rasa er.de tanto» e«., -iv.

oninreguei pira o aeu pre^tifl'*
maior, ap!i«'rt-me a mini xneanv» o

penaainenf> e r> aen? m^nto df> noa.
>0 senial MacInHe de A««l«: <»"»'«

a gloria que fica, elc\a, honra e

conJc4a>,

mais concreto. Nas condições
aluais, porém, talvez não pos.

1 sa ser resolvido sem o da segu.
rança européia. Apenas o pro.
blerna do desarmamento, cuja

i solução poderia coroar as duas

| outras, tem uma certa autono*

; mia. R ainda assim é uma auto*
nomia relútiva, pois unificada a
Alemanha e criado ura sistema
de segurança da Europa, no qual
é claio, a Rússia estaria incluí-

proclamando como desafogo: -í <»¦•.» , >iva!idade armamentist*

deixemos como está para ver ! Perderia. uma grande parte do

CRISE

ECONÔMICA . . .

(Continuação da última pág.)

/Ces — unia histórica e outta de «li-
iriiu*'.

Li- af, Senhor Presidente, ligeirai
referências ao^ mutivu^ que dettr-
minaram simpatia especial pelas Jun-
tas Comerciais e da parte dos h«»-
ment cultot deste pai». Outros eus-
tem certamente — históricos e de
direito, além dos administrativos téc-
niros. Excluindo ine daquela quali*
dade. devo frisar que examinando
estudando e observando o órgão pô-
blko criou-se em mim nesia convi-
vencia de quinxe anos, desde inicio,
a >ocaçâo do traktalho lnc«>saate em
pjul da tradicional instituição. Outia
coita não íu aqui entre e»tas pare-
dfs senão trabalhar incessantemente,
sem hoia e sem dia qualificado, mas
trabalhar dentro dr um sentido do
bem ronuim e tendo o earjo que
me foi confiado pela bondade supe
rior de um iluatre homrm publico rio-
KtanUen»e, apenas um instrumento
para a prãtica do bem. Não sei se
no deseio de acertar e preservar
institui;ão de influências que enten-
di preiuditiais, alfxicm s€ sentiu a
tingido pela medida praticada de
boa ié. Não me pertence, mercê de
Deus, o engano e o equívoco. O car*
go »'.e diretor-seerrtário da Junta Co-
mercial é tim autêntico para<hoqui
de «vultjdos iaterèsMS msterisi».
.S^be-jc n<is e^pènho^os deve res do
oiicio por antecipação, que rontia-
tii-los é ciir nss imii imposus t*
Ias paixões pr>*oais e pel«»s interes-
sii crUdifS. Assim, rio sai aqui um
trui mo c n<*m um lugar romura
exerv icio do cargo dem.nnds Micrif»-
«io e uma capacidade permanente de
reação contra críticas de Superfície
e que nao repreientam estimulo e
nem colabora»;"io. O diretor-secutá
rio. na Junta Comercial, è o elrmrn-
to mais vulnerável e o alvo <!c tòdr*
as preocupações, as inteiras e a< ex-
ternas, re«pondc pel"s ato$ Ciue pia-
tiia e netos que nio dependem de
sua atividade pessoal e e«táo vimu-
lad«s ao» deverei complexos Hi f»r«.-
pria função. Apanhar é o verbo «jU*
m^hor ve enquadra * sorte do ser-
vidor. K' preciso não esquecer aqui
a qualidade do expediente da Ju ta

Com, r. ial. r.' »1e composto etclu'1-
\.iraente tle iatere»^-s m iieriai*. r* o-
nòmicos e financeiros. Contraria-los
por dever de oficio e uma temer ida-
de que não tem aspectos p>ra a cri-
tica leviana. E o chanfalho vem
mesmo, com nu sem iu»ti<;a, para as
costas do diretor-se* retário.

Durante os quinze anos que exerci
o cargo, Senhor Presidente, trarei
comi«<> mesmo, em relação à tr.uli-
cional instituição que serví, d.retii-
aeS que me pareceram indi .idas. A-

gora no final «la obra. encarando s

perspectiva, sômeute tenho motivos
pata acolher um sentlnvr.to íntimo
tk «atisiação e plenitude. Tomo o
testemunho dc Vo«va F.ti»lrycla por
ser valioso e p»'r verificar já rtora
ser \'ossa Excelência uma nobre 'O*

brevivência dos dias iniciais de minha
gCs-tio administrativa. Os outros
companheiros, tantos e tio prestiino-
sos, %t foram na viagem eterna.

DMde o com*co emp*nh«l-mf
poY uma rentodelaçlo da Junta Co
mercial. And«i a-mpro entre as
inlciatixas de porte e outras d*
todoa o* di3«. Ijgalaj A têcr.lra
e ei*cu«;Io de «ervlços. Proevrel
«lsr relevo e aignlfieaclo tlmlnis-
tratlva e soelal à institulçfto. re
levo que estjt aqui aoa nossos o-
lhos neata cerimonia d* tranamís
íáo de csrgo. Promovi o conta

to da instituída com rnnclei fl-

gcirss das letras Jurídicas. tm
msterla de direito ronvrdal
eom outras da administrará». ds«
letras o do p*n»arnento estaduais.
Criei uma biblioteca especializada

que «1 flr« I> que p. de »"r

fr.-.nde vil l.tla lc pulillca. No tr
cinto da Junta Comercial cative

ram. em sulas e prelecftes ptâ-
t <a* prrfe«.«oees e aluno» ria Ui i-
Tfrsldad. d» P.ln CrlBÍe <t i Hul
c de outras Escolas e FaeuMad
O intendo ai. plenamente obti.l
r-a * d MiltecH" d»« rormas do
,1 i ,ta eoni'i ' .ll aplicadas so re-

sd . ccmercio c ari'ar. pv
outro lad'», um sopro do i»it»'•
J.V • a e da cultu:.» na aillez da
intlna.
ICafoicel-ma para tomar cor.l.c

Dlnarti 4« JénU

¦um iMMalNfia

tf« rrtltilo

AMPARO. Sáo Paulo. 15

CMeridio ial» — D I » cur«<ndo
duranto uma concentrado d#

prefeito» das estanclas «idf-
minerais, o sr. Jânio Qu^iios
í"ferlu-«» I mcessSo pr">»i l»n-
Ciai. 'risando: -O povo cc\'
ssM»lh*r um homem de
f|tie> oferecer um govtf*
Bu d« pat • ptogiescVa

0 REGIME FORTALECE SEUS ALICERCES

1 » um firjcílo pertenernto ft ins-
tu;<;à«». Kefiio-ine ao C.dejjioCo
?•icíal e a » desenvolvimento da

ua fmu.ão nltam»nt« a#*onomi«a
democrjtlea. Quando entrai

qul oa coincrciante.1 matricula-
componentes do Colégio Co-

mercial era poueo mai» de trin-
Afora sfto em nuin-ro de feia-

centra e oitents. Tornatam-ae uma
alids<le as eleições aqui e nun-

a deixaram de ser realir.adaa.
L'n:a houro até r«aliiada durante

enchente que hâ anos pasaadoa
ao abateu sôbre a cidade. Os co-
n.ercíantea matrlcul a d oa. entre
êles o nisjor Alberto Bina, vi-

nam até a "r^a de catu-a e re-
mo, por lato que o Talado da

omcrcl oestava tr a n af o imado
numa ilha pela invasfto dna àfiuas

Atendi d*pois A d'íinlç!o téc
nica do expediente e doa proces
sos em andamento, eni corpo «

nomenclatura, unlformir.sndo s;
norma e t->rnsndo estsvel sa exl*

f#nciss sdmlnistrstlvsa. noa do-
eumentos e llrro*s comerelal». A
faatei do expediente da Junta Co-
mercial ersm pouco mais de trin-
da burocracia, mal d «a males em

nosso pa:a e em noa«ss praiea
administrativos. So eslsteai. no

deficiências e erros • de-
vem existir, naturalmente, dis-me

consr|#ncia q«»e a noaaa parti-
pacAo foi m u ma e involuntária

ProvidAnclss r-x aum cuja exe«u-

C*o nunca defenderam de nossa
vontade. A falia d.- p-a«..al, na
Ca.*;», é a grande la< una c por con
ta de quem va!, no Imperativo
das circunstancias, as falhas e-

xistentes. Os servidores menores
atuais da Instituiçio, de

com a orisanixaiâo técnica
serviços. e.«**o produT.irdo verda-

deiroa milsfrcs da dedlcsçât» ao
r\ |ro publlro. SA n*o quem

r.lo ttm otli < para ver • ntm
• -açjo pa-a s*nt:r.
Mas em t--Io er.dam as !»la dia

eompcn«içôes. dia*e um velho f.lA-
aofo. acentuando d*peia que os de-

uuilibrlos e ss decep«.õ«s nem
sempre representam um pr^ju-so
psl< óloçlco f> podeiu torrar-»*
muna fonte u"»adora de humanas
emoi.r» «. A« prevaa de apreço
d'

mo, 13.
!

iltilllHlINttUIlMIlHIlHMtltlNIIIIHIIIItli

O geneiai .lo.i4 Vcrivimo,
foniandant'- da Zona Si'l, de-
t-laiou Cj vi o qualquer tenla*

ti\a de subversão da ordtni,
a fim de impossibilitar um

pleito trarquilo, levaria o

país h revolução. Mais uma
voz. c esta sem duvida ai»

Ctim robustecida pelo eu-

nhecimento da vida militar,
arlverte pirci«eni*nl- «iShro

a minto nue constituiu t*ina
de tini doa nn«n-i recentes
rogiatro* t a • fa«e do uolrr»
i/irn suplantada peig f»«e da
revolu^o>. Quer dl*^r, a

otiimaüva 54
rio encont-a ha«rs na r"a«
üdade política: a hlpfltere
de uma revolução nacional
se tornou mais provável —

caso haja resistência contra

O pleito o seus rcultad^s
— cru íace »!a
ccullibrio (|ue as » U i" ' r i
as cla«ses arniadii. K c
ro que a escei^ncln do re.

rime democi itico s.'> se ma-
nife>ta sensivelmente quan-
do a democracia *e permiti
afrontar, tem coacüo,

les que desejam destrul-'a.
Nesando-se a correr tais r*-
rljios. oue sio os frutos da
liberdade que produz, a de-
mocracla tral-se e comer? a
mudar. Cruzamos fa-e ld*n-
tíc-a. ISo viril ro r-mro das
afiimacôe» políticas, a dc*-

peito «1e enfre^tsr caminhas
tio (sneroa Kmetjindo de
um golpe do K?-tado. n rezi.
me teve fArçti para r»*o *u-

cumhir ao »eu «ort'"|io;

os reaponaável» pelo 2< da

acòato estavam. ^ claro,
vinculados ao espfrllo demo.
critico, que atuou sòbre «nas

ações como um milagre. Cont
efeito, ai eleicSes subsequen-
tes foram um milagre do
retlme: a eonaciénela na-
cional o orodurlu e ela m-s»
ma. atestando Ahlces d-* to*

dot o« tipos • armadilha*
sucesaiveis. vai possibilitar
as elelcAes presidencial».

lintHtlIMIMHNUHtlIMMHtMINMIMtMIMH-, na'|Uele pOVO, 11? SUftS

Adverte o Comandante da Zona Sul sôbre os perigos 
j 

,rnrt' ,as 'J '^a

de subversão da ordem lecal — Luta presidencial j yas declarações que me fo-

inédita, em estilo britinico — Candidatos que se I concedidas pelo ^r in\o

retneitnni : f.Olllait. pa;a OS

d-is , afoia suas afirmações

Murilo MARROQUIM

IHMHtlItMIHIUIIIMIIHIIIHIIIi

quand" o c-neral José Veris.
.vimo admite oue uma ten-
tativa d* mudança d*s re»

pias do .i^po poderia provo*
c ar a revolução e o caos,
reflete o que está ra mente
de qualquer observador, com
ttm mínimo de bom sen.-o e
um mínimo oe cunnerinica-
to das no vas ícaliílades.

E' lanto ma's signiflcati-
va a advertência do coman-
ilante da 7nia Sul pomuan-
to A'" alude, sem nenhuma
dt'iv.c'n, eo que sc datia no
c-rnp) militar: for «ine todos
aaV-moa Otte o povo nAo |>otle
hoie fs/.er ievoluções nem
nicnio incita «i Kolpe«. a
menos oue apoiado pelas fAr.
cas mllltar»s cm comando.
Oa nue desejam d*sem ad-ar
O golpe »nbem. a'inal que
exlate o inevitável contra-

jrolne; oue setores militares,
lanto quanto civl«. se re>-'t-
sam a aceitar a teoria aln-

pular «'e que o redime d^-
morráfco p»eel*a t+r c\tin»
to. a fim de flo*Tscer mi'1
adiante, por artes de maci-
ca. Um leglme que re«tr'n-

te o seu campo de IIherda-
de., nio anenas mistifica
como »» condena: e, no ca"i
brasileiro, condenar-ie-la a
naclo por inteira, que ta-
t-la d»sa«oerada rara_ fugir
h negra siluaçio econúmii-o-
financeira em que merpu»
Jsou. Tomo esperar que m -

didas de saneamento daa fU
Itançaa o» esquemas em esfu-
dos 

"para 
sustentar o nosso

tnercado interno e externo e

oa esforços despendidos para
re-ohtermoa a «•onfiança In»

tcrnaHonal. possam ler fx.to

quando se pte^a o golp*. s-»

antecipa re^ oluçfto —- e afl-

nal rprnas f»iimoi unn sua-

ve batalha po!Ít*ea presid^n*
ei»]? Nenhmna luta iiolltici
ter* ao campo publico,
mais <«rers do que a rt uni.

Jogamos uma partiua eleito-

ral com uma corrcçio e uni

fair piav > que mais pareço
ui) pleito na Inclatcria.
Ainda n9o se viu um aí can-
('i.iato insultar o antnsonls-
|s; oa seus d' cursos, cm re-
cintos fechado? ou aberta',
constituem um modelo d.i
bont sencO — o oue fu-

cindo inteiramente an no^so
ertilo meridional Ainda re-

centemente. chama mo« a

atencào para o fato de que
a campanha emocional nio
começara c talvez nio co-
meee. pois os can*itdatos o

partidos se necam — por
acordo licito mas de forma
et«ruma t^^ado — a deba-
terrm o 21 de ajjÔ*to. A tra*

jM*a pessoat Vari*as rfto
e tâ sendo urada como *»•
ma de atn-ue ou de def».
sa: o getuüsmo, oue vai ài
urnas, o far» por *«te «n

aouel» ntotlvo, ma" ainda
nio foi com ocado a s otar

pelo Adio ou pela vln-«nça,

pois nio * ao apelo da ma-
nhi de 54 de agôsto que oa
s-u» chefes lhes t^m fala-
do. Se Isto nio "Ignlfc* que
a cor«cW nela do re*im'<
e mais do que a aua pritl-
ra — ronstll"! o real e raro
f-nòm-no político desta hora
brasileira, entio n^o lia\e>i

poaaiMlidade de *e «abei. ti*
mal» como caracter!«ar. nes.

r'aras cm torno da posic-üo
do seu i artido diante etn*

c lasses nrmaiia'. existe um

fato talvez mais sensível a

srr d'-tarado, cemo conclu-

aio: elas podem ser tesum'»

í>:. à luz da luta eleitoral,

riinin uma definicHo de qua
o p'e«i'lenl" d^c PTB ir* ás

urnas, desafiando a«< m

anueles que d;/.em sua vi-
. - fl rrAtr»*»'

c. de outro lado, como uma

ahsoiuta confiança nas ou-

Iras fórças — Inclusive ml-

iitares — que indicam sem

rabuoos oue a<! fArcas arma-

das s*o apenas testemunhas
do pleito, para garanti-lo
Kegundo P< leia cm vi'*or

Agora, mais «*o oue antes,

n cartada 'ol ofic ial-

mente e definitivamente; c

a Impressão res círeclos po-

lltiro-r,,«rtid*iio« ma'« res-

I«vn'Av eis «e fortalece no a*n-

tido de que teremos elelc«»s

limpa«. assi«tida" pelas fòr-

cs m11it'*re<. c oue no^ par*

t;do« e candidato* — e nSo

a a'as pritMâr!»» rebelde*
- - r»'*^nre d'aputar o voto

ífo et^ttor. Os oue a^omna-
rham oerto os Irphilh^
dos '>art'dos olvervm. d'a

n dia. ciue os rumores de

oerturharflo da ordem nilo

imnresalonam coroo enie«:

pois as a-rremiacftes p-ocu-
ram. ao lni#s de notlc:as.

ampliar o s"u paroue eleito,

ral. enouant"» seus t#«-nIco*
s* afnndam ilte^alment** no
t«Ttpo dos cálculo* K o

tf o de oue os partidos cal-
eul-m svrs respectivas vo-

facões anui e af! demonstra
como rrredltam multo-: -o

pleito, oue rera ^m dúvida

duramente disputado, do oue

nos rumores contra a ordem

pública.

como fica.
A oriiicultura, em Urufualana,

está mm t6das «s mas reservas
de crédito completament esgo-
tadas Basta d.zer que da ^alra

anterior, sómenls a Cooperativa

Rírieola l'rugu»iana l.td».. e?ta
rom um estoque paralizado dc

160 mil saros de arroz da salm

anterior, afora outras emprísa',

e, agora, o município esta co.n

sua nova produção, dc cerca cie

700 mil sacos, condenada ao mes-

mo destino, isto e, de estoca |
m«nto por falta de transporte.

K-sa nova produção ja coiric-

ecu a aer de»carrct!^da e os nr-

oiarens da cidade, já neste mes

estão a -
de arroz estào nos c4epósito* :i

Vruguaiana e den»ro de pouco
alcançarão do total de. pelo mi-

rimo, 1100 mil sacoi, representan-
de, como dissemos, 160 milhões

oe cruzeiros.
E' fácil avaliar se. agora, o

que representa a paralizaçáo ilev

tc enorme capital, sabendo s ;

que a maioria da agriculturi rio-

granden** está trabalhando m^-

diante financiamentos e outros

créditos.
O escoamento é diminuta, con-

siderado Irrisório, em nada \ n

do minorar a litusçAo, pois. ape

ras espor ('iras compo.içòes cic

eu sentido que decorre exata*
mente da insegurança.

Na verdade, tudo girará em
têrnn de«-a quc«iào da seguran.
ca. Há pcnires dias, o primeiro
ministro britinico, sr. Antlier?
Kdeti, formulou uma importante
declaração nos Comuns, cm qúa
reconhecia uma espécie de di«
reito da Hussia, de recear os
efeitos do rcarmamenlo c unifi.
cação da Alemanha. Para aten*
der a êste rcccio, a seu ver ex«

plicável, oferecia em troca um
acordo de segurança continen»
tal. que abranücria. inclusive, a
1'nião Soviética. A idéia, em si,
nao era nova. Na verdade, por

par
dos

cunha. Èno.mes pilha* pressão b-.tánica e aobretude»
francesa, ja estava incluída em
todos os planos de organização
da defesa ocidental, a começar

pela CFD o faz parte integran»
te da 1'nião da Eu opa Oeiden.
tal e da entrada da Alemanha
para a NA.o, pois o novo exér*
rito a ser criado na República
Federa! não terá a possibilidade
física de agir srm os forneci,
mentos, de gasolina, por exeoi-
pio, que lhe deverão ser feitos
pelo SUAPK. o Quartel General
Atlântico de Paris. O rcreio, por-
tinto, de que a Alemanha Od*
dental se aproveitasse das arma«
de que «era dotada para proctt*

arenas 7 vagfles, o que compo.M ™r a sua unificação pela f#rça,

tí o ramal precário desta i,„ha, atacando os russe-^em apoio dot

sáo fornecidos pela ViaçáO Fer- outro» membros da N ATO, não

ràa De outro lado. o arroz não fundamento alsum. Mai eisa

comporta o preço do frete rodo- «leia de um sistema d. sego-

viano Se não forem de imedia- ( 
fança ria Europa foi ainda 1»

to feitos planos de um escoa- vada mais on-.e com uma anw

mento regular, por mc > de uma Pl» v"»o de todos os aspecto*

concentração de esforços de par- <»o problema, ne.o prop-io cban.

te de nossa ferrovia, não haverá

solução e o drama do arroz de

sencadearã toda a sorte dc pre-
juízos.

O Instituto do Arro». há mais
de um mês, decidiu fazer a ay.ii

siçáo de 1 000 aacus < e cada

produtor, mas. essa compra, ser-

viu apenas como um leve palia
tivo, mal dando para os agrieul

celer da República Federal, dr#
Konrad Adenr.uer, que mais da
uma vez a enunciou, mostrando
a necessidade do oue a unifica»
cão cio ^eu pnis fósse feita n<»
quadro do uri acordo capaz da
eliminar todas as oh)eçòes sovie*
?icas le^itim-.m^nte inspiradas
naquele receio. Coin uma dife*
rença talvez i!? detalhe, o sr. An*

tores panar apenas pi.i- de | 
Honv F.den apenas relomoit o

financeiros 
Pfoj:to do velho Adenauer. O sr,

seus compromissos
mais inadiáveis.

As dificuldades que estão en

contrando para a obtenção de

meios para atender despesa* da

I nova colheita sáo levados a e.in-

| ta de grande sacrifício, inclusi-

i v*. de venderem arroí a outras
empresas do comércio arro/eiro.

preços ínfimo!

Faure endossou, ontem, as paU«
vtí.s do primeiro ministro br-itâ*
nlco. com uma autoridade qi a
niniuem lhe ne?ará. pois ne-
nhum I'* tem maiores motivos
e tem mostra-o maior empenho
rm evitar o renascimento do
militarismo e do espirito bélico
"cmi.nico do que a França F/

prejuízos.
começo, porque, a continuar a j
situação, ver se ão obrigados a

entregar o produto ainda com
por prece

que realmente não compensem
o custo de produção. K isso sen

a causa de um colapto da cran
de e promissora lavoura a~ro- (
leira dc UruguaiHiia.

A verdade é esfü- nio encon

tram os onzicultores m»is
cursos,

eatlma nue rechl de V.iaja Ks*
penhor Prealdente e dos

memhiva da tnatltulcio o auzlila-
ve« hci»i como do Inumeio» pie-
flsaiena'• nua e«tlo diariamejita
no ••sre.t>»>,e, é «mt confoi*a lors 

piejuízo
ompenaaçdc., NMa transpsreceu [

sempre, atiav^s d* faculdade <te
admh^r, a* virtudes nue nio «u4s I
a linha Imperarei fentUmnn e
tio h >m-ni de iiocledad*. Niitfuem

excede, Senhor Presidente, nn
eatlma e no apreço à Junta Co-
inércia!. n»«'.<i»:n al «léni da «u»
maneirn pe»«oal de aor n elrcun*-
i\i !a dr que a pie^üftncla da
InatlMilfilo. ora «zerrlda por Vos.
ia Excelência, outrers foi exerci-
df» p#lo coropoi Fdmundo Bs.*tiaji.
seu Ilustre »roT«*nltor,

Alinham-se ainda raa eomnen-
(*,rh qur eatOU * citar O fa*n
t»r como «tjhstHM^o. n*«t*

fiM, do dr. Marcv» ?oi*
t»e! ísnn . cu'ss qualidades
de hffr*«i pdhl«eo *|o hent eenhe.
i- dta. A-rula hA psue«s tempo ptid^

r ' 
r -to.

dentro da Aase»nhl*ia Katadusl.
oa perrjrinoa dotes da sua bon-
d*»da f do sau «Ito e orofundo e*.
nirito d<* comnreer.^Io, A Junta
C«-mercai panhn mila com a en-
treds do »ube*!*uto do que com
a *^'ti r*,» substituído.

Prt|« q. phor Prr«l.1rnt*
Ttsttl pa*» »n. como icroate *a n».
lavras d«* »»m rnoaentsdo. que n*o
q*i*r ver Insemtament» titulo
fl»* r* qttelqn#r exore^al^ dq
l« "Jer.d^de. fr»ir S s*»*n.
«Ia d* Vossa r.z«>iaec'a para
hahlto ou« s«» ra! Ireorporaudo
so.» iosfume.n p*>Htieo« na
dura InqitietfIo doa nos.aoa dlsa.
T* a de. ls-açlo d-* bens que tedo*
e« cendld*tr>« r homens da ad-
mlnlatr^cío derem feacr rhr'*atf».
rlameate ou^ndo v^Io ocupar um
csrcv» pâhllce, P'*-»r por al «u*
der. m fra*- a deeli»raefo de bens
e d^»se'« ye »ui»lta* a i'-ns re\:-

da cíe»-lar*»e|^ f#pa. K dcprls
s*nda rma rerl*>o «uce*.
«Ivsmente st^ n fim. O hShlto nl«*
* nad* |i«r>nçsiiv» r «o m*M vAr 4
t»ma superf^tael^ d'«n»na4rel pe.
dir •©<• ms ia lmin»»ttea • resoe»-
taveU Hem*na públicos do pais
uqv* pr#rla deparado dea seus
hena patrirq^lals.

A minha declarflo d* hen». ee.
mo se va. nio à entrada que a
faça. ms a 4 à ««ida. E' qua lá,nlo
tinha dKluracftas de beiw a faser
por nlo es possuir • *f°ra. •
salda, em aPo e hom aom quero
ctertarar aii'. n<m qulaae sic* de
m»«u rfwflfl») ao eaffo de diretor*
•ccretsrlo *ts Junta fomerclsl, re-
rthanio «an nanda e dando pa.
wr em d^-umentos que resulta-
ram ns anliraeto Imediata 4* mi-
|ha*a » mttHaes de Crossirna. asd«
abaelutameaU aaáa po»u»,

ÉstV é" o aspecto cie maior dc indubitivel que os Kslados Uni-

sãnimo. Em ve» de obterem dos concordem com .. plano bri.

justo preço pelo seu trabalho es-! tàuico. franccs c inclusive ale*

tão na iminíncia dc vender com mao, a rcspt.io da ,se«uranv«

Mas. isto é apenas européia, pois as duas declara*
çncs lio '-rs. Fdc.i e Faure não

podem deixar de e primir aa
cone|p*õns dos lonsos estudai
fritos, desde a visita do dr. A de»
nauc'- a Nova Vork, sóbre ai
nux^ioes a seiem ventiladas a|»
ia em Genebra.

A atitude russa, em linhas ga-
rr.K e conhocida ha muito tenti

po. c foi reafirmada, anteontem,
em um comunicado da "Tais" ad»

não têm ro»is para onde bre o discurso do primeiro mb

apelar em busca de meios finaüt nistro britânico. O Kremlin da»

ceiros. a fim dc a'ender «eu,1 clara so aceitar a unificação da

compromissos e piiíquer pret">| Alemanha se íste pais permana*

que seja oferecido aeia como a

tábua de »alvac,io
O colapso nao aíin:irá vêm^n

te aos ajrieuMore» r.-s tera se is

efe."»% desastrosos iu utros cc'
res da< atividades da vida roles. |
tiva, pois, existindo nu vultos»!
capital de 160 mil vW»s río tran-1
densos. U comerei > i**>uguai«ite.v i
te está também atingido em

cheio com o 
"drami do atro* 

'.

Alepam os orizicultores que to-
dos 01 apelos já fo"am feitos,
inclusive com a ida dc comissoes

J capital, a fim t's entrar em

contáto com as autoridades K"
veianmentais e parlamentares,
solicitando auxílios imediato*,
nrsentes. Nada conseguiram, ate

acoia
Admitem que sAm-nte umi

roncentraçao de esforços de par-
t" da Viaçáo Férrea, tal como

foi feito rrrriitcmrnte r"" o trl-

fo da Serra, podará pelo menos
minorar um pouco esta situa-áo
Se não for feita essa rlanifica
eío, o problemi perdurará.

cer desarmado e fAr neutraliza»
do. E' rmi fórmula que nem
Rinn. nem Paris, nem Londres,
rr-i U'a'h.nitnn podem aceitar,
pn: e->iiiv?leria a abrir uma
enorme brecha eMratejjei no
centro mesmo da F/Jiopa e. dt
íMn. a dei-.sr a Meminha à man
U i a "u .a. CvJialJ úC cOííuSk\ê9
po :rnto, a questão que se vai
por. em (lenebra. é uma questia
de boa fé Se a resistência russa
á unificação fór mentida dentro
do terreno defensivo, ou seja, so
rcalmcr.tr resultar apenas da
receio dc um ataoue, as garan»
t'".s que os tr^s ocidentais ofera»
cer; > a Moscou elevem ba.star. So
não bastarem e porque, como
aconteceu em vida de Stalm,
¦em modificicão alcuma indísru-
tível .até agora, o receio russa
e apenas pm prete-.to para ma A*
ter a Europa fraca e aberta •
uma in.»*.ida futura do exéreV
ta soviético.

Aumentado • preço

Se «fuc«r
RIO. 1.1 (Meridional* — Pu-

bHcado o respectivo ato no
"Diário Oficial", entrou em vi-

tor o aumento do acucar. O p.n-
duto está custando, aqui, Cr?

I.M o quilo.

D««r«l«* «•¦¦Ini*

ynn S* priiMiórlM

•a tfnmi BataS*»

PIO. 15 l\lc 
'dional) — Pela

primeira res, em «ua festio. o .

sr Café Filho ass*oou decretos! c ultura, r.vu ultura e apicttltil»

comutando penas de presidiários I is. A primeira turma a com»

MU diversa* K«tados Os drrre- nletar n^evi'o, p.. 
jyrreWe 

»nj

tos foram puWlcadoa ao 
' 
Plárin receber* itus certUlcafloa no|%

,m oficiai" de hoj*. I

Curso So CKtona&o

do ocenomia rural

doméstica, oa Pololas

rKT.OTAS. 1" 'D" corr-spon»
dente) - Km Pílods a Supra*
rintend^nc'n do Ensino Africo*
U e Veterinário vem mantend#
um curso de e\tensio da oeo«
nomia rural domestica na Ei*
??ola Agrotécniea Visconde di

Graça, destinado a proporclo.
nnr conhecimentos da art#

culinária e industrial rurais ca»
s.-iras como corte, costura^

bordado, b giene onfermafers

pu^rirulture. diMftlca, hortl»

aSktfÜí
j,. - • afc-«

^¦..^¦JijaiiiaiaatâÉÉi
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QUADRILHA 
DE VIGARISTAS

DESBARATADA PELA POLICIA

O» meliantes agiam junto ao comércio, lesando inúmeros agricultores Cau>

saram prejuiios de mais de 200 mil cruzeiros

Em conseqüência de. um» de-

Puncia apresentada à Delegacia

dc Defraudaçôes, conseguiram
seus elementos deter vários gol-
pistas que vinham lesando os

incautos do Interior do Estado.
F3íes vigaristas trabalhavam

c .1 conjunto. Dois dos mesmos

ficavam à espera que um con-

seguises ludibriar a vitima, car-
rogavam o produto do furto em
carroças e desapareciam, enquan-
to o primeiro ficava, para des-

pistar o ••otário". Isso feito, en-
travam em cena o quarto per-
Eonagem, que vendia o produto.

Sabe-se, entretanto, que as mer-

cadorlas que êlea conseguiam por
meio destes golpes, er» vendida

na praça ao preço corrente.
Ontem, todos os vigaristas fo-

ram detidos, ôs meliantes foram

identificados como sendo Antó-

nio Pinto Carvalho, vulgo Pa-

deirinho, Joio da Silva, mais

conhecido pelo apelido do "Bin-

go", Gomercindo Teixeira de

Freitas, que usa o apelido de
•Dedinho". José Fraga, "Can-

danga", i o esperto que atrai

as vítimas e fica com elas ate

que os seus comparsas desapa-

GRAVE CONFL/TO

EM S. LEOPOLDO

Agrediram o garção a pauladas, fugindo após para

esta Capital — Presos c recambiados àquela cidade

"Daló", produzindo lhe sérios íe

rimentos na cabeça.

PELOS 4 tllTOX Dl CIDADE

il

P«
Ri

rURTOS

1 — Na mnnhã de ontem, com-

ARTISTAS ...

A atriz Marlcn® Bechls Ferro,

Na madrugada de ontem, a

frente de um Cabaré, em São

Leopoldo, verificou-se grave ce-

na de sangue, quando três ho-

mens, armados de porrete, agre-

diram a um outro, que foi in-

temado no Hospital Centenário,

naquela cidade, com vários fc

rimentos.

Seriam 3 horas da madrugada,

quando, á frente no cabaré de

nominado *3 Estrelas", Athai

des Santos, Joaquim Lemos Sou-

ia e Nelson Bernardes Oliveira,

que estavam alcoolizados, poi
motivos de somenos importância,

agrediram a porretadas um gar

repam com a mercadoria. Entre-
tanto, todos èles acusaram Ari
Silveira Gonçalves de ser o cherc
da quadrilha e mentor do tôda
a trama.

Nio podemos dizer que os gol
pes aplicados por essa quadrilha
estejam bem esclarecidos pelas
autoridades da Delegacia de De
fraudaçftes. Mas sabemos que to
dos os que foram delidos pela
Policia foram acusados como

pertencentes à quadrilha, t que
durante o interrogatório, havia
acusações mútuas, sendo por fim
descoberta tdda a trama.

Esses malandros lesaram desta
forma a mais de 20 pessoas.
De uma feita, conseguiram 150

quilos de queijo e 308 dúzias
de ovos que, logo após, vende
ram a negociantes desta Capital
O prejuízo que já causaram ele
va-se a mais de 200 mil cruzei
ros.

Espera se para hoje mais de
talhes sóbre a atividade dos me
liantes, com o aparecimento dc
mais vitimas, quando será feito
um processo completo.

lauirto Cerchiaro, proprietário que atua nesta capital, compare-

Enquanto era providenciado no

internamento da vítima no hos-

pitai, os agressores fugiram para
esta Capital num automóvel de

aluguel. O delegado de Polícia

da vizinha cidade, solicitou pro-
vidências ao delegado Werther

Maranghelli, que estava de plan-
tio, ontem, no D. P. C„ tendo

essa autoridade, em companhia
do inspetor Antônio José Mon-

teiro, efetuado a detençio dos

acusados quando os mesmos se

encontravam libando na rua Ca-

ho Rocha. Os detidos foram re-

cambiados para aquele municí

3 crianças

dormiam

ao relento

Encaminhadas ao Juíza

do dc Menores

çon cõnhecldo pcla a^nha" dc I pio, onde serio processados,

FURTARAM ATÉ

4 DENTADURA...

BELO HORIZONTE, 15 (Mc-

ridional) — Investigadores do

V Distrito estão empenha-

dos cm esclarecer o furto

ocorrido na madrugada de

hoje no quarto 32 do Hotel

Sáo Luir, do qual foi vitima

Leopoldo Rios, em transito

pela Capital. Um ladrão pc-

netrou no aposento, subtrain-

do um relógio, uma caneta.

600 cruzeiros em dinheiro c

a própria dentadura da viti-

ma, que dormia a sono solto.

lTm tranqpunte, ao passar pela
rua Cel. Genuíno, na madrugada
de ontem, deparou, dentro dc
um corredor que sorve de pas
sagem para automóveis no pre
dio N. 18, com três crianças

do Brum usou da palavra, deitadas ao relento. Os menorc
agradecendo as homens ms 

| vestiam andrajos e procuravam
que lhe estavam sendo t.iva- | juntar-se uma à outra para, com
tadas. Io calor dos próprios corpos

C IN MIA | amenizar o frio.

A mnnhá, será exibido, i") I F.sse cidadf.o. çue não foi id

Cine Opera, graças tificado, t"lcforou à Ráiliopatru

reçáo daquela casa de .»s;>ota-

culos. na pessoa do sr. ü»n:i-
lio Pinto Rangel, um tiinie
documentário norto-ameriirn-
nu sobro ns vários ís torci d>."
FBI. Para esta sessão em?-

tatngrafica, n ter inicio >.s

m horas h Chefia de Policia
avisa qu" o ingresso cerá me*
diante a apresentação da '•ai

teira dc identidade policial.

dc um bazar Mtuado à rua San-
tana. 1 302. comunicando que du-
rante a madrugada gatuno ou
gatunos quebraram o cadeado
de segurança da cortina de aço
na vitrine furtando mercadoria»
avaliadas em 4 mil cruzeiro*.
Os peritos do I. P. T. procede-
ram ao levantamento.

— Antônio Eloy Pereira, re-
sldente à rua Rodolfo Gomes,
.157, proprietário da alfaiataria
"Eloy", situada A rua Rlachuelo,
1512, comunicou à polícia o furto
de mercadorias avaliadas em ;»
mil cruzeiros. As autoridades da 
Delegacia de Furtos estào <1111- Ke Ferreira, sem residência fl-
gencititdo.  

— Lídia Comes Silva, real-

ceu na policia e registrou quei-
xa contra seu espòso, José Car-
los Ferro, acufando-o de maus
tratos, além de tê-la ameaçado
de morte. O "casal" foi Intima-
do a comparecer na delegacia de
policia do 8.° distrito, para cs-
clarcclmentos.

PRESOS POR

VADIROEM

Na madrugada de ontem, o de-
lesado Maranghelli, de serviço
no I). P. C\, efetuou a deten-
cào de Florlano Domingos e Jor-

D. P. C.

jUJMlMM KAVAO

Na -ia:» do ontem, o Crvíe

dc Policia homologou as m-

dicaçôes leitas pelo prof. A-

íonso Macedo Brum. Dir-tor

da Divisão de Administração

do DPC, reteremos às noiuea-

Í5es 
do (Ir. GastSo Cirio p«rn

livetor da Diretoria dn Dos

pesa e ,'oão Rodrigues de S u-

ra. para substituir Mirko Lau

/er, como Diretor da DU"to-

ria do Pessoal. Quanto >os do-

mais chofes de secç&o qu- hn-

viam colocado seus cargos a

disposição do Diretor da JA

foram conservados.

MOVLMF.NTO DA RA'D10
1'ATRL'LHA

Entre as diversas oco.-t-r-

cias atendidas pela DivisAo d»

Hádio rtttrulha no periurio
compreendido entre 11 c n

do corrente, anotamos 
¦».< «»•

guinte«: Agressões. 6; auxilio»

a doentes, G; auxílios ao pu-
blico, 3; averiguações, J<l-, «'o-

sordens. m; embriaguez, i?;

furtos, lã; patrulham'nio
ventivo, e detidos 50.

CONSELHO SCPKRIOB DE
POLICIA

Ontem, às in.30 horas. o

prof. Afonso Macedo Brum

íoi empossado pelo rei. Kay-

mundo Chaves, Chefe de Po".-

cia, como meijibro do Conse

llio Superior de Policia. Sun-
Hou o novo membro o c I.

Chave-, em nome dos con-

colbeiros. u dr. Aldo Siràn^ o

X'or fim. prof. Afonso Mnce-

Nova reviravolta

na política . . .

(Continua'ho da 1.' página)

que ha*, ii decidido a!»an»!onar o

pôstn dr cheíe Ha revolução, |>ara
st presidente <»r to<!os os argen-
tino*, rmicos e inimigo*, o prr<i-
dente que 

'^fora tinha <jue
dc'xar no partido mi* oreani/.açan.
m** que novos homens devem ser
selecionados, conforme seus méri-
tos"» . ..

Ao prometer a restauração da li-
herdade completa na Arventina, lr-
roí confessou que íAr* precifo res-
tringi-la para conseguir o« objetivos

p»roni«tr,«. r«-ferindo sr à basí revo-
luclonária dr «eu çovérno.

O presidente drclarou. outros-
sim que o* partidos políticos *>-

j ^S>cÍoni*t«« teriam inteira lil»er-
dadr de reorganização e que o
Tinido Peronista enfrentara
numrt atmosfera constitucional.

Trron afirmou que. dorlve d*, r

uovêmo se iledicarã unicamente

lha comunicando o fato. O
missá-io Ary Prr.te«, do coman
rio da R. P. mandou que
R. P.-l recolhesse as referidas
crianças e as levasse ao Juizadr
de Menores.

Os pequenos ?ontam 14, 12
A anos e contaram aos policiais
que não tinham onde dormir 1

e por isso haviam se encostado !
naquele corredor para passar a
noite.

Eles estavam com fome. pois
até aquela hora ainda náo ha
viam feito qualquer refeição.

Ai pobres criaturas reeeberam
alimentos e depois foram posta<
numa das dependências d-j Jui
zado de Menores.

dente fc av. Protá*lo Alves, 51117,
comunicou ao plantão do 8.° dis-
trito que, na madrugada de on-
tem, foi vitima do furto de \á-
rias peças dc roupas que esta-
vam no pátio de sua casa. O pre*
juho foi avaliado cm 2 mil cru-
zeiros.

— Walter Alves Dutra, res!-
dente k rua Voluntários da Pá-
trla, 641, comunicou o furto do
roupa* de seu uso pessoal. O
pr\julro foi avaliado em dois
mil cruzeiros. A Delegacia do
Furtos está diligenciando.

- Antônio Flores Fraga, re-
sldente a av. Capivart, 1417, com-

pareceu, na manhã de ontem, na
Delegacia de Furtos e registrou
o furto de sua carteira, contendo
a importância de 2.300,0(1, que
foi retirsda do Interior de seu
quarto.

a — Esteve na delegacia d? po-
lícia f'o 3.° distrito, Ari .Macho-
do, residente á rua Tupinambá,
19, proprietário de uma oficina
d«? cuosertos. que comunicou o
furto de \ ários objetos, avalian-
do o prejuízo em 3 mil cruzeiros.
O furto verificou-se na madru-
gada de ontem e os gatunos ar-
rombaram o seu estabelecimento
comercial a fim de as.r.

7 — Maria Corrca Santos, resl-
dente a rua Khein^ant/, 307, co-
municou à policia um arromba-
mento \erificado em nua casa,
de onde os "amigos do alheio"
furtaram objetos num v.Mor i'e
4 mil cruzeiros. Oi peritos do I.
P. T. procederam ao levanta
inentj técnico.

r — C,coita Nunes Pinto, resl-
d» nte à rua liarros Cassai, 130,
comunicou ao 3.° pôsto policiei
o noto de alguma* roup-is, que
avaliou cia 2.500 cruzeiros, a-
tu p.nrlo como autor um seu com
panueiro de quarto.

0 Adolacl Freitas Viana, re
sldente á a\ . Bage, 528, comunl-
cou o furto de algumas roupas
de Cf.simira dol nterlur de sua
oficina, tudo Lvaiiado cm 0 mil
cruzeiros. A oficina, que fica
situada a rua dos And.adas.
1552, foi >trombada pela madru
gad» de ontem.

„j. que vadiavam pelas ruas da
cidade. Os vadlos foram recolhi-
dos ao xadrez da R.a D. P. e. na
tarde de ontem, foram apresen-
lados a Dclrfcacia de Costumes.

ACIDENTES

— A's 9 horas de ontem, Ar-
naldo Ferreira, branco, com 43
anos, residente á rua Rodolfo
Gomes. 5«*. quando trabalhava
na chata denominada "Manaus",

atracada no cais do porto, so-
freu uma queda, recebendo gra-
ve ferimento. Levado ao Hospl-
tal de Pronto Socorro, depois do
medicado, ali ficou internado. A
policia tomou conhecimento do
lato.

— A's 10 horas de ontem, o
carroceiro João Santos, com 29
£.nos, solteiro, residente à rua
Mou;a A*t\ edo, 515. quando cru-
za\a pelr» Travessa Venezuela,
caiu da \iatura. recebendo feri-
mentos. A vitima, depois de ser
atendida no Hospital de Pronto
Socorro, recolheu-»« a .*>ua rtal-
elència.

PLANEJAVAM

UM ASSALTO

O comlsstrlo Aiular, na manhl
de ontem, efetuou a prlsáo de
Heitor Francisco Fraga, que, em
companhia de outro Indivíduo,
criava planejando um assalto a
uma firma na rua Marechal Fio-
rlano. Na hora "h", o último fu-
gtu do local. O gatuno foi re-
colhido ao xadrez do 8." distrito,
Â dlsposiçáo da Delegacia de Fur-
tos.

APANHOU

DO MARIDO

Albertina Brandão, residente h
av. Senador Salgado Filho, 347,
2.° andar, esteve na l.a I). P.,
ontem, a fim de comunicar à po-
licla que havia sido agredida e
ferida por seu espòso, Jarbas
Brandão, residente à rua Anes
Dias, 57, do qual está separada

há anos. Albertlna foi subme-
tida a exames de lesões corpo-
rais no 1. M. L.

BRIGA DE EVAS

Nndlr Santos Rodrigues, resl-
dente à rua Sáo Pedro, 168, e
Odiles Pereira, residente à rua

Adroaldn Leio. 197. encontraram-
se. na tarde de ontem, ra av.
Maua. Kntre elas há uma velha

rixa. por motivos de somenos
importancla. As duas entreolha-

rain-se, discutiram, para depois
passarem ás \las de fato. Odl-

les, durante a luta que manteve
com Nadlr, caiu ao solo e rece-

beti ferimento na cabeça e nas
máos, sendo medicada no H. P

S. As "brigonas" foram levadas
a l.a 1). r. por um carro da Bá
dio Patrulha.

OUTRO ACIDENTE

O micrônibus chocou-se

contra um 
poste, 

saindo

feridos cinco passageiros
A's 1.130 horas de ontem, o i266: Odnel Rodrigues Leite,

micrAnibus dc placas 14-14-3.1, com 1# anos, filho de Manoel
dirigido pelo motonsta Aristcu Leite, residente a rua 2, casa

11, vila "São João" e o cobri»Francisco 
' Carmr, F I g ueiredo,

quando trafegava pela av. Al-
berto Bins, na frente do prj-
dio número 300, teve partida »

ponta de eixo, indo o coleti-
vo chocar-se v i o 1 e ntamcnla
contra um poste.

Em conscqucncia da violcn-
cia do choque süiram feridos

passageiros Alfredo Costa Ma-
chado, branco, com 45 anos. re-
sidente a rua Quintino Bocaiu-
va, 923; João Souza Sobrinho,
com 20 anos. residente á Tr <-
vessa Azevedo, 1260; Adão
Theodora Espíndola, residente
à rua Carneiro da Fontoura,

dor do Veiculo, Belchir Frag»,
com 14 anos. de cAr branca, re.
sidente à rua Frederico Hein.
chemberg, 871, cs quais sofre*
ram ferimentos de natureza le*
vc. Depois de medicados no H.
P. S. os feridos s? recolheram

para suas residencias.
Ao local compareceram auto.

ridades da Delegacia de Aci*
dentes, que procederam ao le*
vantamento topo-fotográfico, ifl
tomando as testemunhas a pres*
tarem declarações. O ve i c ult>
foi rebocado para aquela dt*
legacia, para ser vistoriado.

Duas Alemanhas

nos bastidores. . .

(Continuação d» 1.* pá»'n»l

rar do que ocorrerã nas sessões.
Serão informados minuciosamen
te de cada fase das sessões o,
de outro lado, há apenas quatro
horas de distância de automóvel

a qúestào da exportação do ar-
; ro*, afirmou:

j 
— Com exceção do café e da

açúcar, todos os demais produ»
tos. para serem exportados, d»
verão passar pela CACEX. Nãa
me conr.ta. porem, que tenh^
havido qualquer atrazo com re.
laçào ao arroz gaúcho. O pro*
cesso vem correndo normalmen-

IMENTE ENTRE BOMBEIROS

E POLICIAIS QUASE REDUNDA

em derramamento de sangue

de Interlaken, na Suíça, estará ' * a CACEX^ só^ está interfe»

o próprio chanceler da Alemã ~ 
'

nha Ocidental Konrad Adcnauer, I
gozando umas férias muito opor
tunas.

As duas numerosas delegações
estão já fazendo esforços mau-

; ditos para perceber qualquer vi-
| nal sobre a reunificação da Ale-

| manha. O que se pode perceber,' nesse sentido, nos dois lados, é
o seguinte: a Rússia quer afãs-
tar a Alemanha do Ocidente, an-
tes de aceder em reunir as
duas metades do país, alegando
que uma Alemanha ocidentalista
rearmada ameaçaria a segurança
da Kússia. Os EE. UU.. (irá-
Bretanha e Franca querem reu-
nificar a Alemanha com liberda

rindo na questão dos preços.
O PRESIDENTE DA COFAP.

Ao que apuramos, o presiden*
te da COFAP esteve ontem n«
CACEX, conversando demorada,
mente com o sr. Tosta Filho •
propósito da exportação dos exr
cedentes do arroz gaúcho.

Meses atrás, o sr. Américo dê
Carvalho opôs alguns obstáculos
a exportação do produto, con-
dicionando a liberação a uma
garantia de que não faltaria
arroz no mercado interno. En.
tretanto, êsse assunto já está
praticamente liquidado e, ao que
tudo indica, o sr. Paulo Simòea

EMPOSSADOS

OS NOVOS . . .

(Continuarão da última pág)
ao TRT, a fim de assistir a
posse do dr. Dilermsndo \n
vier Porto, na presidência do
mesmo orgAo.

rossF dos sus nn.ER-
MANDO PORTO E .lORC.K

SI RRKAI X, NO TRT

Com a presença de ri and»
assistência, composta •!<¦ tui-
zes, advogados, lideres sindi-
cais, enipreira<lore. e funciona'

 rios, teve lugar a lian<ml«ii)
«ovrmrir. deixando »s lutas política* t rio cargo de presidente do TRT
no» partidos. Dpi insistência, :>» j fo!tn pelo dr. Jorge Su» reau\
» <i<" : ao juiz Dllermando Xavier

iveramUm.i» intrrc> Porto. Inlcinlmcnle o juiz Jor-

AUXÍLIO DE

; 10 hoies — visili dos) i/inpi t xr *
bros do Centro rla^ indus- •

Ee Surres ux convidou o de-
sembaigador Homero BatUta,
presjdenle do Tribunal do Jtis*
tica do Kstado r>ara tomar as-
*enlo ã mesa diretora dos tra-
balhos e que e«laNa compos-
ta dos juizes Rubem Soares,
Dauglas Por!ujcuAs, Fernando
Panloja, Dllermaodo Xr,:er

Irs rhcí»*« our tiveram mau infere»-
?c rm ile^írular henclitio* do que
trabalhar |»e)o partido.
•o r M<= vivr. sob o sir.vo no

Kl MOR E HO Mf-DO"

BITNOS \IRF.<. 15 (V.P > —

A .nnta Nncional <lo Partido l)?mo-

crali lCon»er\ador). presidido p-1o
dr. Felif>e Voire c íjue é facção «na-

mada "concurrencista *. 
numa d fia- _ .

ração pública wltt « apelo pre-»deii. Porto, prorutador Delmar Dio.

ci»l i.sra rmi iinu.i iioluic» ilii <!"• go e contava com a oarM'-i-
rm 195.t tora a principol nefoeisdo- ruinistro Delfim Mo-
ra numa tentativa para enfão con»e- Júnior,

guir a conciliat.io nacional. I o dr. Jorge Surreauv pro-
Afirmi nue 

"o nsis inteira vive' feriu eloquent» discurso, em

soí> o signo boato e do mtdo. | que teceti comentários em tor-
A Ruir d»»: "Creme* rom íirmr/a. nf) personalidade do visi-
proíundamente. com tôda a energia 

ministro Delfim Morei*
ra. pnstandol a seeulr. ã pes

rcauíí, o ministro Delfim Mo-
teira Júnior visitou o gover*
nador c!o Estado, a qu» m a^ra-
deceu por ter-se feito repre-
aentar no desembarque. Mnls
farde, visitou a Assembléia,
tendo sido recebido pelo depu-
lado Vilor Urccff c lid- res do
bam.idns.

VISITA A fIREI S A.

A\s 8 horaft fio hoje o dr
Delfim Moreira visitará ns fir-
mas Cirei S A , no Pessu da
Areia, cm co.npanhin cios drs.
Dilermando Porto, Jorp^ Sur-
reaux e Anlonio Arregul.

l'ROGRAMA PARA HOli:

& horas — Visita à Cirei
S.'A
membros no ueniro cmaus- i

trias ao ministro Delfim, no ¦

City Hotel; 1J lioias nlmo- i
ço com os juizes do TRTé 13 '

horas — entrevista coletiva
com a imurensa escrita o fa-
lada. ro Citr Hotel; 20 heras 1

— Jantar Intimo.

RESULTARÁ NA

ECONOMIA ...

(Continuação da última p*r >

por caminhões em PArto Ale-
pre em Ci^ ÍÕ.OO por tone la-
ria ouilometro, e levando em
conta que a distancia mídia
entre os atuais pontos de des-
carpa fluvial o o* bairros a
serem servidos diretamente

pela navegarão do Riacho,
de cinco ouilometros, temos

que. ntrav^? d» simple* multi-

Ma noite da ontem ocorreu
um sério Incidente entre cie-
mentos o'a nossa poüc a e ele-
mentes dj 6. 'gada Militar e
Corpo d» SarVoeWos, quo se

graças as medidts irrediitas
do d«!?gad> de plantift Dani*
»o Dom Bragà, nio tivorarn re-
su!*ados ?•jnesto*.

O falo passou se quanda o
to.dsdo Micaoor Frgund^ Al-
mada, ptrf^ncenf» à Britiads
Militar, portava ostensivemen-
tc a sua ama na praça 1$ ca
Novembro, «proximadamvnta o
1 hora de hoje Imadiatamsn-
te interpelado por um ciuardv

civil, «que'e praça se ravel-

tou, pro:urando acredi to. Au-

siliads por ojtros elementos
da polícia, foi e militar présa
e conduzido ao D.P.C.

O de!egsdo de plantão, òe*

pois do Interrogatório de pra-
xe, comunicou o fato ao o't

ciai dt dia da Brigada Militar,

qi compareceu è poücia. Fo!

nesla altura que velo a noticia
da que havia uma aglomera;*)
á rua Voluntários da Pítrla, as-

quina da rua Dr. Hores, oa

qual participavam clementes
do Corpo d* bombeiros. Proiv
temente, o uelegado de plan<
tão, em companhia do oficiei
de dia da Brigada Militar • da
nossa reportagem, compareceu
à sede daquela milícia. Para

surpresa de todos, 
'oram 

aque- XJ
Ias autoridades recebidas por
Inúmeras praças, que, de ar-
mas embaladas' e a, ontadas,
os Interpelaram:

— "Que i que vocês que-
rer.i aqui? Ji não chega terem
agredido a um nosso colega?

Graças 1 diplomacia do de-
legado de plantio, tje desceu
da viatura pollc°al e n tampa-
nhla do oficial da 

'rlgada, dl-
rigindo se ao oficial de dia do
Corpo de Bombeiros, lorai oi
ânimoc serenados, evitando-se,
desta forma, talvei, um Inútil
darramamento de sangue.

I I-opcs regressará ao Rio Grande
de e permitir que os alemães do Sul esta semana já com a
elejam, sem pressão suas pró- autorização para exportaçàq,
prias alianças. Da mesma irunei 
ra que a Rússia, os ocidentais RITPUVCCniT /i
opinam que os alemães se dcci-1 "
dirão a favor do Oeste. MINISTRO . . .

(Continuação da última péf.)
lacio do Comercio, oferecido
pelo Ontro Civico e Social da
Produção, Federação das As-
sociaçfles Comerciais do Kstado
e Associação Comercial de P.
AI'Rre. Kederaçio das Indus-
frias do Kstado e Centro da

. , . . „ Industria Fabril do R. O. do
da a delegação comunista. Mas Su, fARSUL e Fed-racSo das
o aspecto quase uniformo das CooI,„rMivll, d(1 EiU-
maquinas fotográficas que os rio Foi orador oíiri(| 0 ,p
agentes levam, procurando pas- Ad„, Carvalho, tendo sido n

Medidas de

precaução. . .

(Continuação da 1*. página)

lhadoras dc mão, andam pelos
passeios dos acessos do Hotel
Metropole. onde serão hospeda

sar por turistas, faz suspeitar

que se trata de algo menos ino-

fensivo qu*» se procure dissi-
mular.

Muitos dos russos vestem e^.

misas de verão, como os turis-
tas, e passam sem pressa, co-

mo se estivessem passeando,
entre os jornalistas e os curió-

sos parados diante do 
"Metro-

homen.-trrm presidida pelo go-
"'rnndnr do Fs'ado, sr. lido
Menegh*tti.

Se\la-felra tiltlma, o «r.
Pantiaro I Rompani pronun-
eiou aplaudida conferência na
Faculdade de Direito, a convi-
le da Ord m dos Advorrados. do
Instiiuto Cultural Uruguaio
Brasileiro p do Consulado Ge-j uinsiir-iMi r «!'» v^ou?u l<t(|(l 1*'

polc . mas apóa tcrer.i dooiado ra| rfo Urt]pU(|| pm porto A,
a esquina entram apressada-
mente pela porta traseira do

(Continuarão da última pãg.)

«endo emoreendidas pelas auto-
ridades católicas, em colaboração
com aque'e Ministério. Os resul-
lados dai advindos, acentuou,
bem demonstram a necessidade
de se incentivar ao m.isimo essa
colaboração, não apenas para
confirmar os seus excelentes fni-
tos. como também para mullipli-
calos, numa atividade conjunta
em favor da nossa produção e.
sobretudo, do bem estar social e
econôntico das populações ru
rais.

FALA O MINISTRO DA
AGRICULTURA

F.m seguida, o ministro Munho;
da Rocha dirigiu algumas paia-
vras aos prelados, para manifes
tar a sua -satisfação cm leccber

s arcebispos e bispos que cm

devem, em grande parte, a exis- hotel para voltar a passar e re-

tência dèsse entendimento entre i 
passar entre os que se cncon-

os vários orgàns de sua pasta e 
'tram 

diante do edifício...
os mais altos dignatários da Igre 

j ^ lu(,r„ de estacionlmen:
)a- ..«.'to das imediações do hotel há
VANTAGENS DA COOPERAÇAO con,jnuamPntr uma fila de au- 'o Al"ci% sr-Miguel V'

Com a palavra do titular da tomóveis aoviéticos.

gr', versando tomas ligados.'-)
nvmrnto político internado-
nal.

O ministro Santiago I. Rom
nani e sua comitiva foram ho«
m°najjeados também pelo con-

ul peral do Ururruai cm pAr.
•e

Agricultura encerrou se a parte
solene da reunião, seguindo-se
debates entre técnicos e prelados
sobre métodos c formas de tra

balho para que , cooperação que
ora se inicia se mostre eficiente
em todos os setores dc stia atua

I ¦ • | .1"'
si0- j vão durante a confcrencia. Hn-

Nessa parte dos trabalhos, o | gerty' disse: 
"Se há alguém que ^

Na manhã de hoje. J a m o s

Hagcrty. chefe do gabinete de

imprensa do presidente Eise-

nhowcr, fc/. a advertência de

que os Estados Unidos vào to-

mar medidas para evitar infil-

trações prematuras dc informa-

esposa, qu'» em sua resK i
¦ ofereceram ros vi«itsnip« u n
' coquetel a qu* oomp*recer£-ri

altas personalidades da admi-
nistracão. da política e do co«

í merelo locais.
An emb*»roue do minlsfr^

.Santiago I Romoani, ou" via-
lou cm companhia dc sua

nova e membros de sua
mifivn. comp"-ereram o "o-

plIcacHo « em termos <> avan- . 
,,vUm „„ MitlUit(.ri0 dl Agri

taiada cenerolidade, a /<>na ' .. .»—:• -

rom tirmr/!*.
com túd» » enersis

lie (lUe SOUMH P-1'-M. O"' l"dn« OS

«menlinoi devem dar o mrlhor de »l

m< mns nari •uórrjr etti encriuila-v
di da no?%a btitória".

CONVITE PARA TERÇO

AWe He Soura Lanes. Álvaro de S»o«s 1-one, e fa-

mílU Arno de Soura Lopes e família. AUla l^pe* "o.

minrufi AufuaU» Vieira Domlnfuea, filho*, genro • ne-

tos dos sempre lembrado»

Odemira de Souza Lopes

Aizemiro Machado Lopes

a primeira falecida em !• de Julho de 1»M • • »efundo

falecido em 1« de Julho do corrente, convidam am pa-

rente, e pesaoas de sua* relações para o 
^'co 

qu' m»"-

dam re:ar hoje. à* 18 S0 na Ifreja N 8. da Saéde (Ta-

re*ó;.iiH«) em inteneào àqueles ente* queridos, aa pas-

latem do anlver-árlo c dia.

Antecipam agradecimento*,

rirto Alegre. H/7/5J.

*oa do nnvo uresidento do T.
R T. dr. Dilermando Xaviei
Porto. O ex-nresidente do T.
R. T. convidou o dr. Dller-

I msndo Porto a assumir a pre-
, sidnncia da sessão. ,1A como

novo ntandatarlo daquele or-

; dc Justiça. I.ORP
! discursou o dr. Delmar Dioco,
¦ 
procurador reffiona', seguido

ne'o tuiz Houslas Português.
Fm nome dos presidentes de

' Tuntas e Vopais. discursou o
! dr. Jos* Pin.'is Pereira, pre-
• sidente da Tunta de Gran-

•le. A seeuir o dr. Delfim Mo-

r»ira .Ijnior. na cualMade de

m*sidente do Tribunal Supe-

rior do Trabalho profoiiu lon-
«»o discurso, enaltecendo a n*»r-
«unalidade dn« novos manda-

tarios dn TKT. luif*»s Dilcr

sul gasta anualmente, nu trans*

porte du materiais do constru»
cão. a lni|K>rtancÍa fie Cr$

7.500 000,00. Em simples con-
fronto com o custo básico al-
Iam-nte reduzido do transpor-
te hidroviario, e também, le-
vando em considerarão o fato
de que não havendo solução

de continuidade, os frrles tal-
vez nem sofressem nltcracfi.*

nos preço®, pois não importa-

ria aos tiansportadores que o

ponto de desembarque fosse 3

ou 4 quilometros Riaclv» aci-

ma e não nas docas atuais.

De qualouer forma, no «ntan-

to, a diferença seria tão re-

duzlda, que bom podemos n(ir-

mar que a economia «laqueles

sete milhões e meio dc cruzei,
ros seria total.

P Isso foi dilo. exduslvn-

mente no que tanae aos mnte-

riais de construção. I.emhre-

mo-nos, porém, que outro tan-

Io do cruzeiro» ou mais ain-

dn, poderia ser economizado

cultura e, portanto, ao Ilrasil, a
sua imprescindível coopcrcçâo na
assistência ao trabalhador rural,
a fim dc que a vida no interior
melhore um pouco",

SalieVitou a importância do vi

gãrio como pai espiritual e orien-
tador das populações do campo,
acentuando que os padres pode-
rao exercer util influência no

bispo auxiliar de Sáo Luiz, Dom deseje noticias prematuras, es- \-prnador do Kstado, sr Tíir»
Otávio Aguiar, expôs aos presen- j (ou disposto a celebrar uma en Mene?hettl. membro, de «eu

tes as vantagens da coopetaçào Urevista jornalística coletiva^n) j «secretariado, denotados, ou-

planejada, dando, a respeito, m(M0 rua, se for preciso .

exemplos práticos dos benefícios —

já alcançados, pelas populações . 
f APFX

do interic»r. com a ajuda da Igre A LAvIjA

ja aos planos educacionais do PXTPTTTA O . .
Ministério da Agricultura.

O monsenhor Gibbons, da "Na

tional Catholic Rural 1-iíe Conte

rence". movimento rural da Igre

ja Católica dos Estados Unidos,

mostrou a importância da co-

operação religiosa as instituições

do governo, para maior assisten-

cia à população rural, dentro do»

1 tras autoridades civis e mllita-
i re«, os rei,resentantec çnnsiila-

res do frustai em P /'ct»*<»

| 
e outras i-ldpHns Interior da

! Rio Gtande do Sul.

(Continuação da «ltlm» |uiscs 
«olt*irOS

dendo de deliberacao do dire ...

tor da CACE\. A propósito fo- «Brigoaoi a

mos informadbs. ontem, na ( ar - contrair IlUBciaf
teira d" Comércio Exterior, que,

as declarações não exprimem e RIO 1S (Me r I d lon*l> — A

xatamente a situação. O fato e prop.vsilo dc uma noticia pro-

oue a CACEX está examinando ccdcnte de Juao Pessoa sobre

I detidamente as ofertas dos com o prazn de Í0' dias que teria
setores econômico, religioso e so . .«iranaelros e confron sido dado aos juizes solteiros
ciai Analisou o representante i praooie e. 

norte americano os problemas de

saúde e educação, sob os diveri ««> c»rnv. um «i,11*¦* | «stiuui- r ruui»>»«. 
melhoramento das atividades SO!| ângulos cm que se apresen

agricolas. K afirmou: 'fc com

grande prazer que, neste instan-
te, representando o Poder Publi-
co, proclamo o mérito do sacer-

dote católico na assiittncia ao
trabalhador rural".

tam.

tando com os preços exigidos para que casassem, declarou o

pelo IRC.A. E até o momento desembargador Vasconcelos

nao houve conciliação entre as Reis. corregedor da Justiça do

duas coisas. I Distrito Federal:

NOVOS EXCEDENTES ' — "Sc é verdadeira a notf-

... j i.ri n. <-i cias, trata se do maior absurdo
O presidente do IR • mundo. 

Compelir-se uma
tada retiniào da As 

; j ^ ^ j p€ggna a contrair matrimônio
mercial, salientou, ainda, que,

colaboração entue OS PA

DRES E OS AGRÔNOMOS

Falou, cm seguida, o diretor

da Divisão do Fomento da Pro- ------ , ..... j, - 
dução Animal, mostrando a im para a \e«^da re 

j jUj7> Hugo Aulei assim falou:
Concluiu o monstro Munhoz da 

portánc:a da cooperação entre os, fra passada o Institui 
_ 

,.Niin cmo !eja ycrdadel

| Rocha externando a sua condan | (>sl.ntantr, ,ta lcreJa no meio ; cebeu três propos as oe ra 
g n,,tir„ porque constitui

ça na ação do clero, dentto doa rura| aíronom|Co - e os padre, estrangeiras e esperii , 
djrpj|0 de personalidade a

e vetei inários, sejam entregues 
^",",(1, jn i p-.sse dc um estado civil. Não

concebe que alguém sej^

mando Xavier Torio e Jorge 
• 
tranv.„irtc ,ie (-omlmsti\eisrt  ...... .sMA.ti.ln.lt A A % I I >ál. _

gurveaux, presidente e vice

presidente respectivamente.

disci rso no nn nn.K.n-
MANDO XAVIKR TORTO

Finalmente. 1H como presU
Sente d.-. T^T. falou o d»- r»i-

lerman.lo Xavier Porto. ApAs.

em rapidas pala\ras, te,-eu

elogiosas referencias ao des.

Hom-ro Batista, presidente do

Tribunal de Justiça do Estado

de íOU»m recebeu as primei-
ras liçftes de prática jurídica
em Passo Fundo».

VISITA AO flOVF.ftVADOR T.

AW.MBLMA

ApAs em companhia do povo

presidente e do dr. Jorge Sur-

é ilegal. Nem na Rússia".
ii7. Hugo Aulei assim faloi
— "Não creio seja verdade!»

planos educativos e de orienta

çáo técnica do homem rural bra-
sileiro, c cujos bons efeitos se

rural agronomico — e os padres
— e os agrônomos e vetei inários. •

para o desenvolvimento da cria ; postas, estando

bato Vaíc ao caso ila caprinocul. falo
"ura na Bahia, cuja etapa finai bem apresentar»

líquidos, mais em frutas o pe-
neros de toda a especle K.

considere-se: o custo das obras

do Riacho nio ultrapassaria
os !í0 milhões.

De outra parte devemos
equacionar o desenvolvimento

está prestes a ser atingida, gra |
ças a colaboração dos jparocos

to para o município, na for-

ms de impostos.

O prefeito substituto, cum-

pre repetir, está vivamente in- ^ _ 
teressado no assunto. Disse- • 

^os municípios daquele Estado
nos ontem o sr. Marfim Ata- ^ respeito dos pontos de con

nha que Irft completar os es- | (af|0 entra a Igreja e os servi-

t udos e apreciação do plano ÇOJ públicw, o sr. Jojo Conçal

Incite de Souza para. então, yeg jje j^ouza, presidente do Ins-

propulsion.\-lo. Podemos, aliás |ítuto Nacional de Imigração e,
noo n tirefeifo Ara- I r0iA«Wnrin xn^lisou os graves!

. 1, 1. _ II..ÍI.- ' . Il J. ma# A I

safra tam

! nha está inclinado a solicitar

que a Instalar&o de entrepos-

to de tamanha Importancla

economira. com seus armazéns

e depósitos, fatalmente atrai-

lia para seu redor quantida-
de múltinla de outros nego-

elos e atividades. E isso fa-

ria com que houvesse, eviden-

temente, uma reversfto Indire-

ta tanto para o Estado quan-

da Sovicdade de Engenharia.

Estamos, como se vê, em face

de questão que interessa náo

a uma mas a varias p-raçftes

Curso internacional

d* física nucloar

na Itália

MII.ACi, 15 <1* P I — Cien»

tista nucleares de 15 paises 
«e

reunirão segunda-feira próxi*
ma nutna das mais formo?ai

vilas das margans do Lago Co-

mo. por ocasião do terceiro
rorso de verAo da F!sCOla In*

ternacional de Fisica.
O professor Giovanni * ®

aue o cnsn  — I van». presidente da Sociedade

o reitor em exercício da Uni srror UÜeho^conflr^ .M; 
| 

Italiana de d^rou
: a* pm va*

fts«e aspecto da questão foi

recebido com certa estranheis

por parte do gerente da CA

CFX, sr. Avelino de Benedito,

que afirmou não lhe constar ti-

vesse sido encaminhada ã CA

CEX tais propostas recebidas pe

Io lRfiA.

A intervenção estatal

problemas que essa entidade estã I 
0u(ro p^,,, ievintado na reu

enfrentando e. ao mesmo tempo. 
n.-o Associaçio Comercial foi

as formas dc solucioná Ias. 0 dp qu(> „ cas0 especifico do
1

»ersid.de Rural r diretor da Es s.mo ponto 
^ 

vista^discutidas 
em Va-

~ —~ "niioíiàn 
cola Nacional de Afctonomia, acào do Poder Puouc . 

 ...tiAmatmi «a nor-
de p„it..-aiegren«es, 1uls'ío . ™' 

«niiherme Ilcrmsdoff. con tóes econômicas, é sempra re

essa que vem merecendo « en- prof^^™elidol 
p,r, uma visi i t.rd.tari. «u de«.tu.li»da

ta ás instalai ões do quilômetro SAhr» o fato. o sr. .losetendimento e a apreciação rom

seriedade por quem cjmpre

zelar e desenvolver os Interes-

ses da comunidade.

47 da antigã rõdovi* Rio São Pau 
j 

ves Filho, a quem está mais

renna. HO quilômetros ao nor-

te desta cidade, de 17 de juln<*

a 6 de acosto na imponente
<Vi'a Monastrro», às margen*

diretamente afeta, na CACEX, do lago.

CONVITE PARA ENTÉRR0

Tamaala (ardosa Kvaagell.ta. Oarclri. IU-

beiro e familla, Haly Chinepe e família WaRcr

M Vieira e família. Nery Ki angell.ta e

Jns> Antônio Neta e familla. Veda Eva«*elt*ta

e noiva. e.nô*a filha* «eara^ Mn o neta* 4a
í

•atem faleeldo. eaavida» .aa * amiia. de

relMifi p«ra aaatefireni mm «In » exiiarMiç

ÍS^l. ka 1S hwi

ELPDM0 EVANGELISTA

kaja
O ffwlr»

1« «a MM.

Livre-se do reumatismo 
sem 

prejudicar 
o estomago:

Um grande medicamento! Usado e recomen-

dado em todo o Brasil por milhares de mé-

dicosl Faz desaparecei ràpidamente a dor

e sendo usado regularmente elimina o écido

. cura radical do «umaUsmol IHOHMtOt nio pr.|i.dlc. o «lftmaSol

VINDA NA» »OAS VARMACIAS I OIOr?AllAS.

RHEUMAT0L

laboratório licor de cacau XAVIER

ia:

m
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F»rrarla da SAiii>) nn n.**lrn do tam usarMTi pn*u* lam^iraa fa^a a^un planus Hendo af^tuoao, r**-1 '
?i^i. Rin I iiia O Coniunto Te»- eoltMitM. rode %* imaginar, y I r • • "» Mtrat#flcoa, n c*\\ oh-o trflc > n« m*«- - - ___—__——J

L*i KatrAla' e'forinadu de pes portanto, o estado fleirfto (83| a 22«» |Mi*i.coa: maa. dlvlr- ma u. m*oa A | Euforla! —

pn&TSS.U 
c^a. It,- D. 

FULGftNCIO o homem que nao teve inflneia Por LINO PALACIOS

i 
"matS^nio*0 Wr^x*znnMUi', 

j II !¦ VCTFl* WW T ^B
' ^_T*_ „ . ._ na equina do Cine Orion W *M ,W 1 *umEJVa™»Vr.. I s 

I /h ^ F*/ a 1 
/X^7 

V
SANTA CRUZ — 0 prof. An- r da Farmifla Nova, e»U n»- A hl t—,1,,..,!,,,, //// /Woa Oi '}^^(v\A < ^tfiFfjhx « ¦

gelo Ricel, aiutillado por aua 0Msitando repHio, poia da ma- t ch.t«u " 
r.cXVr T«ca I 

'///I & jjf V\ Pi 1
; *<peU, aiti mlnlstrandouBlcur- ntlra qu, w' ,„,imra n#o ,,,. * 

%„".» ^u* plano.Ve... h«| Kuforla! | «J A > AV v A ^ (I J|

•* d« prepara«ao ao malrtmftnlo, cumpr# iU, {|n»|,uaa» — o (U-W a «-ll) I •¦» ,nrt,. 
I ! » |/« 1 /, +>Fm ^

aob os auspiiioi da Assoolacio COani*nt<i dss agua». A popu-  
'¦ 

. —. i jr 
» 1 // Tc/m *C$f ¦

Bcneficeme Anchifta. lai.ao da Vila contlnua «k|ie- | fr.ra^m. a lnflu#n- *'u| I / 
' 

V] / \[M //>. . ]f^|f (
LILiroTIINK rando a soluClo do problem., X^H» 

«a'.«Vr^«i; ""a 
o" ™". pa-! VUalldadc J (ft A 

JH J ^ L JWI i
SANTA MARIA — Agradou F.MCOI.A PROrMMONAI. '*" 

* ** 
«,,* Tin!

Mpet.culo de estrfia de -la KM KRCCIIIM i...'»T a ..mn./.r. * nm-i *. flj "N. i
Xcviite Lillputiense", que # a- kP.ECHIM — Wfile.ndo eaarlcarnl. Iria bo)*. Dl«trala-«' pida e Jovial, rial •> ' '//// \*
preaentada por sate anoeiinhoa. ci ja^^o ulna Ksi'ola Th> ili il a 1*11 r..mo u* dttuaii. F' m-nr'-rr, tu.io otl-l Euforla! \ 

^ 
^ vl\ "T

A reviat. e dlrigida por Iris nl(,a proflM|ou.l, o prelelto do I nrn hoje. -/• 1H rWE_ 
~ 

Donath e Harry Wame. munlclplo envlou um. mens.- ¦ ..>..,j.. i,»i„ 
'»m«- ^.....u.n«l 

i ui ih.-i If/ \f
MOCIDADE TRESMAIENSE fem . rUmai. rte vere.dorM. f|L dar.l juhl." ¦^..f.li/ . . . 1.. , I.i u. , UP I. - - ^Wl-. <im.J I .

' 
TR£S DE MAIO — Com a pre- A ri liuSo de mil. esiola dea- t 

Ji J} rfll,„ rriad.»r: nja«, 1»| podtr/. *<• f»t-n« ¦

senca de numerosos alementos sfl naturaza trara 
^ 
Inumiro^ I dt\|iia .««> hoj*. d« r i nr*'. A. •»

Hsstt SSJi VSSl r.'~:ra a 
TZV,7T»"T. ANllxniNFf/l\MWOX a ANIIMOSECONOMICOS

#fisc, com finnlidades recrfati lizado*, rumo tamb^m rontrl- propiclo: Uia m*>ntot d -11 c loaoa Vitalidade. 1)a 8 • (,a1.pf0,i|l/ 
ir,pVf .?« «ii l\liUlWlUkf MjVUIi ulflll/(/l3 liliLUlVlUil LVUiil/ifilVUlJ

a rsass--sasiA "—LJ—=: , :
asslm composla: AKROH1KTO DR _ ia DCiP: —

— Leonildo Passani; vire — Ar- CAKA/JNIIO UATlMiC Mil ITA PFQ P^1"1 « .-pit.l G. r»l .1^ p.>rtn ¦¦¦ ||T ri\'IlLflnfflIln9l
dulno Dalsente; secrelario — In- CARA7.INIIO  Kor.m rel- PI Vr I IWIH9 "1 ¦!•¦ IBRtw aI-ki*. wide •" Srt Hi- IU O'TIMOS tfkrkxds — A 10

gebur* Reimann. Conscllio Fis- nlriadas as obr.s do novo .(-  ^ubm d<- Mnrnfs, p..r ue- IllCTiwl>l ..^j| rJnUp?n(«0n^rM«.V»o lTdo'd!
c.l — Sabino Bonfada, Helio ropoilo da ridade, «ue Wt.v.rn . . 1 t_.f__a--»- "n!'!-'! * kU.'^IaI 

MililBcEli] S 
O-fs logo apis a rua Santana-

IniV^h.ildUF |)#raliM$f* .p0r^i Jlii" Capitis da Arnia d€ Infantaria coaredlda P»I0 DCA a dr H^HnlKJ EJyjyJJsH prlmowaament# utbama«lo. »
aula Rueckert, Lilian .s<liaedler. qulnas. Dentro de 30 dl.s »at«. , _ , •¦.«•. « meeee, 3» B*t Amaro J"** . _ .. ^^MlHrnAn^^TooKTsso neadoa, em mas r»vim«ntadaa r
¦' Hilary  '* roncluid. . au. principal J«»»!lai»« na ^ Roainn Mllltitr Dnrnelea, do S.» OA 75 I'av. C0NJI NTO lit. SAI.A^ 

,. o( rera iprranns na Vila Santn paraleleplpedos, arbornadss; Ins-notary pi,i«. 
que mede 1R00 melm.. CiatSltlCadOS Dft 0. RCgiaO ITHUiar r„n«did«. d. « m,.m *V!' p,r» "".'i0/'0- 

T.r .mUr M^fa ci"o» a partir dV t.iaco« de .sua, lux. esgatoa
MONTENEGRO — Koi em- Parte da verb. par. . ion- 

P'Jr? I tereeo? r°l mSSSI aT l"i« I mu iem^Jkda* TUn jSros. »¦>»'»' Fi^'»n"ni°.

possado o novo Conselho di- rlu«fto d..s tr.halhot enoontr*. f«r.m elamifiosdos n.s Vmdadea .balxo, o» segulntes eapl- Athalde. do P( M » It 8*t 
J-fl Fernando Mschado - T»rreni s - cVi i.v k vl.ta com '#-• 

pXlio rlttbT Ans-
retor do Rotary Club, que es- se n« exatorl. local. lies: 7* Re*mienlo de lntanlarla: c.pltao Lulz Guilherme M.r- Manoct Mala Andrada. iJo 

Alu*uel Cr» 6.000,00. Tr.tnr Ar '•« Jejconto. Aceitamos auto- bunda'at(, p ,4 ¦

ta asslm constitui.lo: presi- _ .... „„es Baptist., adldo ao l.» Btl. Pol. Ex.; Osmnr de Me lo Sliva <>« lnt»r«."'1o. **u" 
p .r%7 movels, ramloneta,, rlrtrolas. d* 11 maa.a, inw

SS~, &?-*»& St J S£&J&Z'J& 7t: sfes«iJR

pXssst;ssx- arzrs^urss 
»!f»t--srt»r-svznxst .™; asrs ws»s 

*.%.s» 
suz"r.,rj,-r.;;:..

Hugo Grhlen. Dlretores 1,l(" "• *"'? *, nes 
Vlelra t Vllson Men.lonca K..ran, .didos ao I POR de Pdr a d„ d„,mbro d. i«5l. -- > „„ Vol. .la Pntrla. 31T "lent..

, dr. Francisco A.vgner, Kurt (11'"' . 
N*,.„!L '' 

.T.hs.r.A Alegre. I." B.t.lllio de Carros de Combat. I.eve; capllio Adacto A' fjad.isrfto de S.» Sargento, HHMKWV| iFannacl. CruxMn.) daa IS MMMMaMa
J.hn. Ernesto Bi.pp, Uuro i ii i.iTT nhan.ai. • Arthur Perelra de Mello e Adolpbo Henrique de M.tos, .dldos . «,.|dado Kcljab^o Nledarauer ¦¦¦¦¦¦¦fjAS ID l.nraa. em P. Akfrr.
nutrioh • iw.r "« u.inies de .>alin l.n.n.an . 1U.„ da 8llva, do 7.t tlriipx de Aitl- ¦tllTi4iTtfiI«WSRDietrich e Oscar Dietrich.. MiRuel 

L. Prelto. AMAN. # # u.arla » faisl.) - TS llll'i3:wlMMfrt imPO.JACAO — De srame far-
¦ _)o0o(-a 1" na Kradiia.lto . que t pnuno- pa.lo. arame uvalado alia re^isten- a Al.Tt'KA V. AIRRS, tenie*

Tsnnanr  I. a* rnnhe. .... vlrto. e'a. .rampos para cerca, areltes „ U|ii„„, « mdbor apsrt.
aodais TAQt ARI J. roniie plr| 

Hfnirem n.s Repartifftes ab.lxo foram nomeados os se- U|,B,n,a 
j„ senicn — Cnnos- citrancelros di%rrio«. oferece de .k.i,r. In.peratrlit, l.t andsr,

HOMKNAGEM A' MISS C,"" »*,1 i « I V n^.f lulntea seiundos lenintes do WAO leicm promoyldot: Depart*- s _ WLlclONA 
SE<rADMIl*AO — Ol- ln»P'>rtnv».> dtreta a 'Irnia Kntra-  Fnnllta-se BO"*. N'*. dl-

BANTAHOSA ^ ?r*£2S:.^°2S Wi£J£v merila Ger.l de Admlnlstr.t.o: tieraldo Osorio.^ .dido .0 R. E*. *Cnnredo * d.as de dl.pea.a do veTilbul.Tes, • .rl ^T-, «lv. - 6M1.«.dere- ,,,„ lnU™. Tratsr nc
r«. do 1 fL> e .1 "S* Wilson Ha j. 

|,tljru Masinina MorettO, adido . I la. do y(. da l a R. M.; aervk", psia d»«nii.U en. f»n.i» ti. iMnrlpalmente matemitlca, fl- , ,,7 _ <> Aleir,- prop. 1 »l. rua Santana, 321.
SANTA ROSA — O munrlo bos., do 1 IB. ( and.d.tos Francisco 

Aurei.o de t)li\etra, adido ao 2.1." It. I.; Dalvo Kabelo a qu. tiver direlto, ao l.t .h^i siLa e quunli-a. H.ia tjulnltnn B«e 
''  

¦

social citadino particiiinu, Com verendor: PSl> — Adroaldo sAK1liaio a.111! it au .1" K. I. Dlreloria (leral do Pesso.1: Joio Jo- Iv.uy P.riiellea do Olltelra. valuva. iud Apt. 2 - Ttrreo. HHBMaHWIR^ai Hi i
encantamcnto, do baile que Mesquiln d. C"*'*; Naidy de ^ 

Sant.na. adido a BOP; Gilbert# Martins Santos, adido ao ARo| 
|vo 1IF INIPADE FX- PIPOI'A — T.m |. miantnte es-

Socicdade Cultural ofereceu chi Karias Alvnn- I erl Suialva, |gn . ai-.-liiine.te^ Morelr. de S.mra, adido ao K. Ks. I; Klorei* TINTA Tnqn- d"- lip- A., ntino e Pan- \II,A IPIBAKOA — Vende-s.
bomenagom a grncinsa Miss S. -'"ao dos Santos Junqueira, (jno |.rlTir> Neiio, adido . ,'l.a Cla. de tluanlas; Kirmlnn Kerrei- ir.n«a» . < .naaia 7\is llsta a firma Fi.KracIo J. Sllva. .KDlFirio II t D r. SI C AO um tmeno »•> . ntro, dua« fren-

Bosa. sua. Maria Kdv Duartr. E»K«»nlo Ro- kenbarrk, Kmlllo adido au «• R. I.i Kneaa l-eirelra l.opes, adido ao * 
, 

"' 
7 -,, arnuh , l.w.'s K""' S,M ,("y "•'"o- Em «®»»tru«ao na At. Jolt, Pes- confronte, cerc.do d.

Em nome do Clubc Cultur .l h ,;>h' Ailhur .iullo Ri'lienk. |(|. . 
, , jiilBe T»,xHra de Kreilaa. adido ao Btl. de Guardat. TJ «. 137 - (Bomb".rosl. neettjwe ana. esq. Repabllea - vende-se ronstiu.'.'.'S e cnl-sln, ru«s calca-

lio inlcio do baile, saiidou a li'..l Ciro Haisen e Antonio Ribei- _ uire^ns .leial do Se. v.vo M.litar; Kugenio Alberto Delage, do(.un,rI„,de f„entan..-„t..., d.. '"".m-na. par. Interior do F.«. wafortaTjU ^a^rumnto*^^d. jgua ™»n'® •

menagenda o dr. Epituclu ,1a- ",IX 
1 '^T Ku| .dida ao I* • R I.; Osxaldo Kugelr, adldo ao CPOR de Curltiba; „tlnt0, t:-..t.tas tado. tlpo. - duraata a const™. »„ „,, , 

pnlbus 
pela frenU, tnj4

ques de Queiror. F.u ulna n.o- lianle 
. Roberto Clari|Uin- Allllim1„ A)v„ fttlreira. adldo ao »" R. I ; .loio I'arlaa da Cunlia, . Kxpl. radorea «i >• f«la inri-da '"""""j Cum o proprletftrlo I^r' Braallei- L, mSdrados" Tratar crnn

tada memo ravel U" 
Conceulo, Ely l>arenda. dj(t(| , ,.jt d, 6i li( e Uorval Silvelra Nunes. adldo au a« MriMda Estrategu-a (tanibem 5 TECIDOS POB ATACADO ro _ K, Sf„.' Sai|a j0 Filbo, in 'p"r„f, -V.;r Matos, Rlichuelo, 959,

Ijur _ Calo osa homenaeem J«*o 
Carlos Telxetrd, t>s.ar 17* R.!. - D.retorla d. Armamento: C.rlos de Araujo t'osta, estlntai reiatlro a.. Pfrlodo. I 

««||TBTrV F4. Bulacap. 2Su. 4.
».r.hi,. „ U 

",!!!ia,.,.?i M.rw 
da Sllva. „ndo to II • R 1. e Kdg.rd Medelros P.nto, adido . la Cia. de !*»'mi. Inform, dlrtiarnente a ; \ D N I D I t A ?

ii 
Kt,u,ul An |ide«. —loOor--* Guardas — Quarlel General da 4 a Dlvllio de Infantaria: Nelson "J'' — Aludanela uersl. | ONI1INILA HHHHHBMHHHH

^I .,V 
P 

¦ ?' rMia 
U" PKI.OTAS — A polllira pe- M„re||na de Tana, adido ao Qti da 4 a 1) I. — Campo de Instru- RMM'rRlMKNToa l>fcf A- I CNICA CASA NO GRNF.RO |M b 

jc^nte piomovuo r Uansreifncia j0t,.ns#» ^ta bft^lantr ronfuaa. a.|0 M t| it ar d^ Cnienlio Aldeia, Just* Ralmundo de l.ima, adido ao < MA DOS j VF.NDAS A V1HTA -jmm* ¦

Para * rMerva do pxemto na- Ape^ar d«is muiliw cunienlArloa |4« ^ | __ sri.a0 ^Kpfnal da FEB; .Sfbasllao (ioncalvfs Pimen M Por #§t#» «'..manda; | PKHfOS BAIXOH A AI.TI'RA V. .AIRF.S, BHUI|QEMMaH
Clonal. Comparecerain a«» aron lla,iM ,1#» poaitivo *#• p»»»l^ pre- \g adido ao 11° H. I. — Fq. K. M. BWa Joio » ernandea da Sil Alterio Da* N vm MiPiamea, : yOL. DA PATRIA. N.f 607 *r ° ulliiiio a meinor apart, ahdir ir^ 

TiV
taclmento. que coiwtoii do urn ver a Frenle Uamocritlei VP guido ao 17 ° Haialhao de racadores. 2 a Dui-Ao de l.evanta* .Sub-Ten. a«iv.nd» na s* i ia Pol : 

FONE: fll-79 k" V^to \'.«rn
banquele no salao de feMas da Ponlinua roesa. eMando eomo melllo: Alm, Tmeira Pinlo. ad.do A Cia. da Q da 5 a D.I. Armand.. FVrmri P.nto, 

y 
S»rt . 

___ p aL1.:GRR — 
t r a t ar no pm». 

'lo*. 
al.

Sociedn". Ginastica .ltHs.u- randidato m.is col .do o Indu#- _ llepOsllo t'e.ilral de Molome.anll.cio; Jos* lmperl.no de Lu- 
V/li 'lr» " ? Sfl t. f <"'r- rua Banuns. »24. ,"d! ro"?o"'cm «rJh£toridades civis e militares, bom tnalisla A.lolfo KHter. Wuan- r,n». gdulo .o Mil de Guardas d» 

'aa -t. 
*'a"P- 

B « A.le-  
^ 

i ?!.!• » nu.m dm mf
como figuras representativns da to ao 1TB. enlie os multna no- _ pBr imertsae proprio: Ouartel General da la Repiio Ml- n'me- s» ««t Inf aervli.ln ,*°,A ? 

•#5,r"°,Jl* 
7 

VIn?*T , 
, 

* 
, trtl altaTos a m'la

aociedadc local. Sauclamlo o bo- ines em eogil.?*o, deataca-s* |itar: J.* tenente t|AO Manoel Plm.ntel Babelo, adido ao 3.° B.C. „„ s . j«„i ki i*arl.Mt Me- »e de ml. do nuintclpln de Pela- ao •J1"*'* 
,J"'a,!a 

'onrtrurto («!¦ 
ud'a,' terro r-dondo'em amar.

menageado falarnm os s,«. B,i- o do dr. Sylvio K.henique, "rd n.iaeh. i f. e.r- «a«: Ainj 
™'a do. i"}tdt. lu^ !».|. V de e-m quiln. mala ou m».

bem K. da Silva, prefnto mil- -. loOoJ— glljtAMIl.irABIiO .il, 
,.nr„ tindo 

na :i • Ola P..I I s; f-rmlno r,,jll/1VMa^i 
Albano Haas. Hello Olnaalo N. 8. dai Dorea. Klnsn- n»s da firnia Enaiaclo J. flllva,

ncipal; dr. As|ir H. Uoil/alez, ERRC1IIM — t is llberl adores BOI.KTIM INTRBNO H.t lit B*w * •»>'». 
^ 

*• " M; 
f",<l"* V. 

tt..i m.j t.» 8«| s;n.n.l,> n« 
s,h„ul, ,i.,„P ,i, ins;, do t|a,llM,lo de 6"';. Tiaiar coin Pmca Hoy Barboaa a. 117 -j

juiz de Direito; jurnalista Antu- do lnuillt lpio. em eotiven^Aa, iittiK AM mi F»'H««iai. i . . » i.« i min .1 Jn. ,i«. .V1,. i #*' V 
' 

1 «1 •» . nmnliiplo do VeranopolU l»«fert- proprtMArlo Banco ilipotecarto Fone 6Sfil — Tcl^graflco TAMTA

nio Bretolin; dr. U/.ed.i, oficinl elegeram .! seguinle direlorlo: -AI-TKBAtdM 
nn PKMn*L 

^ 
" ' ' '"Va.K.rd 

Ada A con- i j'T. 1 ?ic? N . d" »»*' »«'" Lar Br^ll.lro - At. Ben. Sal- Pftrto At.gre.

medico d. guarnl,,,. federal; nresldenle de bojjr. ¦Raul ^ 
<*'" 

1 ^ " " K" ¦¦¦¦¦¦¦¦

Ademar Porto Al« #re. preai- Pilla e Aldo Aronan Ue caairo n»„4.f#,id.. 
n-.r »»?- Av n.» li«w (Pi-: Hi) - ao e«ta- Kx; M N.,v j0«o Fanim. do munldplo de An- ¦¦¦¦¦pMIMMMriMHi

dente da C'amara de Vereado- preaidtnle — Alreoiatlea da |«;.». 
para o i * hH^'ido i .m Iftms <t» «<l inf. n* 3.» «'m P««l tAnlo Prado o Jamlr sllva do« San- HK'J *|9J 4 U

rea; capitao Laureano Medtlroa Cunlia I'abral; !.? vire I>o B(| ^(|v n Kng'Kutitoio pi- •J'1 Arf 1,1 ®*f -*r'k*j Humido <i, 2* S::t, !t»f to*, do
"p.trSo" do Farroupilll. — C.B- Neuls; 2.' vire — Jose Oauer; ,.M ctalcaate, do Btl Frr. '''n'"'I'' n* 

p,' 
'' T'"' '1 

!1 
" 

T»l5nH ^-i'VnfnriwaJ.es a^adss VFN'IIK-SK fit .ma ea»a de si- Ha]3a]|T|^|VH
?ro de TradivoCS Q.ucltn.1i •ei i. lAno — Roaldo ( ar- a,i|.»o. J''.a . 

» 
' r 

I ,'".'i all- caii. li.sao on desllpnmento do tenarla. reeein conatrulda, esqul-

frei Liboi io, di rotor da Eacola »»'iet*r.o 
— Raul PeluB l» 117. de 17J.m M. Tray'-rfnela — Pfla DO P: t..l*o», na foim.i . I. 

^ur,,, rt.ini„,n. na, i.iela quadra boalo Gldrla,

Normal Rural N.. fin d o 1'i-n Keull; I * tesoilielro — l.e..n da I*.P. de nrdn.i d.. R\mo Br Pel,, II I Its. a l Jul .... .1 ||R 
HWWji P%BA r«RO>. , . w ar. ma calcada. 10 amplaa p es«, , ,..SK e«rlolra module

JtspeHet Itmpierre di sc u ismi IMavnUk; V teaoureiro - A- J.ni.iM. da « " Tea Pe Ba, l;» n.ba tl.jn.e, de lt,,r., MIH.A.MH - A. terreno gra.de. A parte Urrea ^ 
,»,,i 

J!, ;lw 
'chojnowakl 

P?

•aradecen.1.1 d.lllo llolslaeler. fonselho lie. A.t «•'¦ '••¦ ' ¦•••« ' 
,. , V... M..t i».r let.-.-J.' ...A- Tendo em vi.ta que 0 am.I ea- Tern -. .• KlMln Orlando Plenlr, eenr- para net  ,!¦ |....-d.. ou |t, Uvor ,, . f„tr. sar no /Iscrt-

agiaoeccnitu. libeialivo 
ru.rav.nte I*. cla^.fie.d.. .... J< B A^76, < av, la K-P Mnt por int.. p. A 

 ,. „»1.I*.!.,S M.. I„d«. da n..se de IM7. do muni- p-m-na Indu.trla. Ba- .'») mil.  Gtn. Camara, ..
BAINHA DOS „iHl l, jr. PI- VT; n,„„e Ri...nen,,e» da I»' As  d- al..i». riplo de I'Arlo Alegre: l.eferldo F ilitn-• S0"c Entre8»-»« de....

TBABALHADOBES L foal.. Kmlllo Kiebig. Kle- «»¦ 
' 

I • .•,%-" Mnt 1Z 
'T* 

' Ol5 d" " ™ t,de.la /,.„a IH;ve,|o ""dhWarji- . matrl. ula .-„,^a Vvr e tratar rua An b 

MONTENEGRO — N.i Socle- 7i" Pa+ttelo. Jairo .........a. a., de i>f,..st H! *:•<> Mnt p..r Intei- ... prOprlo. « 'uar. 1 "" '..' 
., .... nua« do munlrl- ¦" flOFOSCAL * o fortlflcanta

dr.de Unlfco Operatio. durante. Iieilo.tjnlli. SbiiI Helflno, W.l- K|n 
#t|, „ |.. at Jim 

"" A'j'''M,'t 
!'" «" at'-'qu" «e a..lu<ione o Pi„"d,. Pass,, t"e Ottonl de 

p; Maoaimd ' 
'Indlead. par. M «rl.n(M OTI

um grande baile, fm coioada lei S.benalto, lleimes ^'jlie- M ., Miii.m.i d. K<lad.. d..« N.- r.i.ia I .il. . d.i . i ... I, Mnt t ( 
% . H<| cvn M rt/..|„ s„u„ R„.a e Jo.e Cesar de Var- ClSaFra " lYlSSaZlIlC | Idada atcolar. Cemece a dar

a r.inha dos traballiadores tnon nail... Kndnmea Mattewy, I dy i;uerra. .e.oli. .....vo- , 
' 1 ,. 

i . .:,, ¦ ¦ i., no i:«u.o Sr tas. amboa do munleiplo de Pelo- } 
I0F0SCAL ao «eu filhe IME-

tenegrlhos, srta. A.lilis de Pan- Mallewy. dr. Romeu Paiva, ,,r pa.a »  K- t N, ,,, dl, Jul 5S Mn..-tro da ...li.-.tandoa tas. todo. 
.D^'" A TOVfCfa lldpr DIATAMENTE.

la A nova soberana Mitre imi- Altaic Ven/on. Ary Antf.no. *. ,.n... de .l.t ....... ss Ins- - », » » "•* «'• ao J"i »¦ ,,„w 
abrls.. para a- rldn. U*ver«o f.ndld.tar se .. m« M rcVI5la UUCi r r 

meros present..., iccebeu um BodanMe. Haul l.elt  udll- ';"»*« l.t 
Krt Protaslo Rndrlirues da |.'-» •• s.,tor,so. a '"."'"./vo ° 

' 

fino and. Tamb. m If. Hello, .losd |...m.ogo« to- ".r'.'VV- 
da lu.nad S-ri.': Bllra. do II tit. Bai.l.ng..  " » - <»» ...» de 1A V. 

dn uma fina lava a sociMlade 
Ru5m d. se."H* Arn.a .ie F,.ge..t.ar'ia Na- " «lrui«unent., da K... nl.arla, 

|,'"r 1,>!,,r„l?,li,,v,de
Auto MecAinca, firm. ..lde }«•"• R "* ,,„iei„ Montelro da Bllva. que vo .'K'p,'.'N £+ patW Dire- am ¦ - , in., a d.slrl- _ 

, /J * . t f Jk»,
funcionana a srt:t. A.liles de '• ""¦ lniila..an>»ate «e apresehl.ni para Tran.porte pam preen- I-  ' ' ..bjetlvo das que Z///W1/S) rwi»lA
Paula. O concum. f..i pi-omovi- a...ir no l.t Batall.J,. Ferrj- 

do"^.'VwMdrTde .i.-fm ...  .1, na. t'j'Ma- {^X]W^ 
VOTJT

do pelo jornal O Progre,.." QUBRIAM MOftltCft ti *>*•>«»<»• ' 

IV ANIVEBSABIO DO CLUBE 'UMTO 
* *«"•»» ' BOUTIM""^NT" 

»«

CA1XE1BAL DE A respeito da 
passagein 

de I'J'

1 iVRAMENTO I avlocs a jato. da 1'AII, pela _ jvp. b iM. de 15 Jun 66, st dejpachaoos ^¦vi7777TraH^^^^^^^F

itvniMt'VTn p la .idadc 
de ¦(... I'ardo. 0 "Jor- da 

1HIP f..i .1^1 p(ir pn(,. cotnando — 
t 
Jost^Car- a 

J f i i

grin do 73°. algumas considerac.^s ...lis, do da D-. 1.# TV licia, do T.qu.rl; Ar-

fundacao, ocorrido di. 7, o Clu- a respeito, salienta 0 "suslo'' podendo o meamo |nld*-la o S.t Bgt n. nato Brum Perelra. ,„i,rpre tet enlr.do forii d. iT^i 
. r,.iv-i, ,| rMi ix iiinoU clc- „ earl., nes de«.l« ..ue ..In lis a linpedl.urnto por ne. . ssldada do .ervjto, praio t>re\lsto A dmumentacjo "OfQO 99ttUKtada prtmmnJm £*lfjd*lV j' 

''^l
be calwlral rec.pcionwu eic porqiie passaiam cei as pes- ^ (i,n„l4„Jnria 0 y,; g0 ,u 3 . um o QO anexada ae a.ha » dl>poai5.o do ¦ ifRlB 

Si V 
rtuW^M

mentos destncnd.is da . xieda auas. dt/rndo o seguinte. j » |. t; d.terg i.iuuairar a.. DCA da /MS, o Sgt Mauilclo J.11 r.querente no MtM 1. At^JJIa g yaiaMaa \ ?
de local, convidadiis espt-ciats "Kin uma faxenda os peles » rtgia exata em que o ref. rldo da Silva Mas. n111 onus pa.a a Angenor Frar-l«* Martins, do i'l.IWHII 

IIHllllntB V'.l.tWI
eleVado numeio dc associadns. que p.iravam o "rodelo" .ban- 0f|rl«l antr.r n.. »..7.o d. >-a II- Faxenda Naclonal. munli.plo de Rio (irande: Arqul- ¦nnaaaafsa Ir'v^lGB

Ma oportunidade foram inau- | donarun. apressadamente ceaca. t>* fxeedenta na S • n. Ton. ve-sr. por ter enlr.do for. do pra-
¦urados os retrains do sr. J«ho servico para morrerem, em Fo. enneedlda de tr.s ni'.es. para n efellvo do S.« BK Cmb ... preilsto.

Jtemedl, xrtas. Teresa Cunl.a, rasa, .ON a mulher . ox ft- parcetada, ao (lap I E Casslano l.t Bgt Jos« Maria Alves Fllho, Avrea domes Oontalve., d. cla* —¦»

qperkio" 
—(T—I'

isnsrtnysss:- «Vi" 
| tl ¦¦ 1

A data, foram roaliradus doix cia da \ia.ao lerrea, local, HT > '. aam m 
mm mm flHhaHAMa .Tl  - ¦ ¦ • s. S

®-"js2a 
—*• •- 

srssarsays.ru: I 
=nug 

ft l nnilBlUI IIIPIIIIDIhF^ 
fczzi] I

asI =\&fc= 
^rllM|llll| 

l||l|lll|l|ll|F^ 
—s., —~f% 

1

ESTEIO — Amanhi. is 16 ho 677.M2.20. Itenda feral Vjk24v# .j,- ¦ ^vlwlVliBVi^l 0H W vllllllPli& . ff f H

Clube do Comeriio re.liiari do maior ex|mrtaqio: feljto, "" rjOi I
mats uma matinee dancantc, noa lajra, arela. tij«»lua, telha«, be- il y BI /Jk rnrAnnn) nl 5S
aa)6es d«**ixa prp*tifio*a MMieda- hidas. t aUndt^ Imnha. inudaa A I J/ Mt 10 

DOS# CI6 COrwan®/ Jjf —|

de. Anuaari ax dxn.-.s um otimo ^ twinoa, 
^djf 

«,»rl.do: ItfP N3o 
iofro m0„!M P.(a ao „g farmoclullc« um tubo da K>MADA JAOUAlIM • ocab. d. um. t.i 

JUj ¦¦ 
atoJHflpJf com Itiia t.rrlv.l hemcrrbid. qu. T.m oborr.c.ndo vocdl f.lfo com .xtrafox dn plontnt m.dlcinon, J

Colaborarara p-.ra o nol.r.ar.o de noje. oe corre pendente l.r.o W 
'l- V 

l„„„li-B . mljiM , ROM ADA JAOUARIBI oeolmo dor.x • «UBtll« o euro. II « II SI
turner lErechim. I .a l.ran o iMoulenegr.l; II. L»a. tBa.t.nga K I l/F' B lonolino, .xtovolno . vox.lino, o rwwaiia || 

r l| |l M
s<c.i: i 

- jit. B I ww i. MaMwawM^MBi^MMWaiMWWWP^WWWWm^^^^W"—1——¦ " ** ¦
bald. Gouiarli (Carat.nno ; JoMuim t jrr#a I iraa iRta Fxrdoi: Oil. 'aai¦»,.gM'jwn^aagMWT'^a>1 S^aWllwllI».TlViI^ J.,,:  ; III i. li ¦liulll'lillillHIIIIIHIi^B
Blttsaaoa iSi. Uepoldoi. Oa jnaui 

"Correia Serrano" tliuil; 
"A IU||W||gBBItt9||||tHl|UJl|||aj|ttA|lj|||iBaHflM|flMH|H HiO

Vox do Pruirexsa". (Sanl. Cmxl; 
"Dlirlo P.pul.r" iPeletwl; "A Ba- ¦¦¦¦¦¦¦nBBHnaiBiilr

J 
GIGANTESCO CIRCO NORTE-AMERICANO 

-3ficateirts-fcBje 
tm malinee is Id Mi neite is 21 hiras-Praca Piftlini 
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IMÓVEIS 
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A VENDA

ANCIO Aluna

AV. JOÃO PESSOA

MATERIAIS
PARA .{W0

construção

CEKTBO

OBJETOS

PERDIDOS

ciomn

Por DIVITOA FAMÍLIA FEDEGOBO
Por HAGA

SWAMI Và-LHèS ? SUPONHO tua NAO
Pue/eeM chamar a i -

MEDICO. ffrnJ W

ICjÇltVtM O «DSTO COM BATOM. A
'iSrTA S4Ò TQE2£HTOa cmj-

 2£'<ÇOG* mm ¦ i —I

DOMINGO, 17 DE JULHO

KK vnrft NASCEU DIA 17 do
julho, trrA ffrandea rhanrea éate
ano de ampliar aona brim, ao to-
mar o t*>mpo do refletir adequa-
daiuonto antr* do realirar h«>iin
¦ciíóclus, ritiiilando o conjunto o
mm detalho*. Ilriflierá vnli»*a« Ins-
pirafòf*, muo drvrrA. porem, p««-
ncirar unt«*a do hh pòr t-m prAtl-
ra. 1 — 7 — H — 11 — 17 — Itt —

A «MANCA NAHCIUA NKSTK
niA .erá Jaa.a, kaaesta, alrnpA-

tira • «asada, Vlajarft e»m fre-

aa/aela. Terfc baaras aa Trlfclrt.
seri prat.glda »a aasairatoa erl-

ttcae. Kaaa t*r.a faturATels —

atai a liraara. Hua fiar — papou-

Ia. famblaa ean. o. a.srldat de
I* .« fr.rrelr» a 2. de atart» e de
•iS 4e oatabra a II de a.Tembra.

v OFICI AI. CONTEBBANEO
I tHCIONA NOS KK. l t>.
' 

S&o LEOPOl.DO — Honro.

m mlaaão no exercito doa EE.

ÜU. acaba de ser confiada a

em oficial conlerrAneo, Traia-

r«e 

do ten. cel. Olavo Viana

lfoog. que foi convidado pelo
#rno norte-americano p.-

permanecer um ano como

imtrutor n. Eacol. de Coman.

do M.lor do Forte l.eaven-

mor th, em K.naas. 0 ten.cel.

Viana Moog foi o eacolhido

«ntre 80 oficiais de oulr.a n.-

eSe«, que estavam tir.ndo um

euno de .peifelçoamento na-

¦uele p«lx.
O fovêrno americano ji con-

gaguiu licença do fovêrno bra-

. gtlelro, par. que o Ilustre ro-
'•xt.dunno cumpr. tio elev.do

•nc.rgo.

CUtaraii
' . F1RRARIA DA S0RTI

* 
BANTA CBUZ — Esti xendo

MI>er«do dl. M o Conjunto Te.-

tr.1 Estréia, que deverí apre-

.ent.r . peç» de Karl Seidat
-Die Schmlede des (Jlukcs" (A

garraria ria Sorlel no palco dn
' Liceu Sio I.uif. O Conjunto Tea

trai Estréia é formado de pes-

Ml de dest.que daquela cida-

PRIFARAÇAO AO

MATRIMONIO
SANTA CBC7. — 0 prof. An-

gelo Bicel, auxiliado por sua

, esposa, esti ministrando um cor-

aa de prep.ratão ao matrimônio,
aob oa auspícios da Associação I

Beneficente Anchieta.

LILIPUTIENIE
' 

SANTA MARIA — Agradou o

espetáculo de estréia de "Ia

Beviste l.iliputiense", que é a-

preaentada por sele anõeainlioa.
A revista é dirigida por íris
Donath e Ilarry Waine.

MOCIDADE TRESMAIENSE
' 

TRÊS DE MAIO — Com a pre-
•ença de numerosos elementos
da mocidade local foi fundada
. Unlio da Mocidade Tresmai-
eAse, com finalidades rerreati-
vas, esportivas, sociais e llteri-
rl*s. A primeira diretoria eleita
exti assim composta: presidente
— Leonildo Passani; vice — Ar-
duino Dalsente; secretário — In-

geburg Reimann. Conselho Fis-
cal — Sabino Ronfada. Hélio

, Strapazon. Marli Giacomelli, Ur-
aula Rueckert, I.ilian Schaedler.

fVnfarjr

MONTENFCRO — Foi em-
possxdo o novo Conselho di-
retor do Rotary Club, que es-
tá as&im constituído: presi-
dente — dr. Paulo Ribeiro
Campos; vice — dr. Cilso
Araújo Campos; secretário —
Gaspar Renner; tesoureiro —
Hugo Gohlen. Diretores —

, dr. Frahcisco Aygner, Kurt
i Jahn, Ernesto Ropp, Lauro

Dletrich e Oscar Dietrich..

rKNTGNIBIO
UK AI.KtiBF.1B

ALKQBRTK — A fim de ro-

menu..ar eondlgnamem» o reo-

t má rio dn município, o pre.
tello da eunxuna ennvneou uma
rounia*) com oa dlriftantea das
enlidadea a..rial». eaportltaa e
rultuialfl, onfiilado.s do rlaa.^oe
autoridades ei. Ia. mllltarea e
fcle.lá"tlc.x. A rennlio te»e
lug.r no aalln nr.brt da pre-
f#itura. quando foi tle|ia uma
coml.aâo .entrai que fiou. pre-
atdiJa pelo dr. Ciro 8 n « r »l

Jjfâea. A roml^sio ji aa teu-
nlu .irers.s veiea, tou.aodo aa
d.llberaçfte.. prelii.iiu.il* e no.
meando .liversaa itiba*>m|S-
.af.n.

| Dia de folga, nada
do n*tónò* haja:
dlvlrta-se, n. a.-tros

| amigo. 

IPrevI.Aês otlmlataa

pata seu feriado de
hoje; f.gno benfa-

xejo.
IO t.rlw .era po.ler

aet.vel de persux-
(•Ao om aaauntoa do

amlsade.

I Anbtente alegre e

I confortável para seu

j dia de recreio.

B o 1 a a prometei
a«ntitnentaH o eape-|
ram: aalba tirar par-l Euforia!

tido... I

Por JORGE PALÁCIO0 TENEBROSO

i/Ot> ver eu ÇNCovn?Q
y-^cMica Atw couasti

fSSIM O IfEO SOSOWBO PGDEPA"eSuswe 
cvMVJe cm vês. com ^5

bu PÉOI3 OUE WÕ E.WJP»..

n

MiM ovo eiurvca a ws»

P£jy>9 que meu sana -

*1*0 VAI Al IO kkXO.a

Altft» valloao poder A |
•urgir no horizonte |
d»* *ua vida amoro-1 Vitalidade.

A p r o v t lte-o para|
coiitolidar afidçfiM o| Saúda
rrlar nova-* — tudo| fltima

aerve. |

L 1 n da» insplra«Ae.a|
fantaalatas 1I»h on»r-|
r^rão ne.«to clima rd-' Euforia!

aro. |

T*ra aucoiaoa q w e|
muito lhe valerão no

porvir; parabéns. | Vitalidade

1 Ver. alargar-te seu

IpraMlflo, ainpliand«i

| o renome om meio

Hendo afetuoao, ro-1
c»-bi» o trfleo na m^s-
rna moeda: inA«»« A | Euforia!

obra... I

Algo muito prazen-
tejro p«»d*rô Ih^ au-| Vitalidade
«•odor n^.«to h^lo dia!

Por LINO PALÁCIOSD. FULGÊNCIO — o homem que não teve inf&ncia

Ambiente MmpAtlro |
e *colh#dor: faca]
aeua planoa, e„. b<>a : Euforia!

anrte. |

Pod.r. notar pro-1
gr^spu nalruma anit-|
rada ou... roiaa j»a- j Vitalidade,

rerlda.

A atmotfera A llm-j
plda o Jovial, r i a.l
al^gr^-ro, tudo fitl-l Euforia!

rn>» h«»Jo. 

Sonaarional i m pre-|
viato lhe dar.V júbU
i«>; ptlarA *¦' ealen»

di*r Io&ro. |

F. I emento* pofltl<*os|
1 h o reaervam mo-1
m^ntog tl e 1 i c loaoa Vitalidade.

NOTÍCIAS MILITARES

Capities da Arma de Infantaria

classificados na 3.a Região Mi

O-TIMOS TERRENOS — A 10
minutos do centro, vendem-a« na
av. Pento Oonçalvea, ao lado do
n. 979. logo apôs a rua Santana;
primorosamente u^banuadoa • ca-
nea<l e. em ruas pavimentada* 9

paralcleplpedos, arborizada*; ina-
talacõ-s d» ftíua. Iuí, esgíto.
pluvial e clocals. Financiamento
<le 70^. Conduçfto variada e a-
bundante. Poder&o receber eor.s-
truçío dentro de 3 meaea. Infor-
maçScs e venda* com o própria*
tário Dan^o ilipotecftrla Lar Bra-
sllelro. Av. Sen. Snlgalo Filho,
10 — Ed. Sulxc.p — Atende ..as

s.lS Aa I7.au boiaa. Ininterrupta-
monte.

A IMOIUMAIUA PROliKKSSO
ofereço terrenos na Vila Santa
Maria, Canoai, a partir do 18
mil. íi^m entrada o sem Juro*.
T>rren<'» o <fhncarí\* \ vl«ta com
6orff de desconto. Aceitamos auto-
moveis, ram 1 o n et a», etetrola*.
maquina* do escrever, etc., em

paramento de terreno*. Ca*a* e
terrenoe em JMeio. Conatruçftes
de bangalô* d" madeira. Tratar
ma Dr. lido 

'Mi 
negbettl. 4S0. > m

»t» io ou Vol. da Pátria, 0'Í7
(Farmácia Crtwiru) da* 13 às
1!) horas, em I*. Ahgre.

IMPORTAÇÃO — I)e .r.n.e far-
pado. arame ovalado alta reslftín-
cia. grampos para cerca, azeite*
e*trati«elr<»s diverso*, oferece de
Importarão direta a firma Kngra-
cio J. Silva — Fone: GflHI, endere-
ço tflokjr PAMPA — Praça Ruy
U.rlH.ia, 137 — P. Alegre.

A AI.Tt RA V. AlltFS, tende.
o o ultimo e melhor apart*
Kdif. ' Imperatriz», 1.* andar#

 Fa< illta-se 50-í. Ne*. d|-
«to, «cm intnm. Tratar nd
>rop. 1 al, rua Santana, 324.

VII.A IPinASr.A — Vende-,.
um t«-neno no centro, duas fren-
te*, pr&ca confronte, cerrado da
constru as e colégio, ruas r.lcx-
das. flgua exgoto e luz, terreno
.¦!¦• iriti.", ônibus peta frente, trua
i)> Aracal quadra 21. lote n.* I.
.11*) mts. quadrado*. Tratar com

professor Matos, Rlachuelo, 859,
apto. 4.

¦RDIFino n E D F. N Ç AO -
F.m construc&o na Av. Joio Pes-
soa. esq. Repebllra — vende-**5
confortáveis apartamentos de ji
tlpoa — 80% durante a conatru.
çAo e Tü^í financiado*. Tiatar
com o proprietário Lar Brasllei*
ro — Ar. Sen. Salgado Filho, 16
FM. Sulacap.

A Al.TI RA V. AIRKS, ven te.
•c o ultimo e melhor apart. «Kdif
Imperatriz», 1.* andar, fr nte.
Faelltta-xe 10%. Ne*, direto, sem
Interm. Tratar no prop. local,
rua Santana. .1-4.

LOJA e sobreloja — Vende-st
no edifício Presidente Antonlo
Cario*, en» adiantada construção,
na rua doa And radas, junto ao
Uinaaio N. 9 das Dores. Ftnan-
clnu.ei.to de 6"'i). Tiatar coin o

proprietário Banco II potecarto
í.ar Brasileiro — Ar. S^n. Sal-
rsdo Filho. t« — Ed. Sulacai).

FKIIRO COXSTBPCAO de lm.

porto<m«> dlre»a ofeiece a* seguln-
i í 1 itt.las: um quarto, cinco por
d> ?. trí* oitavo», e m"ia

iMileguda, ferro redondo em amar*
rad' « de c-m quilo* mal* ou m^«
nos da firnia Kngiacio J. Silva,

praça Ru>* Barbosa n. 117
Fone 6^1 _ T. I. grafico rAMTA
rftrto Alfgr-,

se de 1915, do município do Pelo-
ta<- Arqulve-ae, p«>r ter entrado fo-
ra do prazo previsto.

I.ulz Tessarl, Albano Haas, Hello
Si hcin, tudo* da ilas*o d** 1937, do
muitU ipio do Veranopoll*: Deferi-
do. Tem Mias incorpoi.tcoe» atli.i-
das até conclusão ou desligamento
do curto religioso.

João Fantln. do município de An-
lAnlo Prado >¦ Jauilr sll\a dos San
to», do município de P. Alegre,
ambos da elasse dc 1H37: üíferldo.
Tem sua* incorporações adiadas
ate coiiclits&o ou desligamento do
curso religioso.

Ricardo Koch. Werner ^aiicr. Ar-
mando 4os«- Farah. Hegl* Ilesina
Torre*, e Flaxto Orlando Plentr,
Iodos dj cl..se de 1M7, do muni-
ciplo de 1'Arto Alegre: Deferido
Ikvcrfto candidatar-"** a matrícula
no CTOll até outubro de 1956.

Kony Camargo Ruas, do munlcl-
pio de Passo Fr*«*o e Ott«>nl de
Soura Rosa o José César de Var-
Ka*, ambos do município de Pelo-
tii«, todos da classe de 1937: IJefe-
rido. Deverão candidatar >o a ma-
tricula no CPOR até out. de 1956.

VENDE-SE 6<-ma en»a do al-
renarie, rocem construída, esqui*
na, ui**la quadra bondo (Jlórla,
rua calcada. 10 amplas p ça-«,
terreno grande. A parte térrea
*• rvt» puia negocio, deposito ou

p» quena industria. Base 7«*) mil.
Fn.-ll|ta-s" íorj. Entrega-sH de.,.-
cupa Ia. Ver e tratar rua An lu -

ta, 323.

rt:itllM'-*F a carteira modelo
I!. de Stanl-Uw Chojnowskl, po.
,|. -se favor d entregar no í^crt-
t rio Univei.í.il, Gcn. Camara, ,»

IOFOSCAL é . fértlflí.nte
lndlc.de par. .x erlençai em

Idade escolar. Comece a dar
IOFOSCAL ao seu filho IME-

DIATAMENTI.

Cigarra • Magazine

A revista lider

JUNTO A MULHKR

A respeito da passagem do
4 aviões a jxlo. da FAB, pela
cidade de Rio Pardo, o ' Jor-
tia! dc I.iu Pa. do , íifpÜ... tíC
la*er algumas «onsi.ler.coes
a respeito, salienta o "suslo"

porque passaram certas pes-
soas, di/endo o seguinte: —
"Em uma fazenda os peles
que paravam o "rodeio" aban-
donaruin apressadamente o
serviço para niorrtrem, em
casa, com a mulher . os fl-
lhos"...

ORTE- AMERICANO 
- 
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LlOUTOHAHDOS DE VETE-

BINARIA EM VIAGEM DE

ESTUDOS

Seguiram para Buenos At-

res. os doutorandos cm medi-

clna veterinário, da Faculda-

de de Agronomia e Veterinária

da URGS, a fim dc assistirem

I Exposição Agropecuária rie

Palermo. A caravana está com-

josla do prof. Hélio oBeckel e

«posa, sra. Tcrezinha Boeckcl

,» dos acadêmicos José Cami-

nha Coelho Leal, Nelstn Dias

da Costa, Pedro Madeira, Tc-

lio Antinolti, Lul*. Alberto Ro-

sat Acauan, José Luiz Nelson

Costaguta e Teodoro Vaske.

Em sua cordial visita de des-

pedida, os excursionistas esti-

veram ontem em nossa redação,

quando solicitaram externasse-

mos seu agradecimento aos au.

xilios recebidos do govêrno do

Bstado( Secretaria da AgricUl-

tura, Reitoria da URGS, Pre-

feitura Municipal e diversas xir

mas particulares.

FACULDADE DE MEDICINA

de rôiiTo alegre

Recebemos a seguinte nota:
— «Por intermédio desta

Faculdade de Medicina o 
Çon-

guindo da República Federal

da Alemanha cm Pôrto AIcriç,

informa que existe a possibi-

lidado de jovens médicos brn-

slleiros trabalharem como rs-

¦IMentes em conhecidos hospl-

tnis alemães.
Os cnndidatos para éste ear-

«o devem possuir pelo menu
¦ • —i—da Jin-

A Secretaria deral recebeu

n adesfiq dos Profs. Guslauf

l,ocb e Plerre v«n Der Ma-

ren, renoma Io* técnicos hollii*

ueses que tr#b#lhiw junto «s

t undaçfto Gettillo Varfas; do*

Piofs, Genlval de Almeida

Santos e Alexandre Kafka, da

mesma Fundação: dos Depu

lador Aliomar Baleeiro e Fer-

nendo Ferrari; dos Profs. Aid»

Sampaio e Sebastião Sanl An-

11a c Silva, da Faculdade Nn-

i-ioral do Economia; do Prof.

José Pio de Lima Antunes, da

Faculdade de Direito de Pelo-

tas. e de inúmeros professoras
universitários, técnicos e eco-

nomlstas rio-grandenses, que

apresentarão importantes tr.i-

talhos sôhre a conjuntura na

cional relacionados ao tema-

rio da Jornada.

CTKSO EXTRAORDINÁRIOAO 
DEde administrai:

EMPRESAS

Deverâ*er encerrado no pré-
ximo dia 25. o nraro de ins-

idldfl

mtuslasmo a 
"noticia. Dlv-rcs

telegramas de cumprlm-ntíi
foram enviados, entre íle.i o

da Associação Santnmnriense
Prrt Ensino Superior <ASPES 1

congratulando-se pelo nu Ttc

cimento.

GRI PO EHCOI-AR «ROQl'E
GONEAL.ES»

Solicita-se. no Serviço de

l agamento da SEC, o compa-

reclmento urgente da direção

do GE «Roque Gonzales», desta

Capital, a fim do tratar as»

suhtos de seu Interêsse.

CONSTRUÇÃO
DADES DE

alguns conhecimentos

gua alemã.
Os interessados, que se acti.i-

tem qualificados sõhre esta ins-

tltuicão, devem se comuni''-ir

com o Consulado Alemuo om

Pôrto Alegrei

JORNADA I"NIVF.RSITV

RIO ÍUO-UHANDENSK DE

economia e finanças

A Faculdade d" Ciências E-

eonõmleas da Universidade do

f.io Gratide do Sul realizara

em novembro próximo, no pe-

rindo de 9 a 12- a I.» Jornada

Universitário Rio-Grandense

de Economia e Finanças, que

conter* com a presença dos

p\i'oentcs da economia e. n-

nanias ii<» paK a fim de fi"*

baterem os problemas da con-

lunturn brasileira. O te:mii-o

e«t.1 subordinado aos dou Itens

L>iinclpals: - desenvolvi-

mento econômico^ e «POlitita

financeira mcional .

A jornadT será orientada

Dor uma Comissão Executiva

composta dos professores do

Uponitamentn de I-.-onomla

Finanças, sob a direção d»

Prof Pery Tinto Dinlz da SH-

va Diretor dr\ Faculdade de

Ciências Econômicas o Vice

Feitor da Untversidnrte do K

G Su e do Professor Arman-

6o Temperani Pereira, ehelc

daquele Departamento. A

«fetarla Geral, órgão de co-

ordenação da Jorn-ida. eslnrS

goli a direçfiO dos Profs- •T'"

Co Babot Miranda c José Do-

nctti Pinto.
A inscrição encontra-se h-

fcerla nos 
'repres?ntantes 

das

Ejcvldades de CtÇn .cs \ ¦•••¦

nõmlcas, ('as Sociedade c

rii.-aios de Economista".. 0' ">

tldades cientificas r I.Vnt 
' *

dr entidade* 1 óiRUPs ;u-.> «•••.<,

do economista:- e fir.aivi - a»

nnt mnnl» e rslranc \

dever&O Pr-'c N,itar • '• 
. I"

balh.os até o dia 15 da oulvbro

déste rno.

criçJo dos candidatos ao Cur-

so Extraordinário de Admlnls-

tração de Emprésas, para o bl*

mestre agòsto-setembro.
As cadeiras a serem minla*

Iradas são: «Administração d»

Produção» e «Contabilidade de

Custos».
Poderão concorrer a Inseri-

ção os bacharéis em Qências
Econômicas; Ciências Contá*

heis e Atuariais, e os diploma-

dos por outros cursos superio-

res. relacionados com o pro-
bjema de administração de etn-

prísns.
Aos já inscritos nos 1.* e 2.f

bimestres, que ainda não _re-
novarani as suas inscrições,

('.(•verão fazê-lo dentro do pra-
zo afixado.

DIPLOMAS A DISPOSIÇÃO

Acham-se à disposição de

seus titulares, na Secretaria da

Faculdade de Ciências Econfl-

micas, os diplomas de Bacharel

cm Ciências Econômicas e Cl-

nelas Contábeis e Atuariais,

pertencentes aos srs. Enso Pe-

loira — Nilo Chagas de Azam-

l,uja _ Sylvlo Souza Sampaio

Nilo Antônio I.unardl —

Hugo da Cos<a Silva — Almo

Dauber Menezes — Erno Wag-

nrr _ José Ludovlco Rodri-

cues Filho — Raul Euolydes

Joenck — Orlando Mário SI-

rngelo — P.emy Arthur Stoil
 Carlos Augusto Schalabilz.

REPERCUTE F,M S. MARIA

A KEt v»WUI (.AO IK» I'RO-

lESSOIt EI ASEI' PAOI.IOL1
A REITORIA I»A I RCiS

Foi recebida eom grande
simpatia nesta cidaoe a noti*

cip da nomeaçáo do profc.ujr
Elyseu Pagliol' pari* dlt'u*r

por mais im triênio a
• idade di Rio Grande dl Sul.

i>s meios oniversitários, cu tu-

reis e s> elM.--. i nde o Uc,-cr

pota rie sinevo prestlg o *eo-
•l.eram com detronstraç^e» do

DAS FACTTU
SANTA MARIA

Já se encontra em Santa
Maria o arquiteto Fernando
Lunardl, chefe da secção le

planejamento da Universidade
do Rio Grande do Sul, que foi
ultimar os planos para o Inicio
imediato da segunda fase da
construção do edifício das fa

cuidados de Farmácia e Medi
clna da cidade ferroviária.

CURSO PARA A FORMAÇÃO
E APROVEITAMENTO DE

PROFESSORES DO ENSINO
COMERCIAL

Deverá ter Inicio <io próximo
período letivo, o Curso para
Formação e Aperfeiçoamento de
Professores do Ensino Comer-

ciai, organizado pela Faculdade
de Ciências Econômicas da Uni

versidade do Rio Grande do

Sul, com aprovação do Conse

lho Universitário. Esse Curso

resultante do convênio firma

do por aquela Faculdade com

a campanha de aperfeiçoamento

e expansão do ensino comer-

ciai, do Ministério da Educa

ção e Cultura, que tem no seu

presidente, professor Lafayett#

Belfort Gracia, diretor do en

sino comercial, o grande ani

mador. Foi dlstinguida pi la C

A. E. C.p a no?sa Faculdade dc

Ciências Kconômicas e a su

antiga Escola Técnica de Co

mérclo, para nela ser ministra

do aquele curso, que é um d
'pontos 

fundamentais do plano
elaborado pelo Ministério de

Educação. O curso, que setá rie

caráter oficial, enquadra-se eu-

tre os de aperfeiçoamento pre-
vistos na lei orgânica do en-

sino comercial e tem por ob-

jetivo proporcionar for m ação

apropriada para o exercício do

magistério em estabelecimento
dc ensino comercial, nos ter-

mos do decreto número 27.84H,

de 2 de mãrço de 1950, artigo

3°„ item 1, in fine. Visa, outros-

sim, ensejar aos professores,
que já lecionam om cursos co-

merciais, possibilidades de

FACULDADE DE MEDICINA DE SANTA MARIA: — Duran

te a visita realizada a Santa Maria, o Governador do Estado

e sua comitiva tiveram oportunidade de percorrer as meder-

nas instalações das faculdades dc Farmácia e Medicina da-

attela cidade, pertencentes à Universidade do Rio Grande

do Sul. Na ocasião o engenheiro lido Meneghtti e o dr. Libe

rato S. V. da Cunha deixaram no livro de visitantes ilustres

fv fui,Mei imnressóes: 
"As duas faculdades — a de Far-

mácia e a de Medicina — honram o ensino universitário do

a.o urande do Sul. As instalações que visitamos, a primo-
rosa organização que nos foi dado observar, o rigor na in-

vestigação cientifica, a seriedade profissional, tudo nos faz
antever uma instituição que ficará assinalada nos faStos
científicos do Estado. Nós nos orgulhamos dos homens que
idealizaram esta Casa e daqueles que. com tenacidade in-

vulgar, transformaram-na em magnífica realidade. Santa

Maria. 11 de julho de 1955. (ass.) — 11DO MENEGHETTl ~

Governador. I.1WERATO S. V. DA CUNHA — Secretário de

Educado e Cultura", — No flagrante, o professor José Mar-

tins da Rocha Filho, diretor das duas escolas, quando lazia
entrega ao Governador do Estado de um finíssimo álbum,

contendo as fotografias das faculdades de Farmácia e Medi-

cina de Santa Maria, tendo ao lado o dr. Liberato S. V. da

Cunha. Secretário da Educação,

I FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
MISSAS

Aa missas fúnebre» de hoje:
As 7.30 horas na Igreja de

nossa Senhora do Ro»«rlo pelo
sétimo dia do falecimento da

professora Esther Palmetro dâ

Siqueira.
As 8 horas, na Igreja de Slo

José pelo sótimo dia do ftleci-

mento do sr. Joio Llppert.
A's 7.30 horas, na Igreja de

N. B. da Gloria pelo sétimo dia

do falecimento do sr. Altredo

Celestino Fouchini.
A's 7,30 horas, na Igreja de

N. S. Santa Terezinha pelo 10°.

aniversário do falecimento do

dr. Garibaldi Barreto.
A's 8 horas, na IgreJ» de N.

S. da Conceição pelo sétimo

dia do falecimento da sra. OI-

Ra Diehl Baptista.

D. AMÉLIA FALCÃO AFOHSO

Na igreja de Sáo Pedro, na

floresta, será celebradsi ama-

nhã, às 11 horas, uma missa pe-

Io primeiro aniversário do 18-

lecimento da sra. Emilia Rie-

ger Pastro.

DESTE MUNDO

E DO OUTRO...

IIIIIIIIIIIHIIIIIHIIIHIIIHHMIIIIMMIIMI

AMÉLIA FOLCAO AFOHSO

Será celebrada, amanhã, ás

horas, na igreja de N. S. da

Conceição, uma missa pelo tri-

géssimo dia do falecimento da

sra. Amélia l-'alcão Afonso.

Econômicas, para execuçáo do
mesmo.

Duração —- Dois períodos le-
tivos, de quatro meses cada
um, sendo o primeiro, dc Io.

de agosto a 30 de novembro,;
e o segundo, de Io. de março
a 30 de Junho.

Distribuição dos estudos —

Cursos independentes, sob a
orientação de um professor co-

ordenador, completados suces-
I sivamente com a apresentação
Ido trabalhos, para a atribuição
I dc crédito. Distribuição de tra
balho didático na seguinte pro-
porção: para uma aula de apre-

sentação da matérias, duas, no

mínimo, de desenvolvimento
com atividades dc seminário,

pesquisas, estudo dirigido, dis-

cussão, demonstrações, etc..

No seu desenvolvimento, o

curto compreenderá as seguin-

tes partes: I — Objetivo: — in-

tegraçno profissional. Funda-

mentos teóricos da educação.

Coordenador: prof. Álvaro Ma-

galhâes. II — Objetivo: — Ati-

aperfeiçoamento. O plano geral jtude cientifica no estudo da

do curso, já aprovado pela C. educação. Fundamentos cienti-

A. E. C., foi elaborado pelo ; íicos da educação. Coordenado-

Curso do Didática da Faculda- | ra: prof. Ana íris do Amaral,

de de Filosofia, cm articulação j III — Objetivo: —» Irticlaçao

com a Faculdade de Ciências profissional. Didática — Coor-

denadora: prof. Graciema Pa-
checo. IV — Objetivo: — Com-

preensão da realidade educa-
clohal brasileira. Organização
escolar. Coordenador: prof. Jo
sé Campos. V — Didática espe-
ciai das disciplinas técnicas de
contabilidade geral e superior,
contabilidade comercial e ban
cária, contabilidade industrial

e contabilidade pública. Coor-
denador: prof. Cibilis Viannan

Poderão inscrever-se no cur-
so, com indicação da espcciali

zação, os que hajam terminado
o curso técnico de contabilida
do pela atual, ou pela lecisla
rão anterior, ou o superior de

ciências contábeis, e professo
res das disciplinas técnicas, es

tagiários em exercido, ou rc

gistrados no Ministério dc Edu
cação e Cultura, para aperfei

çoamento pedagógico. A inseri

ção será feita na Secretaria da

Faculdade, mediante requeri

mento, acompanhr.do de docu

mento que comprove satisfa

zer o candidato uma das condi

ções supras. A secretaria fun

ciona, para éfso fim, diáriamen

te, das 13 às 18 horas, exceto

aos sábados, cujo expediente

é das « 30 *« 11 30 horas. As au

Ias serão ministradas no turno

da manhã.

cxtraçAo do dia 21 de maio, foi

enrildo, no Rio pela agência

Mohern e pago aos seguinte:)-.

Celso FernandJ* Barrai, ru^

Maria Fagnani n» 17; Ben|®m'n

ernandes da Silva, rua V/ll-

son Dupont n' 15:»; Manoel Vi-

e nte ilos Santos, rua Aiqunra

i2 — Penha; Miguel Martim

do Castro, rua Siqueira Bac-

no n' t s; Geraldo H. da S.l-

va, Vila Santa Catarina i.Iaba-

quara); Antonlo Manlno, :iii

José Getulio n" 6ST; José Au-

KoMo tios Santos, rua Cl 
">!«'-

miro Amazanas n* 57; ilercl-

io Boscolo, rua Ana Nery n»

, Camarada LOROTOIT—
tiniiiiiMiiiHiMiiiiiMiMtiiiinmiiiiiin

$u*tro bandidos de Palml resolveram o segredo do anil-
to a ônibus em plena estrada. Fantasiaram-se de aflitas mulhe-
res e ficaram num trecho inóspito da rodovia entro Reggio •
Solano. Ante a visio de quatro senhoras esperando o ftnibu»,

o motorista nio teve dúvidas em parar o veiculo. O motorista
e os passageiros foram espoliados pelos assaltantes que meia
hora depois repetiram a proeta, assaltando um outro ônibus,
sempre apoiados em metralhadoras que chegaram a efetuar vá-
rios disparos para amedrontar os passageiros.

«NO

O contrabando de ópio na
Malasla é mantido por pode-
rosa organização clandestina,
com milhares de empregados
e um movimento de negócios

que se eleva a milhares de
dóllars por ano. A freguesia
da organlzafio é calculada
em 20 mil pessoas. Sabe so

que são utilizadas moças sim-

páticas para seduzir rapazes
de pouca idade, atraindo-os

para os locais onde a droga é
vendida a alto preto.

MAIOR

PUBLICIDADE

Kirgsley Martin, es-
critor inglês, sustenta

que os grandes homens
têm os mesmos vicios

e as mesmas virtudes

que os outros. "O 
que

lhes vale é que têm
mais publicidade".

HtMTIUÂ B

VERDADE

Bertrand Russel, pre-
mio Nobel, t de pare¦
cer que todos devem

falar a verdade. Mas

mesmo assim, segundo

afirmou, prefere 
-uma

pessoa çue mente sa-

bendo que está mentin-

do a uma outra que

primeiro se ilude sub-

conscientemente e de-

pois imagina que está

sendo verdadeira".

O PILO TO *OB

CONTROLE

Já padam ser cantraladas

per um médico, em ttrra, as
reacòes fisleat d* um piloto.
O aparelhe que torna possi-
vel tsse sistema acaba d- ler
experimentado por um tenen-
te da Marinha, sobrevoando
Los Angeles a 3 mil metros
de altura. Comp6e-se da tèr-
mômetros sensíveis, um emls-
ser de ondas de íltísslma tre-

quáncia e Instrumentos de

qua sa servem habitualmtnta
os médicos para examinar
seus pacientes. O piloto é II*

gado ao aparelho por tios ti-
xados na cabeça e na calga
torácica. A finalidade é da*
terminar se o organismo hu-
mano poderá suportar veloel-
dides que se tornaria extre-
mamente perigosas.

OS QUE ACERTAM NA LOTERIA FEDERAL

Pagamento de prêmios 
maiores no mês de maio de 1955

43 milhões e 175 mil Cruzeiros

W. Binaldo

3ietérichS/A

IMSttilUrla. I-rlustrial e

Comrreat

CANELA

Terreiro c ultinin

Convocação

Corvidamos os s?nhorcs a-

denlsMs para uma Assem-

bic a Geral Entrao-dlnaria a

&t retliiar no dia 16 c'5 julho,

às 1$ horas, na sede social

nesta cidade, à rua Dona Car-

linda n.° 410. a fim de deli-

berarem sebre o seguinte;

ORDEM DO DIA

y a — Mudança da Sede da

Secifdade para a cidade de

pèrte Alegre, Capital do Es-

tadoi . _
2#e _ Modiflcocao ca Pe-

nomlrecao Soci?l:

3,o  Modificação do art.

11,U • parta d» artiqo 19,

referente a letra i), dos Es-

tatutos Sociais;
4a _ Eleição de Dir.Morev

Presidente, Gerente e Técni-

s.a — Eleição de Membros

do Conselho Fiscal.

Canela, 11 de julho de 1935.

W. RINALDO DIETERICH
S. A.

Imobiliária Industrial e
Comercial

Diretor Superintendente

O ht'hcto n.» 19484 premiado
com milhões de cruzeiros na

extinção cio dia 4 de Maio. íoi

vendido no Rio pela Casa Ks-

p*»rnnça c pajçn a Cláudio Col-

lares Moreira, Rua Barato RI-

beiro n.w 667.
O bilhete n.» 19465 premiado

com 7õ mil cruzeiros na extra-

ção do dia 4 de Maio, foi pa-
bo a Alfredo Pereira de Melo.

Rui oituia. aualanazes, SRo

Paulo.
O bilhotr n.» 

"104R.T 
premindo

com 7."> mil cruzeiros na extra-
rão do dia 4 do Maio, foi |>a-

Ko a Mario Cup- lio. Pa-n Cor-

ív.i Vasquos n.9 118 <* outros.
O bilhete n.« 25914 premiado

com 1 milhão de crutnirosè nn

rxtrnçfto do dia 4 de Maio. íoi

vendido em São Paulo pela a

géncia Fay e pago aos seguin-

Antonlo Joaquim tíerrano,

Vllla Dlrce n.' 13-A -- Vila

Loonor: Sebastião Feri-ira

Gullle, Rua llcniique Leltdo

n.v 31': José Santino dn Silva

Kua n.* 8 — Vila Maria;

jdul Rechmeh Kff Hay e A

CABOS. A B * M t S (

*ct5SO|ios ot nuMtmo

IMHISI
HODttlOS Ot

AlUttiNlt 1104,
«io c«'«, m « tMf
S Povto I »WP

COMPANHIA HittifiiA ELEIRICA

RIO 6RAH0ENSE

AVISO AOS CONSUMIDORES DE FORCA E LUZ

Levamos ao corheclmento dos nossos consumtíarts *ue

devido «es dias escu-os e a elevacio da carga k noite, * prov*-

vel a verifie»ç8o de racionamento de corrente tlêtrlcê Oue,

se necessário será falto dentro do seguinte progrlM per*

os «tes 17/7 a 13/7/1955.

Dia

Domingo

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

SAbado

Manfci Tarda Kotte

das 7 as das It das II to

12 horas. It horis. It betes,

aproxi* aproat- Oprexl-
mada- made* mada-
mento. mente. tMMa.

4.100

300 2 3(10 1 700

Siderurgica 3 200 4.000
000 4 100

J87S 3 *° S 100

100 SiderOrglca 1.S00
1.T00 1B7.1-A 4.000

100 .11X10

Sidenirgica 3 
'.'00 4 100

3 100 3 000 3 300

perto Alegre, lt de («lhe da

A ADMllMSTRAÇAO

111».

honad Ne.ser. Rua Votorantln
n.» 24; Sinelson Antunes Bas-

tos. Ruc. Amambai n.* õr1^; Luir

Slmlzl. Rua do Lucá ; n.'
Orlando Capelllnl, Av. Cons.
Rodrigues Alves n.» 1S14.

O bilhete n» 3Tfil premindo
eom 50(1 mil cruz Iros na cs-

traçfio do dia 4 de Maio foi

vendido em PrcsUlente Pruden*
São 1'aulo, e pngo nos se-

gulntes: Katsuml Ono, Rua Ca-

íiris n.» 221; Antonio Curunoy,
Rua Duque d" Cn\ as u 51 —

Prrsiilenlc VVenvrslau; r an-

cisco João da Silva. Prejld'nt_e
VVonvesIau! Carm iimi i Conl
nl, Presidente Wrnccj.lau.

O bilhete n.« ISTÍG. premindo
pom 300 mil cruzeiros na ex

tração do din 4 de Maio, foi í

vendido em São Paulo, pela a- (

gOm ia tÃiongo o pago aos s >

guintes: Fernando Antônio

Põãchlnt. P.tm Coronel Kantla-

go n ' 2t)7; Kranci set) Apostó-
iico. Rua Martlniann cie Car-

valho n.' 381; G< rnHo Mello,
Avenida Afonso P na — Belo

Horizonte.
O bilhete n.' 155OT premiado

eom 11H) mil cruzeiros na ex-

trat.ão do dia 4 ri*1 Maio, foi

vendido no lllo e ooi;o n Ar-

mando d Almeida. Rua Senhor
dos Passos n.* 135, Ap. 502, e

uutros.
O Idhlete n.' l."G51 premiado

cohi 5 milhões de cruzeiros nn

pxtraçAo do dia T d<> Maio. foi

vendido em Sfio Paul » pela a-

canela l.uongo e pncio a Maria
Reicuia l.< ite d>» A - v tiua Jo-
s^ Maria Llsb. i n.® 10?6.

O bilhete n * 13650 premia-
do com 125 mil cruzeiros nn

extraçfto d » dia 7 de Maio, f

tingo a Caporrlno Antonlo,
Praça Jofio Pessoa n.v 1%

Suzano — Sfio Paulo, e outros.
ü bilhete n.' I^nl4 premiado

com 2 milhões de < ruzeiros na
extravio do dia 7 de Maio, foi

vendido em São Paulo pela a-

gíncia Antunes de Abreu e pa-

«o aos seguintes: Antonio Car-

valhats. Rua Mathllde n.' 47;
T ..!«»¦ ^ f a'. RilH

Mirtes n.* Alfredo Narcht,

Travessa Umberto Primo n.»

tf; Miguel Lunl, Rua Rixera

n." 40 — Mooca; Petras_Drukas,
Kstrada Vila Ema n.f 157 — \ i-

Ia Prudente; Germano Travas-

sos. Rua Mooca n.* 1*214; Alei-

daes de Harros, Av. Macedo
Soares n.f 52 — Vila Mahtll-

de; Miguel Rnrhierl, Rua Ciai-

vão Bueno n » 707; Domingos

Sfehetti. Rua Padre Raposo n.'

467. .
ü bilhete n.» 37078 premiado

com 1 milhão de cruseiros nn

extração do dia T de Maio, foi

VI -dido etu Belo ltoriionte pe-
ia ng^nela Campeio tia Ave.

nlda e pago aos seguintes: Hé*

lio Faria, Av. do O ntorno n.»

7227; Hamilton Furest. Rua

Pernrmbueo n.* 977; D. Violeta

d" Abreu lnneco. P io Horlzon-

te; Francisco de Paulo \ ictor

Lrssa, Rl'e R'o Grande do Nor

te n.' 1488; D Zeny Moreira

da Silva. Av. Bernardo Mon-

teiro n.' 1442; .lofto Alws P n-

to. Rua iia Bahia n ' V»><; D.«

Maria Auguita Ribeiro. Rt»

Prof. MoiM n ¦ 84: D.'

Penido. Rits Rio Grande do

Norte n.» 10R5
O bilhete n.» 1659 prem.ado

cem 800 mil cru. irt - rs —-

UaçSii do dia 7 de Mato

vendido em Kfaríll?*

lo. e pago ao, seguinte*:
nan.lo Jlte^as Man n"

" ttt

KÚmo Ucfatig, liua

1. SSo Paulo; Arlindo Alves

da Silva, Rua Tamolos^n.' 1135
— Tupan: N. Scatigno. Rua

Estados 1'nidos n» 1.597.

O bilhete n.* 32767 premiado
com 500 mil cruielros na ex-

traçf.o do dia 7 de Maio. foi

vendido em Colatina — Esplrl-

t , Santo e pago a Álvaro Cas-

t¦ lio. Rua Domingo n.* 4. Vitô-

ria
Ó bilhete n.» 10231 premiado

com luo mil cruzeiros na e\-

tra'ão dô dia 7 de Maio. foi

p igo a .tosó Carlos Cabello

Campos, Kua Mareonl n.* 04. 2."

andar.
O bilhete n.» 26883 premiado

com 100 mil cruzeiros na ex-

tração do dia 7 de Maio, foi

ik > ao deputado Walter Praflo

ncu. Rua d« Kstílncla n.» 87Kü
— Aracaju — Sergipe.

O bilhete n.« 7201 premiado
com 3 mtlhô-s de cruzeiros na

extração do dia 11 d#» Maio,

foi vendido em Belo Horizonte

pelo agente Kdson Pereira e

pago aos seguintes: 1'edio Ran-

eel da Silva, Kua dos Inconfl-

dentes n.» 1051; Renato

to Carneiro da Cunha. Rua

Carangola n.f 1^7; Kavmundo

1'pptista d° Souza, Rua Ardosin

n* 124; Clldo AgriOola. Roa

P.ubi n.' 681; Coneeli.-do i;on> al-

vi Rua Joaquim da Silveira

n ' 729; Manoel Alves Pedrosa

Sobrinho, Belo Horizonte; Ray-

mundo de Araújo, Belo Horl-

/X'"'""bilhete 
n.' G174 premiado

com 1 mllhfto dc cruzeiros i>«

extração do dia 11 de Maio. foi

vendido in Santos — Sio Pau-

lo e papo a Edwiges Otcar I re-

to Cardoso, Roa Manoel de

Deus n.« 3 — Vila Guilherme.

D bilhete n.a 33294 premiado
com 50(1 mil cruzeiros na

traçSo do dia 11 de Maio,

vendido no Rio e pago aos se-

guintes: Jorga Soares Fonseca.

Rua ArlstideS Caire n » 25 —

c ,sa 14; Arthur da Silva Ix>-

bo Beco das Ksradlnhas de

Oliveira n. 209; Ramiro Mnr-

tino I.ocas. Rua Souza \alente

n.' 26-B: Valdevtni
Rua S. I.uiz Gonzaga n.» loGfi,

fundos; Manoel Ferreira da

Silva Rua São Luiz Gonzaga

n.» 563. Ap. 117; Silvio Augus-

to Benettelo. Av.

Vargas n.f

S!»l; Gentil Cc«nrlno Rocha.

Av Prcsidehte Wilson, n* 40*.õ;

Naxarlo Vllar Dantas Av. Cen-

trai n* 54, Casa 1 — Vila Al-

pina, todos residentes em Süo

Paulo.

O bilhete n* nn074 premiado
com l milhSo de cruzeiros na

xtraçfio do «lia 'Jt de mslo. tol

vendido em SAo Paulo pela Ca-

sa Fasancllo e pago a Fra-t-

claro Be ."ger, rua dos Bando»-

rantes -i" 45S, Ap. 4; Ângelo

Constando, Av. Guilherme Cst-

tingi n' 1297

O bilhete n 180-0 premiado
com 500 nól cruzeiros na ex-

traçfio ilo dia 21 de maio, fo>

vendido cm I-nmbari, Mi.ias,

e pago a Aloysio Alves da Si»-

va rua llalfeld n° em Juiz

íl0 porá — Minas; Seba.Miao

Aucuslo Carneiro, rua Souz.i

Franco n* 4T7, Casa 3; r ou-

tros.
ü bilhete n» BI47 premlic.o

com 300 mil cruzeiros na ey-

tração do dia :i dc maio, foi

\ ndido em Curitiba, pela a-

g-nte Attilio Cômodo o piro

n .tosé Pukovvskl, rua Silva

Jardim n« 1037 — Curitiba.

O bilhete n» 17322 premiado
com s tnllhOes do cruzeiros na

extração cio dia 25 de maio,

foi vendido cm São Paulo p"-
Ia C*^a Fasanello e pago aos

seguintes: Jofto Mariano d^

Silva, rua 4. n' 3t — Vila Ma-

ria: H"nrl KlaczUo, rua D. Jc-

sé de Barros n' 1^^, — Ap. 1JM

Antônio Mnnlno, rua da li-

herdade n' 51; í* rancisco An*

lonlo li" Sotita. I.»rgo do An>U*

che n° Franciseo de O.l»

velra íenteado, rua Lavap^s

n7 97.

o bilhete n* lTííl premi»-
ilo com 15 mil cruzeiros na ex-

tração do dia 23 de maio, fei

pago a Antonlo Cardoso, íua

Serra Jo Botucatu lt' 978 e ou-

tros.

O bilhete n" Mil premiado
com 1 milhfto de cruzeiros na

cxtraçfto de dia 25 de maio,

foi vendido em SAo Paulo pe

la agèn-la Comp. Paulista e

pago aos k guintes: Joaquim

Luiz Pereira, rua Libero Bí-

daró n" 4t"; Mari» Izabel Ca-

maigo, t\:a Machado Lima !•*

BBí _ sfto Vicente; Atar-.o

Paiva, rua Helvetla n' »*•;

Vicente Arruda rua Martlm

Krani:isco n' -4"• r.; Bramsnt»

tíovo, rua Desembargador .!"«•

qulm Celedonlo n° 4fi; Severa-

no Jos^ dh Silva. Alameta

N.ithman n' 1238; Antonio Lr-

me Itosa. rua Pedro Rertoto

n' Í3; oaqultn Gonçalves da

Silva rua Amazonas da Silva,

ci, rua .Ihra n acoh Win-

cl, íua Jara n" 21 .Iscob Win-

gésther, rua Inglesa n" «1 —

0£ff ON3TRA( AO

O detetive J»kc nullivsn, verdadeira massa bruta de 103 \

quilos, denunciou a justiça <lc Minneapolis a bailarina Parlene =

Venalle pela 
"prática d* obscv-nidnde" no espetáculo de nu ar- \

tlstico do cabaré da cidade. Antes de dar seu veredito o juiz |
pediu a Sullivan q\ie fizesse uma demonstração das obscenl- i

dades praticadas pela bailarina. O detetive apesar de tòda a sua 
|

gordura, nâo teve dúvidas c passou a imitar a bailarina. O juiz, s

emborj. sem gostar do espetáculo, achou que o policial estava 
|

com a razào e condenou a bailarina por ir além dos limites da ;

tolerância. f

O".

vendido cm Pflrto Alegre peli
agente Ad*o JoSo Peredel.on
e i>ago aos srguintes: Salvador

Camaratta, Av. Farrapos n'

1412; Argemiro Guedes Dorne-

les, Av. Nova York n' 655; Te-

cia Clotllde Hannemann. Av.

Jullo de Castilhos 431; Campos

A\tcs. Av. Salgado Filhi n'

tsn; Hervla da Silva, rua Mar-

cilio Dias n" 13; (>n'il P.olrl-

gu^s Soares rua Barão do

Triunfo n' 441.

O bilhete n' 2103 premiado
com mi! cruzeiros na ex*

trarão do din 2S de maio, fé!

vendido em São Paulo, p*ln
Casa Fasanello e pago a Mas-

savuki Yasokawa, rua Conego

F.ugenlo Leite n' oj6.
O billi°te n' '.6 

premia-
do com 100 mil cruzeiros na ex-

traçSo do dia de maio. foi

vendido no Ri'» pela A F.?quí-

na da Sorte e paen a Jn«£ Cot-

ta. rua da América n' 21.

Indicador Profissional
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vendido na Barra c'.o Plral. Fs-

tndo do Rio. e pago aos s^puln-

te«, residentes em Guaratm-

guété. São Paulo: Olinto To-

nisi, Oswnldo Cruz Galhardo.

Benedito Moirelles, .ToAo Mm-

des de Souta. Leopoldo Morta-

no Cláudio Ferreira. .Tosí de

Oliveira, Walter Magalhftes de

Aratljo o Mana Abrão M chi-

en. esta residente em Apareci-

dn do Norte, São Paulo.

O bilhete n.* 80T9 premiado
com 30" mil critrelros nn ex-

11 nçf•< 'o dia II de Maio. foi

vendido pela agencia Luongo
em São Paulo e pngo aos se-

, gníntes: Salvador Nacca. Rua

Augusta ti.» 2542; Augusto da

I Silva. Rua Mjno i dn Paiva n.'

l'J2; Arthur Zukonokl, Praça

Floriano Peixoto n.' 31 —_S.

Amaro; Odelin Garcia, Rua

Barào Paranaplacaha n.» 61;

Moisés Inácio Teixeira. Rua

Mooca n.» .'iulS; Carlos Alber-

to Pifihciro I.lma, Rua Senador

Verguenro n.* 114; Jorí» liamos

Amarantc, Rua João Alfredo

n. _ s Amaro; Agenor

Antonio dn Silva. Av. Adolfo

Pinheiro n.» 94; Manoel Gomes

de Oliveira. Av. Adolfo Plnhcl'm 
n.« 71 — S. Amnro.

O bilhete n» 5"491 premindo
eom 1 vnllhões de cruzeiros na | 

.Tnçana.

exlraçdo do dia 1S de n,n'o, o bilhete n« Sóor,7 premiado

foi yendido no Rio pelo Ao I rom 500 mil cruzeiros na ex-

Mundo Lotérieo e pago aos ! tração do dia 2S de maio. foi

seguintes: Jesô Ferreira Fl- vendido em Sfio Paulo pela a-

lho, rua Clar'mundo de Melo t panela Fay e pago aos ^segitm-
l#lí; Geisotl Moreira, Pr

Olho», Ouvidos, Narii e Gargsnta

Dr. SABANI

(A««l«t. tio Merv. de Oftnlmologia ita Sta. C a«at

C»n«.: Das llii hs. — (Ao. sabidos c/hora marcada

Edifício Cruzeiro do Sul. Andradss *'m,t 54

Resld.s Rua Clen. Joio Teles 3W. Tel. Bl-d.í

Dr. RUY VIEIRA DA ItOCHA

Mtdlco d* Hosplt»! d» ^'Onto '•"•"•....u,»»

CLINICA MÉDICA MEDICINA 00 TRABALHO • ACIDENTBÍ

Ambvlstèrl. do Trsum.tolools * P"u'n« Clrurj s.

ilitricioade MIDICA

Ondss curtas, fl.frocoiauls^o, tndutotsrmls. Infrsvsrm.lho,

Ultravioleta.
HORÁRIO dss « ás l» hMi;

Rui Mal. Horlsno. 101, ttq. Andrsdas, «.• sod. — FONit '«»

Rss.: R. Otávio C«rr»t. V - Fono 4ál»

 PÒRTO ALEORI 

L

DR. PAULO ESTE V ES

OLHO! — OUVIDOl — NARI» — GARGANTA

Av. Borats. SH — Fones Ml» o 1»"

DAS *11 E DAS 1H* HORAS.

ex-
foi

Presidente
Arthur da

.4lW,r^.Rua^sKscadlnhas
dc Oliveira n.' 20-A; Joaquim

Gomes Pinto. Rua Mal. Aguiar

O Vilhete n.» 28364 premindo

com 3 milhões dc cru?eiros na

extravio do dia .14 
^

foi vendido em Sfio Paulo pela

agíncla Luongo e pago aos

•seguintes: João Carrão. Rua

Padre Jacob n.' 4.1; Ravimmc o

dos Santos. Rua Benjamim

Constant n.« 171; Verldlano 1»/-

o!indo Silva. Ru» n

n • 317; Antonio Coelho. Ru»

Barretos n.» 1»:

tlnho dos Santos. Vila r.ellna,

Mario Grillo. Vila Ampjro n_

!41 _ Vila Prudente; Walde

mar Trommer. Ru«iC. nj W-

Vila Ema; Jorf AMante; Rua

Gal. Fellclano
Newton Santos, Rua Sfto Ben

to n * 405. ,
o bilhete n.* 14244

do com 1 mllhío íe "««UtM

na cxtrscío do dia 14 d" M»lo.

foi vendido no Rio pela Cms

1 s'«'rança e pago • Fduardo

Fertetra de Bartos. Rua Alber-

to Campo* n.* 3» . . .
o hühet* n.# 17MR premiado

ur) mil «ruanro. na rx

foi
Pau-
Fer-

Pedi.» Toledo H LM 
'fcm R 

'^'^aX 

'li* 

I * ¦*"»««»

n  „ .
«,*a dn P.epúbliea n — AP»

205; Manoel dos Santos Cdes.

rua do Lavradlo n» fi«; Klber

Gomes, residente em Astoltj

putra — Minas Gerais; Lult

Krmellndo Ferreira, rua

guel Cenantes nf 165 — Ap.

sul; Joaquim Alves de Ollvel-

ra, rua Saldanha Marinho ) •

<yo — Morro do Pinto; Darcy

Franco, rua da Abolição, n*

lít; I.uIe Ferreira de Andra-

de, rua Cerqueira Daltro n"

Í3S; Petrontlho ltodiigues San-

tos. rua Sargento Souto n

O bilhete n» premiado
com 75 mil crutetros na <•*>!»•

ção ilo ilia 1» de ma;o, foi ps-

go a Paulo Figueiredo » ar-

reto, rua Jofto Pessoa n» 43.

O bilhete n" 54031 premiado
com 1 milhão dc cruselros nn

extração do dia 1S de mni>,

foi ven-lldo em Sfto Paulo t>r•

la agfncia Loongo e pago o -s

seguintes: Marcolino Nu"

Siqueira, residente em São Car-

los; Walter Maralll, São Car-
los; Ce?ar Frederico Zappa-

rolll, São Carlos; Antonio Ftt-

magalll, São Carlos; Am#rl 
"

Talorlco. São Cnrlos; F!iv'o

P.orges de tHlvelta. rua 
"> 

dí

Julho 1« 1499 — São Cario*

O bilhete n* 1*1-* premindo
com t.uo ntll crutetros na -xtra-

çftfi d" d'n 1S de maio, foi ven-

dido em Sfto Tatilo, pela a^n-

cia Comp. Paulista e i>ago aos

segulni«-S: Jullo Guldo 'tocha

rua São Joaquim n* 5"T; Do-

mlmfns Ilels, rua Padre Ma-

chado n» no; Jofto Rodrigues
Corregedor, rua Frnesto Silva

li» 1 — perlm: raFnelsco t;a-

1'llsrdl. rua G#n. I>>eor n tot*

O bilhete n' ltQts premled
com so» niil crutelros na ex-

tração do dia H de maio, ft»1.

vendido em l'b»rlftndla. Ml

nas, i<elo agente Hotacto R

de Altnetdft e psgu a A«tV.fo

Afonso de Altn* ida, rua Kodri

[ tfiies da Cunha —- ftoerlftn.iia.

O bilhete n' r.u:t prwnlr.d

CLINICA 
ÈSPECIALIZADA

TUMORES - CÂNCER - «LE

DR. HALLEY MARQUES

RADIOTERAPIA
PROFUNDA E SUPERFICIAL

DR. VIRGtMO NOLL

ALTA CIRUROIA - CIRURGIA PLÁSTICAi

idas- Edifício Cruielro do Sul -- •ndêf'

Apto- 1'
A^iti"'Sn-SriMi. M.W —

le< Cláudio Augusto Per»lfl,

rua Manoel Dutra n» n>7; Kes-

Si n Ilu "in Kl Youssef, rua Ve-

ncra n* 41: Jos# Biltovenl Fi-

lho Av. Iblnquera nf n 144; RI-

oardo Alves de Soura. rva

labor n" 5í"; I.u'r de Mlnpo,

ua Mau A n* í>r»a, Ca^a 4; Gf

nldo Poeta, rua .Tahoatilo n'

4s; Reln.ildo dne Alhuqu-noe
Castro, tua Anhaia n' 4:5; cí:

7ana Oulmaríes de Vasconcel-
rua I.aurlndo de Brito nf

31; José Alves Costa. Avept-

dn Fellclo Fngund»s Filho n(
07 — São Paulo.

O bilhete n» MT* premindo
eom iitM» mil ciu/«mi*»h n* ex-

ração do dln !' de maio. frl

ve.idldo etn Campos. Estado

do Rio. e pago a Manoel >"on-

ra de Meneses, rua Jeron'.-

mo Monteiro nf 411 — VttdHa
— F.sp. Santo, e outros.

O bilhete n» «51! premiado
com 1 mllhfles de crurelros na
extração do dia de mal"»,
foi vendido em Sfto Paulo pe-
la agínela Comp. Paulista, e

pago aos seguintes: tsmae!
s^ane Ruis. rua JoSo Bohemei,
n' si5; 1'blrajnt* Gomes Bo-

tSo, rua Cel Maralo r.« ST?:

Afostlnho Pedro Paulo. rua

JoSo Teodoro n» *19; Gueri-
no Radl, rua Josí Albuquerque
Medeiros, n» 15» — Agua Frta

Benedito Lulg BarcelUno,
rua José Fibrolinl nf — «Ta

cai anil; Orll da Silva, rua Pe-

dro Pacheco n* 1S; Mareelln
Fraga, rua Joaquim ^lirsnda
n" 3S — Vila Augusto Guaru-

lho; Bcrnardino José Trlnía

de, rua Cantareira n* ia»«; An-

tonlo Funenio de Almeida, raâ

A17iia n* i: — Jaçanfl.

O bilhete n» «su premiado
eom T5 mil cruielro» na ex

traçlo du éia ts de mato, íoi

iia.o a Jayme Antunes 4*

Ciut, rua Paulo Sentbal B*

O bilhete n* 1«1S prem'sdo
com i milhão de ema*iroa na

i WhUoç&y 0a dia •• du tuaio, I vi

Instituto de RadioloRia

DR. PASQUAU 
— OK. FAVIERO

Edlt. Oiwildo Crui. 4.' sndsr.

 Rui dos Andnds* —

DR. PAULO PRATES

CIRURGIA - DOENÇAS DE SENHORAS - PARTO»

Residência — Rua Chile. »1»

Msl. plorlsn». 101 — *•' A. - Fono: /3J»
Cons.:

 4

\ LABORATÓRIO MARQUES 1 EREIRA

ANALISES MÉDICAS

( MARQUES PEREIRA

airtrin de •
( COUTO BARCELOS

Pitoloalits - RAUL KREES, Blofitleo - C. V.

«II. Tsubètt — 
TlUton' iW*' 

_

- VACINAS AUT60ENAS — METAtOLISMO BÁSICO.

IktTHOFOHllI E CfcOMAtOÔHAFIA IM PAPll»
......—.ha.......1

Edil.

TONDO
tndlr —

HIIMmillHtlM«M»"",l,M",,H

OLHOS. OUVIDOS, NARIZ E 6IRSIHTI

Di. LKON KHIJNIK

Con*. Andrada. Ittl — «* »ndar - arf^'* 
** 

.

lt horas — aos s i hortos silmcoio eom nora marcafla.

.is: Uen. Jo»o tetea iU. apto. » - Fone «MT |

A D V O G A DOS

DM.

F. TALAIA 0'D0NNELL

APARÍCIO M. MIRANDA

ADVOGADOS , HÊÊÊÊ
»- n -'mi 

"m

ADVOCACIA CRIMINAL

DR. ERNESTO VINHAES
mí «• In^ mm Hlf. TocinUrü

VlTwW-ToW.lWU
A* Borgss.

Oaa

0

LH0S

ELETRiCA
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Novidade em algodão

Birbata BELL

Wi

815-

11.50

A grand* novidadf *!• •* vestido"
4c alfndi» qu* parer» lí. «ste

Mttido Juvenil deve conqal»tar-lhe
• .Impatls.

aniversários

Fazem iinos hoje:

As senhoras: Marflza Espe-

rança. esposa do sr Rafael

Esperança; Alzira Saraiva Zc-

termann; Maria do Carmo

Cunha, esposa rio sr. Otaci-

lio F. da Cunha; lida Smith

Dias. esnôsi do sr. Jo&o Fer-

nandev Dias: Rosaiino Soa-

res Janson, viuva do sr. Ar-

vido .Tanson; Mu ria de Lour-

des de Oliveira Braga, espõ-

sa do sr. Osvaldo Di«s de

Oliveira Braga, comerciante
nesta praça. 

^
As senhoritas: Aidê Andra-

de Neves, filha do finado g"-
neral Euriro de Andrade N'-
VêffJ Carmolia Gentil, filha (io

sr. Aquiles Gentil; Mar.a C.

Fioretti. filha <lr> finado Ange-

lo Fioretti: Adelaide Gomos de

de Oliveira, filha do sr. Ma-

riano Fernandes de Oliveira;

Helena Busse, filha 
"do 

sr João

Bussp; Luiza Selmo. sobrinha

do sr. Paulo Selmo; Lulza Al-

fama rie Oliveira, filha do sr.

Joaquim de Oliveira; OHvia Sá.

filha, do sr Henrique Sá: Car-

men Carvalho Lopes-, fillia do

sr. Antenor I-opes; Gerri O. da

Rosa. filha do sr Sayro Ca-

Sreira da Rosa; Frieda Reis.
•ilha do sr. Nieolau Reis.

?
As senhores: Jaime Rodri-

gues de Arauio, Carlos Fail-
lace. Custodio ria Mota. Jor-

ge Leite Echenique. Luiz Gon-

çalver, Júlio Esperança: nosso

companheiro Rudi Herbert

Schwantz, fotografo do DIA-

RIO DE NOTICIAS e o nosso

FESTAS PARA

HOJE

Centro Peloiense — Bal-

le. com inicio ia 22 horas,

na sede social. Reserva de

mesas na secretaria.
E. C. Havegantes — Bai-

le dos Casados, no qual se-

rá homenageado o Grupo de

Bolão das senhora» do es-

porte. Reserva de mesas na

secretaria.
Cluba Dinamite — Baile

em homenagem aos funda-
dores do Clube, nos salões
da Sogipa, com inicio às 22
horas.

C. X. Guaiba Pôrte Ale-

gr* — Baile na sede social
com inicio às 22 horas.

8oc. G. Navegantes-S I o
João — Baile das Candida-
tas ao titulo de Rainha da
Primavera. Reserva de me-
sas na secretaria. Ingressos

para os sócios o recibo nú
mero 7 (julho).

Leepoldina Juvenil —

Reunião dançante o f e r eci-
da pelos engenheiros agrft-
nomos de 1957, na Casa do

Estudante, com inicio às 21

í horas.
G. E. do Instituto Musical

j Paganini — Baile nos salões
i do Teresopolis T. C„ com

início às 22 horas. Reserva
na secretaria do fremio.

FFRTAS PARA AMANHA

Sociedade Gondolsiros —

I Vesperal dançante, com ini-

\ cio às 16 horas, na sede so-

: ciai.
Vasco da Gama — Con-

; cêrto da OSPA com Inicio

I i\S 20 horas, na sede social

5 sob a direção do maestro

! Salvador Campanella.

colega dr. Ernnni Behs. da

Radio Farroupilha <• Diretor

da Agencia Nacional nesta Ca-

pitai.
As meninas: Ester Balblna,

filha do sr. Flavlano Reeort;
I.éa, filha do dr. Aristodemn
Mangione: Mirian Eny, filha

do sr. Leninl Leomirril <• de

soa esposa Nelcy Lopes Leo-
nardi.

?
Os meninos: RMmundo, fi-

lho do sr. Pedro Módico;
Oto Carlos, filho do sr. Oto

Strauch: Manoel.» filho do dr.
Armando Leite Jardim; João.
filho do finado Jo&o Pinto
Guimarães; Milton, filho do
sr. Valdemar Cavalcanti, ai-

í to funcionário da Diretoria
! d>s Prefeituras.

RUDI HERBERT SCHWAMTES

I Festeja hoje, mais um aniver

i sário natalicio o nosso compa-

nheiro de trabalho Rudi Her-
; bert Schwantos. fotógrafo do

| DIÁRIO DE NOTICIAS e te-

soureiro do Sindicato rios Jor-

l nalistas Profissionais de Pôrto

Alegre. O aniversariante, que
1 6 muito estimado entre os seus

! colegas e companheiros de tra-

balho, será hoje. por certo, al-

| vo de inúmeras homenagens, a

que faz jus pelo seu coleguis-

mo e cavalheirismo.

COXSORCIOS

ENLACE HELENA PORTEL-
LA-I.tíO MANCIO LOBO

Realiznr-sc-A hoje nesta ca-

pitai, o enlace matrimonial da

sTta. Helena Portella. funcio*

nár.a da A.F.M., com o s».

Léo Maneio Lobo. funcionário

da Prefeitura Municipal O «to

civil será levado a efeito na

residência da nubente, à Ave-

nida Brino. 17 às 16,00 horas, a

• MISS BRASIL: LONG BE-
ACH, Califórnia, 15 (UP) —

A senhorita Emilia Corrêa
Lima, mlsi Brasil, A a prl-
meira das candidatas ao ti-

tu Io de Mias Universo qu»
manifesta saudades do seu

pais.

Falando, hoje, * Imprensa,

Emilia declarou quo preten-
de abandonar os encantos de

Long Beaeh tão logo termi

no o concurso, para voltar

ao Brasil. E interrogada se

não desejaria fazer carreira

no cinemar respondeu qu»
sim, mas em filmes brasilei-

ros. não norte-americanos.

Mlss Brasil teve ontem

sua primeira apre sentaçfto

publica, ao comparecer num

malft azul-ce leste a uma

reunião convocada para a

confecção de fotografias.

Pouco antes, varias outras

misses haviam seguido para
o aeroporto a fim de assistir

a chegada de nova» concor-

rentes; mas a srta. Emilia

Corrêa Lima preferiu ficar

no hotel, só saindo mais tar-

de eom outras colegas para

visitar uma galeria de arte.

* * *

• GAÚCHOS — O local me-

lhor de os encontrar é nas

reuniões elegantes do Jóquei

Clube Brasileiro aos sábados •

domingos, à tarde. A maioria

não foge da regra. Onde está

o cavslo está o gaúcho. Um é

o companheiro ideal do outro.

Não há gaúcho que não apre-

cie unia boa corrida e lá no
Ufjti.i M sempre boas corri-

das. Outros vào para conhecer

as grandiosas dependências, o

maravilhoso tapeie verde e a
beleza sem par do Illpôdromo
da üávea e os demais, prin-
cipalmrnte as xarolas. para o
desfile de elegância que lá sa
verifica por ocasião dos graiv
des prêmios, onde predomina
a graça e a bele/a feminina,
em seus vestidos bem feitos e
seus ehapéus multicorcs, orna-
dos de fitas e gazes, compl»
tando o "tollete". E o mundo
feminino não se limita a ficar
sentado em seus lugares. Pau-

seia, assiste as corridas com

entusiasmo, joga, flerta e vi-

bra com uma corrida sensa-

cional. Não é raro, ao término

de urna prova, ver se uma da-

ma ou uma senhorita, chegar

até a pista e agarrar a redea

d» ganhador para tirar uma

fotografia, é que o animal ou

é de sua propriedade ou do

seu pai, noivo ou irmão. E

a última reunião do Jóquei

Clube Brasileiro não fugiu a

regra, mas foi lá. também,

que encontrei quantidade de

gaúchos, que no momento, já
se encontram na cidade ma-

ravilhosa, fugindo desse frio

polar que vem fazendo no

nosso It 10 Grande do Sul. Bis-

putou se o clássico Jóquei Clu-

be de São Paulo, vencido em

grande estilo por 
"Barbe Bleu"

um crioulo paulista. Mas, de-

sejo falar dos gaúchos que en-
contrei e não nos vencedores
dos diversos páreos.

-————-———————————»
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;

Mias tnivfr- o qu. las.r - to. fl.leos • em I o» An- dia. í . p ol. hotel, pr.ps-
(Irei.roa o.- «Imp.tl», qu. (ele.. do conriir.®.. raado-»» para

i nvri HFA- e a r Mel- nlo eab. dá- Nnt.-i», oa- A .ria, Ma- o pai.elo do

CH 15 (l'P) nhurdt. ora»- vida de q«« tr«»»im, q«» riW Arrlet®, Unrhm qo«

_ I .eè». a I < odor do • ..colha d. a. concorreu- a loira repre- larlo • . t a

íil rnnrurN» — niii Vlluno te« romfcnm a e nt»nte da noite toa*»

n"u rld.rtf. pol. .. trata l»S3 .er* mui- a Inquietar- Kepéhllra «a «Ma. a. par-

,. 15 beldn- .em dívlcl» to difícil. .o. *"J" Salv.Jor, dl.- WP"t',I «•
.. ... _.i, , | [ , Ba do Ho.a Merello, u pelo con. primeiro ato

di f ©rente» do conjunto Nlu It£lla mlss Chile, trárlo quo públlea do

nnl.ea do de Jo»on. .ncontrou dl- por exemplo, nio pen.ata conrud.o
mundo l»ra »al» ntraen- liruldade* n» quo «o mo.- em resre«»nr. Nn filtlmn

tnmnrcm D»r- te. que po.aa Kir opa, ao trava a .en- «Quero ficar hora aupu-

to no concur- ld*nr-«e». perder ie« tlr-se baitan- na r«1lf/>rni« nhn-»e q u o

.1. do ml.» A. .urpre- aello em Pn. to a o r vo.a, — «firmou ml». H o n g

1'iiWerao. aa.lnldar-.o- »•«. a»lio em uma vea qne qner ganhe Kong o »l»«
uiBI \>ne- à» amunhft, ?lajnrnm •« randldntaa ou perca, pa- Turquia nio

.nela m ÍVõ côm a"h"r'- •• demal. a» tftda. tio ra trabalhar T I r I a a. ao

ItAlla' chcra- da de 2# par. beldadea eu- bela..., de dia o Ir enteio •

ram hoje, Jnl- t I c I p ante., ropíla.. Tra- Ml.a Vene- aala à nol- que 0t t'rt»m

gando ». que Mo tftda. tio «a-»o do ama ruela docla. te». I 
a?d I data!

.. jalie. m bela». quo lote. de.tum- roa hojo: A »rta. I.a- Ç a n did.U.

• neontrem c au a a ram braate, quo «Bacaala- bel 5."%..

d e aeoneer- grande .en- foi aaadada mo tado aqal, >laa *'*entl- lnldo., .

tudo. diante »arfo; ma» aa com eapre.- ma. nio pre- "• , ,h*rí, f
da beleta da» que m eho- ao do ralo. tendo perma- • q«1 ^

eoneorrente», tando po.- rosa arolhl- «eeer no* F.«- ®a««o« mi.« M#*lro.

«O» Julten rupri tale o mento ao dee- tado» 1 uldo«

nio saberão tanto* atrlbu- eer do avilo mais do •

. ehegar
feira, paiiuv mi«« México,
a tarde deu- nenhorita Yo-
cantando ao landa Mayen»

SRA. VENTURA DELMOND BULA DE ROMPANI, SRA. MARIA

DEL CARMEN ROMERO DE VIEYTE E SR. J. THADIO ONAR.
* * +

• RIO GRANDE — O Rio au-

=ll|llllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllljlllljl^^^^^^^^

menta diàriamente sua popula-
çio flutuante. SSo os peregri-
nos que passeiam p<£ cidade
• enfeitam suas Ioias. com-

prando toda a espécie de lem-

• Uruguai — A esposa do
ministro Santiago I, Rompa-
ni, das Relações Exteriores do
Uruguai, durante a sua curta

permanência nesta capital,
conquistou a nossa sociedade

- FIGURAS — Uma das fi-

guras imprescindíveis às sociais

do Jóquei é o ex-governador
do Estado, sr. José Antonio
Flores da Cunha, com sua clás-

sica elegância e o seu insepa-

rável charuto. O general anda
sempre acompanhado do pre-
sidente do Jóquei Clube do

Rio Grande do Sul, senador
Daniel Krieger, agora, por fôr-

ca de seu cargo eletivo, resi-
dindo no Distrito Federal. Re-
cém chegado, o sr. Trajano
Beheregaray, de Uriiguaiana,
o sr. e a sra. João Chaves
Barcelos, acompanhados do ar.
Pedro Chaves Figueiredo.

pranoo ioaa a especie ue iwn* conquistou a nossa suticadue

branças para levar para suas pela sua simplicidade, limpa-
(nrrac M.1« pntrp PSteS. há tia a halr>79

it FRASE DO DIA: —

Oreta Garbo. a grande es-

trèla do cinema, deixou

inesperadamente a ilha de

Capri e foi para o Orien-

te Médio. 
"Não nasci pa-

ra criar raízes".

M/SH VNIVERSOl — PA RIS — Mis» Europa de tf,3, 3 lin-

da finlandesa In na Britt Kndrrberfi 'te ".0 ano», aiiarrrr sen-

tnda 1 ntre alguimt convidada» de honra, dnrante umn rp.

ccpçúo na embauada finlandesa em Paris. Ladeando a Ra*.*

it/ia temos esquerda llanya Beydoum do Líitxino o à di-

ifltd h'orin Palm Kasmussrn da Dinamarca; ao alto, •) <rs-

querda Soni/a Dahnk da Alemanha ei à direita Claudie P~t t.

da Franço. Tod"* sâo também concorrentes a o titulo dc Mm

Universo, Foto United Press, via acrca)

noiva terá por padrinhos, es
srs. Anihal Portella e esposa
o M.iximiiano Flores e esposa:
o noivo, os srs. S«ul F. Maneio
o esposa, e Dirceu F. Maneio
e esposa. Na cerimonia ri ligio-
vg, <|Ue será celebrada na Igre-

ja São João. lis 16.3i) horas, n

noiva terá como padrinhos os
srs. Dr. Alclndo Guanabara
Po»to Alegre e cspo.sa e Silvio
Moretto e esposa o noivo os
srs. Oscarlino F. Maneio e os-

posa, e Tte. Heraldo L. Mo-
raes e eipos*. A noite, na re-

o regresso dos mesmos, em úia

que .será previamente fisaUu.

Ató ontem, já haviam aderi-
rjo hf»menaj?em os seguintes;

Ijrs. Alfredo Hofmeisler. A'.-

mlr Alves, Alfredo Rlclter,

Antônio Chaves Jacob, A1i,ll'<
Velasqucz, Alfredo AzevOflo

! Zancani, Antônio de C. Cha-

ves, Caldn-i Rodrigues, CvU*
Carone, Domingos Carvalh j lo,

Dionéllo Machado, David Z«m-

merniann. David Silva NVIo.

Décio Merloti Pereira. Da.-w n

* EI.EGANC1A — I.á estavam,
também, elegantemente vesti-

das, as senhoritas Stelinha Fio-

res da Cunha, Maria Parecida
Borges, Maria da Graça Arau-

jo, Heloisa Maria Bathgen,
Clea Barcellos, Isolda I.emos,
Georgina Adures da sociedade

pclotense, e. a Miss Porto Ale-

gre, senhorita Léa Penna, jun-
to á pista, com seu "charme"

todo pessoal, acompanhada do
sr. Celmar Padilha. Depois, na
Colombo, em Copacabana, en*
contrei a bonita senhorita Li-

gia Pavani, acompanhada dos

genitores. Sei, também, que se
encontram no Rio, embora ain-
da não tivesse oportunidade de
encontrá-las, as senhoritas Elen
Marieta Katz e Rosa Maria
Tòrres, esta última hospedada
no Copacabana Palace Hotel.

— -, Por enquanto é só. Espero a

ULIIIIIIIIinnnnoon; iheRada de outros gaúchos pa-
* ra contar a vocês. As festas

vio começar e possivelmente
terei novidades. Até amanha.

terras. Mas, entre estes, há

também o gaúcho. Confesso

que nunca vi tanto gaúcho no

Rio, como vejo agora. São es-
tudantes, peregrinos e os nor-
mais passantes de inverno no

Rio. É sobre êles que falarei,

já que o Congresso só será
inaugurado a 17,

¦fr it <r
» CONGRESSO — RIO, 8 (De

Geraldo Moreira) — Nào é de

hoje que os „aúchos mais fa-
vorecidos fogem do inverno su*
lino nos meses de junho, julho
e agosto de cada ano, para
gozar a brisa sempre primave-
ril da Cidade Maravilhosa. Sào

pessoas cuja saúde já não a-

guenta as mudanças bruscas
da temperatura; favorecidos
da fortuna que vêm passar a

temporada chiec na capital fe-
¦deral; estudantes que aprovei-
tam as grandes férias do meio
ano para descansar c agora,

peregrinos, também, para as-

sistir as grandiosas festas re-
ligiosas que se farão realizar
de 17 a 

'24 deste, por ocasião
do Congresso Eucaristico Inter-
nacional, o 36.o, um dos maio-

res acontecimentos religiosos
do mundo. Mas, ésse certame
de fé é aproveitado ainda para
muitas outras coisas. Nào só

as festividades católicas sào

acessíveis. Há teatro, diverti-

mentos de tôda espécie, espor-
te, conferências, cinema e os

eternos e belíssimos passeios
que só a Cidade Maravilhosa

pode proporcionar aos foras-

Miro*. E, este cronista, que
todos os anos, uma ou duas
vezes comparece ao Rio para
visitar pessoas da família e que

já conhece tudo como a palma
de sua mão, e que tem seu

circulo dc amizades já cm nu-
mero grande, começa a notar

a chegada dos peregrinos

tia e beleza.

De regresso a Montevideu,
a senhora d. Ventura Del-
mond Bula de Rompani, te-
ve oportunidade de manifes-

tar-se epcantada com tudo o

que tem visto no Brasil, es-

pecialmenle em Porto Ale-

gre. E acrescenta:

— "Rogo a fineza de trans-

mitir pelas colunas do DIA-

RIO DF. NOTICIAS os meus

agradecimentos a todas as

pessoas que me cumularam de

gentilezas e atenções, honran-

dome com o seu convívio,

mesmo por alguns instantes

fugazes, que espero agora se-

jam avivados para o futuro.

Levo daqui uma das impres-

sões mais gratas de tantas

que recolhi nesta nossa lon-

ga viagem que estamos con-

cluindo de regresso ao pais.

Senti-me aqui como se esti-

vesse na minha própria cida-

de e na minha casa. Todos

m- pareciam velhos conheci,

dos. Espero agora poder con-

tar com a honrosa visita de

cada uma destas acolhedora»

pessoas que me trataram tão

gentilmente, na minha prí»

pria casa, quando forem a

Montevidéu. A todos deixo o

mi u mais sincero c p"0fun-
do agradecimento".

+ + *

.<K à)

ACUA FJGABO

Tingi os cobtlos iBJtantBMOBfRt»

•ri preto oo castmM

num 
fe mm

MÍIO SÉCULO DE EXISTENC1A

Issociacao Leopoldina-luvenil

sid^ncia da noiva os convida- I
dos* serfto ohsenuiados com li-

quídos e doces.

HOMENAGEM A
SAMTARISTAH

Conforme já noticiamos, de-
veria realizar-se hoje o almiV

vo que os técnicos do Depi**:U«
mento Estadual de Saúde ofe-
roem aos Drs. lvdro Pereira.
Alvorin Méieio Xavier, l!«'ij
Totta e Fernando Schneider.
ioda via, em virtude de nave-
iem "iajado dois dos homcr.a

Tury, Kurlpides Jobim, Rrnes-
to I^n Porta. Kuclydes Miche*

lon, Francisco Salzano. Fran-
ris,-o Py Dias. Karid Chemiie
Glldo Vissohy. Hermes Itjdri-

gues, Irene (!harA)v oUlit Ct-

zar de Barros, José J. Mariim
Weher. José Carro* ri» Araújo.
João Dahne. .Tustininno KJjilr'-
Io Santo. Leónidas Soares Ma-
chado, Leônidas Kseobar, l^e. y
Charâo, Maurício Kotlar. Ma-

rio Guimarães. Nelson Carvv
lho de Souza. Newton Neves da
Silva, Poli Marcelino F.spirMO,
Pedro Mitchel, Pedro Staffa,

(loncêrlo Sinfônico

Temos o prazer de convidar os senhores

associados e seus familiares para o CON-

CERTO que será realizado pela ORQUES-

TRA SINFÔNICA DE PÔRTO ALEGRE,

sob a regência do consagrado maestro PA-

BLO KOMLOS, na noite de 20 de julho cor-

rente, em nosso Salão de Festas.

Pôrto Alegre, 15 de julho de 1955.

A DIRETORIA

NOTA — Nio haverá reserva de Iwttret.

geados, 
'ficou 

transferido pata Paulo Phidias da Costa, Rud.U-

FESTA DE 15 ANOS

'*+¦" 

¦ -

Festejou a^iver^Arlo wntnlfelo, a «rta

Mariliã Inez Silva, filha do nosso companheiro Adroaldo Silva

e de sua esposa, d. Georgina S. Silva.

A aniversariante, que se vê na foto, apagando as velinhas do

clássico bolo de 15 anos, ofereceu em sua residência a rua Dona

Eugênia, 113, uma recepção ài suas inúmera» amiguinhas.

fo Torres dc Carvalho. Romrui

Mazzel. Rubem Mena Barie'oj

Costn. Rubem Penna. Raimun (
d.) Oodinho, Rubem Rodrigues,i
Saul Totta, Samuel Barros. Tu-j

lio Rapone, Tito Furtado, Ve:;-[

pasiano Corria, Walter Lützen

Wanderley Montalvão de Sou-

za, /.aluar Campo*. João Kis-

cher e Alfredo Schermann.

HOMENAGEM

Completa, hoje, mais um anl-

versa rio natalicio o sr. Joni

Campos, alto funcionário da
Mesa de Rendas do Kstado.

Por este motivo o nniversari»n-

Ia deve'á receber hoje expres-

sivas- demonstraçrVs de apreço

jior parte de us colegas e

amigos.
fESTAS

BAII.E DO DEP. I»F ATLE-
TISMO DA SOGIPA

Será realizado no dia 2.1 do
corrente eom inieio às 22.30
horas, nos salSea da nv. Al-

berto Bins, o baile em come-
morarão à.s vitflri»* do Dep. de

Atletismo da Snuípa no cor-

rente ano. Reserva de convi-

tes, mesas e ingressos, na se-
cretaria do clube.

CONFEKr.NTIA DO nu GVI-
I.1IEHMINO CEZAR

Fm prosseRuimento 
à serio

de atividades comemorativas do

17.» anlvcrsario de fundação do

Instituto Cultural Brasileiro
Norte-americano, realizará ho-

je, íi» 18 00 horas, um Coquetel
oferecido a seus associados.
Kssa reunião será abrilhantada

por Aderbal IVAvila. Os assxi-

ciados interessados em partlcl-

par da reunião deverão ini re-

ver se numa lirta posta a dls-

posição n» Secretaria do Insti-

tutor
CIRCULO MILITAR

Tloje, com inicio às 21 horas,

e Circulo Militar fnrn realizsr

em seus salões animada reu-

niào dansante. para a qual con-

vida seus associados.
Animará a reunião dansante.

Waldemarino c sua orquestra.
Amanhã, ás 930 horas será rea-

lizada uma sessão cinematográ-

fica para os filhos dos sócios.

TÕfOSCAL é • ?órtlflcint#
Insubstituível para as crlan-

v«. «m IJàds atcsUr. porque
contém ledo, Ftaforo e Cál-

cio, Ucilmento assimiláveis
delicado organismo In-

fantll.

? « *

¥ Club do Comérda —Domin-

go a noite nào esqueça: reu-
màodançante no salão de cris-
tal do Club do Comércio. São
as melhores.

* Franca — O elegante Nor-

mandie esteve ontem de festa

para homenagear a França, t

que o cônsul Martin e esposa

receberam ali o grande mundo

da cidade para essa comunhão

de sentimentos de amizade e

de admiração pela França. O

cônsul deve ter tido mais uma

certeza disso ontem.

* * . j
* Petropole T. C. — No próximo sábado, dia 23, a socieda-

de porto-alegrense homenageará a Rádio Farroupilha com um

baile de gala nos salões do P.T.C. Será uma noite memora-

vel. Ornamentação a rigor. Mas o que vai deslumbrar mesmo

vai ser o "show" com artistas do broadeasting associado na-

cional. Outras surpresas estão sendo preparadas. Aguardem e

se preparem para essa noite de reconhecimento da cidade aos

serviços inestimáveis à cultura prestados pela mais potente
emissora do sul do Brasil. É uma honra para o Rio Grande

do Sul ser ouvido da Patagônia ao Amazonas. E vinte anos

passados.as melhores. passaaos. "«o**"»

sooooeooeeooeoooeooeooooeooeeoeoeeoooijuuoeaoeoeetoftnnooooooof*

MAIS UMA GENTILEZA DA

CASA VICTOR S. A.

ÀMÂHNA 
A8 22 HORAS pela RADIO DrrtfSORA-P.R.r..»

A ÓPERA COMPLETA, »ravdg «b disce» R.C.A. V/CTOR
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CARMEN

De BIZET

Dirigente E. WOLF

Orquestra e Coros

ELENCO

CARMEN - soprano ..

MICHAELA • soprano

FRASQLITA - soprano

DON JOSÉ - tenor ....

ESCAMK.O • baixo ..

MORALES - barítono

ZUNIGA • baixo .. ...

SUZANA JUYOL

JANINE MICHEAU

BENISE BOURSIN

JULIEN GIOVANETI

LIBERO DELUCCA

MARCEI. ENOT

IENRI MEDUS
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CASA VICTOR S. A.

RADIOREFRIGERADOR A

Andradas, 1212 — Filiais: N.° 1: Assis Brasil, 308

N.° 2: Av. Pres. Roosevelt, J236 — Atendemos Rcem-

bolso Aéreo

ONDE

0 CONFORTO

custa menos 
\

m wirm do ptiiir os «oticiíi m ¦

MULHER SEM DESTINO

- FEBEI IICIIC1 —

' 
A POESIA DESPEITA O

BARAO
I

1* PARTE

Nt mesm^ noite que nos o-

eupa. o poeta Amadeu Nasio

havia jantado com na barões de

nl, 
o que fazia com mui-

qutncia. pois tratava-os

coip intima confiança, como Já
dissemos.

Amadeu, mais <lo que um a-

miflo. era. por ar.sim dizer, um

membro da família: para ele

mo havia segredos na c*sa,

tratava • barao alegAHA AA

tMtava m bario como um ir-

mho • a baronesa coou» a uma

fUfca.
Durante o Jantar Isabal fex a

4««poaa da conversação, • os-

taro muito alegre, multo paira-
Esta alegria tinha a sua

a fua ca um lò#l-

riMI KSCBICB

1 ca. pois naquela mesma tarde

tinha recebido um aviso de

! Salvador Verdemar, diiendo-
' lhe que Alesandre dc Koblo
í daano seria apresentado naque-

Ia noite pelo seu amigo Artur

Pik cm casa dos barões de Mor-

Sal.
Terminado o jantar cèrca das

oito da noite, a baronesa reti-
rou-se ao seu toucador com

uma das suas criadas, porque
Isabel tinha grande intereste
-m parecer naquela noite mais

formosa, mais sedutora que
nunca. O baruo e Amadeu ti-

1 caram na sala de jantar fuman-

do e saboreando um caitce de

conhaque.

O bario quo como sabemos,

ora propenso ao sono. especial-
mente depois de comer bom,
tinha-se rocostado em uma pol-
trona, dispondo-se sem dúvida

a desfrutar o doca tono «ua

uma boa digestio produz ao

amor do lume. O poeta Nasão.

que pelo contrário, dormia
muito pouco, conhecendo o seu

amig.i o barío de Morgai, sus-

peitou o que o esperava isto

è. ser a solitária companhia do
tranqüilo sono daquela criatu-
ra privilegiada.

Querido AndrÉ, dis^e-lhe,
vejo-te quase com a fronte re-
riinada no fláctdo renaço dc

, Morpheu, e isso em verdade a-
, (lige-me. A tenacidade do so-

no, desse sono grosseiro que nos
1 domina, costuma ser muitas ve-
/es o prenuncio da apoplexia.
E preciso, portanto, que mudes

1 de vida, do contrário estás per-

j dido.
Sempre fui dorminhoco:

já no colégio custava muito o

! fazer-me abandonar a cama,
respondeu o barão, «sorrindo-se

com doçura: mas confesso que
depois uue me casei o sono do-
mina-me. é mata forte que o
meu desejo, o sou da tua opi-
niio: e uma doonça. a mais do-
re de todas as doenças conhe-
cldas, porque nio me doi na-
da. e oa teus ataques produ-
iam-me um bem-estar infinito.

> A* deeDças, ainda que qâo

nos produzam incômodo mate-
rial. é preciso atacá-las com vl-

gor antes que invadam o nosso
organismo e nos conduzam à
sepultura.

Orn' Não se morre senáo

quando Deus quer.
E' bom ter fe e resignar-

moa-nos com os decretos da
1'rovidtncia, mas não tanto, a-
migo André, porque Deus tam-
bem disse: 

"Trabalha e eu te
ajudarei".

Mas que queres que fa-

ca?
Que comeces uma vida

mais ativa, que te ocupes de
alguma coita, que montes a ca-
valo. que empreendas expedi-

çòes de caça.
Não tenho coragem para

fazer o que me proixWs: ha
mais de quatro anos que nao
monto a cavalo, porque receio
adormecer e cair do cavalo
abaixo: enquanto á caça é um
exercido demasiado violento

para mim: permite-me. queri-
do Amadeu, que espere a mor-
to docemente adorinecldu.

Mas agora me recordo,
ajuntou Nasao. disseste-me que
o sono ta domina daada «ue te
casado. .

_ E' essa a verdade.
Sabes, querido André, que

se tua mulher te ouvisse teria

motivo para arrancaria os

olhos?
PEREZ ESCRICH

Se há alguma coisai ndi-

ferente neste mundo á nunha

mulher. * seu marido.
André, um homem casado

nem por brincadeira deve di-

zer essas coisas.
 Não o digo por brincadei-

ra. digo-o porque assim o sin-

to e tenho motivos para o sen-

tir. Tanto caso ta?. Isabel do

meu sono como do sono do ce-

leste imperador da China.

Aflige-me que vos colo-

queis ambos em uma situação

tão falsa como tirânica.
Nao é minha a culpa.

nm» O mesmo diz Isabel.
Pois então, tu que nos co-

nhece a ambos intimamente:
tu. para quem nào temos se-

gredos. julga-nos, e di/e quem
tem razio.

Enquanto a Isso. desculpa-
me. André, se te digo o mesmo

que disaa a Isabel: nem um nem
k outro, V

Talvez tenhas rarâo, Ja-
mais me julguei um homem im-

pecavel, tenho os meus defei-
tos como tôda a gente: mas mi-
nha mulher, que tem menos
catorze anos que eu. julga-me
um velho, e assim o tem dito

muitas vezes rindo-se de um
modo encantador, e mostrando-
me uns dentes brancos e pe-
queninos, que de boa vontade
me teriam mordido em algu-
mas ocasiões: mas eu, que to-
lero que me chame de velho e
dormii\hoco, não estou dispôs-

to a tolerar que me morda,

porque sempre fui muito sen-
sivel ás dores físicas.

Nio, não, Isabel nio po-
de crer que um homem aos

quarenta anos seja velho, e ela
sabe que seu marido se encon-
tra no vigor da idaile

Mas que querer ela pen-
<>a assim, e como me parece
trabalho demasiado penoso o
dc «enganá-la, deixo-a no seu
érro e continuo dormindo.

O que vejo em tudo isto.

querido André, é que podendo
ser felUes nio o sois.

—- E quem te disse que nlo
sou fells? Dormir é uma tell-

cidada. a a minha «ida nio é

outra coisa que um dulcissimo

sono portanto, agradecer-te-ia

que me deixasse fa^er uma

viagenzinha de meia hora por
essa pequena morte a que cha-

mamos sono. Jantei admirável-

mente, a digestão começa as

suas Importantes funções. Es-

ta noite temos reunião em ca-

sa. como s-abes. e nào hão de

faltar-nos importunos íue nos

incomodem: por caridade, dei-

xa-me dormir. Já que tens ta-

lento e és túo discreto que min-

ra te confundes com essa tur-

ba de zangões que tMas as

quintas-feiras vém incomodar-

nos c tomar por assalto os vi-

nhos e as vlandas do meu bu-

fet.

O poeta Nas.io. desejando

despertar aquela doentia natu-

reza adormecida, e ansioso co-

mo leal amigo da paz daquele

matrimônio, que via em tão

mau caminho, resolveu-se a le-

var a conversação para outro

lado. que por multo delicado

nunca se atrevera a tocar. Mas

temendo oa caprichos e as lou-

curas da baronesa, o com o du-

pio fim de evitar maiores des-

graças, decidiu-se, a disse;

Querido barão, sabes qua
é preciso dar a Deus o que é

de Deus e a César o que é da

César
Sim. isso disse Jesus, a

Filho dc Deus. o que baixou à

terra para sofrer pelos pecado*
res. Mas bem sabes que neirt

todos nascemos com a vocação

de mártires. Jsmais nes»a épo-

ca em que a Igreja já nio ca«

nonisa.
E quem te disse que eu

quero que sejas mártir? Quer®

que te coloques na situaçài quo
te compete, que durmas menos
e atenda mais tua mulher: qu«
facas da tua parte tudo quan»
to possas para que renasça no
teu iar doméstico essa encan*

: tadoi a poesia da lua de mel,

que derrama uma chuva de fio»
ivs e de perfumes sôbre os ina«
trimonms felizes. Nao esQue»

' 
ças, querido André, que a maior

pai le das vezes à desgraça do
um matrimônio consiste no a»

' borrrcimento em que caem aa
mulheres, aborrecimento qua
muitas vezes tem por base uai

grão de areia: procuremos
pois, deaviar tsse grão de •«

«reia,
. (CsaUatal .

I||HK
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(oría, os homens tem evo- nio se pode comparar o pre- 
sfnte nãQ ieri velh0 bom

caio com nostalgia o P^ssa- sente QUem pode, portm, tempo" que invejarão nossos

.seufJSSTT»" •>"

' Um jovem — chamemc-lo Cláudio— pro-

trssor dc musica em uma pequena cidade rs-

fu detcontente com sua sorte. Porque «ao te-
••*11 vivido 0M outra eporu tnai» adaptada a

hfu gosto e sentimentos?... £?iu oMtra e; t r

ü«a«do >i<So teria dc isentar constantemente

reste Horrendo barulho ao motores llp J"e~
'nem 

onde trabalha seu bom amigo Kogtrr
: 

JCsse pobre homem, este pobre Ifogcr. qu» «o

¦entanto, está Mo contente com suas i/iaos • »

n rua tias, e a sua sorte.
Tristo rida, a de Çtiudio. Suas umeas atr.t-

nade» da vifancia silo is do garagista Koger. a

«e. Paulo ajudante do /aimacia, c a de bvn,
'•convertido 

em policia. (
Os dias passam monótono» para Ctauaio,

í)mpado com os lições de piano, e
'-(Instes 

tio colégio onde ensina a vienir-ia

tio inquiria, e aborrecida. A escasst» ite di-

»»/.#-iro, os ruídos da rua. as mulheres qu

uAn .» 110 m nele. os rumor es de guerra, c
«Ao se tiam nele, os rumoit

progressos atomiros de que tratam os tornas,

(ciam Cláudio ao pessimismo... Que uaa....

Uó, re, mi, fa. sol. In, ti. dn... km uit
asv, im •»,.„ Hntraidamen- E ó anui que o sonuo ninai-

TZr,c 
a Zna "•* com " WWMtf 0,5

com dificuldade as escalas tntujcaií. Por.-m 0

oqiii que a escala se transforma docemente t".t

uma melodia maravilhosa..,
Cláudio se encontra em um salão de 1900.

Acabit de interpretar esta maravilhosa melo•

cio, que fiti/ta «ido escrita por ele. Aplaudem-

no o o festejam, enquanto a dona de cana

— uma mulher arrebatadora — admirid.i,

chega-se a ele. Cumprimenta-o e o elogia. M

agora, todos cantam a glória de Cláudio.. . &>

transforma-se tudo como estivessem num
•lentro de Opera. r. Claudia, então, revela a

sua amiga que é autor de uma ópera.,,

Vó, ri, ini„ IA. sol. lá. .'i, dó. Cláudio des-

perto. Tmiia adormecido durante a lição ce.

piano, e x olta ó época .itual, com sua vida mi-

se raiei, nas ruas provincianas, r no OOlvquuii

onde diariamente tem que agüentar as crn*

versas fiadas de seus amigos. Ciam rst-i que

ati> o piano que tinha em seu quarto tu ser

retirada em vista de não trr pago o aluguel.

Se ao menos pudesse tornar a dormir e rol-

tar a parte do sonho, em que acordara!

E é aqui que o sonho musical volta e com
- 

mesmo

A Sinfônica no

Vasco da Gama

N.b *¦ an»plrl.» d.» p.d.-
re» publlc.» E«tadiial e Manl-
,ip.r a Orq«e«tP» Slnfonic» de

VArtn Alf*rn (0«p«), »«b »
rf^nHi do Bif*tf# SlUliM
( amiMntU. rf»ll««rí, *r»«ui-
Umrnta .iminM » n«»n'. **
sedo do Clube de Renata» ^
<o da ü«ma, fom inlrl.i »«-'•
hortt, o 2?.» r«nr*rto SintAni-
ro da »frii> impular eratuila.
Km ne tratando d© «ma carl-
ntiota homenagem á família
vairalna, pedi» a Diretoria do
< lube a compnrerimrnt» d* to

rtm <« »fn» a»«<M-|aiU« « fa-
miliarra. Para e*ta noitada da

arte elaborou • mae»tr» i am-

paaella • «e*»!"!» proitramat
.MuiMrtik)', «I'm» nolta num
Monte ('alvo», Mifnone, «Sul-
te CIA"!"", MaiieMt, « <>-
na< ril«re»ra«.» Slrau»«. «Ko-
,a, do >ul» e T«ebaiko«»ky,
«Snlte CJu©bra-Na*e«i». A en-

trad f livre, rorsmo para
nio atoKciadot^

rfò «mirei aue tn«M. Ajab» d"

inteirar-»c Que a /Sn*va de * la'**

rtin vai ser apr^.-fntada brev'-

m-nte e iitn a nlegi». m».« do

a «le. do mal», o

horizonte t belo e convidativo.

Pft gn^to viver em 1500.
' _ Você »at4 rar.ian.1n.

«m aetlhor d- Idad». K.ti *po.-«

õ hnrrivel! S' Y#r* «ir«M» <¦"-

fhecido p«rl« no* tempo» de j(ii-

hlia juventude...
" 

T! antes nuo riaudlo r"de.«».'
T'.>po"d»r. »i-lo ti*n»|)orUdo «'"¦

ano i* 1*40, «nb Lu.»
Cláudio, se encontra vestido nc

uniforme cm rias»m 5 Argel.a.
Ali. logo «e caquecc do ano d<-

1900. e de mas b^ias mulb^rea.

n;.pidamrntc Arecli» * crnqula'*-
Ha e também uma b#la argeliann.
d- multo boa ftmilla. Que do»'

í a vidi!...
_ O prazer d' Tiver? — In-

tnioga uni vflho oficial, ^orê

rio pod» aaber o 11» ' i»«o. *•

r^nh^ceu es ultimas diss «'o

I r-inado d» L'i'7 XVI. Knquanfo
'Citaíio d4 uma li«'lo 4* cravo

A uma loveni aristocrata, a
irlurAo avança. T'. quem «ti com

o* revolucionários? Tois nvieni

rio li"» de ser' s^nlo o próprio
Clíudio 0'ie. em um ».l díi. »o

fez r^le^re com »ua mafrniricado-
fk oratória. rnr»m nlo ' P"r 1»-
i»o que abandtma suas lirô'" 'I"

(áavo. n«c Ih1 permitem decla-

)tr seaujiinor n Lucili. * tnniliíni

><cr correspondi<io. Satisf-.t » e«,,»i

a troca do /p.ca« c ehelo d*

«mor, do slói!t • d«* fxitor, Clsu
«lio seria o mi!« feli* dos rio-

ni*ns. se a noite pude«§e dursr
. eternamente.

ruído de motor, por*m. o
* 

J#«perta. Ka rua. uns oporAnoi
N- -^buracam a rua. Pobre Cláudio!

Igora tem qu» ]evarl»r-»e, vol-

tar *s licf(«» O»* tinto o abor-
rccen», e enfrentar e«t<» munJo
)tn»tll. E c»ti t*o irritado qui
nlo fai. aenlo romet'r a» maio-
res extrava^anei»* Prlm-iro •«

d*sned ido dn colégio ond* dava

aula d" solfrjo. I»co depois *o
aborrece com Ropr *, por ulti-
mo. fie encontra no cárcere. a*>'»<

Uma aucesíio de incidente-'. F«^iá
brifado com o earteiio por r»u-

«a de uma ridícula diaputa d»-
rido * entres» dc um» »»rt» re.

çiítrada. A d|»cusa*o d^pMicrou-
!• em um ea^andaio de tal ca-

iSSli!

11

"LA 
SAIS0N"

NA FRANÇA

CHRISTIAK FERRAS VEM

AO KRASIL,

CliriJtian Farra», o Jovem
violinista franca», partiu dia 1.»

de Julho r.'"v a America do Sul,
«•nde ,«e apresentar^ no PrasiU

Vruçuai, Argentina, Ch<le( Ct>*

lombia a Vcr.c/ueia.

RETROSPECTIVA BONNARI)

NICE — No 3In«e« Ma*aena, A

S;» de julho próvlmo, aerá laatt-

gnrada ne.ta elilado ama «tro»-

pertiva d# Itonnard.
Será* eapoataa eerea de M

)a« d» arande meitre da pintura.
Aateripaado-aa a eaaa retrós»

pe.tiia. haierd também e«p«>»l-

(ih>« da* obra* de Bonnard eni

31 ilAo e Bavileia. (SII)

CORAI, F, ORQI E8TRA

SINFÔNICA

Pela primeira rtt rUram I AMANDIO DA SILVA FILHO*

1'ranra — • » »> (• / Hfi» UH(w»v»a ""•¦'» r' T ¦""" r - • , ,
»'i,,w bastante conhecido em nosso meio artístico tendo sido um.

rins Iitorrs mais dr»l,imdi,s d,i Fmhn Farroupilha. a!eb dr nos-

to coteqa do Vl\RlO VK NOTICIA«. > -'o, mi sua caractert.

ur do dr "O Canto da Cofot io" (Companhia Sanriro-Maria De,. :

la Costa), que lhe valeu grandrs elogios no Rio c cin Silo Paulo, :

. , + + * *

1 _ «A R \POSA

E AS l'VAS"

 Aln<la li ]¦> e amanhl. ro
S&o P dro. <-m ve^i^iol

pntrocjnio d<) S«

bar ¦» _ Quem fa- sua ronda pelo centro da nossa ei-

da de, pode notar as diversas camadas dn i»

didas. A turnui que gasta de
turfe, esse negócio:inho de ca-
valos, geralmente fa? seu ponto
de parada 110 Cafó Jóquei Clu-
À)c. Na parte fronteira do mes-
mo café estão reunidos os fute
bolistns. Ah «do vendidos f>S

passes c feitas as transferen-
cias dc. jogadores. () (Jremio
compra todo o time do Inter-
nacional. O Rrnncr cede seu

quadro homogrnro ao Mosque-
teiro, e assim por d'ante. De-

fronte aos escombros do vosso
1)1 A ti 1<J no Café America, jun»

z tam-se os políticos, por vocação e por inferisse. Na eotiveV'

l s*nha fulano é nomeado. Outro é desligado. O fulano tem

i garantido o cargo de deputado estadual c assim por diante.

\ a parte fronteeira da Cusa Esporte ¦ amcm-sc os nilitct**.

í balam pouco: olham nnnto. Na Praça da Alfandcga t*1d o

3 bloco dc reformados.De fronte à Slop> r, os esfrdautes f

5 as suas reuniões ao ar Urre. Falam t>> 1.1 e mal dos profinsi -

§ á%s. Os artistas fuu hi ponto no Café Kes. Ai são feitos ...» ab

1 4p* contratos. Surgem empresários dc tnrinn os lados. Ltí n<>

I A'iV, 1 sc reúnem os rinemhtografistas cota o sru invarniel

| jogo pauzinho. Os intelectuais e os qur sc dizem 1

í tuais faliam sru pontinho e suas anotações no "Landia »<h/a

\ a'tora, no une parecc, andam meio íiisa parecidos. Os }Oiè
= nahstns estão em toda )tarte. Metem o "bedelho 

, d and • '.o

| rm tudo. Fé dr nf rin. K as mulherrs? Estas pobres e '#,»•,«v

i ermuturas, não sri qtfem foi o mis r-u ^l que as ehamo'i dc

I gp.ro fraco! Andam em todos os lugares. Falam dr tudo r,

l de todos e tniiifn principalmente em qualquer loja </ur

i nc uma liquidarão definitiva.. . Outro dia vou eeHtuttmf;M

1 ronda pria cidade. Urubuservando.

Cubanita —

£lcs —

_ íinioin •(ORAI.» ale-
mão «Frankfurter Sin»aúademie,
r a Or«|Ue«tra Sinfônica de lle«-

a. iRaili» Fvanef.rt), d»nd» aqnl
diterto* rnncerloi a recitais. Os

doia r«njunto» trouseram mal« de
r.00 pe««oa«, tendo «Ido nere««^r!os
H carro* com rnormM reboques

pnra tran«pertá'lai» (SII)

1'REMIOS DE LITERATURA

ao sp dirigor para Sio
'pauto, 

a fim <ie «ttíon»

trar um ambiente «wii* propicio para a sua arte, J" era um

Fui direi-
t i n h o A

inaueuraefto «"Cl»»"/, Cvibani-

ta». Pnra mai» tard flearâ o
«relatorio». Contarei tudo <ju*'

hou\o de bom ü â®
Juro!

XXX

F .* t S o n» terra
unia .«eri - d ^ con-

corrente». F.ntr^ ei» >* o 111 u

anna«> Kenrirjue C'inn^.«* t". d»*

(•«. lio. ira d" Sul. ?• ri ouo
ele nlo vej., |,i -ar n. « raio»
lio :.I',!|er (do O'piai. da
terra do f' n->.
Dir> 'i Mneci, »l
Sul. Velho e p-e«ado eoneor-
rente d-« P.o««:*. Da «A/um

abraç«. Macsi' * c Gs*'Aoiio
(Va'^rla» tambAm i-on«or-

r'nte dos H ¦"F««*A nnun-
ciando o cinema«copi > para »

terrlnha nu* fea s'',s giaus
aba.xv do zero.

Pugilats — 
?
O n ? f pi. a

meia. hou-
v-> uma slauza-> no Café JCderv

Ainiinlo nllo u.«ou luvav
imn o que e.ttava mesmo
t.-.. tu:ma. ITns queriam

*»;i:-ta** outro? achavam me-
Vi.>r ver o fim. Como o Por*

tela xillma..: Qu.. juilinha:.'..
XXX

Relisaimo
ç e tto de

sratidão o de Splna. mandar.-
Tto rejar uma mi«ra ns in-

t r.'.ft'> dxqudc que a*mpre
Óutro é o foi um benemérito da ria*"*

Cax«:»« di t*atral. o rir. l'tingua."ii. ipfe
a morte in*xora* »"l roubou d>^

i . c«in\ :v •«. A iir«-a
j. ida d a 29. na Igreja da*
Dor*?»

Que gesto 
—

Gina I.ollohri-ida c a bela argeliana

Na manliil eetulnt», o mllasr.
faz. Reconciliado com o car-

telro, ar-ita n carta teclatrada
qur» tinha recusa«lo. A «• «inatu-

ra ê do administrador «Io T i-

tro da Opera de Paris o p^»lo«
lhe que vft ao «eu escritório. Nin-

S.!»TII piitii.a que Cláudio tinha
escrito uma opera. »xeetuar.do.

fc a« mulheres de aeus j»onh>*.
Com Isto os nn.liros d-» Cláudio
t/m a saber de «ua obra musical,
embora Ale tivesse perdido n*
esnerancaa de oualatter triunfo.

Quindo Cláudio ch'ra n Pa-
rl« em comnarhia d» Pusana e
d- P.o^^-r. fira doia d|aa sem
dormir. Continuamente toma ca-
f^ num para nA« nhundnusr esta
vida resí que asrora prefere eom

toda a forca. Knquanto cerravam-
?te r\n olhos, durante a rtarem.

.(orla qu» »eu Amlío Ltmn — I rrlr^l» lm»cen» nmrerlam-t».».
•. agente de Policia — se r» o- Oua^-M entra ra snla d» e«p*ra

brirado a encarcej^-In. Pouca
importância tem tudo i*»o p:<-a
Cláudio! Quanto maior a falta do

sorte, mai» vou tf. d» tem de reu-
nir-s* com o paraiso que lhe
brinda a noite...

V. a noite ehepa. Cláudio reem-

PM.nd* o curso de s^us aonhes...
Knt líl» * um c»lebre mu»ico.
74iu 1M0. um tlorloso oficial» e
•ro 17^1. um dos franjes homens
Ha /pors. K em rada um d—-«-a
momento*, aenmre h\ uma mu-
j»jjer diferente. Mulheres n ie ««tr-

riem * o encantam, e que marcam
encontro pv» a noite seauinte.
K» r*ssei encontros, triunfar A o
au t>r..,

OiCra ?e* o d-^p^^tar... Ctau-
•»).-» t'e«j • ia »ntlo ficar no car-
i <re onde o «onbo n<«» po^e h r

perturba mi. * tanta felicidade v m
pm seil meont-o. Po»"Am seu«
ii'Xa« c m**adeeHoa d<* »eu • na-

vrte Infortúnio confçuen* l b r.
t^.lo i'"l?ar'o-rt d> fii«'.ad'«
Inoportunos. Ouan^o sab'tn uu-*
t iaudio trata d* comprar um au-

porifíco. para que seu sonrho »»

prolongue ma-s, pendam oue pi"-
tende »ulcld«r-»e. Cl»ud' . r''1-
rtira fiesr fA para dormir, «o.

j#m seus atuifo« o »-etAm. Per
Isso. re«olre roltsr i ca«a mai»
la^de do qu» ostums. e eom
raiva, trata cone l ar o sono,
«•m con?ejrul-|o at»4 meia nol*

do Teatro 4a Opera e»t< melo
sonolento. Ali v^ a cena de dn-
ouen*a pe«*en* que, conio Sle,

tsmbem tinham ^!,lo convidadas

paia devolveram lhes «ev« *^a.

nu«crf*e>s rec«**;»do«, Cláudio,
rchiodo,*'» de«*rn-ado^ «"> s -»i»«

tristemente aaruar^an«!o sua sor«
tr • a e dorme .

T,-.m n elume^trt waHrte de.

•sfla *f'i rlrsl «a»" ba*er*«e rm

im, duelo, e HiudlO dl«nte da
r»'-*ej<» . ifr-»»di s r fn?*i em

1<«0, onde os t-A« lrm«e.» de t.

{'•IIa^s *e arod"'am dele. Cor.
f »n|A e«esnar potfm cal ena

j-a^ f»r» r»A da ruilhofna. >' -

rmsnd"--\ penetra na f|«
v ,»t7 TvTTT ord* •*« e.nid'« "*

eortra >11» Renonti o
enreo drt temnn salt* d» uma

rufra f r»t rs'*« d-»s

ff .,,1,-.» sofr-» um ' tr—^en^a *>e-«

seyuieJo *'tim r»e«eendo Tnu*'ri'.
,,M •> ,.i|.|nr«'i mo. "i"1''-

rn» o m**rido <\ i?«•lemti-
. s«. os u h:ro* o« chefes n'a-

slruns per«e,na.
• ront^wniifeT» a
(«valo e em automóvel, os Inl-

m qo» do Cláudio ao precipitam
pela Opera a dentro, omlc cm

um grande sal&f o anauiiAin •

o amarram a uma polti ia...
K Cláudio, sobresinltado. d» a-

p ita s-ntado numa poltrona «ia

.-.ila de espera, onde adormece,

ra. t'm velho emprcpndo s> chf-

pa a Ho. Não tlolia podido en.

contrar o msnuscrito de Cláudio*

P pe,1e.\l>e de»eulp«». D"via ter

|..a\i.lo nl^um eniraro. K nuan.

do Claudia levanta.»» raia re-

tirar-*e. o som «le uma mu*lca
f»tull'nr o fax Ir atí a porta.
Abre-a...

— J,1 no« T^t esn rar bastan-
te senhor, dlasm-lhe.

Cláudio A Informado pelo ad-

mlniftrador ntie sua obra tinha

»ldo aceita. A aletrla o (mped.
falar. 0« sonho» e s re«»lU

dade s* misturam tfio violenta-
mente em sua cabeça que» des.

m*'a.
F.m um repplerdor todo* os

seus sonho* sr» acaba'!, e de uma

1,11" l'a fe.ll* para »1". Salva-»*
»1a todo* os neriços oue o amea-
r.avam. F o remo* frente í>* nua-
tro mulhere* a quem tinha cor-

te lado. em e-»oen* diferente* t'»-

da* <ta« dlspo*ta* a se entr?**-

i"i a Ale. Cláudio nor^m. '^o

*«b. o oue fsrerf com ela*. N"'*

,.i t-ma t»ir. rf^Tf l-clda.v com-

vleta T>epo'« de tanta* arentu-
re. t Ho quer nenliuma de»tn»
Im^^Wiar'»* criaturas. F dls.-lh»s
a,Mi. 0'iir.lo pela nltlm» «s
i-r vot»a a ela*, vcrlflea oue to.

das t'm na mesmas felcftc^ F

mesmo noado a o «!• Ruaa»
na. o"e r. rtene. a f«t« m"P Io

ijua Cln" tio maldiria. F* ?u«a.
,1 rt! lhe «n^rere ou.ando aol«

tji d> -eu dMma'o, Su*ar," eo-n

« • i f^5 r^ho *a /poca r*'"al.
A > rMor dr'1 t »ilo A d^e» r fr"«

l^.rsl AtS rua* cheia* d«

ra, ro» 1.. H. -to» f»t* a
rue r%I n*o lmn,*de oue Clau-

dío rrlte: «Qu bom te?npo fsi

hoje»!

PARI8 — Foram atribuídos 01

«ian.'..-4 Pieniloa 'Ia Acad.mia
rianc »a. O de Htoratura coube Ti atro b*o i ar .

•a Jule.i Supervielle, pelo conjun-
t » i|e sua i-hra: o dc romance a
Micliel de St. Plerre por «eu li-
vro «Os Aristocratas»; cA Inten-
«IAnciã da C.rà Bretanha ítK^9-
iTíHh. d' Henrl Freville, obteve o

grande prêmio Gobert: Os «la

FundaeSci M e t a I a - La Rlvlere
e..ub»r»ni * senhora Gciard d'
Hcuiili.. Albert Moua.«"t e
nhota Goorgos Dsy e finalmente
O Prêmio Dupau foi concertidr» a
Yve» l. Dantic * Henri Clouard.

.sob w K. .
noite, .* euc «jm cartaz o atual

«u...<»0 da Eacola de Teatro Leo-

poldo Frfte». «A Jlapofa e a»

Uva»», d GuBllcrme d- Ficuelrc-
do. na intr-rpretaç&o de Edmundo
("ardoao tiliretori. Nalr Tai^a.
Wil la QuinUna. Edna May Car»

4 _ A OSPA NA

LEOPOLD1NA

• O- n- • dett:a soei.-da-
d terão 11 op..»tunid:i I • «lt*. pela
primeira v» &, cm sua s»-de so«ial,
asriatir a um cone- rto slnf«'»nico,
rtija realização e.«tá marcada pa«
ra o dia -<> do correut «m -• u
xallo de festas, com inicio as 31
lioiaa. »'a »»rata artl.tica e».

ta-ft a carmi da Orquestra Sinfo-
ni.u de Porto Alesrc, aob a re-

Pablo Komloa.

fausto —

XXX

Pagaram — 
;«[

p.tsa e bem direltii.ho. Tod^i
\olMnm t Ipanema muito

(^ar.taido e et,» et era *

tal. Ml." na estrada ficai*
i ..111 o laiN est acado du:an-
t uma li• • • i. o Ivo ? o i»s .'es.

rto.o o Kden Sou». Apr,« o d.— gancia do ma».tio Pablo Komio»,

ram» de ícgunla-felra prAiima, qu* executar» um aeleclonado

a K»rola d Teatro enccnarft a proitrama de eompo.ies»» de H—

YEHUDY MENUHIM

— \ ehudi Menuliiro interpretou
tre* concertos com a Orque»tra
« oloane, sob a direção de l.oui»
loreatier, no Palals de íhaillol.

'• ESTES FANTASMAS... 
*

PAKIS — Jean >li«haud está

_ Escola d
sua peça dc deap^dlda. <A« Ro-
tina «li Diabo», do Ferretj. Os
ingressos podem ser procurados
r.a Agência ia Panalr. ao lado
do cinema 0*pera. ou na bilhete-
rja do próprio Teatro.

2 — "E' FOGO NA PIPOCA"

— Hoje e amanhã, ftn tres srs-

í» 15 10,45 » 21.45 hora»,

no Tratro Hlo, a Comoanhia d*
Revista apresenta o oTifinal de
J. Mala e Max Nunea <K' Fojo
na Pjpoca», com o celebro comi-
co Spina. a ved'tte Slwa e a ca-
ricata Helena Martins.

terminando a adaptação francesa
de SAC Kf.S FANTONF.M, de F-
dnardo de Felippo, que será apre-
armada na próxima temporada da u 

arUDOTTCR
< ttmédie FrançaUe, em espetáculo 3 — OLGA M. SI HKUMKIt

regular. j,,u onía (1„ R,di„ oau. ha. a
O autor Italiano virn a lana 

fantura 0|pa M ,t ia Schroetèr es.
para dirigir a peça. Noticia^#» 

u |„terpr*-tando na próxima

hov-n. Brahm», Ç."-t, P.arcl«
Katallo IIen»,

5 — HUXO
VASCO MARIZ

A Dl>i.«o de Cultura farft rea-

Usar, .alia.Io. dia 23 do corren-
te. ás 21 hora*, no Auditório Tos
so Corrêa do Instituto <le Belas
Artes, um concerto d«i b.aixo-ean-
tant.. bra.l loiro Vaaeo Maiia
Va..'0 Marl* é atualmente «ecre-
tArlo-c>rsl da comissão Nacional
de Musica do I. R. E. C. C. o
tem fei'o destacada carreira ar-

tlattAa SI o do Prof. Caldeira Fl-

MENTIRA

DO DIA

que o papel que o próprio de Ki-
lippo fe* no oriuinal Italiano tal-
1,1 .eja dado aiiul a Feraaadel.
(Sll)

XOTA: «Efltes fantasmas» foi
apr« >'ntada. no Brasil, sob a dl*
1 ..Ao do ílajnlnlo Bolllnl Cerri.
E' do fato uma da* mala g"Sto*
sas coin« lias 11.ode: nas»

aesunda-feira, fia 21.o5 hs.. iob
patu-.nio da Divi^Ao d« Cultuia
da Sc«-retaria de Educarão, mo*
dinhas <1 • aeeulo XIX Paia o W*
citai d's.-a noite 01Ka Maria es.
(¦¦•Iheu musicas de Pe. Joa^ Mau.
r.t io, Cahias Railn-aa. Fram isco
Justí Mutius, D. J é Aui.it c
Sixto Bahia.

lho. cr.tico de «O Eatado de SAo m os cinrmatoRrãficos
Paulo», as seguinte* referencias à

aua aite: «Va.^o Marli pos.ue
uma formosa vox de barítono,
dota.la de espontamo e ualui.il
dom «le comunicação. T- m uma
voz vigorosa « ampla, porem a-
de.juadam* nte contida noa liml-
t-s impostos p«lo gênero de ca-

mera. o que lhe permito realizar
com firm za o« momento« d» !i-

ri*mo assim como nbordar sem
esforço as parte dramatici* Fa-
rã os acompanhamento* ao p.ano,
V Pt"I Ad- bal I)'Av.la.

XXX
Na buato do
F a u - ' f«• i

uma grande t> '"n. O
d> anlver»irto >i • canarada

rttimo. O I* J-i-i »
ij,, •, ap 11" J o o dahão to-

maram uma me*a r-speclal.
Atnda bem que tinha -xepa» de _
montão. P"i«ju- os d ¦,•« nào - O NAIF <do ( uv \ .t/»11í*>

„ada a, ,nl.ad - Pa- : ANDA SATISFEITO >'OM

ra amanhã, o Fausto, em pros- \ OS FII.MES INGLESES DA

sesuiniento, of o r e «: e rA um z I .' n..

churrasco. sKcrb» no duro. 

C* l2.. 1«*ÍA __ MOCOt0.O pl'OtO do dlO. Çf>*
Sugestões para hoje — 

m n /JUule c rfc;)0<i £„.

»tc sal dr fruta como mrilida dl preeaurio. rii»ioa uoj eo.i-

z ( entrando para os cinqu* nta e nove dnos do Cairão. (A itta-

! ilr no di:n do Dailtc Pianra,. Faça,» "i suas aposta*. O n,n-

1 i ersârio do Join 6 recomendável para a noite, i durma

1 bem... sem baralho, se possível.
IIIIMIIItlHIHItMNHIHHIIIHHIIMNHtimmiHSI^• 

"Que 
é que 

a Lollobrigida tem mais do

que 
nós?' 

- 
pergunta 

Martine Carol

PARIS, junho fANSA» — Trio» o« «no» a*« di»tribUÍdo?

na França, pela Associação Nacional do» Exibidor»«. o» prÉ-

  Victolre . construídos num* reprodu-

cio. em 
'miniàTúia, 

'i« Vltóra do SamotrâeJ», qu* sc encoMra

no Louvr*.

OBRAS DE RAFAEL RF5TAURADAS

PELOS TÉCNICOS DO VATICANO

T. dos»* modo. ebeps tarde *«-*

trS* encontros nu» tlnh*« mar-
esdo ra roits anter'or. r> «tu.

so trar fun*ata* con«equene'a<-!
F>u um marido elumerto
»n»r»e« no mimen»o que pod^-
ria ter «Ido o rr"'her d» "ia

exi»terel,... Um 1*40 o» t-rrt'»
ria b'l» arj.liana o »iirnrcend»m
1unto à moca e decidem fa-*--
jln uma amputaelo ou» o dei.
xs-i Inut l oor stoi'ir er«. * -\

. lmnra da f.-itll» . F e-o 1:01
eeenntra Lilrl'. . por^m » V»*-m
tinha alio nr»-« *0 t.nt»r II-
be»-ti-la C1sud*o tâm^*m * en-

careertio n^« ealabojçca do ter.

— Oue #n,-»e«\ borroro*a! 5a"*•

P»ra »tr>* uma reha ar *,

ao^rata. Ouardo penso oue meti
V <aei elief- do» T)o,^u»t»lro»

t rto r»l... 1 ,
T. Cláudio A t*«reportado i°

,i—«lio d- I.il- Nvm. Thira. ,.o.
rzm. tv-"co. Cal nos t>raco» de
r»"t*-a mulher, 

'•fadame Ronac^n^.
oue n|o *.r*i a a™*n-
I 4» Ti Art.teV! *ntro A.f

Ctu^lo d*-ar~«*dn, r'o t*«n
f,.-lr w"-ul^o

?. 1-e m' • f—«•••!* A'iet«*a*^ da
F. to<taa '**a* *m*T*aa

# far*in ' *f eu*. t rott^i b-m

,—nlo * t»o br m com i »*

riaulio e»ti em »«n luar»*,
r? u* emfo*. ri*ilsrf*. ouviram-
ro gr tar e correm ao s %u Ia.

Afcra, ai v*.los de novo.
r **àa-oi eom P'aier. e se alegr
»' * f cfa nov"-- ra era f"n

i m«orarei. Ortodo *a*m. C"süi

•"% p**»e.*- 1 r»*»»*ar r»el»s ru
» - „ r| , |A»«"r a íf.lr no In-

r«*fetantc iuundo de açus so-

!•'**-.
r m o b»ar mafP,fleo Clm.

f « s* evicentra e*m ffusana, ra-
¦ *ta ou* oareee muito com
» •«•tlt» TioiWm a dama d»
•mt e a sr**Hana T»aree*in.ae
baatante ls naulbare* r*a'e das

r'1- and-oi eoair,orado. K «ao.

r% a r*al d*de *em um colorido
.orlio, Claud o arava «ii.aa*

f»orAfn punem se atrevera

CIDADF Ite VATICANO. 15

(I'p> — f>* técnicos do Val|esno

restauraram o* afretcos de Pa«

fs»I que cnriquccem o Palseio

Pontifício, que foram avariados

GRAVE o ESTADO

DF SAÚDE DE

SUSAN BALÍ.

HOLLYWOOD, Califórnia.
H (Uri — Inmrma sp que *

atrir Stran Bali tieti entrn-

d» rm um hospital rio Hol-
ittprnH em princípioa do

rorienle més. para subme-

ter-se ao tratamento do um

câncer que há um ano já lhe

cuitara a amputação dc uma

perna.
O estado da saúde da

atrir. t considerado Krave.
Sabe-se Que a corajosi

artista tenlr.ra prosseguir ji

carreira, apesar da npcracao

que sofrer», e que depoi»

riesía intervenção cirúffica

reptesentara por divetsas

v*i»s na televisão, cr.m sea

marido, o ator Richard Loni.

p-.r soldadas lnv a » o r»» liA 4:1

* 
n< art!*tas d^ T»nbo-atorlo do

Re*tauracHo d«* Obra* do Vatlra.

«O d*c!ai»-am hoje qne «eu tra-

halho <le»dr bA um ano ror.l.t»

ra restauração de um total de rto

quadros o bom numero de afr^a-
cm oue aofr*ram danos cau*ado»

pe 1% mão do homem e pela ae.ão do

tempo.
Entre a* obras restauradas cr-

contra -se o famoso afrcaco de

Pafa'l « \ Justiças oue ** r"-

contra no nv'*mo sallo onle fi-

(uraram estatua* avariada*. ao

oue parece s golpes de rsptda.
o. Mn. . ialis»as disseram ouo o^*

soldad * da Imperador Cario» V,

ou* tnva >iti o saMt»"»o r.w,..a c;í;

1437. foram provavelmente os au-

t««res do vandalismo. A* tropas
espanholas e alem*s. sob o co-

mando do Renet»! Imperial Cario»
d- Bourbon, ocupa iam toda a c.»
dade e saquearam o Palaclo. O

|'»pa Clemente VII aalvou-»* mi-
latroiauirnte e fmlu P',r nnia

pasmarem oculta para o vlsinho

pnlac;«) d* Fv«to Ançelo. '«rol '

esteve sitiado por multo tempo.
OnM-oa tiaballio» <i'ie açora

tão reiído efetuados *ão a re#-

tauracio d» in-»tluiaive» t»p>ie»
rlanieafo» ,to »erulo XV ou- ve.

preveniam a glorlflcaçto de 8*0
Francisco e outros santos do <*-
dem doa franclscsnos.

CARTAZ 1)0 DIA

CENTRO

IMTF.r.IAL — V .pi tal e à

p

******

? PRÉ-ESTREIAS 
DE HOJE

1 _ "VAMPIRO NEt.RO"

*, l'm filme araentino. qu* n **u diretor Virtolv B»rr*tn vaaou

no m*lhor e-tilo das prtfcuUs,** tiiTor. OUja Vrí^

ron »»o o» ator*» principais. Proibido até II anos. Ho)«, «m pre-e

treia, no» cinema» Capitólio, Ipiranga • llival.

J _"A DANÇA DO PECADO-

* Michèle Mortan. ( excepcional atrli do cin-ma francH, qu*

dl- alia a sua grande beleia um talento InterpreUtivo imulgar. apar*

ce nesta película, inspirada num romance de Vicky »au». ao^|^e

do correto Henr>- Virtal. Michèle Morgan (at o papel de um» baila

riua. Hoje, » noite, oo cinema P»lermo

'Fl^tamVm 
«enert, pó'"" db ^T*teH*«rr Vldaí'.' I»lc>l*l» Mf — tu •

<•#»* A um bam m tão long* •-

|. mundo e tio e.>ran'ia C--o
• feito. SM. ""indo nla f Ho . _ KSCADA HASSACENA"
Hísi eomo pa»ee àl'm de tudo. ^ 

rt
p~4. .«.fim w» «mor « 

4 Ricardo Montalban e Itett» StJohn reviv»m *m A MPMi

m. awil(e, F «» «.itarrM  

preduair-fa ce®t»^aoa^
nfce»...,-

" ' 
* Ricardo Montalban e llett» »uonn revivem .n, -

* 
Sarraeena" o» drama* da C«v»l»ri«. »o tempo da» < rtuada» Fjn tee-

ã «ei» dou», bw cioeiM» C»rlo» Come» • ü.tlbald».

noite; "O mundo da fantasia
com Msiihn Monroe»

VITORIA — Ve»peral . A
noite, eüurtra so Samba», com
Oscarlto (3a semanal.

OPERA — Vespctal • ã nol.
te. e.Müoa S.ingrcntss». com
Tonla Cairei» t Arturo di
Cordova.

CKNTRAL — Vr.peral . h
noite: <O Menino c a Névoa»,
com Oolore* D« l Rio.

PIO — Vespersl ^s 15 ho.
r». e à» 10 4."> e i'l 45 lior»»:
«F»' f- s » na Pipoca . pela Com.

panbhi de Revistas coro Slaa

e Splna.
RF.X — A'« 1S, T.M e S.S0 h».

— «Insatlafe ta?, eom Glna Lol.
lobrialda.

PALERMO — Vesperal e ã
noite: *A C.lArla de um covar.
de», com John Huaton. A*
noite cm avante prantléret 'A

dança do pecado», com Michale
Morgan.

CAF.I.OS COM Kit — Vespa,
ral: «Taberiia do» pro»crlto»«,
com Tvone D. Cailo.- -T<r-

rent. ,1» O.llo». c m Vinr»ot
F.dward». A noite: £ur»em
de o«ilo». com Vlncent El.
ward». A* 'á noite: »E«p«da
sarraeena», cora Ricardo Non-
talban.

COLHEU — cVaperal e a

noite: «Os olhos da «eiva»,
com John IIali.

CIDADE UMA

MAIÍABA — A*e»peraf e »

n^lt•»: 'As aventuras de PMer.
Pau, d» Watt r>l»n'v » .Ai -»

AouAtiea* Censura livre.
CAPITALIO — Vesperal • I

noite: «Violetas Jmperisis»
eom I,ul» Marlano e Camien
Srvilba A' 'i noite em avan.
tr* premlére: «O vampiro ne.

gro».
ÜAt.TtVOP.F — Veaper*! .

A noltr .A» aventara, de Pe.
t»r-oan. o iAvea aauatlea»».
d- Walt Dlancjr. Censura II-
vre

AVENtp A — v«.p»ral e A
rm : Mio. Sartrentas». eom
Tonla Carreio e Arturo de Cor-
dor a.

r.ARIRAt.CT — A* noit»!
«Torrente 4* Odie». eom Mb*
e*nt Rdsrards A* !t notte em

atanto pr»ml#re: «Rapada sar.
rocena». eom Rleardo Montai-
ban. _

ca*TEI/> — A' noite- «O
Corlla Aaaasalno» e «Rombelro
AtAmice»», rom Can*lnfla«

OASW — A' noite: .Ouerra

ao lamba», com Oscarlto»

FLORKXTA

IFIRAN<5A — í «•»•».'• *»
1S *i e Jl,»l hora» .Vk>l»ta»
Imperiais», eom Luís M»rlano.
F.m »*ante premlSre è l»

te* Roberto Enolsdo rm sO
ismpiro *s- ros.

COLOMBO — Vespfral e fl
noite: «Mãos ftanarenia»^, »«'ta
Tonla Carr. ro e Arturo de Cor.
d va. Proibi-lo at/s. 1S anos.

OAFEU — Vesperal e ã noU
te: «As aventuras «le Peter-
pan» o «Aves aquaticas . 0o
Watt DIlMã* Censura livre.

ELDORADO — A* noite:
«Gu erra a«» Samba», com Oa.
carito. — S a semana.

nOSAr.IO — A1 noite. O
mundo da fantasia , com Mari.
jvn Monroe.

AMERICA — A' noite:
Sangrentas», com Arturo da
Cordova e Complementos.

INttKPF.NI>*N(IA
TtIVAI. — A IS.3.1 e Jt.Vl lio.

ras: «Violetas Imperiais». c« m
I.uls Mariano. A' 1ír noite em
avanto preml^re; 'O vampir®
negro»t coro Roberto En dado*

SAO 40.10
TAI.TA — A' nol-. ¦ ,Tr»ba.

lhou R*m... Gemi vai com Fo.
nsldo Lupo e «Fas*o«gem P««a
Marselha-*, com Humphrey Bo-
ra rt.

NAvr<;.ãNtr.a
NAVF.C.ASTKS _ A' noit»'

«|« evontora* de Peter-Pan o
Aves Aqua"eas» de Walt Dta.
nty. Censure. Livre.

rr.TRdPnM«?
TlIO BRANCO — A' noite-

"A Sorva", c Procôplo Ferr.l-
ra e "O icvant- dos Anaches ,
com Stepben Mac Nsllv.

1:IT7 — A" noite- O mnndo
da fantasia*, com Marilyn
Monroe.

rARTtsn*
RRAftTL - A' noite; -Mio»

Sangrenta#\ com Ton'a Carfe-

PIANISTA

JACQLE8 KLEIN

• Fni face do grando sucesso

que Janues Klein alcançou por o.

railto de «eu 1.» eonceito em P.
Alegre. n*»te an„. a Empresa
Kurt Gravo contratou o famosti
arti«ta pnra um s- gunlo r - il.
a sei realizado d a 17 tl«> agosto,
no Teatro Mo Pedro. Em pou-
cos dias publicaremos o pr< gra-
ma do cowuiaú. Os ingressos já
sc acham a wnda na Kxprintar*

*********<!<'*

CORNE1LLE

PARIS — Comemorando o 14!» •

ar*iver*ario do n a * »• i m auto d-»
Comeille. a Com#d l e - França!*"
reprifoit ra Sala R ch*li»u, a t:s-

tídia SI*RENA. em cinco ato», do
imortal dramatu|g'>.

Tomaram parte na representa-
ção Matirice Escande. André Fal-
con. Delber. Ijouia* Conte. The-
rose Marna.v « Oenevte\e Marti-
net. A dliei:ão esteve a »argo de
Maurice Escande. (SII)

D#**es prêmios, um dos mala
Ambicionados, é o r- - rvado » --

trela do Au..-, l»to *. &¦' arllsta

que, seja qual f*»r a aua naHona-
lidad". toais se tenha 1 t o a'o.

Em geral, tal prAmi" d v i r

concedido a rtrl < francesa-,
tn^aino porque t natural que as

prodnc«Vs em i ue npar^-ccm as

b.'lai v dette». do cin ma f lU«
despertam, -miprr maior inte-

rfsse entre o público de Paris,

Marselha LIAo, Ni. RuAo, Nan-
rv e outras da» principal» i Ida-

d"» -'o pais.
Todos oj» anos. ras vesn n* ti

InneessAo do prfmlo, verlfea-.e
verdadeiro «corre.corre» entr. a*
. t, la . cila' fita» loci it ¦ 'i

at'i!r n* multi«'Ò«1« f» A*

Mlrli le Morcnn. »» Martlti' Carnl.
,. Dai l -llc Pa -1. iv e onln, I- I-

,1 i,i.-< do» estudl " f-an *• < t" -

sati» "emana* • .emanas ra • v-
»¦ tatlva. Quando aipim Jornalls-
ia mal» Indisi-i - to lh— dlrle» um»

p. muita a respi to do prímlo a»

Brand"» .vedetles- mod itamcnt*

declaram nu- a.» Ftchllta Citou-

reauv e a» Marina Vla-lv . oiltla»

novatas merec. riam ganhar o

Is^dHn su-pir 'do
f.*t •« ano conio «e aah-\ o p-e.

mio de -melhor «litacA-, ¦ ' a

de ir.-.» roube a Gina L'dlobi ;-jt-

da. pelo conjunto de suas int-r-

fr t * * -Í* t'r * *

pretaçr» a. mormentí» em «Pane.

Amor» C,elo»!»> •' «U Trorir.
,• i¦ j11 E*ta é aliA*. * *eçun"-*
V ,• ,,u. • foii". " I I.oll0 ciaoui'-

1^1 1,1 t!, f II. A primeira 
'oi em

1951.

Como . ra 'V < -p. i»r. » notl.-ia
d ou- » famosa -trea^ Itália-
ri Mia novament» contemplada,

r percutlu de n-en»lra » mal» d-

versa no» ilreul.,» .Ia» atris »

francesas. Alguma a, como Arietty

e TM- ;e F ullKt ¦». ao -'i

pio ura la» pel". redatores daa re.

\í*ta« cinetnatociAf'eas de

,|. I na? »Mi. dinloniàtlcam'nt*
h. Ia Rins 'a 'i » i"*

m . i,i prêmio, e
,! «- i. •' t • a if,A ' "tr«

ma'* ' laeo* d'% ani®
d"l» pai etc. .le.

n„ • por#l*. Interrog»da noe

nm ¦ ,.-í"ta. a bei|.»lma V»rttr«

Cnrol <ri ' fa1". -a «elos d*t»«

mm q ... foi a(|Ulr!i^»ds n-la ra-

/i »-o,i>t «abtam -»•? egiot-

,1 „ ...,. f, ,4 tirtgld»» l»»r -t*

mat i ci n«ti»'i .laçou». «»A« «'*

y .. derava. de fato. a

. colega Italiaii* uma hoa atr.f.

n.lo 1 e contei e exclamou:

,M»» atinai d- conta» »»' ou»
r- n<a«« um» v** o pr*aiirt a

,1a- Om Gina tem mal* do fJ*

nA* *»

« * * * <7 * * •* A •*

r»ei-
nus

•vid*nte*
oue. além
.«tar ainda

ade entre

Cigarra 
- Magazine 

- A revista líder

CEBUED!

ro.
MIRAMAR — A' noit» »« 5"

horas: «Flechas *i\ Chamas»,
nm Bterllnc Ilavden . «O
F. brlo», com Vicente Celestl-
no.

MENINO DFT*
MARniX"OS — a- no'te: «O

mundo di Fantasia», com Mo.
rylln Monroe.

TEPF*OPOI.I«
TWTtKFOPOI.m — A' nolter

•*Pslsã«i de Pedulno". com Jeff
Chandler . "Prlrce»a »»m co-
roa", com Dlrk Rogarde.

GLORIA
r.t.ORIA — a- noite: "Angu

ile caroço**, eom Anklto • ^or-
rases", eom James Stewart ,

VOLTA DO orRRIRO

RET — A'a 1S4J horaat
-O Prtacl** d» Ragdad". com
Vir!.* Matur. * Mart Rlan-
chard * -A morte Um a»u pe^
co". com Audi. Mfrphy * Sn-
>an ( abot.

niro
ORAM CIKlXi NORTE AME.

R1CANO — Fraca Ptrallnl:
seaperal às II boras • ã noi.
t» ia 31 h.,r«» erande -»i^-

taculo cr»m novaa a varladaa
atrscft*s.

Sivuca hoje na Tômbola Musical

Ka sabatina dr hoir. o convidada a, honra da To
«f», m+rri» nw s n *< muSf ./|f|'rvi iM-^O 1W ( OCO ' O/»!. >r,ll

Mi-uca, festejado acordtoniita oue a -rtica hou- ronsulei-i ¦ <>-

.-.o o., do seu instrumento , m toda o Brasil. Sivuca, que , os-

tuma atuar na TV do Rio. cr.m ob»oli.'o surrwo

te colherá também entre nos as loure* a que Ur .11, ¦ <

sim técnica excepcional e aut-ntro Mtèrprrte da repirtr.

rio popular brasileiro .,.,,.1.1,
AISmdi S.vuaa, particiinm dn T6,:itola Musical de .

tio Castelo OS cantores l.ou,dri hodrigi

('arma, R„th  Conjunta Vocal. i.iM Mor, ,n r >< '

Man,a,to, alem da Jn:: dc t oHsta»tl40. Animará a vil-.tl

1,1 dr haje Aru Rego, a partir dc fl. * horas.

MELODIAS

KOLYMOS

F"t» »ud!c*o HFV mu»le*l

oue ab'e * Pro«ramaC»*_„no-

MÚSICA

DE DANÇA
r«r« •» spreclsderes dê

m.slea de «sacar, a A.é£

I li f 11 «„ra pr.pnrel.aa ».!•

„ul ra airadavel »ar»f»*a.

lr.as.Hlnd. • H"H. «»'

!.t h«»rs* s* «a»Udias rit«i-

ra» d., C.lill.a Cl»*. ""**

alua Herbert tlekr . »»«

ritnjunt»i. »«• brmd# «a

.Mal» l'»pnlar» ao» •»»»

tinte» * prop.rri.aad. atra

te» de pstn»cl»i« eyloslsa

rt„ I a| .11 á vel «Ha *'»"

§ev"s».

turna d» RAdio Farroupilha,
,..h o . lelu.ivo patrocínio de

K<>!\nos. apresenta hoje um

de«file dc canções populares
e»perlaim nte aeleclonada» pa-
,, e«»e <h t. da Mai» P- tente.

A-• nipanhsd'»s pe*,a Orquestra
Regional ds emissora doa w»

KW. desfilsrão os seguintes
Inter p r e t e a: Jsn» Msrtlns,
Wavae Dutra, Lourdes Rodri.

Iu... 
Waidii do Cai mo. Dora

,laa e o Conjunto Vocal Far-

roupilha. A audiçgo "• ¦ A no

ar »< 30.04 pontualnn

h.mi-*e ot csntores Frsnei*co
U,pf». Lula O. iniont e Vaia

Moreno, so passo sue os «ske-

tehs» serão interpretados por
Nina Rca. l^tunl" Helena
Vania Eliasb^tb. Roberto L> a

e Nelson Silva. Com çs o
«Show à« 20.35. acompanhado

p» lo Regional da Radio Far-

roupüia. «.lh a rep mia do

ma * tro K. FaUst.

VAI DA VALSA

Proaiama movlm-malo quo
«juivale a aim chow» rad.ofl

F» outtQha Volta hoje ao» **•

repti.re» do» »f»n»> d» onda

,|o, «.Kl ni-troa. para
i»r s-a!.- um «»cripi. dirigida

por Walter Ferreira e

pr tada por uma s-leclonaO

p.. ,f radio atore». coa»*

Ivan Ca.tro. »«hl® 8i,lTtltt

Pii . 11I10. Aatonio DlbU, 1^-

Ha Mania». Nelita
Eucl Je» Piado e Ronald ria-

t, Da locução en.-arr.yam-»*

Maria Eduardo o «aUm™, 
J-

,,r. . -tando e»aa audição se

22 (4 horas.
nlco, esse novo «bit» da RAdio _

OEOOAAF1A MUSICAL —
4a Ráéio FarrouoN&t

lançado numa feliz in>ci»tn+ do sen d.rrtar

otm ia Augusto Vampré. que também 4 o autor 4 >ev

...  4,»^ i/i>*<s» 1 AtHloaiii. A00roa mm
coHqmafOK em pouro tempo larg, tocando 

•
cato *i.ifi'vlo um angulo dn geografia de1 IhwJB, /oflM 

JM»
assMHfo com centro» de %ntere§ne tal q** ÇL#.,.n sfiiniwfT
«« 00 mo*mo tempo divertido, emr—f '
K..M,v,. Ju.„ hnm trabalho mduitomt*. r.ste nu ™T~~

hepacmolan

o popular «Show llepacho-

l,ii. tolu boje aoa receptor»* ,
na onda d«« «00 m.tro», p«- tasu-ot dum bom trabalho rmdtojoi m

ra apre*.ntar um varia Io de* >»n»e«fe ér.t oo« nreptare, hoje. f>.»W ****** * 
Cmmn.'

file d atra.fi'» radof.n ¦»•. 
, , frttr)ada Dupla Camprir* bv, Vita^iva» V.WJ»

rorn »m .eleeionad-, reperto- 4f r„d,.-, torra ia *«**?¦

foio ti iahlurado pela Orqaettr aRrf-m:! 4a rmroupm**.rio mu»ieal * al-gre, «k*.
musleitehs». Da parts Ileal |i»runi.

1

0

0

A Sinfonica no

Yasco da Gama

N.b .a aasplci.a d.s p.d.-
rc» public.a E»tadaal e Manl-
l ipal. a Orqaealra Slnf.nlra de

Porto Ale»ro (0»pa), ».b a
regencla do naseatro Sslvador
(amps 11 els, veslixsrft. gratul*
tamente .smanhi a n«ite, «a

Kede do Clabe de Regstsa V ss
co da Usma, com Inldo *a *%

horsa, o 5?.t cene#rto SinfAnl-
co da aerie popular crstnita.
Em Re trstsndo de ums csri-
nboaa homensgem a familia
vaacsins, pede a Rlretoria do
i lube o comparecimeata de to

rt»s OS Sean saa»clsd«»« e fa-
miliares. Psra eata noitsda de
arte elsboroa a maestro Cam-

pattella a segainte pr«srsms:
Mussorgsky, il'ma aolte nam
Monte Cslvoa, Migaene, «Sul*
te Cldssirsa, Massenet, s (>*
nss Pltarescss.s Strsaas* «Ra-
ass do Sal» e Tsehalkewskjr,
•Snite Quebrs-Xeiean. A ea-
trsd * llvre. mesmo para os

nio aaoscisdot*
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Persiste a dúvida no Grêmio: Ercilio ou Giovani?

defecção

"máquina"

E, teremos finalmente nn

/loite do hnie n inauguração
rio estádio da Kedeiarão Rio

Qrandense de Pugillsmo. De-

pois do muito esforço, muito

aacriflcio e muita luta dos

homens que dirigem a nobre

arte em nossa cidade.- tere-

mos a realiznrfio dos sonhos

dos muitos que se interi.s-

sam iielo piiEilismo no Rio

Grande do Sul. Pelo depar-

lamento léonieo da entidade

foi organizado um projrama
dos mais caprichados, ha*
vendo entro as cinco lutas

demonstrações de judô. pe-
iras do <catch e lutas do

box.

W.UJH3MII AD*0 X IltlS

IUNACIO

Como rtraçüo mA\lmn da

noitada haverá a luta má-

xima do hox brasileiro: Wal-

demar Adão x l.uiz Ignário.

A bagagem esportiva de am-

i)OS o qualquer coisa de gran-
diosn. Estiveram os dois no

último Pan-Americano, re-

preientando as eores nado-

nais. e conseguiram hri-

lhante desempenho. Luiz Ir-

nárlo, na categoria dos pe-
sos meio pesados, laureou-se
vencedor da prova, enquanto

que Waldcmar Adão nos pc-
m)s pesados conquistou a vi-

ce-lideranca, sendo vencido
apenas pelo representante
estadunidense, que é o cam-

peüo. Por duas vêzes tá • ?
defrontaram os «.vaiientes ,

que hoje estarão írente a

frente. A primeira em
levando a melhor Waldcmar
Adão, que vinha de conquis-
tar o título de campeão lati-

1

no-americano. certame dlF-

pulado em Montevidéu. Km
51. pelo campeonato brasi-

Jeiro, Luiz Ignáclo defen-
dendo as cores de São Paulo
derrotou por pontos o seu

antagonista. Desta forma
teremos lo£o mais um au*
têntico .tira-teira . Deve.
mos adiantar que esta luta
rerá na modalidade <no-con-

teste •. isto tó haverá um

vencedor no caso de haver
nocaute. Km caso contrário
n decisão da luta será um
empate, conforme estabele-
ceu a Confederação Brasilei»
ra de PuRilismo.

HOltARIO K PREÇOS

A primeira luta será ini-
ciadn, sem tolerância, ás
i'0.30. Os preços a serem co-
brados serão os seguintes:
Mp:a geral: Cr$ 20.00 — Ge-
ial: Cr.S 30,00 — Cadeiras:
CrS 80,00 — Cadeiras Sido
llingue: CrS 120.00, Os in-

guessos se encontram k ven-

da na Casa Sport, até às 12

horas e des 14 horas em
diante nn bilheteria do está-

dio. na av. Rorges com Jc-
lõnimo Coelho.

AITOIUDADKS

Para o controle da rodada
inaugural do estádio de Pu-

gilismo estão escaladas a$

seguintes autoridades: di-

reç&o loolal: Amaro Júnior e

Renato dc Castro Motta: di-

reçlt) técnica: Mor.ryr Lau-

j-o Dorne'les; tesouraria:

Paulo I,'seobar Martins e Bo-
livar Madruga Duarte; dlre-

çAo médica: dr. Levy do
Albuquerque e Souza; porta-
ria: Moysós Silva e Adolfo
Mazzali." sob a fiscalização

LUIZ INÁCIO (o
"colored"). na (o-
is toquoando Pau*
le Sacoman. • a

grande airacio da
noitada pugilistica

da hoj».

dos filiados; cronometrista:
Adão de Oliveira; juizes: Os-
waldo Pfeifíer, Lazio c Aron
Kcnvina: juraaos: Amaro
Júnior. Moacyr Dornellcs •
Oswaldo Pleiffer.

Os f-motoi pucrilista» Waldemar Adão e Luii Ignécio. ío-

tagrifado» logo ap >t a tua chegada a Porto Alegra, onda

Mia noiia. no estádio da cr. Borges, sustcniirão sensacio-

nal combata. Acompanhados dos dois famosos esmurra-

dores patrícios, vemoi o não menos fabuloso Pedro Ga-

lasso, campeão paulista, brasileiro e panumerkano a os di-

rigeniet da T. O. P.. desportistas Moacir Lauro Dornclles

e dr. Jorge Avelinc. presidente de entidade.

Rubros seguiram ontem e

jogam 
hoje em Cachoeira

*

HPROGRAMA

i; l.t'TA
Tw do judA a cargo de Casaria ^¦. 

™tI|F %
jp Ma x Wilson, atletas do Esportc -,'<6
9*" 

mr Clube 
Rui Barbosa. y

|S ft 2.» Ll'TA — Tatu X Her-
cules, 

"catch" em 3 roundes . 

jjk

/M k' 
!

x yj M

Trnvfl-f»^ tmanlifi. no
01iMiTfl'rt, o x*!ií«ac!onat fmhnt#
entre «« r(4Ulpo« do Gr»*niio e
r>iiM'r, rrn jnonícíruímento ao
Campeonato Metropolitano,

T.i n*o o-* tricolores como «e
IndMíitrlârloa «np^ritarlm a
brindar ro numeroxo publico
qne, na rr-rta eompareeerft a<" m*
tejo, eom nina exibirão i>a*tanlt
convincente,

•
O Honnor. que rnrontrn v%

ll(t*-ianí;a do canineonato, Jun«
tamente com o FUjtinno. c*\\
crr ftrnclndo, »rnborn o «enalwl
<|e.«fMlr4Mrt neu v*>m sofrer rr-ni %
contum/Io do Padrinho, » reprU
¦lhr nuas ntua<ô«'s anteriores.
Todavia, n luta sorá ba^nnt#
r^nlrdn, poS* n.-.^'ni entendem
f." mentoreM indu.itriftrio.M, um^
vez cjnr» o Pdverji^rio e«t,^ tom,
t»«*m ejn h«i;i ^itu:ir3n na
e uni sexteto dcfenalvo podei u«
ao.

Enquanto !.«jiot pordura um%
| única duvida no quadro ce|*íu

| te: Ercilio ou Giovani. O últlnv»
| treinou durante 90 minutos no
i eaquadrfio principal. Tem r >n«
1 *.ra fi, poi/m, a pou -a experlén*

I rln para r* Pranden en»bate«,
l iiiíih ai au.i.H virtudea técnleas

| 
<3o inepáv» N*o rntanto ErcU

I lio, qu j ninda nâo conaeg^ilu fir*
? mar.ae definitivamente no qua«
| dro titular, po^ razões dlveraai*,

I esta de prontidão. Alguns afir-
í rnam. que esse craque, chutadof

| emérito e dotado de notfivel r<*«
pirito de luta, §erà o- escalado,
mas a palavra oficial f t(í dada
aóinenV: minutos antes d j grau-
dc prelio.

Em otiilni» r.<pecla1 neuirani
h* 13 hoias de f<n(«ni. para a
Priiu »do Jiieui «• e.«quadr*«»
titular do lnt»-rnr#ionnl e os

iu'iíi"ipa's r< sirvas colorados,
alrtulenáo a que os rubms t« •

rA«> dí cumprir «t-» s «ornpr»»-
m|«s-s corsíeutivos. hoj. v a-
niMiliâ, contra o Guarani c o
Caelioe ra, locais.

Os atleta* .«eyulram f dl o ro-

mando d Tctí.
Víirios diretorci d » clube, por

vtnji diversa*. ?¦ yuirft<» boje pa
ra Cachoí-ira. « rd«» está'» pie-
parsdas (randea homeiiagi-na ao

Internacional que ali tem o .« u
solido iiu P1» d - torcedort-s nj
Intt-rior ü« Kttado,

Cestobol infantil
•

A diretoria da FGB, cm

sua reunião da próxima se-

Rundíj-feira, deverá deliberar

sobre a data em que será

iniciado o campeonato infan-
til de cestobol.

Grêmio  55

Juventude ... 25

AbMenH'* onti IT) !> noitf. •¦¦n
sua quadra, a Juventude Ks-
portiv* por 55 x 2.». n «fhe> di»
Orí-mlo »agr«»u.su citnp^So In-
Tlcto de cestobcl. Ktd <costinba
o tricolor Burío. com pontos.
Na prel minar lent-eu -• Grêmio

pur W O.. e-*tando tamWm com
«» campeonato praticamente as^c-
gurado.

Florida

Cruzeiro

N < i -n.lri .!«
local b"teu ,
m. t ndo i
ttlnpo p- r t

41

33

. y] ¦
*i ir*
...

:» ponto
• r nríd i

s 4. :
om bouve •
tende nu J1

(*rua»'iJ < 1"

•M

prime! r
í»

p r

jt'*

r r,0 x 31.

Grêmio

Cetúlio

ainda 
quer

e Batatais

Também o Jabaquera e o Olaria pre tendem os dois craques

feito com o futebol suliito

cilmecte do que eaperava.

Emilson satis

niO. 13 (M ridionol) — Tim
viagem marcada para hctfp, cem
li. - • i II, u IV,!*." Alegre, o r. n-
trom^dlo Emilson. O «x-inte-
Vi . nte lí,, pinn ? ! tr - olor. • ia
it. trndfiido n- rôri's U-i lnt« i-
jim< otinl »tirbo, velo ao Iti"

cuidar dv int» i« • »¦« pai • -

r» s. e. falando a r purt*ur» ui.
declaroU fe plenamente «ati-¦!•• •

t.. com o ftitebol sulino. J-dian-
t;• n*o <n.e • • ' düptou m l.s ía-

Segundo soubemot. o"*r''s era.

qio-s cariocas estão » ndo \i.ta-
tlt«« por clubes de Pórto Ale-
pre. C>« dirigentes d» GrCmio

esperam cb«*"ir a tim at-ôrdO
coin o Plu'nln« ns" paia euliqula*
tar G« túlio e Eatatul* «ntran*
do. a.-.sim no páreo < m o .l t-
ba«iuar.i e •• Olaria, tanib^n)
M-.i.nd nte* n s jovens plaiers.

FROHER, DESGOSTOSO l

- 
Não acho direito 

que 
se diminua o

trabalho de um em 
proveito 

de outro"

HOJE, NO RIO i

Vasco da Gama x

Flamengo

RIO, 15 (Meridional) — Em

homenaxem aos milhares dc

peregrinos que sc encontram

no Hio para a.-sistir no Con-

gresso Eucaristico, Vasco e

Flamengo acertaram um co-

tejo amistoso para amanhã a

tarde, no Mnracanà. A pt-lcja
será iniciada ás 15 horas, ten-

do na arbitragem L o u r ival

tlomcs.

O técnico do 
"cainpcoimsimo-* ficou magoado com um comentário

prensa sòbre o jò|{o Floriano x A'more

tcnt o meu voto f •-
loupa nova Íhi

cilquer t<'«Mi!c». S,*, nto
:t r¦ i . «I;r#> lo qu< d 111 IHI,| ..
tr .b.-.!bo de um, cm pr< vclt" Ue

da int-

NOVO 1'AMBl'BOO is H>.
^tdio \V< rl — O t<: n c
Cario*» Fion.-r p:o n? i m n > - i
rep-.,:,í;i|ii. na nnnbà de lioi«*.

loupa nova.
vuravid,
b» .o i ti

ti f • i •' pi :
t o!, i' c»»l . pn |,
va-r- bas**»nt« i
t . c.ine-ntú'.
prenda d. chi» ?
joRt» cMtse Fio
1'ronej- «• .|l' id< r
1H¦. prejudicial
t^. nic ». por <4vi
' rttl de toda i «
lho técnico .• •
be, coiura n Ai
traa c dsag d •

— Qiho y * previ
ria no d»'\ a ter i"ir
pn rron>tl <>' a d:-
furdld*ule, tu » •
ilifer» nt» ^ n.-» u>ad »
ds seítubite Mi • • 1
e ^ d» i • f*i>: i -».] i
de r ô' 1 • e »n n- i
d. el» tuent<»^
ronio dos a!l
frentar. no .»v
t^cnleo r»«-:i r»r«>eut;t travai du ¦-
1 x d««ntr.> d.» uramado. * '" í do

r^rAts.) na
trabalhi »t« ti*-' :< ri.
fien feus hom«»r«. O.i do I- v d«—
veta -u t? •¦.."!«<- quund.» liou-
V a* J>o«*;billd n»" d» Vf-nce-los e
foi. pre<Uaiin-ot»' •»-«», qm» f* ?
o Florno '^'•«•ito |»
f n r r»ii:«t | it«u tiira tjlie r>
t écnico do A'in it uanbar- um i

que tem fa*Mido n crônica •«.

ji.-rti\a em prôl d-- «J» •« nv.dvi-
m< nt » d . rsporte, mitientnndo
• ix n.is <iu» ii»" poder!» firar
alheio ante n comentário acima
, ,i i . a:t!<al 1» iirit«mi'H.
te. Concluiu »i./tnd :

Teleunião X Priori

i:n> amistoso, Jogam hoj»,
^Aiiatlo, á- 1.1 horas, no Rra«
mado do Manguei ri nh a. nj

Pas.so <lc Mangueira, P"< e-

quid"S cio G. K. Ai Icunú j o

cio ;. K. 1'| iori.
O técnico cio Telounift'*.

per nosso intermédio, cur-

voca tcejos os catrçues pata
so •.•punirem lmpreteincl- |
rv nto 1.1 horas no Kilt> 

|
fido oa Fábrica Ttleunieo, |
do onde seguirão para o !
locil do cotejo.

PARIDADE DE FORÇAS, HOJE.

NA 1CHÁCARA DAS CAMÉUAf

Completos Cruzeiro e Nacional

ORLI.' o joT.m média

crustiritta, deverá suba-

tilulr Dahn» no centro

da intermediária.

Ao contrario do pr^llo de boje
em Novo Hamburgo, o Jf^o en.
t>e as equipes do Nacional o do
Cruzeiro, enta tarde, na Cha-
cara da* Caméti**. «e apresenta
de dificil proKnAatlco. K' bem
verdade que o Gruxelro, apesar
dos peaares, v»un desenvolvendo
uma campanha alijo superior a
do seu antaçonista no cotejo de
boje. Acontece, por^m. que o
Nacional «presenfou-ae multo
b<-m no pr»*lio que sustentou com
o Internacional In uma semana
e. tal circunstância podo ter In-
fluido decisivamente no Animo
doa acua jogadores, capacitando*
oa a encontrarem esta tard» o
caminho da mais ampla recupe-
raçfo. Sua def» sa, que 6 uma
das melhores da eapltal. erl-
denciou aquela meema aolidez
do certame anterior • o ataque
moatrou qus ji aabe marcar
tesf.ot.

O quadro do Cruzeiro, embora
ainda nho possa contar com o
centrorn^dlo Dahne. rerentemen»
te operado, fcerA integrado pc-r
todou os demais titularei, o que
r.fio trai acontecido ultimamen-
tr. í!sta circunstância ^ >| suma
ImportAnc » para Aparlclo, que
nio precisara lançar mito »le
lmpi-o\ i*Hi;ó« s para apresentar
su" equipe. A •sim, f bem po.->-i-
v»d qeu o quadro, «estrelado» te-
ídta r reprisar as boa a aMiacò»-*
desenvolvidas no Início do cer-
tame e ofei"eer um bom »-pet.\.
iulo no j,úbli-o esportivo da c,i-
pitai.

Vcrift a se. portanto, que os

dois qua ln " estio em boas
c«»ndlt:r»es e se ambo«t se rpre-
sentarem com atuações normais
teremoi um prfllo muito pare»

lho e disputado, ncredltando-sa
qu • numeros»t público compaie*
eer}*i ,1 Ch«en»a daa Camélias,
heal da pu ;«t .

AIMORÉ VAI HOJE

PARA RIO GRANDE

NACIONAL
MACHADO

PINGA — ORTUNHO
QUITO — MILTON — MARINHO

IRACI — NENA — ORCELI — SANCHEZ — BELLO

LOCAL: Chácara das Camtlias. CONDUÇÃO: Bondes c Onl-

bus "República" e "Menino Deus". HORÁRIO: preliminar ás

1340 horas, partida principal ás 15,10 horas. AUTORIDADES:

principal: juiz Fortunato Tanell, auxiliado por Bailo a Sreka;

preliminar: juls Ivo Tavares, Rello a Sroka. PREÇOS: Pavilhão

a Geral 20 cruielros; mela 15 cruielres; colegiais 5 cruzeiros.

JAR'CO — NARDO — HUGO — RUDIMAR — HOFFMEISTER

SALVADOR II — ORLI — PAULINHO
NILSON — BRUNO

AMAURI

CRUZEIRO

Vibra Cruz Alta com

a instalação, hoje, da

Olimpí ada Estudantil

A fi;n '!'• partlrtpsr
j. .. ct»meiM"iativ«n «lo 05 " nni*
v.ifârio funl-i':#" <»" K- ' •

Rl« Or.nil> - luc ho;.- fará a
N iva d» Mar " conjunto do
K. C.' Aini '1^ do Sâo I. «»poldo.

N. qu da eldade praiana >»i
«.•-•lio • enfientarfio .imanhl. «»
(iitadro do ,\t1 ianj»ii« . ea»
anaaelonal prélk» anrtatoao •
que • Kl«i setnle ci.ujird.i l c* tu

fiMiido ixp»' t:itlva por parto da

r d .atai;«V O
lador eji;- ntr«- outi

»'•'., o » i 
' 

iii>- AI -M '1 '.to. 
Ki¦ ir.t-r no- pedla I

, n t ;.0 q„. tor . »«.• publ • » o - i I — .Pl.'.' nva nsponter. '¦ 0

\ i •« onV « .1.1 .) J • lo trabalh > I qu. fa«.o I 

mais a lfialto dlo

i. i «. , _ ... •. mh'iiIa ntsiu o-ii*1,1 ', I T 'Ji Indie.
ieu d'apijejn. in tit
'is one d» v * e.».
• n<'ve»»sArio. I'm

I

AMANHÃ0

CLÁSSICO

CAXIENSE

Na cidade dr C a x i a.« do
Sul será realirrdo amaohá. •
Clássica da 

"Peiòlu dr.s Co-
lônias", enlie as equipes do
Flamengo e do Juventude,

que disputara o certame me>
txoDoKtano.

Reina enorme expectativa

•m tòrno dease embate, poii
•a •Uclonedos daquela cida.

de se empolgara quando da
•{ativação dí s i es encontros,

velhos ri vaia do futebol ca-

siean.

MMVAL. HaLIO • CMS-
M. a "eaettae ér lerro-
de Mar tovMaeaseter
mais pasHloa

que o E- C.
rífio». um d -- lidei» * «I »
iu«» tu» * iopol.ti»no, tenha
t •fd«- um compromisso d»"»
fá- .s contra o (í. K. F» i«a t
I.uas. últ iii ' coi(K'itd» in tab« l i

pn d'» p.»ra n twide d»> leijt*. s**rA
i .tli/ado na « lad»> de liam-
btü k ». no Kst.*dlo Santa Kona,
iiduto d» f^.npwailwiiai'.

VoniHIldO- *¦•»• por b:« - »¦ 1 cnm-
P i o|> i d» • !«•¦!* tn «ló ••• »r»

»'»u .« «quip«>a digiadiant»
itfi.» *o pode thegar a cutr»
rluy ¦» e,ne ir s«>]a n \ it^rla
dos • -m n tant«»s de Io ad i. Uns»
ta ntfiorii pura " <"fi<i:»;âvi
oe |i,ie r «i<» Floriano » d- -l^i n-
•••tr di F»»r.i «• 1.»!*. i»i a que
fv dtspeií».' qualquer comentário

Ausente Martins

a re*peMo, Kntr.tnnto, c«»mo
» oi íul» i»oi lit«ii» àtfUiili -
c» r, além do Força o Luz ainda
iiA" b-r cometido »-• "J costumeiro
«crime* anual, é recomendft-
vel que * ' auuard»? a realizarão
diste cotejo e«r.» ua devida a !*•
a»ia

3IARTIN** I.KMONAfll» f lillK-
i:.V M.t IMISTO A i ABI CA

llaterA unia única tbfec fco na
e-j.iio.^ •!»• ( illus D» i 
Kn»nei: Martins não pod» rã Jo-
Kiir pt»r >"• « ncontrar tesi«»nado e
Cab«<.a seiii eeu aubsti*.uto. Tal

ceorr|»ncia, poiYjpi, acreditamos,
lufUlii J. a "-!•

v«l no rendimento coletivo do
ataque bamburi:u£*. poia Cabeça
é um atacante poasuldrr de boas i

qurlid«íles e tem ae portado b lu t

nu» ocani.Vi Que tem chi-
modo o substituir qualquer tU !
tular do ntuqu»* andad* . N-•* i
d»mala pe.'. >« es ti '.udo «11 i
blau .

roKMACáo »\« ninpts
ji iz i; rimw

Oa quadros deverão f<»imar da

a< «umte maio ..
FLORIANO — r*'ul':ib»i, Tlel-

tor e Bino: Sinval. 11» lio e ('rem.

j».I; ChaKH", Cabeça, Ceada,
Mujioa • R»ul.

FOltÇA K Ll'Z — Henrique.
O>ltlon ¦ F.n'o Marcelo: Dorocl;
Zâcarln» e Rlegrandtno; liaiti-
tiho Air, Doia, .PortunfUÍeo c
Moreno.

P.omeu Rodrigues da Cruz dl-
rlgtrã eate encontro, auxiliado

p' r 1 v» Tavarea e Alfeu Cacha»

jhu i:atí»t*. O Jug.i entre ««pi-
11«iiti - Pt« i"' rrnlliar/v. cm vir.
tu.!» d** t» r - do tini f.'« rida
p.*»•'« ni»'lh«»r oportunidade.

Vigorarão «s s» «uinte» preec*!
Arquibancada » >i»« cial jió 

»i a-
«elrotS meia 15; geial 13, ateia
10 e coltalais 5,

torcida rio srandliu.
A embaixada do C. K. Almo.

jé p.utirA 6 horas da ma-
nlit dn hoje. em Onihii» «-«pe-
ciul, »• est.'i asnim conatituid*»:
DirécAo peiol: racvr MandelU,

pffsideat*-: direção técnica; Luia
Fnv»!^' ; ma^-a:;!«':r Colomlw»;

roupeiro Lirio; J< Kii lor* ": Mi-
um 1. !•. «Ido. Tuiuct Rui. Ju-

liâ". «Sr» Korio. riranha, Silvio,
Evarleto, DirreU, Alfeu. Klni,

Kvulrto.
O rol Orno d» dekgnrln it»s

«Índios> leopc4deiu s estft mar-
e.ad»» paiu a madrugada de sc-

gunda-felra.

FUTEBOL MENOR

No canipo do Flatecl , o Geral
F C venceu o Artefatos Çnirel*
ro. pela contapem de t a 2. c»»m
lentos de Amarante (2> e Vlctor
Hugo para o bando vencedor.

Com ãase triunfo, o quadro
orientado pelo «nüço jogador do
S. Jose — Cid. já conquistou o
titulo de campeão da I)i\Uão Ea-
perdal
O quadro campeão esteve anfclm

constituído: Ae/o; Antebno e An-
toninho; Miltilibo. tBanca e Ma-
ravilha; Vlctor Hugo, Amarante,
'tWi>ui>, M« lluh»> v rau t

% 
Apó^ a conquista, a direção do

r.eral V C (Cluh* do» Fouòe.i,
homenageou o tteinador c oa Jo-
gadores campeões.

rr.rz ALTA. 15 (De Wilson
Miller) — A instalação <lo V
Jorrai Olímpicos F tudantii. u
realizar-»0 amanhã, vem provo-
canjo grande vibração aqui.
Milhares de forasteiros. em
trens, autos, aviòejt. ch«'gam i
cidade. Cerca de setecenta» pe«.
sftas s'*rft.» hospedada* por fa*
mlllaa cruzaltenaes. qu ?, vem
•'inprestando Integral apoio a
realização. O C»»mandante da
Guarnh.ão, fí»n. Fereira de Viu-
eonreloa e.*t;\ amparando deeUI.
vãmente a iniciativa, auxiliando
com transportes, alojamento
alirnentaeSo da rapaziada. A
Ansembl^ia concedeu uni auxilio
de 25 nill cruzeiros. Chegaram
hoje Ri representaçftes «le
S i r • t a M • 11 i i "ti ; .» 11 i. Pa - •
Fundo, Sfto (iMbrlel Cazia- Ale-
grete. Lajeado «• Cara zinho fa-
zem.se lepresentar sjienns por
peqti. nas comi «ôe« de e«*u«lan-
t»-. F.stáo «endo chO»-rados <¦ Pr-
cretarlo de Etlucação, d« putad «
Ilelio Carlomagno. patrono d^<»
Jogos. Lamalson Porto. II itor
Campos e Paulo M rcarone. um
dos primeiros realizadores dea*.a
festa de confraternização »la
mo* idade. O quadro de árbitros
foi organizado pe|o Crêmlo d
Rargentoa, sendo tntegradn por
Alberl Pedroso, HoraeU» S;inf"«.
Rivall Gareln, Ivo Cabre»a. Pni
Rocha, Ario Homero, Ko| Al-
molda Alvs. De acordo «. im o
programa lnaucual. havorA **
S horas, n<- Aeroporto, lee. j» A t
das autoridades »• . 2 l orn
que viajam pela ferrovia. A'.< 14
lioraa tiav»*rã n desfile o|imp-co,
parindo do (tln-sio Cii-t.» Pe.
dentor e terminando ro c nln»
Cívico, depois de percorrer as
principia- ruas da cidade. Ante
o fogo aimb-dlco piestMfl » jura.

r»n*A 4'« 17 t»nroM
reunião do Comitê Olininleo e As
2»i serão iniciados os jogos n*
Kstãdio MarajA. A'a 22 hora
te ri inicio grande baile, o «jue

estarão p'« ;-« nt i a« ra íhns d»s
chi"des participantes. No dia 23
í rá. c-M da a P unha dos
C'^ com a presença de Mi^l
Pio Grand*- .

BETO FOI

contratado

PELO BAGÉ

O magnífico goleiro rio-
uctmente sua aparição nu
(trandlno, ultimamente inte-
Kranto do plantei dn Floria-
no. arabn do so traniferir

para o Grfmlo Bagí. con^u-
maHas n> nejfoc;r"òos eni""
du')c e com o atleta, cuja
nova Inserirão, em vias cie
JegalizacAo. permitirá pofsi-
c'á . ico Ba-Gua de amanha.

Amanhã tem

atletismo

Ni» K-t d!o da So^lpa. em São
.T i. -, i». 1 /.a se amanhã à tarda
li "er» ssant» competição atlctl*
Cí« .

K^tarãi» em disputa o# troféu*
' T. li» Fi Vil -C Ml- e||os-> d

CarI» * Daodt nqu- la
( n !• • »•••,i, 1 . ,4 disputa de pro.

de salto «m distância o )0i|
ti.» tio,- r • "s. ' xcluslvamenta
para dama», e ê« e comprcon*
dendo um r- v»'sam-nto 4 x 1(HI
- N»l X 4"|» e Ji.ti met roí rs*
aos.

Herão re-íl sadas, ainda. pro«
vaa d» arr» iueas»-s e reveaamen*
tos, masculino e feminino.

JOGAM DOPADOS

T'm colorado fanático tno
contou te eu nio vou deixar

pra depois», que descobriu a

rafáo prla qual o Nacional Jo-
Ha tanto contra «eu rlube. Div
fe me èle: — -Eles jogam dopa-
dos. >enào nào Josam nada".

Mas como'.' Perguntei.
Sim. senhor. Só jogam

depois de muita -pinça".

*

VAI TER tHOW

««(•rindo»» I do ooar.
ta-lelra última. I noilo. no O-

limplco, • "dono" do» |o*»ni»

«romida» disl» i turm» do lar-

«0 o o» »oé» a «olioodo houvo

um tramo 
-thow" no «wal

tomaram part». ontro owtroa.
o OuWandlnh» Lwi» Tolo» • •

frtti o •torrlvol MoMrlo do

tro

Ronato: — t. doilWM.
• Rtaatr cama«ar a ••ralar'*

am campa a

piado» poro alotrar a " 
gorlia-

tiM ENSINADOS

Kenato (o mniucA e-. "-ic>-

rado como técnico rovolueto-

nário. estava queixando-se. no

1 jr'^o. dr uma dor na» cane-

la«. Pediram entào para Mo

levantar a calca e. para sur-

pre»a geral, o popular 
-coach"

estava uma "vasta lavrada"

sem dúvida proveniente de al-

«um treino. PergunUram co-

mol (oi aquilo acontecer com

éle. o "rei da ripa e da ma-

landragcm".

O Renato explicou: Isto foi

durante o treino de quarta foi-

ra. po» tive de entrar em cam-

po para completar o time de

reservas e um dos guris
achou direitinho".

O "baixinho'
"carroçado". Pol» n»o d soo

Mo »ol boicor um arqooiro »*¦

monto com o Wnoiidado do tV

ror a -miacora" do

do «tcorrofodlo é o

méacara. Dito»»
nom durante oa treino» • Ho-

detetor raio" a dito.

atada durante oa oitaotot m

ma do Tootro Leopoldo 'r*4fc

do ooel 4 • artiiti principal.

a raaaa do n«i • rwina* »* !•»« 
"W»M. 

eu»* ««

iiàkk
Uá%l

IAÉ nih^niMiaw i'

G

illl
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DESTACADA A DUPLA ONZE, NA COMPETIÇÃO DO 

«DESQUITE»

•• da temoorads ero curio do noi promatam m p vImintidii do- y©8. eom cartas concorrantas ?•nldo. itfuMi, ft dlsilncla, but da oaWaflo ou do perdi- O "maatln»*

•n.n«t «o?riTol iiri diidobra 10 Jibuti Club*. Oi partes as- dasanrolaraa • da si achat rt- aparantsmanis iaolados em tut par Bataan, doitacado, per sua cfte 
para oa apeitaderai am 

"da- }*;M h®rV'. ®om 1

rSl»SVLvJI 
"o 

VlTUU.. .m d.ia grupoi, nhldos. outro.. d.s.just.do. ranguard*. Dlst. ..gundo bio- t.s, d. Imp4t da . S.U Matte. Compul.6rlo' -

d!d.'«m 1 r..U.VcV. /o ll*. a. nlllMI >• .<uilil.fi. d. ..gundo . i.li»*l Idglc. lur- co p.riicip. . eomp.ll5I.do con.iilulndo b.rb.da eulln- ",p"° 
*m ,ut "*» e.p' 

p.r. <u.l,u.r
"^.Viina 

lurhiilM ordlaiH. s!.s ten•». Un.. .qulllbradoi, fistic* — i.m m.ior.i atratl- "d.*qult.". lld.rado par Bl.n- rica p.rt • dupU o»i», • it- da da terd*. concurao pepul.r

lerá Inicia às im.ça da itgundo pár.o, ineltx*
disputa dl »It», constituindo-»* a triplica

"Tnimtl. 
O P*"!"*1** d" **• **- • **• com-

•impl*. co- | p.ilf0«s.

Ali Khan

advertido

Irregular a corrida de
"Corbetto"

lusu.ws, n W*ite4) —

princpo Ali Khan fto»

ferit uma advertoncia do ,lü'

çuri tjhtbe Briltnico, a pio-

pósifo 0*1 corrida dc um O"

um do seu» cavalos /raifc-
ara na Ihfjlateiva. O Joqjii

clube /.rere.iiu o principo oo

que não Citava salisfcfu
cotil a explicação que ft««l

«obro j diferença dc fonr.a
dc"Uoro'lto", notatln entre

tuas sorrido* »io cttrangi ic

n a que exibira na Uro-cfftí»

tanlui.
"Cortotto" iifln cnloci-H

vas corridos que disputou va

França tirj/a tenvpnridc,
ffiat iia trmana passadt. c/i

Mewmarket, o cavalo fim*
c(s, ilimitado pelo jóquei
/ranefs Reger Pnincclct, $"•
vhou a prova 

"Pruiccss o»

Watess Maktt".

AcrctUa-se que essa <" *

primeira rr? que um gra»dc
proprietário estranfjeiro »'<-
rrbr. \tma advertência tlrui

of nem do Jóquei Clube iío
tanien,

Concurso Cunha 
|

Rasgado

IIIIIMonitMI* HMHHMtllHmil.
coxri n«o rrxn.%

KASÚAM)
PIO Pi: XOT. 43 3G.1

iív — .Uiyufttou a
— F. Ainnrja 8

OrM I — HM 1
i *titi - a 1 — Carimbo  1

í;i!v i — p. Mar:"» .. 9
vo. » — Al MaUtub ,««...,? *

Fachudo — Kíplanada ........ 7
rienvçnido — Ô.-tüan 'ò
RA DIO IARr.Oi rn.I7A —3141:

F.urity — Jujnieton 6
F. Amarra — C. Agr.lhudo .... 5
H rl — (írcJil 1
Carimbo — Fa;nd 5

:.*• ,n — s;ivia 10
Al — Al.lrom J
Fh'!IV'1> — Cl^r ii.inha 
Bífnfcnido — l!itaan 2
J OMIA USrOIlT. 5I3Í3

Fachudo, a melhor indicação do 7.® 
páreo

 imíin •«••<••—— a a a * . f IT 1 T\. ! _ ~!  _ J • J. ..i _ J _ él _1 _ _ 1^1. TI— II

Espera-se que Burity despeça-se, hoje, dos M oinhos dc Vento — Duríssima a disputa do 2.° páreo, com Cestem puxando o lote — F

a pegada Grcdil x Hicl, na terceira prova 
— A pesar das credenciais dc Carimbo c Farnel, pre ferimos Huincal, na 4.a competição — S

Alvirosa isolada, em nosso entender, no 6.° prélio

pegada

Rosa Maria, esteios do 5.° cotejo

yti»

Parelha

Silvia o

•IMIlMIMIttlMHIHIIIIMIIMIMIIIillllMMIMIIIMilllllllllHIIIIIMIIIIIIItltMtnHtMIMIlMtlllMIlIflIllllllltftftlIlMIMIMIlllMItllltlllllll,

l.o PAREÔ -

dtv.ri l.vintêr a "Campultéria"

para autlau.r «nlmtl «, cm l«-

ia, d.ip.dlr ». da pr.da lacil.
Jufu.tín, camp.nh.lra d. nú-
m.r. d. Navat*. ttnda apraian-

tada itmiv.lt mtlharat am- prl-
vad.s, p.rfil.-ta cama a »«»und«
arand. firca da calai*. Light

d* ST quilo*, aparaca, |unt*m*n-
t* cam a tordllha Vlvlana, coma
firca* imadlala* a, cam.qu.nta-
manta, «uparlarai a Hirunda,
Chico Dlt Tré* a Cefap.

2.° PAREÔ- .V^i0 To
concurso popular simples «pre-
sinta o pupilo de "Nítinho", —

Ct«len. como o mais crcdenciario
ifrd, a daip.lta da *.br*car(a i ao posto de honra, pois, cm sua

Jíuritj' — Jnfurton 
rr-at-ji — F. Amarga #
HípI - GreflÜ 
Huinhal — Farr.M 
r Xf— S'ivia 
AI Maktub — Alvirôia .
Jirplanada — Fa«hudo #
ííataan — Ka\ak
TRIfll VA — 31 389

L. Bird — F.iuitr .....
r<««i.-n — V. A^arfi
Jlici — Dorrallno 
Huinfal — Fa:n*i 
Clorvn — Ti*o 
Al Maktub AlTiro** •
Fachudo — K.-pl»rP'io
Fiif nido — Nctto

O IIOJI, — !i «1

Hirundo — L. Bird
F. Amarga — Dinocn
MandurA — l>orvaliao
Farn#l — Zobia 
P. Maria — Julira .

a
h
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Forte temporal interrompeu,

ontem, as carreiras em Ascot

Unia pessoa morta c mais dc trinta feridas átingidas

por um raio — A família real eslava ausente

ASCOTT, 14 (Unitcá) — Um morto c mais rir 30 fmrios. tal
é o balanço das vítimas causados por um raio que caiu hoje à
tarda,'sobre o hipóttromo dr Ascot, onde so desenrolava o ter-
cciro dia da reunião turíistica real. O raio caiu sòbic uma tri-
buna situada a alguns metros da tribuna onde a rainha Elira-
beth c enteontem acompanhara as peripécias dos páreos. Imedia-
tamente, foram organizados socorros c os feridos gravemente
foram transportados para um hospital. Com notável rapidez, uina

tempfstade desabou súbie o hlpódromo, logo após ter caido o

raiu. Nesse momento, os apostadores faziam seu jogo no lonco

dc uma baluitruda de ferro situncln à beira da pis'.i>. Assim tiuo

o raio caiu cstabeleccu-se o pânico durante uns instante?:. Pelos

nllo-falantes, todos os módicos presentes foram convidados a

comparecer o mais depressa possível ao local do acidente. Ao

mesmo tempo chegavam ambulincir.s.
Numerosos espectadores ficaram apenas contundidoj. Uns

dez nutroí foram logo hospitalizados.
Em meio a gritos de terror, os feridos levemente foram le-

vsdos para o posto médico do hipód:omo. instalado numa tenda.
Posteriormente, constou que a pessoa morta era uma senhora

srávida.
Nem * rainha nem o duque de Edimburjo estavam presen-

|rr. pois se encontravam retiàos por um "garden-party" iu Pa-
lúcio Buckinghpm.

.'s duas últimas provas de reunião de hoje, a "Beessorovsli

StcUc-," c a "Rous 
Memorial Stakes", somente serão disputadis

timanhá o depois dc amanhã, em razão do acidontc.
A FAMÍLIA REAL ESTAVA NUM 

' 
GARDEN PAHTY"

ASCOT, Inglaterra, 14 1UP1 — Um raio caiu sobra o hipó*
drorpo real dc Ascot. durante uma violenta tempestade, na ma-
nhã de hoje. matando pelo menos uma pessoa e ferindo outras
trinta. O temporal determinou a suspensío das corridas que iam
ler realizadas cm Ascot.

Na reunião de hoje nüo havia membros da familia real. pro-
sentes. Foi o primeiro dia. desde o inicio da temporada, em que
nenhum membro da fumilia real compareceu ao hlpódromo, uma
vez que a rainha, o duque de Edimburgo, a princesa Maigareth,
a rainha mie q. outros membros da íamilia real assistiam a um¦'gardcn-party'\Tio 

Palácio do Buckingham.
Os raios rairam sobre a pista dc corridas e as tribunas pinta-

das de branco do hlpódromo, bem como sóbre os jardins.
A policia solicitou imediatamente a ajuda de todos os hos-

pitais dos arredores e pouco depois anunciou o numero do viti-
mas. Noi primeiros momentos, houve alguma demora nos chi-
madss de socorro, uma vez que a tormenta derrubara diversos
postes telefônicos.

última spresenlaçlo, escoltou To-
licon.il, no bom tempo de 98"3,
para os 1.500 metros. Krut» A-
marga, a maior veloz da prova,
surge capacitada à formação da
dupla vencedora. Chico Ajalhu-
do, que terá em Chica Boa um
regular reforço, reaparecerá com
animadores trabalhos, podendo,
portanto, surpreender. l,ourenti-
na retorna do São Paulo rnm
nni exercício, rm nos.» raia,
de fi2"2, para n quilômetro, que
pouco recomenda Pastorinha é
fArça superior a Sota, Dlnoca a
Senhorita.

3* PÁREO

das mal* expressiva*, p.rflla-i.
como « Indlcacão lógica a. prl-
melr. pasto. R.t.rnand. à ati-
vldad* contando cm ótim.s mo-
vlmentos de pista, Hl.l d.veri
escoltar o nosso pr.ftride. Man-
duoá, que correu multo domingo
último, surge como a terceira e
d.stacada forca da c.mpetlci..
Quanto aos demala, acreditamos
que . baldos. Oorv.llno possui
maior "chance" do que Rubra,
Cabrite, Fagote a S.u Coronel.

4°PÁRKO- 
Ksta prova>

4. i AlvLiU - 
reservada a

animais dc quatro anos sem vi-
tória, tem cm Huincal seu valor
mais destacado, o qual, por isso
mesmo, defenderá nosso proK
nóstico. Carimbo, que vem de
perder "uma impossível" para
Mon Cherry, conta com a nos a
ln<lica';io para a formação da
dupla. O discutido Farnel 6 a
terceira força natural do prélio,

«••ttlHtHHHIftltMHtMtMIfMieilIMMttMtlMHHIIHMIIIl

enquanto que Custar r. Donlste,
embora relegados a plano se-
cundário, slo superiores aos dc-
mais competidores.

5.° páreo -

d* Rese Maria ser algo mal*
flsmante d. que e ostentada

por Silvia, entregamos e esta a
d*f*sa d* nosta Indicada, vlst.
julgarmos a p*ml.nls'a d. Ei-
tud. Esperança superior a ter-
dllha Rese Merla, a qu.m con-
fiamos a formação da dupla. A

pupila d. "TI." Ot.l. Ribeiro,
qu. apr.nt.u .m 3f"l, pera *00
metros, apre**nta-s* como a mais
séria Inimiga das nossas prefe-
ridas. Quanto e.s demais, .n-
tendemos que Rusga e Chico
Chico sio nitidamente superie-
r*> . Pingüim, Msníllla, Tlx. e
Cloram.

e."páreo- 2;
¦•hettlng" 

grande, com seu cam-
po reservado a nacionais de .1
anos sem vitória, apresenta-se
muito equilibrado. Todavia, a-
pontamos a tordllha Alvirosa co-
mo a mais credenciada ao triun-
fo, apesar da presença do re-
«iilar Al Maktub, nosso • plaeé".
Abreu, que tem atuado com des-
taque, perfila sc como a terceira
fúrça. Solarino, cuja estréia não
foi dc todo má, poderá consti-
tuir se em rival poderoso. Sirai
é. concorrente respeitável, prin-
eioalmente para o "placé". si-
tuãndo-se, portanto, em plano
superior a Cifra, Prigioneira, Ve-

• HIIIHHHHHtHHMIIIIIIHHIHMttHMIHtlHiiitittiittiiti

carte e o estreante Dezoito, que
conta com fracos trabalhos.

7.°PÁREO- 
'li' 

d#.7.VÍ
resultar num fãdl triunfo de
Fachudo, a prom.t.dor filho d.
New Yoar, Apresentas, difícil
a escolha para a segundo posto.
Entretanto, preferimos Espiona-
da, que em sua última apresen-
tação escoltou Manbetã, corr.n-
do multo, a desnelto do ter sido
algo prejudicada. Cl.r.minha e
Chico Bl« surgem cm. as fAr-
cas Imediatas, ao pa*s. qu. C.r-
tlcelra ó bastante superior . 01-

8.° PÁREO -

rabina. Ofespln, kl Assombre e
Mon Ch.rri.

O "Desqulte"

• * chave 1",
integrada de Rienvcnido e Ba-
taan, como a maior "barbada"

da tarde, com o "petiço" Blen-
venido para a ponta e o estran-

Cciro Rataan na formarão da
dunla. impávida e Seu Neto, pela
ordem, ficuram como os mais
credenciados aos posto* imedia-
tii«. Don Vicente, Quintero.
Kayak, Turmalina e Misturera
são as fórças negativas da com-
petição.

Arregimentam-se os 

'cacos 

velhos'

do futebol do Passo da Cavalhada

Mais uma afremlacl" d^iporti-
Ta ím Arganita .ao na Ca-
pitai, está, a*m duvida, üm tan-
to diíor#rt» das demais. E" que
«»râ conítitui-l» da «aucata». Uu
eferro velho», dos «aposentado*»
e doi Joaudores de nrvsa de ca-
ii ou do reunião do i >quina#
Xa.«reu estabrlormtlo ronfl|to, p^
dindo briga, pnia *fudo I)ia de
SAo Pedro, TI) drt Julho, cscolh*-
ra mi> ronio d- São Carlos Aili<-
tico Clube..e E.«peram. rntrftan-
to. os «eug Orjanízadorf* v»ncer
^in toda a linha prineipalmçn-
t», no campo.

A ComfMAr» OrjranfíadTa
construída dos a#fuir.tM datpor*

titãs da<» bindas do (ím da li
rha d« T»r«íópolis: Cláudio <t?»
Santo*. J.^lo Tomitti. Renato La
ranjalra. Olicio Siha, Arnaldo
Dia*. Rubena Minui»», Olímpio
Bernardi. Carlos Corluto. Jaimí
P»droao, major Manoel Monteiro,
Walter Tjfaboa. dr Pa»il«) doa
Santo*, JuSo Rubim de Madeira e
Feliciano Rodri^iie*.

K' grande o entus'3i(no rei-
nante eutiv o§ desportistas do
fim rt.i lir.h» >1. Terezopntlf
prlnrlf,almente rntre n. oarsri«>:
o 4 d*> Passo da Cavalhada, tu-
drt far.*ndo crer oue a açr#mia-
•*o a*, em orgsnisacl* com-
titua num rios mais pujantas clu-

b«s daquela tona.
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De Garbosa

Bruleur a Extra,

em 1954

••IMIMItMIltlMI
«IO. 15

IHIMMIIftHMIIIMII,
'Meridional) — Da

ÍMS, quando instituído o Gran
de Prêmio ' Onze de .Julho", até
o ano passado, venceram os se«
guintes animais n referido clái»
sico; Garbosa Btuleur, com
Luií Rigoni; Tiroleza, com
Francisco irigoien: Tiroleza,
com Francisco Irigolen: Tiro»
leza, com Luiz Diaz (194!)-19i0«
1951IJ Retouche, com Luiz Ri»
goni; Augusta, com Roberto
Martin», e Extra, com Dom:n>

gos Ferreira. Rigoni e Irieoien
emoataram eom duas vitórias
eada. Mas TiroWa assombrou
eom os seus trés triunfos.

-se 
em Santa Maria,

o «Estude 
Cruz de Lorena»

R;'nrenido — Batata

RA DIO DIl l SORA — 3» U'J
Rurity — Jpju*ton 
F. Amarra — C, A^aibudo ..
in-t — Cietll 
• 'ailmbo — F*rr«*l 
P. Mar i — S !v> 
Al Maktub — Alvi.o*a
Fa hudo — Clo«iniinha 
r.ifnvei.ido — Ditasn 

A HORA — 5! 311

Ruiity — Vivíara 
c Aualhudo — Ctsten 
ííredíl — lí >1 
Farnel — Uuiícal 
pilv.a — T: i«jr* 
>1 M ' fui» - Alriro.«a 
Failiudn — Rl A,-oni,irj ....
lümoiido 

ÜAIIIO C.Al I II.» — 51 TU

Baritv — *¦<* 
F Amat»a — O t: u . 
11 ir 1 — MsnJupJ 
Tiuin^al — T-arnel 
Cloram — S I a 
H'»'?rino — AlvÍ!i'.«a 
Jlsplaiada — F 

' 
jlo 

PaT-f» — Blfnvenidn 

o nt roKTi.it — »

Dlnoen — S nhorlt* 
Binly — I, r;. I 
Hi'l — Gr' iil 

_ II -i. .1 
Pilv'» — T: Ms i 

%t Maktub -- Abir.i 
r.rhud ¦ — t:' 'i 

pd-r* i — Ulfnvnfío 

XADIO 1TAI — ISS:*,

mvlou pi'pit
« ORRKtd I «1.H4 — st ">t

l. Bird — .1 i- "'»i 
C-. Aniv _ ¦ - - I. III- »: 1 ' 
fSredlí — ri 

•Hu'ii'»l — C«-'mtM 
k. M.r i — r. i *i . 
.V\ ;ro»a- — >' M-'.i » 
F.íh o — OI roínli !l. 

H »:i\ '". 'o — P»'» 

|.«T. KIO ÍIBAM!*; — rt 1 i
- 

r. Arnlliu 1" - c ¦' * 

Or*dil 
Fa-nol - llui^al 
fljlr s — r. i -¦ > 

Al Mi' tu'» — Alvlro«a 
I.-..,.i,„ 

¦ , — .'I A' •"'•>ri —

r. >f vrtii l • — f 1 

j.iR\At, «o im — st ::s

r «rttv — Vivi.' < 
1'. Arraitft — «' u 

It1.t — Orrd'1 
Huincat — Carimbo 
I*M \ ¦ i - P y < 

M Mrktiih — A'ti.11 
hu lo — r. r s 

rit me — mensrndí 
«I CLARIM - 11 «

Ttiitmdo — JTujrften 
l-\ Amaro f r''".a 

l»or\eMr> — 
fsn 

/.» 
rn!n»,>o — Fbmi'I 
(¦ cm™ — *'"•' 
Abreu — Alv'rr.a
»*lo-oni*»iht
t, n\cn*do

RETROSPECTO 
DAS CARREIRAS DE HOJE NOS MOINHOS DE VENTO

« ||. | 
KS. HOMES I! _• • Joqt M8 , raorRIKT, rninr >.

|£|3 2 TtlATAnonr.S lol-or- ANTJIPTM I.TIMA CARReiRA COLOCACAO XA Pr.M'l.TtMA CARRf-IRA C0L0CAC40 >A ILT1MA t'AKRCIKA

•••'•••SMIIIItltllllllMIMlIStllllMIMtilMIlMSISIHtMIUtlIlINIttlt

SANTA MARIA, lí (via
pnatfll) — O Jóquei CMuhr lo-
eal realizou eom *xito, na tar-
de de domingo último, mai.
uma reunião, cujo. resultado*
divulgamo* linha, abaixo. An-
tes, porém, referimo-no. k
disputa, nmanht, do ciAsiirn
«César Valandro-). eom a do-
taeio maior de quinze mil cru-
: iro., . registrar, também, a.
primeira* sitórlas do Katiido
Cruz do Lorena, aeceAo aanta-
mnrlenw, atravé. da> etihirõe.
ile Alacandrlm, Nicotina e I'on-
che Branco.

El» s. resenha técnica da reu-
niio:

l.f Tilreo em 800 metro* —
1.'. PARIS *J. m — Castanho,
Prop H Rohde, Jóq S Cu-
nha; I.'. CACAU; J.', RITOTO

Casa Coaies vai jogar |
Continuando cm sua se/ii

do jogos amistosos, o tlivo
da Casa Coatcs enfreniarà
hoje. dia lfi# o forte con- I
junto do Sul'America F. C. |
O «mbato se realizará no
eampo do E. C. Amazonas, !
sito ú ma nullherme A'-
ves.n' CG9, àa 14,30 hotaa,
e ppra o mesmo o técnico
Vitoréonvoea os seguiui^s
jogadores:

Pedro. ,Tu«to rtnrel, Chfl-
\*alter. Dilon. Lima T.'i.io,
t-uto, K. nte, Milton, Ediuar,
r.org,(_ Sérgio, Sorris} e
Lulc,

Rateios. 1.. ;noo; ÍÍ.UO.
dupla lí, 13.no. Tempo. Sí 1 .1.

í.' Páreo, em I non metros
1.*, BITOTA IS») Sí _ f,

alado - prop. O. .laegrr - jiíq.
A Lemos — !.•, *, GATO Rl I-
VO; S.«, Odallsen — Kateins.
I.', SI,00; Jg.von Dupla 34.
•1 00. Temno. 65 — O !.» |u-
|sr foi decidido pela foto. ren-
eendo tiato Ilui\o por meio ío-
einho

S.* Páreo, em 1 noo metro*
1.'. I.ebre, (.1) .13, f eastu-

nho —- prop. S. Machilen —
jóq O Carvalho: t.', DA-
MASCO; 3.\ 1'IRAO — Ka-
telos. l.«, ÍT.OO; 100 00 —
dupla 34, *1.00. Tempo «3.

4.* Páreo, em 1 000 metro» —
1.'. SALTIMB ANCO, (li 30, m
castanha — prop. A. L. DA-

SIMHIHIHMMlIlOlli

TÊNIS

Slo os seguintes o» Jogos
para hoje. pelos campeona
to individuais da cidade,

programados prla KRGT;
Quadra n' l — 14 hni»,

Jorge Hohgrafe x Piu."
Grilio; às 15 lioras — iJ
Nygaard-.t. Fonseca x P.
Pet~r«en-P. Haebcrt.

Quadro n' " — 14 hoi *3
C. L. Santos-C. I,. San-

tos\ R. Coutinho — \V. He-
t.lla; á.« 15 horas — Iara
Círboncllx Cloé Osoiio.

Estes jogos serão realiza-
dos nas quadros do Moinhos
do Vento.

Para as quadras do i.'lulie
do Comércio é a seguin*o a

proKiamaçfio:
Quadra n' n — 14 horns

Paulo Domingues x far-
ios Sacclar; ás 1 horas —
Hélio Aguiar x Dario Cor
tez.

Quadra n' 4 — às 14 lio-
rs - Mirian \'apler x F.ie*
na Bins Livi; ás 15 horas -

E. Gracff x M. Alves- F.
F.dgar Eurhi x fleraldo
I.lnej;às 15 horas — U. Getl-
Schnolder.

Os certames em referen-
cia terSo sc^ulmcnlo ama-
nhã.

vila — i,iq s Cunha - í ". Mi-
roncito; 3.', COMANIIKK —
Kateioa. 1.*. .10.00; ? •, 34,00 —
dupla lí, 110.00. Temno
•5 1/5.

5.* Páreo, em I ÍOO metro*
Ilandicap — |.*, MAÇAN-

DIUN, (0) 54. m Castanho —
Estude Cruz do Lorena. prop.
f>r. A. M, Siwan — Jdq. A.
I.opes; t.", t:i Kohar: 3.*. Don
It.itiiio — Kateios. 1.», .11,00;
í.*, ÍS.OO Dupla 34. íl 00. Tem-
po 131 4/3,

O.a Páreo em 1 «00 metros
1.', LAÇACO. (I) 51. m.

Tordilho — prop C. C.raba-
Jal; í.', K.rlck; NJOOTI-
NA. prop Dr A M Sisioa

Rateio*. 1% 17.00; í.«, ÍS 00.

Dupln lí, «' 00. Tempo
«A 1/5.

7." Páreo, em 1 00(» mrtrni
Ilandir.it> — I." PKONt ItK

BRANCO — (3) 53. m 
'for-

dilho — ifrop. José C Silsa —

MOJICA — (Dr Vision);
S.«, Campeiro — Rateios, 1.".
13.00; 13,00 Dupla 31
1* 00 Temno #4 1/5.

Movimento aersl de apostas
Crf ÍS3.000,00 (ótimo ««

eonaiilerarmoa rue a reumilo
traiiaeo/reu ihnivo de rhiiva, o
o arrwo i»..ra o prudo «!si l*as-
•o D'.\reia, estar quase inlrini-
sitávei.

Conetiraoa — Simples, liqui-
do p cada acertador — Cri ..
ií 331,r«

Bet Pequeno — 643 09 Bet
Orando — ISÍ30.

1—(1 RCRITY
ii CHICO D1S TRÊS

2—«.1 HIRUXDO
(4 COFAP

3— 'S MC.HT RIRD .. ..
(4 VIVIANA

4—» 7 NO VOTE . ..
tM Jl Gl KTO'N .. ..

' Pl!!!- l r'n° ll ll'"s 1 Í"-MÍ0>?; ( ns 80.000,00 i; 3000,0a A'3 11.50 HORAS — COMPf LSORIÁ PARA QfALtlLER ANIMAL — HANDICAP.

::::)«1«j' I
.. e.l 51 B 7 I
.. .. 49 | 7
.... 57 5,7
.... 52 7 71

.. .. 5'. ; 5

.. ..I si 8; 6

<», Cunha
O. Cai do»o
A. P.<\\na
P. fi-Mm a

T. Vieira
\v I* -di iffues
M. Oliveira

4-. llvt.Ua

, *T. M. • E. O.
L. I.llM
fi. Cru*

i A. Predebon
! P. Santos

A. FXden
! C. Ou.iNpsrl
I C. <«Uüspsri

•»•

I«n s°v itl' p»r» I».« 13. 27, p r.rnnt.d., at. fr.ra, ItO't-Li M ?• 35, »•?, . .1 cerpis dr Quickly, para 
-,3"2 V

7u a, l«« £^i". ,re pouco, p. W -N |T.o 5>, p. Vlvlto., »t. (rac, p 107"-N" M I«.° I", * 7, p. Oulckl*, cor. p.uro, p«r« 7S"J.\

r. • Sfl 9a«" ..f"4'* *'• spa««da, pr. t» -N ,2.o 51, 2»«, . pe>c de \l\ian., .m 107 "-N M 6° *2, »-7, p. liulcUv, cor. pouco. par. 79'2 \
,! ?• *,»• p'r\i *M' cor- pouco' pri 107 N I-1' »'• • d« Bomal, para 119- M 5.» SI, »7, p. Quickly, cor. muito. parj 79"" N

P»|0P«. por It cpo para 7«"4R l.« 33, 116, ». Calopa. por 'j corpo tm 9tl"4N M ,3° M, 23S, p. Micha « Aih. at. iraca. 112'IN
, ?:• ??• • 4,, 

l.cp" ,de "®rnat. para 9»"N t» J2. !M, a. Ill/undo, por pcacoco 107" M 13.« 31, "3-7, 
p Comal, currendo muito, 99--N

3® VI Pn! . 
r '.cor- b, m' 'C4 N i 7 ° M. 3 7. p. Bornal, corr.nd.. pouco 99 ' 9-7, p. Quickly, at. apagada. pra 79 :!A

' *• P* Dondad, at. fracamente. I>7 3-N 6.® 53. fi-.l. i». l^umha *t fnpam.ni. n,>»,.v \i I fi 55. 9.7. n Qulckly» nada iairndo, p. 79 '2

A. Oliveira
('. Dutra
R. Ilenltes
I. \iolra
r. Mello
I Ávila
M. Farias
R. Kailaa

1-ilKRITA AMARGA
(2 SOTA

2-<i í Esrr.s
<í DINOCA

3- S LOCRKNTINA .. ..
SENHORITA .. ..

4-(7 PASTORINHA .. ..
'« I HICO AC.ALHl 00

1 ' CUÍCA BOA . .

PAKHO - F.M l..-,00 MKTHOS — PRHMIOS: « li$ 15.000,00, 3.000,00 i; 1.500,00, A'S 13.23 HORAS - NACIONAIS DE 6 AXOS E MAIS 1DAIJE GANHADORES DE CR$ 50.0^ 00 A '.10.000,00.

51 i a
3 . 7

5r, r «
I 54 I 4 C
(54 9 7

52 7 S
52 5 . 7
52 2 1 a

' 5_ 6 6

Ferro; i a
pé*) na
Cunha
Ande
II
Xavier

Comoa
Ca idoso

no

Sue, C. Aranha
N. Hiancbi
M. S. r N. T.
A. Tedeaco
i Or ; ndinl
K. Di lau
A. I.uca
I.. I.ilio
I.. I.ino

; r. Mello
j R. Henltea
j C. (I. Xetto
i X. Milt/arrck

('•. Arr»M nela
A. neslnaldi)

! Mif. Souza
! C. Dutra
• C. Dutra

4» 52,
fia 51,
5 ." 56.
Ia 51,
a« 52,
5 » 53.
2 * 52.
2.° 54.
4 • 50,

21*4, p. Belo Tipo, cor. muito, p. 79"4N^•6, p. Coronation, cor. mal, pra 115"P
28 5, p. Mhugabeira, cor. pouco 121"4-X
IS-i. s. NaJa. por 1 corpo para W9" N
152. p. Viva/, cor. pouco, cm 78"2-N
133. |> (;o>»na, rorrendo hem, 113"N

7 S, a 1 1:j corpo de Maruaa, para 107"2 P
.10 1, a 3 corpos de Caveau, para 70"3 N
?^1, p Milda, cor. multo, para 97"3X

4.;

I 9.*
a.»

1 3.a
I l.o

7*

52, 30 4, s. lJonlna. por 6 corpos p. 99 '3-N M I 3.» 52, 24 ê, a
49, 18 6, p. Bornal. cor. pouco, em 90 -\ M 1 4 * 49, 29-6, p
30. 1IS, d. Chica Batata, a. bem, 103"4 li M 2o S«, lt-S, a
52. 23 4. i». Tíninha. cor. pouco, p. 78"2 M ! 7* 51, 26 S, p

52, 22-2-33, para Holos, at. mal. 100"-N M 5" 52, 14-3-31.
50, 21 5, p. Cerejeira, cor frente 149"1-N M j 4 * 50. ?5-6, p.
52, 19 6, a 6 corpos» de Relincho, p WI s 1 • 16, lft-6, ».
54, 10 2, ». Pará, por 6 corpo» para 99"2-N •.( , 4 ° »2, 2t B, p
51, 2 4, j». Mangabeira. at. íraca, 106"4 M I W» P

I -' 1 riORVALINO ..
(2 RUBRA ,

2—13 C.nKDII
<4 CABRITO .. .

3-(3 KAGOTK .. ..
<* MANOtTA' .. .

{ í7 HIKf
ti SMJ COBO.M.I.

PAREÔ - EM 1.3C0 METROS - PRÊMIOS; t HS 20.0U0.B0. 4 000 00 R 2.000.00, .Vti 11.00 HORAS - NACIONAIS E IMPORTADOS AO PE' DE 4 ANOS (JANHADORES ATE'

4 cpo. de Presente, pra 7t'2
Vivlana. correndo bem, 107" N'

3 ip<, dc Poligonal, cm 98"2V
Fi^arca. cor. pouco, pra 79"-V

p. Meluaina, cor. po.ico, 08"4-M
Presente, cor. muito, rm 79"2-V

Piraque, por 3 cps. pra 101*1
Ferarca, cor. multe, pra Jiy- >J

Prcieuto, cor. pouco, cm 73"2 ."4

54 7 14 Xavier i R. Pencke iv.
54 • a r' y H. H. e A. L. I K.
54 | P- A tin ! A Tllbf iro I
54 3 4 1>- Ruas : P Sou/a | i„
54 a i;. J: hi » CJcithparl M
52 5 o. Cirdoto j A* J'alcao j a.
54 1 • 4 q F' • rin i F. Fabria c.
54 , 2 M. p..o i O. Ohlweiler I a.

CRS 20.000.00.

Munbos
4 

'ampOa

| 
4.° 54, 11-6, p. Chica It, cor. muito, em 78"-N' 
l í íí' ?.*: »< .pasada, ein HMTI It

ft4 10 4», p. A\euira, cor pouco, para M"2X
S" 54, 3í, . 3 corpo, d, Kamlrr/, pia 10»"t It
7- 54. 3-4, p. Rubra, correndo pouco, p. 78"4-N
l ü «?' XÜS' *' ^0>aHat, por >•{ peac. p. 80"3 R
-n . V" * * S| corpoa de Borlsa, para 78"-X
< a4, 3-4, p. Perelie, corscndu pouco, 97"4 X

4.o 84. 19-6, p. Avenlra. cor. muito, p. 98"2 M 1
6.° 54, 12 6. p. Círey 4. bico, cor. mal, 78"4-R M,

o 51, 3-7, a 3 corpoa dc Kttick, para 98"3*X M|
7° 51. 12 a, p, c.rev Chico, cor. mal, 78"4-R M
1° 54, 19-f-, h. Donlate, por l corpo p. 78" M
3." 52, 29-a. a 2 corpos de lluguette, 107"3-N M

° 5-', 2a 31, p. Ornamento, cor. bem, 97"4X M
9.o 51, 21-4, p. Xitocina, cor. pouco, 195"2-L M

6 54, 29 6. p. Huguette. cor. po-ieo. p 107M3
r.o ja, jo-7, p Mambata. cor. pouco, »m 79" R
1° 54, 10-7, a 3 

"* cpa. dr Allepro, pra 78"1-R
8.o 54. 116. p. A'entra, cor. pouco, pra 9I"2-X
6 54, JO-7, p. Allsgro. cor. pouco, prs 78"Mi
4 54. 10-7. p. Mambatá, cor muito, para 79 It
2.o 54, 5-12, a 5 rp«. Mundeu. para 104"? N
7.n 81, 295, p. Bonurbela. at. fraca, e.n 98" íi

4». PAREÔ — EM 1.200 METROS — PHEMIOS: C R$ 20.000,00. 4.000,00 E 2.000,00, A'8 14,33 HORAS — NACIONAIS DE I ANOS SEM VITORIA.

l-il FARNEL ..
'2 7.0 BI A

3—-13 IJOM.AT':
'4 t sTt. D \\T"

3 'SlílINCAL
<1 CAsTOR .. ..
«7 TUr7.A . ..

I <1 CARIMRO
MAIA'IN'1 \

HOTIBVR .O .,

54
5?
14
54
54
54
52
54
S

.1 34 'd

P. Avde
M. P'»f. ano
I.. P^r^lra
T. N ieira
y . h ii > i .i
F Xaví. r

I'.i
41. í'unh\
D. Severioo
it. 4IODKM

I. l»o' astro
K, Costa
J. Carvalho
J. Pinto
N. Fichtner
C. Kunz
1 Bittencourt
M. Difinl
J. Muffara
A. Lues

. (\ G. Xetto
! .i. RodHfuea

.1. Rodrigues
I I. Vieira
| C. Iberra
! .1 Caetano
i M. Filas
' c. Kern

1 Aguiar
Mlg. Sou/a

9 o 54, 20-a, p. Allegro, nada farendo, í»9"3-N 4 o
5 a 25* 6, p. Allegro. correndo bem. f9"3-N 2 •
2." 54, 19-6, a 1 corpo de Fagote, s. bein 78" 4 °

34, 14 11, a t I, cpa. dc Ranibia, pra 77"2-'\ j.»
•" 54. 29 6. a 3 corpos de Allegro, para 99".'N 5 o
10" 52. lu-4, p hadika. nada lar.ndo, 09 I, ' 5 a

9.o 54, 5 6, p Avenlra, at. íracamrnle, 98"2 4.o

54, 2 7, p Mon Chori. cor. multo, 79"-M M
52, 1-7. a 3 corpoa de Fachudo. pra 78"1R M
51, 29 6, p. APegro, cor. multo, p. 9V3-N M

! M
51, 21-11, a foc. de Sahug iciro. 98"2-N> M

54. ,"-7. p Fachudo, cor. pouco, em 78"l-R M
52, 10-6, p. Fagote, cor. pouco, cm 7S"-N M
54, 28 6, p. Stuek, cor. muito, pra 78"3 N M

I*" í4' 'H p- Éaplaaada, cor. pouco, p. Ki"3-N .3." 52, 2 7, a 3'corpo. iic Mon Chtrl, p. 79

3° 54, 10-7, a 1 cpo. de Heróica, pra 100*2 11
7.* 52, 10-7, p. Heróica, cor. poueo, em 100"2-R
5° 5', 10-7. p. JfToica, cor. pouco, em 100"2-R
9.° 54, 26-»>, p l.-pl»nrda. at. apagada, 98"3-\
2o 54, 27-11, a 1 '.a cpa. dí» Alhador, em 79"? V
2.o 54, 10-7, a 1 2 peac. d? Heróica, pra 100"? 1
7.» 52, 2-7, p. Mon Cheri. cor. pouco, p. 79"-'«
?.° 54, 2-7, i 1 !j cp«. tle Mon Chtri. cm 79" U
Aparcceré contando com fracos exerticios
6." 54, 1U-7, p. Heróica, cor. pouco, pra 100"2 tl

F" h'*«' ^
— ltrpavldi

PARLO — I.M ».«i03 \LXR0t' — PRLM10S; Cl». I ,.000,CO, 3.030,00 L l.-iC0,C9, AS IIOHAS — NACIONAIS iJlà á ANOêi iã MAIS ii#Ai>L, ôüM VITORIA ü GANUADOUES A TH* ( I11 20.000,00.

1-1 SILVIA
«1 CIIILAPAO ,.

J—n num.a .. .
l\ 1'INCjI IM .. .,

3— 5 VANT.ILiA ,.
»4 TIXO
1/ Cf .ORAM .. ..

«-'1 r.O.sv MARIA
«i.rii.iN\
<10 CHICO CHICO

.! 5
52

. 53
... &
.| 53 10

. 55 
"

52
83

11
2

1 • i
9

5 , 51
5 X
3 31

.'5 . 5
j i *

1 ei rcjis
orrcrg

II. ar. a
X..b!e
Xav>r
Jl \» a
CailiMla

8j 1» Srxerint»
»». «'ir »
1: A <•

5 A
» 7.

II. A oi^lo
J. Bainy

Oriandlnl
II. Santos
M. *lontegcla
A. Sotira
P. Souia
J. I.udv. ig
C M. ira

A. Ribeiro

i:.
w,

I(;-

A.

?;
.f.
O.

1 A.

(•areia
Siqueira
Arrascaeta
Rodrigues
Keginaldo
Brnltea
Alves
AMandeg
Ribeiro
Vunboi

4.» 32, 5-6, p. Uolden Staplc, at. bem, p. 60"4 It | 3,a 52, 116, a 3 . cju dc L. Persa,

na, a >. cpo dc L. Persa, pra 1U1" N s • 51. 25a." p T >.»d. cor. imjiico. p!
•»'Í p K.n.v.anta, cor. pouco, 1(16''-N s" 54, 23 6, p Maniltla, at. frara,
196. p. Roa» Maria, at bem. cm 10l"S-N ]¦ 52, 2}«. a. RnaUtrlnha. |>. 3 cp.
11-3, p. Louro Peraa, at. íraca, 10l"-N 4 " 5t 2S C. p Twccd. correndo bem,

3 a 54, 21-2 54, a 5 cps dc L. Flor,
lOrl-N | 3* 52. 23 6, a C cps. de T»ecd, nra

faouro Persa, at. fraca
.ouro Persa, a. bem.

2 « 52.
5.o 52,
4 a 53.
6 54,

Í » 52.
8 5?.
7.° 54.

19-6, s. Fspcnds. por paleta, „ . . ..
5 6. p Coldcn -Staplc. at. mal. p. 80"4 R | 7 » 52, 11-0. p. I^>i
56, p. Coldcn Staplc, at. mal, CT4 R 40 5|( jj j<0

lüi"-X| M
! Fa

107 3 N' M
108"3-N M
ioaMi-N M
107"3-N M

79*1 R M
I0TM3-N M

101MN» M
10l"-N, M

2* 31, 3-7, a pairta de (i. Nohrr, para 60'1-M
Competirá contando com mediocres ,'prontea
5.a 53, 2-7, p. Fabuladora, cor. pouco, p. 78"-M
4.o 54, 2-7, p. Fabuladora, cor. multo, p. 78"-V
8." 13, 2 7, p. Fabuladora. cor. pouco, p. 78"-M
3.0 53. 2 7, a 5 cp«. de Fabuladora. em 78"->í
5.® 54 , 27 251, p Peg»y Fox, at regul. 9<1"4-R
2.a 53, 2-7, a 2 cp«. de Fabuladora, pra 78" V
.1« SS, 3-7, a 3 rpv de Cr" Nabrc, ,m S0" sf
3.o Ji. 3-7, p. (irey Nobre, cor. b«m, pra 80"I X

C*. PAREÔ — EM l.'.0O METROS — PRÊMIOS: CR$ 30.000,00, «.000,00 E 3.000,00, A'3 13 43 HORAS — NACIONAIS DE 3 ANOS SEM VITORIA.

volibol 
para 

Itoie

O- r-rtame» do wW.

,t's ii -i»4o- pela TX.vel l'

V. 
"i»río 

a tdsmcrio i.t\

noit-, toi di por cenário, >; ¦-

mo ^mpr»v * cina^io d»

fn« l"i'o <:-**'.du-A«An. »c-

Io 'r'.m» '> disdsáo »>

»-r»a". S" MNWitil o

« \'ctoa do Henn^r r I-

Peirifiol* Tênis nub\ P •

rrtaa " UaMo. farSi •> <¦>'•

lio orlarttnl <ln noi,.<r'i<.

n Io .fila»* úiviai.i I"

h' 'W.

A rodada tem «*u i

rwr ail» pata «u dê iH»»a«.
¦m lolrrán-

l-'l *pa*:r 54 ,-, t. Nobl• Gnaaperi M. Jaria, ,n 53, 11 a. p Ourcpatrla. cor mat, mi 7*"N 1 4° 3.1, 29 6. p Alacrur, cor mr.to, p. 79'2M M J.« M, »-7, a 1 rp. d>> Ouarlna. para 7S 1 
Jil CIFRA  5J 6 , D. Mavcria. liia.oM G. Arrasca.ta '1 a 51. 15a, u. ttdal>. nada (ajendo. cm 7R "3 N 7« 51, IS 6. p rantaama ror pouco, 

"S"3-N >1 ,7« 53. 17, p. Irlguinhn. at. Kpaiada. p. <> ''V

J-M St, MAKTC3  34 4 ' r p.u, I s.mra • .!. Ah ;» 4" 53. 2a*. p. Ancniino. cer. muito. P 7k" N 1.® 31. 2 7. a J cp. de Alaotl, para M'ltt M l.» 35, 10J. a 3 cp«. d. Mlstslo. para TTM-B
it AI.VtROSA |3 2 1 A if l> llin. aron. o. M i:omc, »-• It, 19 S. p At Mocda. at .p.iaada. P 73" 1A 3." 52. 3-7, a 7 cp, d- Juatl. para 97 3-\ M 3." 33. 1J-7, a 3 

J, 
cps. de Ml.talo, pr* 76.3-*

I—<3 KIRAI  It'l l funla W. 01tv.it* a Oll'cit.i 2" 33. Jt Z, a 4 corpo i dc I'anta ma, para 7i"SX 3." 52. :;>•», p Olacrui. cor. pouco. p. ,9 i-N M 5." S4. tJ-7. p. Mlatalo, cor. pouco. pra 7» J-B
<1 PRMtOXKRA I 32 i 1 

' 
A. tMnt'lo j. AsI'a  .  - »' »* "»• ' 7. p. f.uarina. correndo hem, p. 71 1«

4 -1 DrZOlTO j 34 s „ I,.,, A. s-hiehl M.x Sou:,  K. i < omp.tlra. cootando com rofulares tmhalho.
O VKCARTV. as ft i « .1, i rimiwr-? iii«- . . if »5 ® 54, 10J, p. Abouro, cor muito. em 78 3 8
UkOLARINO ;; ..134 ijl A. Reyn* M. Cri« R. Brnlt.a I." 34. 3 7, p juatil'. corrtndo bem, p. »7"1 M 4» 34, 16-7, p. Mlatalo, corrcnda b«m. 73 IK

7*. PAKEO — EM I."i0ü MEI RtlS  PRÊMIOS; ( Ri 20.090 00. J.OOO.OO E 2-000 00, A'S 16,20 HORAS — NACIONAIS DE 4 ANOS GANHADOEP ATE' CR$ 20.000.00.

!-<l i achcdo .. ..
(2 GIRABANA .. .,

I-IIMPLANAUV .. ,
ii o;*K5Pi:a . .. .

i i CHICO Bl(à .. ..
HIORTICFIRA .. .

1 -'7 ( I.OROMISHS ..
it it. As.-oMnno ..
i» MON CHÍRI

.. ..iff 11)41.... 52 3,4

.. ..| 31 14
.. .. *4 a 4
.. ..I 34 1.4
.... 32 3 4
.. .. »2 » 4
.... 34 9 4 1
.. . 34 7:4

R. Ar .1 e
A. Rtyna
F. Xav>r

<». Csidoeo
51. Roafsr.»
O. M»calh8ca

«'unha
J. Catlinds

i Sue. F. Csruccio
A Aza nbuja

Souia
St-hu4 k
I..n«»
Zniuno
FUrstenstl
Be n ke
Barreto

I L.
ir-

Ia.
I..
V.
A.
B
H.

C. C>asparinl
c. <¦ Nef o
J. Alves
W. Siqueira
r. Dutra
A. Dia*
R. Fatias
V. MIltr.rMk
R. flenttei

3° 54. ífiS. a 3 cp. d. Esplanada, pra *»"3 N II.® 54,
l.a 5?, 17-4. a Al Cacuz, por 4 cps em 107"4-X (5 

a 84,
1» 52. :a-6. a I li cpa. d. L. Plmpolho, f»"3 N 4 ¦ 34.
4° 31, 78-3. p Amí,.. lorr.ndo multo, 7»" N ' 1.» 84,
2° 54, 7-5. a 5 corpos de Huguette. para W"l-N 1° 51,
4 a 52. 29-S, p Rambla, cor. multo, para W R 18.* 53,
8 • 52. 50-10, p. Dolcamara. at. fraca. p. f7"3-N 'O* 52,
5° 54. 12 8, p. Grev CMco, cor. poueo, 78"4-R 7 o 14,
10» 34. 26-*, p Tiíptanada. cor mal, «m »»"t-N I I ° 34,

3-7, a. z.itbla. por 3 s, cps pra 7»"I R
3-7. p. Dogaflor, eor. pouco, p. 88^2-N;
3-7. p. I»ogaflor, eor. muito, p. 8i"f-N;
12 8; s. Tubarão, por 4 cp* p. t07"2-R
14-5, s. Salsmana. por "a cpo. 107*'l R
li-a. p t.rev Chico. at. mal, p. 78 4 R

18-3, p Sabtigueiro. eor. mal, 78" N'
25 6. p Chicoteada. at mal. p. 108"1-N
2 7, 9. Carimbo, por 1 epa. p. 7f"-X

54, 10-7, a a4 cpo. de Allegro, para 78"1-R
7.° 54, 10-7, p. Mimbata. at. fraca, para 79"I-R
2.* 85. 10-7. p. 1 'j cps. de Mambatl, prs 79"I R
8 54, 25-6. Cbicoteada, cor. pouco. 106"1-M
4.° 54, 1H-7, p. Allegro. correndo bem. 78H1 R

54, 10-7, a 12 cpa. de MambalO* em 78"I R
8a 54, 107, p Mamhatà. at regular, em 78"I II
8.® 94, 5-7, p. 5«urk, corerodo bem, pra 78**,.M
8.® 54, 10-7, p. Allegro, eor, pouco, pra 78"I R

PAREÔ — EM 1.(00 METROS — PRÊMIOS: CR» 20.000,00, 4.00S.M E 1.000.00, A'8 1,00 HHORAS.

!•!! RD.NVFNIDO ..
r bataatk . ..

2- t *tu NTITTO .,
(1 ÍMFA^ IDA , a .

).(4 KAYAK .. ..
(3 ÍI RUAMVV .

I SÕI IN ITRO ..
(7 IKIN VKIVTE

<8 MIS TtJRF.RA
9 MAL VINHA

si 4 6 I p. Atei.
¦ I g l ; :i Rc ->ano
• 

22 J í! f I «*• ' n',;i
i 80 . i I 

| R F' rre ri

•t* ílt t rJ' v^ndr"l,'•
la : * i * f1','1

11 l lllt *•«•!'»
S 5 * A Re<oa
li tu 41. Nobt»

M. 8!i»t*clUo
J. Oriandlnl
\1 hcbesiataky
fi. Caruccio

e tt Scabra
O. Salèsnha
P. Suuxa
C. Paulettl

4»uasparl

li. Arraacaeta
G. Arrsacaet*
C. «i. Netto
C. (»aape*-inl
M. Ollvt •
V. Mllt -sreck

Í. 
Alves
tienites

8." 32, »*•». p- Novltooa, cor. pouco, p. IWá-N

t.» 50, lta, a 3 corpos d. Dom KÚáa. p. t,(r*ÍN
8.* 83, 21-4. p Sslers, nada Isaeodo, 103 S-N

6» M.° 6-3. p. B.nfu.rda. cor pouco. p. ilflj
4. ia, lia, p Doa» Blaa, cor. multo. II*"HI
s» 31. 3 6 a S corpoa de Bonfuarda. pra Mr*t
a» 3*. ia« p Dosa Kllai 'or.JÜIS

1.® 56. 3-7. a. Tampurlno, por cpo. U7"»-N M

117-1 M
1-L! 81

...' M
1I0"4-N' M
lia"4-N[ M
I63-3 Vl M
lir-Li M

»>' 36. i»i .'3 «4 cp». d. D. UU,
S* 31,14,14 cpa. d. B.oauaida, p.

HUnvenido, si. bem,
Nositons. cor. pouco,

4'KtU.P
6 ® 33, IM, p
8 * 18) 5-7. p. Salomão, ror. pouco, p.
8* II, 8-7, p. Best, correndo bem, p

? SI, S-7. a 6 corpo*
3.® W, M, a II
4.® 4». 3-7, p
7 33. aa. p.
7 88, a?, p
8* 50, 114, o
a» ii. s-7, p
» 8-4, #.7. p
a.e 81, 8-7. p

 i li'" 188 I'I
MuruU. poro J2..J 5¦Muruli. correndo mullo, 188 5-Jf

Beo«uarda. cor. pouco»p. lWlt»
Mucuti. correodo peuw. 16» 3 

J
6 ^ cp. de ». EUaa. M

Raat. correndo p«W^l». ll®"l|
Muruil. correndo pOMCA. 18T|3-Í«

_Muruti, at fracomowlo. 1»9 3H

OUÇA PELA RADIO DIFUSORA AS IRRADIAÇÕES TURFIST1CAS TOMANDO PEPSI-C0LA
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Xspecfo cothldo ontcm na Associagio Comerclal vendo-se parte da mesa quepresldlm

aos trabalhos da mesa-rtdonia reaUicdc entre o general Lauro Augusto ae Medetrot,

presidents da Comissdo Ticr.lcu de Rdd'o e os radialistas do it. O. do out
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I Precipita-se a crise 
provocada pelas 

dissidencias 
pessedistas 

% 
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PROCLAMADA A IMPORTAHCIA DO SACERDOTE NA ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR DO CAMPO

Auxílio da

Igreja na

educação

RIO. 13 (Meridional) — Esta-
belecendo estreito contacto en-
tre o Ministério da Agricultura
« as autoridades eclesiásticas do
Interior do paia, no sentido de
uma açio comum em beneficio
das populações rurais, realizou-
se ontem, pela manhã e à tarde,
no auditório do Serviço de In-
íorinsção Agrícola, uma reuniio

presidida pelo ministro Munhoz
da Rocha, com a presença de vá-
rios arcebispos e bispos, ora nes-
ta capital em função do Congres-
•o Eucarístico Internacional.

Iniciando os trabalhos, falou o

Jornalista José A. Vieira, diretor
do S.I.A., repartição encarregada
de coordenar o plano de coope
ração entre a Igreja e o Ministé-
rio da Agricultura. Depois de
resumir os objetivos da reunião,

passou a palavra a Dom Jose Del-

gado, que prestou um depoimen-
to sobre as tarefas que já vem

(Continua na 5* página)
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Precipita-se a crise 
provocada pelas 

dissidências 
pessedistas

Determinada a intervenção

no PSD de Pernambuco

ANO XXXI — PORTO ALEGRE, S UJADO, i# DE JULHO DE 1»3J — PAGINA lí

í í í DECIDINDO OS DESTINOS DO PSD GAÚCHO # * *

PREVISTA PARA HOJE A

EXTENSÃO DA MEDIDA

AO PSD RIOGRANDENSE

RIO, 15 (Meridional) —

O Diretório Nacional do 1*.

S. D., reunido hoje, em *es-

são permanente, deliberou

nomear a comissão de re-

estruturação (intervenção)

para a secção do P$l> de

Pernambuco.

O raso gaúcho ficu

•guardando o resultado uft

reunião do Diretório Re-

gional do PSD rio-granden-
se. em corso.

F.' firme a disposição do
órgão nacional pessedista
determinar amanhã, ainda,
a intervenção no PSD gaú-
cho, se êste não adotar uma
fórmula conciliatória, em
termos que preserve a dis-
ciplina partidária em rela-

ção à candidatura do sr-

Juscelino Kubitscheck.

Bm sessão que poderá ser decisiva para os destines do PSD rio-yrandense. reuniu-se. ontem, extraordinariamente, o

o Diretório Regional vessedista. Os debates, veementes per vezes, prolongaram-se até às primeiras horas de hoje, revê-

zando-se os orudores partidários e contrários à orientação adotada pelo cel. Peraeehi Bareellos em relação a condida-

tura do sr. Juscelino Kubitschek. Na fotogravura, a mesa que dirigiu cs trabalhos, vendo-se, a partir da esquerda, sr.

Osvaldo Vergara, sr. Oscar Fontoura, cel. Peraeehi Bareellos, sr. Francisco Juruena e sr. Caston Enylert. m

0 RIACHO COMO FATOR ECONÔMICO - III

RESULTARA NA E

DE MUITOS MILHÕES EM

TRANSPORTE E BALDEAÇOES

Cypriano F. BERND

As obras indispensável» i navegabilidade do Arrole Dilúvio,
reverterão o capital invertido, automàtleamente. Não que se
deva cobrar ao tráfego respectivo, algo semelhante ao pedágio,
não, absolutamente. Queremos, Isso sim, trsnsmltlr a Impressão

generalizada entre es economistas e especialistas com quem fa-
íamos a respeito, que situam o problema sob prisma altamento
compensador.

O «Plnno Leito do Souza-,
efetivado, revertei á rcu eu* to
n comunidade por diversos la*
toros. Km primeiro luear, dei-
xando de lado o desafogo no
trafego, o mesmo saitanoo ^o-

bre o n-pecto altamente be-
néfieo (Ia liberação dos vel-
vulos na nlualidade utilizados
no transporte de produtos <me
drenariam através do Hiacho,
em p-imeiro lugar; dizíamos,
devemos considerar a diminui-
«v'ão pondera^ l no custo desse
transporto. Usaremos como

A CACEX

REFUTA

OIRGA

"Retardada 
pela diferen-

ça de preços a exporia-

rão do arroz".,.
RIO, 15 (Meridional) — O sr.

Paulo Simões Lopes, presidente
do Instituto Rio Grandensc de
Arroz, afirmou, em reunião do
Conselho Diretor da Associação
Comercial do Hio de Janeiro,
que a exportação de um milhão
de sacos de arroz, produzidos no
Rio Grande do Sul. excedente
da safra passada, esta depen-

(Continua n> 5' página)

«templo O raso dos tnntoriai»
de construção. Como foi dito
na piimeira rtpOfU|tni des-
ta s^rie, rs«a é n rar»;a "ue

lepr; .-.enta a Brande cnncen-
tração no transporte fluvial,
despachado paia esta capitai:
cérca de fiuo mil tonclr.das
anuais. Ora, digamos, num
ralculo baslaiit» pesimlstn, que
somente 3 6. Isto 6. 100 mil
tonelada* desse lotai, 4m*
tinem à zona sul da cidade.
Agoia, so eonsMernrmos o pi* "-

ço aproximado do transporte

(Continuu rui 31- página)

REVIDA ETELV1N0

Não aceitamos

a intervenção

afrontosa"

Sebcrcisss repelir com energia

No Aeroporto Salgado Filho o ministro Santiago Rompant,

momentos antes de embarcar com destino <i Capital uru-

guaia, rcccOc as despedidas do governador lido Meneghetti

e do cirisul 
"liguei 

Vieyte.

REGRESSOU O MINISTRO

SANTIAGO I. ROMPANI

Alvo de grandes homenagens em nosso Estado o

chanceler Rompani, ministro das relações extrtiores

do Uruguai — A despedida do sr. I. Koinpnni cohi-

pareceram o governador lido Meneghetti c altas

autoridades civis e militares

RIO. 13 (Meridional) — I)e-
elnrou-iio» o *r. Ktelvino i-in»
Milire a derinAo do Diretório
Narional do l'SO. decretando
• reestruturação da seeçio lo-
cal do partido:

— «Kngana-fte o tr. Amaral
Peixoto quando pretende acor-
rentar a seus caprichos a cons-
ciência livre de meu Kstadn.
Na realidade, o que deseja ele
& vingar-se do I*SO de Pernani-
buco pela derrota fra*oro»a

que lhe infli|imoa eom a elei-

çko do general Cordeiro de Ka-
riaa. At ffeato de atrevimento,
daremos uma re»po«ta altiva

nas próximas eleiçées municl-

paia. que vamot dUputur sob

outra. Ie(endas. Ver-se-á, en-
tio. quautos prefeito» clegerú
no Estado o l'SD intervencio-
nist» do sr. Amaral 1'eixoto.
\ào are It a mo* a int^rvene^o
afrontosa e salieremo* repeli-
la com energia, característica
indomável da fibra pernambu-
cana».

Fomos informados, que mon-
senhor Arruda Câmara ofere-

I eeu a legenda do PDC ao ar.
Ktelvino Uns, o fim de que os

pessedistas dissidentes de Per-
nambueo disputem as eleieftes
municipais.

Flagrante colhido na ocasião do desembarque, ontem. 119
Aeroporto, do ministro Uel/im Moreira Júnior, presidente do

Tribunal Superior do Trabalho

Empossados ontem os

novos mandatários

da Justiça do Trabalho

Procedente <la capital da Re-

publica, chegou ontem nesta
cidade, o mini.-.tro Delfim Mo-
reira .lunior, presidente do Tri.
bunal Superior do Trabalho,
<iu.! veio tomar parte nas so-
lenidailes de posso dos novos
mandatarios da Justiça do Tra-
iialho desta capital c dn ho-
menaceni ao dr. Jorge Sur-
reaux.

Xo aeroporto Salgado Fi-
lho. o ministro Delfim Morei-
ra foi recebido pelos srs. Jor-
U'e Surrcaux. presidente do
TRT( d.-s. Homero Batista,

presidente do Tribunal de .lus-
tiça*do Estado, capitão Anto*
nio Nun<-s, representante du

governador IMo Men^tihetti,
iornelí«tn AiirusIo B. Cana-
lho, chef.- do gabinete do pre-
sidrnte da Assembléia Legis-
lativa. bem como pelos juizes
do Tribunal Regional do Tra-
balho, das .Tuntas. Vogai* ifa
Justiça do Trabalho e repre-
sentantes de entidades de cias.
se. Do aeroporto o prosiden-
te foi acompanhado ao City
Motel, de onde seguiu para
almoçar ii 12,30 horas em
companhia dos juizes <lo Tri-
bunal Regional do Trabalho
e do secretario da presiden-
cia.

A's 14 horas, conforme es»
tava programado, compareceu

(Continua na 3* página)

j 2J.US — MELODIAS KOLY- :
Palr. da^Pasta Den- |
tal Kolynos

I 20.35 — SHOW E P A CHO- I
LAN !
Patr. d* 

"Hepacho- 
S

lan" 3
f 21.OS — GEOGRAFIA MU- §

SICAL BRASILEI- S
RA
Patr. do B iotônico
Fontoura

í 21.3S — VAI DA VALSA
Potr. d* Brahma 1
Chopp

i 22 05 — CARTAZ COCA-
COLA

q/ o ac o t deonlsta
Sivuca

= 22.40 — GRANDE JORNAL 4
FALADO

I 23.30 — BUATE FARROO-
PILHA

| 01.00 — ENCERRAMENTO |
rfiMiiiiM|i;ini|g(Hi|iMiiiiimitiiiHitMiitiiiHmut*

Aumentos 
periódicos 

de

vencimentos 
para 

todos

os servidores públicos
. • s- tv /• - -: .»_ a n. i iltfil/ixl. ¦¦ ¦ ¦ ¦ 1 1 i ¦¦ — ¦ » st a «Ia n A/\wn a /iaM

O professor Leite de Souza,

autor do plano de valoriza-

çüo do Riacho.

Regressou ontem a Monte-
videu o prof. Santiago I.
K(imi*anit ministro das Mteln*

çíles Exteriores do flutuai,

que se «ncontmva cm nossa
capital a convite do governo do

| Kstado e do entidades repre-
sentatlvas das classes produto-
ias gaúchas. O chanceler Rom

I t»ani havia nnterlnrmento vi»i-
lado es l.stados l'nidus c ou-
tros pabes americanos, cm cn-

I rater oflc al, tendo em ;uaev-
tadia no Brasil visitado e Rio
1I0 Jan-iro, S5o Paulo o Porto

| Alegre. Em nosso pais o sr.
¦ Santiago I. Rompani partlcl-
pou da assinatura do maior' 
convênio comercial 14 subscri-

' to entre Brasil c 1'ruguai o
tratou de vários assuntos li-
gados ao Incremento das rela-

| çfles entn* os dois palset.
1 Duianto sua pc r m a nencia
, "m nossn capital, o chanceler
I Rompani cumpriu amplo pro-

grair,* d" vlrltnr. e conferen-
«ias .tendo recebido diversas
homenagens dos poderes pu-
bllcos e i-ntidades privadas do
Hio Grande d«» Sul. Qu'nta-fei-
ra ultima, o min stro Santiago
I. Kompani c ua comitiva fo-
rart homenageados com um

grande banqu te, que teve co*
mo local o restaurante do Pa-

(Continua na S* página)

Não houve número para

a eleição dos dirigentes

da FARSUL

Por falta de número legal
não se realizou, ontem, a
eleição para escolha dos no-
\os mandatários da PARSUl*.

Foi marcada, em segunda
convocação, nova AsM-mbléia
para a noite dc hoje.

RIO, 13 (Meridional» — Criando normas para o estabeleci- |

mento dc níveis de vencimentos dos servidores públicos cm geral, j
em face da alteração do poder aquisitivo da moeda, o sr. Mourio

Vieira apresentou e justificou, no Senado, um projeto de lei.

Inicialmente, fc« analise da situação do funcionalismo, diante da

crescente alta do custo de vida e mostrou a inexistência dc um

critério regulador dos aumentos
dc vencimentos. Baseando te em

que a alteraçao do poder aqui-
sitlvo da moeda é sempre me-
dida pela alta do custo de vida,

propôs o representante amazo-

Anuais os reajustamentos e de acordo com

as alterações nos nivei.i do custo de vida —

Estabilização na hipótese de sofrer modifica-

ção para mais o valor aquisitivo da moeda

i

Cri IfiftOO.OO. percentaacns iden-
tiras Ss anteriores até Cri ..
10.000.00. e no excedente a per-
centajcm menos 40 por cento;

d) — mais de Cr$ 15 000.00 até

quanta fór o maior vencimento

tos de vencimentos fixos obe-

decerio ao seguinte critério:

a) — Para os que ganharem —

até Cr$ 3 000,00 o aumento será
. , equivalente apercenta^cm do au-
nense a criação dc um aparelho m(,„t0 d0 cust0 de vida no pais;
lesai quo registre essa altera b) _ mais de cr$ 5 000,00 a' fixo, percentouens idênticas ãs
vão para o fira dc provocar uni çrf io 000.00, percenta^em idèn anteriores na mesma ordem cres-
correspondente aumento dc ven-, (jca á anterior até <'r$ 5 000,00, cante de 10 por cento dc redu-
cimentos dos servidores publi- P !10 excedente a percentagem | çào em çac?a Cr$ 5.000,00 ou íra-
cos, civis e militares. menos 30 por cento: i »ào e*redente.

O seu proicto disciplina os ni c, _ maj, dc Cr$ 10 000,00 a' Xa hipótese dc vir a ocorrer
veis salariais dos funcionários. |
determinando, para ésse fim, o, ~
aproveitamento do material esta-j
tistico iceolbido pelo IHlíE e

pelo Serviço de K.statistica da
Previdência e Trabalho.

Segundo o projeto, os auinen

alteração, para mais no valor
aquisitivo da moeda, os vcnci*
menLos então Mgorantcs não po-
derão .ser reduzidos.

Por força da modificação ait-
tomatica dos vencimentos dos
funcionários, operada anualmen-
te em conseqüência da alteração
do poder aquisitivo da moeda,
gerâo \ edadas quaisquer conces-
soes de abono, sejam quais fo»
rem seus títulos o pretextos.

Cúkrmti d* Sé

aimstméo
FIO, 1S (Meridional) — T) an- ,

te das irregUtaridadei verifica-
das no Fundo Sindicai, o mi-
nistro do Trabalho afastou rtt*
suas funções o diretor do DNT,
sr. Cokratt de Sã.

O DRAMA DA ORIZICVLTURA NA FRONTEIRA

Crise econômica de 

proporções

imprevisíveis com a falta

de transporte 

para 

o arroz

EM PORTO ALEGRE, 0 PRESIDENTE

DA COMISSÃO TÉCNICA DE RADIO

O gcn. I.atiro Augusto de Medeiros foi homrnagcrdo, ontem, com um bi»n«

quete no Psláeio do Comércio, ao qual compareceram representantes das várias

emissoras gaúchas
Recebido no Aeroporto Salga I nifestaçóes de apreço, tendo lha

do Filho pelas representanes do sido tributadas inúmeras homo-

radialismo porlo-aiegrense, o Re- < nauens.
neral lauro Medeiros vem sendo 

] 
Dando cumprimento aos objd»

alvo das mais expressivas ma-1 (Continua na 1* Taf.)

rrocedcnte da Capital da Re-

publica chegou, ontem, à Pórto
Aleíre, o Kencrnl Lauro Aitgut-
to dc Medeiros, presidente da
Comissão Técnica do Kádio,

Paralisados 160 milhões de cruzeiros

UruiMiana, U (Da nosso an-
Viado expccial) — situação que
atravessa a orliicultur em Ura-
gualana, sob ameaça 4a colapso
em faca da enorme capital da

de 180 mUhòcs da cru «tiros
1 alisada por

falta da transporte, asti constl-,
tulndo a ameaça aaais dramatiea
que podará cair aftbra ésta mu-
nieipto.

As eonsaquéndas criadas por
esse Krave problema terá, incon-
testavelmente, aaus efaitoa so-

dais doa mais desastrosos aa nio
forem tomadas medidas urgen-
tes para salvar a aflitiva situa-
tio em que se encontra toda
uau pleiade da africultorcs que
:: lançaram aa nobre tarefa da
l.radualr aula para a enriqueci-

Por Luiz NEVES

da nono Et-mento econimico
tado.

Infeliunen ?, a situação aflitl-
va nio tem sido revelada nas
suas verdadeiras eores. K' que

o orUicultor uruguaianer.se es-
ti suportando tudo com a maior
coragem possível, muitos deles,
tomados li por carta descrença,

(CaaUMM a» )

Aspecto colhido ontem na Atsoeiaçdo Comercial tendo-se parte da mesa que presidiu

aos trabalhos da mesa-redonda realiie.de entre o general Lauro Augusto de Medeiroê,

presidente da Comissão Téonicu âe Rád o e os radialistas do R. O. do Sul

Dmvoiuçáo do impási
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